
        
            
                
            
        

    

[image: Desenho preto e branco

Descrição gerada automaticamente com confiança média]



	



	[image: C:\Users\pc\AppData\Local\calibre-cache\ev2\f\c1-wol3slw2\OEBPS\images\Titlepage.jpg]



	



	Conteúdo

	Dedicatória

	Capítulo 1

	Capítulo 2

	Capítulo 3

	Capítulo 4

	Capítulo 5

	Capítulo 6

	Capítulo 7

	Capítulo 8

	Capítulo 9

	Capítulo 10

	Capítulo 11

	Capítulo 12

	Capítulo 13

	Capítulo 14

	Capítulo 15

	Capítulo 16

	Capítulo 17

	Capítulo 18

	Capítulo 19

	Capítulo 20

	Capítulo 21

	Capítulo 22

	Capítulo 23

	Capítulo 24

	Capítulo 25

	Capítulo 26

	Capítulo 27

	Capítulo 28

	Capítulo 29

	Epílogo



	



	 

	Dedicatória

	 

	Para todos que já duvidaram, como eu: alguém que se parece com você pode ser desejado. Alguém que se parece com você pode ser amado. Alguém que parece com você pode ter um final feliz. Eu juro. [image: Image]
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	1

	ENTRE AS TOMADAS, MARCUS FEZ O MELHOR PARA NÃO RECONHECER o óbvio: essa era uma maneira estúpida de morrer.

	Ainda assim, ao chamado do diretor, ele soltou um uivo gutural e cavalgou em meio ao caos da guerra mais uma vez, com a adrenalina metálica em sua língua enquanto galopava através das nuvens sufocantes de máquinas de fumaça. Dublês gritando a cavalo passaram zunindo enquanto seu próprio cavalo sacudia ritmicamente entre suas coxas. Lama – ou alguma combinação nojenta de lama e bosta de cavalo, pelo cheiro – respingou em sua bochecha. O equipamento especial correu à sua frente, a câmera no braço de corrida do SUV capturando toda a sua determinação e desespero.

	Ele não amou o roteiro desta temporada, é verdade. Mas ele amava isso. A fisicalidade de tudo. A forma como o grande orçamento de seu programa comprou aquelas enormes máquinas de fumaça, conectou a spidercam no alto, contratou aqueles dublês e pagou seu treinamento a cavalo. Esse dinheiro reservou terras e mais terras no litoral espanhol com o único propósito da batalha final e climática da série, e permitiu-lhes ensaiar e filmar por intermináveis semanas, miseráveis semanas para obter as tomadas certas.

	E foi horrível. Frequentemente. Mas porque sua equipe de bastidores de quase mil profissionais consumados havia definido a cena de forma tão completa, tão convincente, que ele não teve que fingir tanto, não teve que se esforçar para se perder no momento. A paisagem nebulosa e caótica ao seu redor o ajudou a entrar no personagem, mesmo quando a coreografia literal e metafórica de um show de sucesso e esta cena em particular veio para suas mãos como um cão de caça bem treinado.

	Não houve corte quando Dido – Carah, sua talentosa colega de mais de sete anos agora, desde que a pré-produção da série começou – apareceu através da névoa exatamente no lugar que eles haviam ensaiado, a espada apontada diretamente para ele. Os showrunners haviam especificados tomadas longas e contínuas sempre que possível para esta sequência de batalha.

	— Eu vim para me vingar, Eneias, o Traidor! — Dido gritou, sua voz crua e rachada de raiva. Exaustão da vida real também, ele imaginou.

	A uma distância segura, ele parou o cavalo e desceu. Aproximou-se dela, jogou a espada de lado em um movimento rápido e a agarrou pelos ombros.

	— Eu vim por você, minha amada. — Ele segurou o rosto dela com a mão suja. — Assim que soube que você vivia mais uma vez. Nem mesmo o retorno dos mortos do Tártaro poderia me impedir. Eu não me importo com ninguém ou qualquer outra coisa. Deixe o mundo queimar. Eu quero você, só você, e eu desafiaria os deuses para ter você.

	Se essas linhas no roteiro contradiziam temporadas de desenvolvimento do personagem, sem mencionar os livros que inspiraram a série, ele não iria insistir nisso. Agora não.

	Por um momento, Carah suavizou-se contra seu toque. Se inclinou na palma dele.

	A essa altura do longo dia de filmagem, ela fedia. Ele também. Assim como todo mundo. Assim como todo o campo coberto de merda de cavalo. A lama havia se enterrado em lugares que ele não se importava em considerar. Retratar a miséria e a perseverança contra todas as probabilidades não era muito difícil.

	Dido o empurrou.

	— Você é um semideus — ela o lembrou com um sorriso de escárnio. — Casado com outra e, além disso, um adúltero. Você se deitou com minha irmã, e ela caiu sobre sua própria espada em desgraça por tal traição, após a notícia de meu retorno de Hades. Só espero que ela também se levante hoje e se vingue.

	A vergonha, tão fácil para ele reunir, o fez abaixar a cabeça.

	— Achei que você tivesse se perdido para sempre. Lavinia pode ser minha esposa no nome, mas ela não tem controle sobre meu coração. E Anna… — Sua testa franzida, um apelo por compreensão, apesar de suas traições aparentes. — Ela era um espelho embaçado de você. Nada mais.

	O pensamento apareceu espontaneamente. Lavinia Stan Sem Remorso vai explodir quando ver essa cena.

	— Você traiu mortais, e agora você traiu os deuses também. Pio Eneias, de fato. — Com um golpe rápido e agachado, Dido recuperou sua espada. — Eu terei minha própria vingança primeiro. Todos os outros terão que se contentar com seu tormento na vida após a morte.

	O aperto dela era seguro e firme na arma, e ela a brandiu facilmente. Apesar do pesado cabo de bronze, a lâmina da espada era de alumínio leve e cego para a segurança de todos os envolvidos, exatamente como a dele. Ainda assim, o impacto de metal contra metal soou quando eles começaram a dança que estavam aprendendo há semanas.

	Seus movimentos fluíram sem muita dificuldade, produto de um planejamento e repetição infinitos. O coordenador de luta e coreógrafo planejou cuidadosamente cada movimento para enfatizar a unilateralidade da batalha: Dido estava tentando machucá-lo, mas ele estava tentando desarmá-la e evitar feri-la no processo.

	Depois de o empurrar de volta com uma onda repentina e violenta, ela disse asperamente:

	— Nenhum homem vai me derrotar!

	Mais cavalos galopando. Parcialmente obscurecidos pela fumaça, os fugitivos do submundo mordiam, chutavam, balançavam e apontavam armas descartadas para seus inimigos mortais e imortais, que estavam tentando levá-los de volta ao Tártaro. Gemidos, morte e gritos cercaram sua própria luta.

	Trabalhando com os pés preciso, de volta para a Dido. Precisão. Precisão. Bloquear o balanço selvagem dela.

	— Isso pode ser verdade. — Ele ofereceu um sorriso afiado e predatório. — Mas, como você acabou de lembrar a nós dois: sou mais do que um homem.

	Uma resposta desajeitada às famosas falas do segundo livro de Gods of the Gates e da segunda temporada da série, quando Dido murmurou nos braços dele que nenhum homem poderia seduzi-la. Eu sou mais do que um homem, ele devolveu, e então eles pararam as filmagens para incorporar a dublê de corpo de Carah pelo resto da cena.

	Mais golpes da espada. Alguns conectando, a maioria não. E então veio o momento fatal: ele se defendeu do último ataque fervoroso dela, inadvertidamente empurrando-a para a espada de borracha de ponta verde de um de seus próprios homens.

	O departamento de VFX colocaria a espada e o sangue mais tarde. O público veria uma ferida fatal onde existe apenas seda lamacenta agora.

	Lágrimas. Últimas palavras sussurradas.

	Enquanto ele se ajoelhava no campo, ela morria em seus braços.

	Quando ela se foi, ele deu uma última olhada com os olhos úmidos na batalha ao seu redor. Viu que as forças do Tártaro estavam perdendo e seus homens não precisavam mais dele. Então ele a deitou gentilmente no chão ao lado de sua própria espada, um presente querido de Dido do tempo deles em Cartago, caminhou para o caos e se permitiu ser mortalmente esfaqueado por um dos mortos.

	— Nos campos elíseos, verei você mais uma vez, minha amada — ele murmurou com seu último suspiro.

	Por aquele longo período de tempo, Marcus se foi. Apenas Eneias, desorientado, desolado, moribundo e esperançoso, existia.

	— Corta! — o diretor chamou, a ordem ecoada por outros membros da tripulação. — Acho que temos tudo de que precisávamos dessa vez. Isso é tudo para esta cena!

	Quando o diretor e o gerente de produção se viraram para discutir algo, Marcus voltou à superfície, piscando para si mesmo. Sua cabeça flutuava acima dos ombros, flutuante e organizada, como às vezes acontecia depois que ele realmente escorregava e se perdia em um personagem.

	Felicidade, à sua própria maneira. Por muito tempo, a sensação que ele viveu e trabalhou dia após dia.

	Não era o suficiente. Não mais.

	Carah se recuperou mais rápido do que ele. Levantando-se da lama e ficando de pé, ela deu um suspiro sincero.

	— Graças a Deus, porra — Ela estendeu a mão para ele. — Se eu quisesse lama na minha bunda, pagaria por um daqueles tratamentos de desintoxicação de corpo inteiro, e aquela filha da puta cheiraria a árvore de chá ou lavanda, não a merda de cavalo.

	Ele riu e permitiu que ela o segurasse enquanto ele se levantava. A armadura de couro dele parecia pesar tanto quanto Rumpelstiltskin, o Frísio que o mestre dos cavalos estava conduzindo agora.

	— Se serve de consolo, você tem um brilho saudável, um brilho do tipo acabou-de-ser-esfaqueada.

	— Uma pena que eles fizeram todos os close-ups das tomadas anteriores, então. — Depois de cheirar a axila, ela torceu o nariz e deu de ombros resignada. — Merda, eu preciso de um banho imediatamente. Pelo menos terminamos o dia.

	Carah geralmente não exigia muita resposta. Ele simplesmente acenou com a cabeça.

	— Só mais uma cena para mim — ela continuou. — De volta ao estúdio, ainda esta semana. Minha montagem de treinamento de espada. E você?

	Ele pronunciou as palavras em sua cabeça, verificando se havia falsidade.

	De alguma forma, elas eram verdadeiras.

	— Não. Foi essa. Eles filmaram minha cena de imortalidade antes da Batalha pelos Vivos.

	Essa cena seria sua última lembrança das filmagens de Gods of the Gates, mas para o público da televisão, a ascensão de Eneias ao status de deus pleno seria o vislumbre final do personagem. Ambrosia, néctar e um gole saudável do rio Lete, em vez de sangue, sujeira e desespero.

	Após o dito gole, Eneias esqueceria Dido e Lavinia. A pobre Anna também.

	E depois que a temporada final for ao ar, os fãs iriam massacrar RJ e Ron – os escritores-chefes da série, produtores executivos e showrunners – online e em cons. Por uma infinidade de razões, já que a reversão abrupta do arco de personagem de Eneias foi apenas uma das muitas falhas na narrativa dos últimos episódios. Marcus não conseguia nem estimar o número de fics fix-it1 aguçadas e ofendidas que apareceriam após o finale.

	Centenas, definitivamente. Talvez milhares.

	Ele estaria escrevendo pelo menos uma ou duas delas como Livro!EneiasNuncaIria, com a ajuda de Lavinia Stan Sem Remorso.

	Apertando os olhos através da fumaça residual, ele olhou para as espadas no chão. Pedaços de fantasia rasgada. Uma garrafa de plástico com água escondida da visão da câmera, atrás de um manequim vestido como um membro morto da frota de Eneias.

	Ele deveria pegar algo do set como lembrança? Ele queria? E o que neste campo imundo poderia abranger mais de sete anos trabalhando no programa e cheirava suficientemente bem para ser exibido em sua casa?

	Nada. Nada.

	Então, depois de um abraço final e sincero em Carah, ele se dirigiu de mãos vazias para seu trailer. Apenas para ser interrompido por uma palma em seu ombro antes de ter dado uma dúzia de passos.

	— Espere um pouco, Marcus — uma voz muito familiar ordenou.

	Quando Marcus se virou, Ron acenou para que várias câmeras se aproximassem – elas estavam filmando de novo, de alguma forma – e chamou Carah de volta e toda a equipe que estava próxima.

	Merda. Em sua exaustão, Marcus havia se esquecido dessa pequena cerimônia. Em teoria, uma homenagem a cada ator da série principal no final de seu último dia no set. Na realidade, um extra nos bastidores para tentar seu público a comprar cópias físicas do programa ou pelo menos pagar mais para transmitir o conteúdo especial.

	A mão de Ron ainda estava em seu ombro. Marcus não encolheu os ombros, mas inclinou o rosto para o chão por um momento. Reuniu seus pensamentos e se preparou.

	Antes que ele pudesse finalmente partir, ele ainda tinha outro papel a desempenhar. Um que ele vinha aperfeiçoando por quase uma década, e um que ele queria deixar para trás com maior fervor à medida que cada um desses anos passava.

	Marcus Caster-Rupp.

	Amigável. Vaidoso. Obscuro como aquele campo de batalha enfumaçado que os cercava.

	Ele era um golden retriever bem cuidado, orgulhoso dos poucos truques que havia milagrosamente aprendido.

	— Quando começamos a procurar nosso Eneias, sabíamos que tínhamos que encontrar um ator atlético. Alguém que poderia retratar um líder de homens e um amante de mulheres. E acima de tudo... — Ron ergueu a mão e beliscou a bochecha de Marcus, demoradamente o suficiente para que ele pudesse sentir uma onda de raiva repentina. — Um rosto bonito. Não poderíamos ter encontrado mais bonito, nem se tivéssemos procurado por mais uma década.

	A equipe riu.

	O estômago de Marcus se revirou.

	Outra beliscada, e ele se forçou a sorrir presunçosamente. Para sacudir o cabelo e tirar a armadura para que ele pudesse mostrar ao público invisível a flexão de seus bíceps, mesmo quando ele se movia para fora do alcance de Ron. Então, o showrunner e a equipe insistiram para que Marcus dissesse algo, fizesse um discurso em homenagem a todos os seus anos na série.

	Falas improvisadas. Será que esse dia de merda nunca terminaria?

	O papel, porém, o envolveu como um abraço. Familiar. Reconfortante, embora cada vez mais claustrofóbico. Em seus limites, ele sabia o que fazer. O que dizer. Quem ser.

	— Cinco anos atrás… — Ele se virou para Ron. — Espere. Há quantos anos estamos filmando?

	Seu chefe riu indulgentemente.

	— Sete.

	— Sete anos atrás, então. — Marcus deu de ombros sem constrangimento, sorrindo para a câmera. — Sete anos atrás, começamos a filmar e eu não tinha ideia do que estava reservado para todos nós. Sou muito grato por este papel e por nosso público. Já que você precisava — ele se obrigou a dizer. — de um rosto bonito, estou feliz que o meu era o mais bonito que você viu. Não estou surpreso, mas feliz.

	Ele arqueou uma sobrancelha, colocando os punhos nos quadris em uma pose heróica, e esperou por mais risadas. Desta vez, dirigidas e deliberadamente provocadas por ele.

	Esse pouco de controle acalmou seu estômago, mesmo que um pouco.

	— Também estou feliz que você encontrou tantos outros rostos bonitos para atuar ao meu lado. — Ele piscou para Carah. — Não tão bonitos quanto o meu, é claro, mas bonitos o suficiente.

	Mais sorrisos da equipe e um revirar de olhos de Carah.

	Ele podia sair agora. Ele sabia disso. Isso era tudo que qualquer pessoa fora de seus colegas mais próximos e membros da equipe esperavam dele.

	Ainda assim, ele tinha que dizer uma última coisa, porque este era seu último dia. Esse foi o fim de sete malditos anos de sua vida, anos de trabalho árduo e interminável, desafios e realizações e a alegria que vinha de fazer esse trabalho, enfrentar esses desafios e, finalmente, permitir-se considerar essas conquistas como valiosas e suas.

	Ele agora podia andar a cavalo como se tivesse feito isso durante a sua vida toda.

	A mestre da espada disse que ele era o melhor do elenco com uma arma na mão e tinha os pés mais rápidos que qualquer ator que ela já conheceu.

	Finalmente, ele aprendeu a pronunciar latim com uma facilidade que seus pais reconheceram e consideraram uma ironia amarga.

	Ao longo de seu tempo em Gods of the Gates, ele foi indicado para cinco prêmios importantes de atuação. Ele nunca ganhou, é claro, mas ele tinha que acreditar – ele acreditava – que as nomeações simplesmente não premiavam um rosto bonito, mas também reconheciam habilidade. Profundidade emocional. O público pode acreditar que ele é um gênio da atuação, capaz de imitar inteligência apesar de não ter nenhuma inteligência própria, mas ele sabia o trabalho que havia colocado em seu ofício e em sua carreira.

	Nada disso teria sido possível sem a equipe.

	Ele se afastou das câmeras para olhar para algumas dessas pessoas e obscurecer a mudança em sua expressão.

	— Finalmente, quero agradecer a todos por trás das cenas de nosso show. Existem quase mil de vocês, e eu… eu não posso... — As palavras sinceras estavam emaranhadas em sua língua, e ele parou por um momento. — Não consigo imaginar como qualquer série poderia ter encontrado um grupo mais dedicado e experiente. Então, a todos os produtores, dublês, gerentes de locação, treinadores de dialeto, designers de produção, figurinistas, cabeleireiros e maquiadores, VFX e SFX, e tantos outros: Obrigado. Eu, hum, devo a você mais do que posso expressar. 

	Pronto. Estava feito. Ele conseguiu dizer sem tropeçar muito.

	Mais tarde, ele lamentaria e consideraria seus próximos passos. Agora, ele simplesmente precisava se lavar e descansar.

	Após uma rodada final de aplausos constrangedores e algumas palmadas nas costas e abraços e apertos de mão, ele escapou. Para seu trailer para uma rápida lavagem na pia, e depois para seu quarto de hotel espanhol genérico, onde um banho muito, muito longo e bem merecido o aguardava.

	Pelo menos ele pensou que havia escapado, até que Vika Andrich o alcançou do lado de fora da entrada do saguão do hotel.

	— Marcus! Você tem um minuto? — Sua voz de alguma forma permaneceu estável, embora ela estivesse correndo do estacionamento em saltos finos. — Eu tinha algumas perguntas sobre a grande sequência que você está filmando agora.

	Ele não ficou totalmente surpreso ao vê-la. Uma ou duas vezes por ano, ela aparecia onde quer que eles estivessem filmando e obtinha todas as impressões e entrevistas que podia, e esses artigos sempre eram especialmente populares em seu blog. Claro que ela gostaria de cobrir o final das filmagens da série pessoalmente.

	Ao contrário de alguns outros repórteres, ela respeitaria sua privacidade se ele pedisse espaço. Ele até gostava dela. Esse não era o problema.

	As outras qualidades que faziam dela sua blogueira de entretenimento-barra-paparazzo favorita também a tornavam a menos favorita: ela era amigável. Engraçada. Fácil de relaxar. Muito fácil.

	Ela também era inteligente. Inteligente o suficiente para ter espiado algo… desligado... nele.

	Oferecendo a ela um largo sorriso, ele parou a poucos centímetros da liberdade.

	— Vika, você sabe que não posso te dizer nada sobre o que está acontecendo nesta temporada. Mas se você acha que seus leitores querem me ver coberto de lama… — ele piscou. — e nós dois sabemos que eles querem, então fique à vontade para tirar uma ou duas fotos

	Ele posou, apresentando a ela o que lhe disseram ser o seu melhor lado, e ela conseguiu algumas fotos.

	— Eu sei que você não pode me dizer nada específico — disse ela, verificando as imagens. — mas talvez você pudesse descrever a sexta temporada em três palavras?

	Tocando seu queixo, ele franziu a testa. Fingiu pensamentos profundos por longos momentos.

	— Já sei! — Ele se iluminou e sorriu satisfeito para ela. — Última. De. Todas. Espero que ajude.

	Os olhos dela se estreitaram, e ela o estudou por um segundo a mais.

	Então, confrontado com o brilho ofuscante de seu próprio sorriso inocente, ele teve que piscar.

	— Eu acho... — Ela parou, ainda sorrindo. — Acho que preciso encontrar um dos outros atores para perguntar sobre como o final do show se desvia dos livros de E. Wade e, claro, de Eneias de Homero. Eneias acabou casado com Dido em ambas as histórias, mas o show pode ter tido uma abordagem diferente.

	Homero? Que porra é essa?

	E Dido estava muito, muuuuito morta no final de Eneida. Na página final do terceiro livro Gods of the Gates, ela estava viva, mas decididamente não estava mais interessada em Eneias, embora ele achasse que isso poderia mudar se Wade algum dia lançasse os dois últimos livros da série.

	Em algum lugar, Virgílio provavelmente estava proferindo xingamentos em latim enquanto se mexia em seu túmulo, e por todos os direitos, E. Wade deveria estar observando Vika de seu luxuoso complexo no Havaí.

	Ele beliscou a testa com o polegar e o indicador, notando distraidamente a sujeira sob as unhas. Droga, alguém precisava corrigir esses equívocos graves.

	— Eneida não foi... — As sobrancelhas de Vika se ergueram com suas primeiras palavras, e o telefone dela estava gravando, ele viu o truque. Oh, sim, ele viu. — Eneida não é algo que eu li, infelizmente. Tenho certeza de que Homero é muito talentoso, mas não sou um grande leitor em geral.

	A última parte, pelo menos, já fora verdade. Antes de descobrir fanfics e audiolivros, ele não tinha lido muito além de seus scripts, e ele trabalhou neles apenas até que os aprendeu bem o suficiente para gravá-los, repetir a gravação e reproduzir as palavras de volta para si mesmo de novo e de novo.

	Ela bateu em sua tela e sua própria gravação terminou.

	— Obrigado, Marcus. Foi muita gentileza sua falar comigo.

	— O prazer é meu, Vika. Boa sorte com suas outras entrevistas. — Com o último lampejo de um sorriso insípido, ele finalmente estava dentro do hotel e se arrastando em direção ao elevador.

	Depois de apertar o botão do andar, ele se apoiou pesadamente na parede e fechou os olhos.

	Logo, ele teria que lutar com sua persona. Onde ela o irritava, como serviu no passado e como ainda servia. Se largá-la valeria as consequências para sua vida pessoal e carreira.

	Mas não hoje. Porra, ele estava cansado.

	De volta ao seu quarto de hotel, o banho foi tão bom quanto ele esperava. Melhor.

	Depois disso, ele ligou seu laptop e ignorou os scripts enviados por sua agente. A escolha de seu próximo projeto – um que provavelmente levaria sua carreira em uma nova direção – poderia esperar também, assim como verificar suas contas no Twitter e no Instagram.

	A única coisa que definitivamente precisava acontecer antes que ele dormisse por um milhão de anos: enviar uma mensagem direta para a Lavinia Stan Sem Remorsos. Ou Ulsie, como ele começou a chamá-la, para o completo desgosto dela. Ulsie é um bom nome para uma vaca, e apenas para uma vaca, ela havia escrito. Mas ela não disse a ele para parar, e ele não parou. O apelido, que só ele usava, agradou-o mais do que deveria.

	Ele se conectou ao servidor Lavineas que ele ajudou a criar vários anos atrás para o uso da animada, talentosa e sempre solidária comunidade de fanfic Eneias/Lavinia. No AO3, ele ainda ocasionalmente se envolvia com a fanfic de Eneias/Dido, mas cada vez com menos frequência nos dias de hoje. Especialmente depois que Ulsie se tornou a beta principal e revisora de todas as histórias do Livro!EneiasNuncaIria.

	Ela morava na Califórnia e ainda estaria trabalhando. Ela não seria capaz de responder imediatamente às mensagens dele. Se ele não mandasse uma DM para ela esta noite, entretanto, ele não teria a resposta dela logo de manhã, e ele precisava disso. Mais e mais conforme a semana passava.

	Logo, muito em breve, ele e Ulsie estariam de volta no mesmo fuso horário. O mesmo estado.

	Não que a proximidade importasse, já que eles nunca se encontrariam pessoalmente.

	Mas isso importava. De alguma forma, importava.

	 


 

	 

	Gods of the Gates (Livro 1)

	E. Wade

	A tour de force literário que inspirou uma série de TV mundialmente famosa

	E-book: $ 8,99

	Brochura: $ 10,99

	Capa dura: $ 19,99

	Audiolivro: $ 25,99

	Quando os deuses jogam na guerra, a humanidade perde.

	Juno viu Júpiter flertar com mulheres mortais muitas vezes ao longo dos séculos – e quando ela o deixa em uma fúria justa, seu próprio temperamento divino toma conta. Indiferente às consequências, ele lança raios tão poderosos que o próprio submundo se abre em fissuras que vão até o Tártaro, o lar dos mortos perversos. Livres da punição eterna, eles voltariam à Terra, desafiariam Júpiter pelo poder – e condenariam a humanidade.

	Para preservar seu governo cruel, para salvar os mortais com quem ele dorme, mas não respeita, Júpiter incumbe seus companheiros deuses de proteger os novos portões para o submundo que ele criou em sua fúria imprudente. Mas os imortais, como sempre, se preocupam mais com suas rixas eternas do que com o dever. Se a humanidade deve ser salva, os semideuses e mortais também terão que proteger os portões.

	É uma pena, então, que Juno tenha seus próprios motivos para querer o Tártaro desprotegido. A humanidade que se dane.

	 


 

	2

	TERRA. MAIS TERRA.

	Essa terra em particular contaria uma história, no entanto, se April ouvisse com atenção.

	Ela olhou para o núcleo final do solo do local através de seus óculos de segurança, comparando os diferentes tons de marrom com sua tabela de cores; em seguida, observou o conteúdo de água da amostra, plasticidade e consistência do solo, tamanho e formato do grão e todos os outros dados relevantes em seu formulário de campo.

	Sem descoloração. Nenhum odor particular também, o que não a surpreendeu. Os solventes emitiam um cheiro doce e os combustíveis cheiravam a – bem, combustível. Hidrocarbonetos. Mas o chumbo simplesmente cheirava a sujeira. O arsênico também.

	Depois de limpar a mão enluvada na coxa da calça jeans, ela anotou suas descobertas.

	Normalmente, ela estaria conversando com seu assistente de amostragem, Bashir, sobre seus colegas de trabalho mais notórios ou talvez sobre seus mais recentes reality shows. Mas, a esta altura da tarde, os dois estavam cansados demais para ter uma conversa fiada, então ela terminou de registrar a amostra silenciosamente enquanto ele preenchia o rótulo do frasco de amostra de vidro e preenchia o formulário de cadeia de custódia.

	Depois de encher o pote com terra e limpar a mão na calça jeans novamente, ela etiquetou o recipiente, colocou-o em um saco com zíper e o colocou no refrigerador cheio de gelo. Uma última assinatura para confirmar que ela estava entregando a amostra ao mensageiro do laboratório que esperava, e tudo estava pronto para o dia. Graças a Deus.

	— É isso? — Bashir perguntou.

	— É isso. — Enquanto observavam o mensageiro sair com o refrigerador, ela soltou um suspiro. — Eu posso cuidar da limpeza, se você quiser relaxar por alguns minutos.

	Ele balançou a cabeça. 

	— Eu vou ajudar.

	Além da pausa para o almoço de trinta minutos, eles estavam na tarefa e focados desde às sete da manhã, quase nove horas atrás. Os pés dela doíam com as botas de segurança empoeiradas, a pele exposta ardia devido à exposição excessiva ao sol, a desidratação fazia sua cabeça latejar dentro do capacete, e ela estava pronta para um bom e longo banho de volta ao hotel.

	Sua bochecha também coçava, provavelmente por causa de uma mancha perdida de sujeira. O que era lamentável, porque o contato do solo com a pele era, na terminologia técnica, uma via de exposição. Ou, como diria April, uma péssima ideia.

	Tirando a tampa da garrafa de água, ela molhou uma toalha de papel e esfregou até sentir que sua bochecha estava limpa novamente.

	— Você ainda tem um pouco... —  O dedo de Bashir arranhou um ponto perto da têmpora dele. — Aqui.

	— Obrigado. — Apesar de sua dor de cabeça, seu sorriso para ele foi sincero. Ela podia contar o número de amigos verdadeiros que tinha em sua empresa atual com uma mão, e Bashir estava entre eles. — Bom trabalho hoje.

	Depois de uma última limpada e um aceno afirmativo de Bashir – ela tinha se livrado de toda a lama desta vez, aparentemente – a toalha de papel acabou no mesmo saco de lixo que suas luvas usadas, e boa viagem.

	O solo estava sujo em mais de um aspecto. Até meados do século, uma fábrica de pesticidas operava no local, poluindo os arredores da instalação com chumbo e arsênico. Por causa dessa história, April passou as últimas semanas reunindo amostras do solo para analisar os dois produtos químicos. Ela não queria nenhum deles diretamente em sua pele. Ou em seus jeans, mas as toalhas de papel eram um pé no saco no fim do dia.

	— Eu te disse? — Enquanto ela reunia a papelada, ele deu um sorriso malicioso. — Na semana passada, Chuck disse àquela garota nova para nunca beber água na zona de exclusão. Porque é uma prática ruim e vai contra as diretrizes de saúde e segurança. 

	Juntos, eles se viraram para olhar para o refrigerador vermelho cheio de garrafas de água, que ela colocou na traseira do caminhão de campo naquela manhã.

	— Chuck é um idiota de 22 anos que se autocongratula e que quase não passa tempo em locais de trabalho reais — Com a declaração direta dela, os olhos de Bashir se arregalaram. — Ele não sabe do que está falando, mas mesmo assim fica feliz em dizer a todos como fazer seus trabalhos.

	Com isso, Bashir bufou. 

	— Não apenas nossos trabalhos.

	— Ai Jesus. — April revirou os olhos para o céu. — Ele lhe deu um sermão sobre homus de novo?

	— Sim. Mesmo que eu não coma muito homus, ou dê a mínima para grão-de-bico. Acho que ele simplesmente presume que sim, porque... — Bashir acenou com a mão para si mesmo. — Você sabe.

	Juntos, eles começaram a carregar a papelada para a caminhonete da empresa.

	— Eu sei. — Ela suspirou. — Por favor, me diga que ele não estava dizendo para você tentar...

	— O homus de chocolate — confirmou Bashir. — Novamente. Se você quiser ouvir sobre seu conteúdo de fibra e proteína, ou talvez como é uma grande melhoria em relação às versões mais tradicionais de homus – o homus do seu povo, como ele disse – estive bem informado e ficaria muito feliz em compartilhar meu novo conhecimento com você. 

	Ele abriu a porta do passageiro para ela, e ela enfiou a papelada dentro do estojo de sua prancheta.

	— Ugh. Eu sinto muito — Ela fez uma careta. — Se serve de consolo, ele também tem opiniões muito definidas sobre como suas poucas colegas mulheres deveriam se vestir para conseguir mais empregos.

	Em uma pequena empresa privada, consultoras como ela tinham que lutar por clientes, cortejá-los em almoços e reuniões profissionais, chamá-los de lado em convenções e conferências sobre tecnologias corretivas. Convencê-los de que ela deve ser levada a sério e que eles querem pagar sua empresa por seus conhecimentos geológicos.

	Para permanecer otimamente faturável, ela precisava ter uma determinada aparência. Soar de uma certa maneira. Apresentar-se sempre da forma mais profissional possível.

	Faturável havia se tornado um epíteto para ela nos últimos anos.

	A reputação em sua indústria pode ser algo frágil. Pode ser danificada. Por, digamos, a revelação de que uma colega aparentemente séria e prática gostava de se fantasiar como sua personagem de TV favorita e passava a maior parte de seu tempo livre discutindo meio-deuses fictícios.

	Bashir revirou os olhos. 

	— Claro que ele tem opiniões sobre roupas femininas. Você disse à gerência, certo? 

	— Literalmente cinco minutos depois.

	— Bom — Bashir caminhou ao lado dela de volta à mesa de amostragem. — Esperançosamente eles vão despedir a bunda dele em pouco tempo.

	— Ele não sabe nada. Menos do que nada, se isso for possível. — Um puxão de seus dedos em sua camisa demonstrou como ela se agarrou úmida a ela. — Quero dizer, olhe o quanto suamos hoje.

	— Copiosamente — Ele olhou para sua própria camisa laranja encharcada de suor. — Repugnantemente.

	Parando na mesa, ela balançou a cabeça.

	— Exatamente. Alguém precisa esclarecer isso para essa garota nova. A menos que ela queira acabar no hospital por desidratação, ela precisa trazer água. 

	Bashir inclinou a cabeça. 

	— Você saberia disso.

	— Eu saberia.

	E ela sabia. Até agora, quase um terço de suas horas de trabalho como geóloga tinham sido gastas permanecendo contra o vento em sondas de perfuração como essa nesse local, debruçada sobre amostras de solo para serem registradas e colocadas em frascos e enviadas para testes de laboratório. Por muito tempo, ela amou os processos e os desafios e até mesmo a fisicalidade de fazer o trabalho de campo. Uma parte dela ainda amava.

	Mas não toda ela. Não o suficiente dela.

	Enquanto eles viravam a mesa de lado e cruzavam as pernas, Bashir fez uma pausa. 

	— Você está realmente indo embora, hein?

	— Sim — Esse foi o último dia dela visitando um local contaminado em sua função atual, sua última semana como consultora em uma empresa privada e sua última vez lavando a sujeira de seus jeans. — Vou sentir sua falta, mas está na hora. Passou do tempo.

	Em menos de uma semana, ela estava se mudando de Sacramento para Berkeley. E em menos de duas semanas, a futura April começaria seu novo trabalho em uma agência reguladora estadual em Oakland, supervisionando o trabalho de consultores como a atual April, o que significaria mais reuniões e análise de documentos e menos tempo no campo.

	Ela estava pronta. Por muitos motivos, pessoais e profissionais.

	Assim que ela e Bashir colocaram todos os suprimentos de volta na caminhonete, ela colocou os óculos normais e tirou o outro equipamento de proteção pessoal. Com um suspiro de alívio, ela desamarrou as botas empoeiradas e as depositou em um saco plástico, depois calçou os tênis surrados, mas limpos. Ao lado dela, ele fez o mesmo.

	Então ela acabou. Finalmente, abençoadamente terminado e desesperada por um banho, um cheeseburger e aproximadamente um galão de água gelada. Sem mencionar mais fanfictions de Lavineas, chats em grupo no servidor e DMs com o Livro!EneiasNuncaIria. Esperançosamente LENI tinha escrito enquanto ela estava trabalhando.

	Mas primeiro ela e Bashir precisavam se despedir.

	— Não sei se você já tem planos para o fim de semana, mas Mimi e eu adoraríamos convidar você para jantar. Para comemorar seu novo emprego e dizer adeus. — Mesmo depois de vários anos trabalhando juntos, ele ainda era tímido o suficiente para ficar inquieto ao fazer o convite. — Ela sabe que você é minha colega favorita.

	Assim como ele era um dos dela, e ela considerava a esposa dele, Mimi, uma amiga genuína também.

	Mas mesmo eles não sabiam tudo sobre ela. Especificamente, que ela passou a maioria das noites e fins de semana imersa no fandom de Gods of the Gates: tweetando sobre seu OTP, escrevendo e revisando e lendo fanfic, conversando no servidor Lavineas e empregando seu vasto entusiasmo e habilidade infinitesimal de construção de fantasias para um cosplay de Lavinia.

	Uma foto perdida em uma convenção, um deslize da língua e sua reputação poderia ser prejudicada. Ela poderia evoluir de uma profissional experiente para uma fangirl boba em menos tempo do que levaria para extrair uma amostra de solo.

	Então ela não comparecia a convenções de Gods of the Gates. Ela não contava aos amigos do trabalho sobre seu fandom. Nem mesmo amigos de quem ela gostava tanto quanto Bashir.

	Os reguladores estaduais em seu novo trabalho, no entanto...

	Bem, a diferença de cultura não poderia ter sido mais clara. O pessoal e o profissional eram inextricáveis lá. Entrelaçados das formas mais alegres e hilárias.

	Quando ela chegou em menos de duas semanas, ela se tornou a quinta pessoa em sua equipe de geólogos. A terceira mulher. Quando ela foi para completar seu I-9 na semana passada, as outras mulheres, Heidi e Mel, ofereceram à April uma fatia do bolo que a equipe trouxera para o trabalho na celebração do décimo aniversário das mulheres como casal.

	Mel e os dois caras da equipe – Pablo e Kei – estavam em uma maldita banda juntos. Uma banda. Uma que evidentemente se apresentava para festas de aposentadoria e outras reuniões nas quais seus talentos únicos de música folk não podiam ser evitados com sucesso.

	Eles são terríveis, Heidi tinha sussurrado, a boca meio escondida atrás da garrafa de água, mas todos eles gostam tanto que não podemos dizer nada .

	Naquele momento, naquela triste suíte de escritório burocrata do governo estadual, algo tenso quase a ponto de estalar dentro de April havia relaxado. Quaisquer dúvidas remanescentes desapareceram.

	Ela tomou a decisão certa ao mudar de emprego, mesmo com o corte de salário. Mesmo com o preço de moradia na Bay Area. Mesmo com o incômodo de se mudar.

	Em seu novo local de trabalho, ela não precisaria proteger diferentes partes de si mesma por medo da desaprovação dos outros. A partir da semana que vem, a faturabilidade não a preocuparia mais.

	Na verdade...

	Não a preocupava agora, também. Não mais.

	— Muito obrigada pelo convite, Bashir — Quando ela o abraçou, ele deu um tapinha nas costas dela timidamente. — Estou ocupada neste fim de semana, infelizmente. Tenho que estar no meu novo apartamento, preparando-o para a mudança. Mas estarei de volta à cidade no final da semana que vem. Podemos jantar então? 

	Quando ela se afastou, ele sorriu para ela, parecendo satisfeito. 

	— É claro. Vou verificar a programação de Mimi e mandar uma mensagem para você mais tarde esta noite, depois que voltarmos do jantar na casa da família dela. Eles moram perto, então estou indo para lá agora. 

	Foda-se a faturabilidade, ela pensou.

	— Eu pretendo passar a noite comendo um hambúrguer do serviço de quarto e escrevendo fanfiction de Gods of the Gates — ela disse a ele. — Sua noite parece muito mais emocionante.

	Ele piscou para ela por alguns segundos antes de lançar um sorriso travesso. 

	— Você só diz isso porque não conheceu meus sogros.

	Ela riu. 

	— Justo.

	— Quando tivermos o jantar, quero ouvir mais sobre sua escrita — A cabeça dele inclinada; ele a estava estudando com curiosidade. — Mimi adora aquela série. Especialmente o cara bonito.

	— Marcus Caster-Rupp? — Honestamente, poderia ser qualquer um de um punhado de atores, mas Caster-Rupp era inegavelmente o cara mais bonito de todos. Também o mais chato. Tão entediante, ela às vezes se perguntava como um homem podia ser tão brilhante, e ainda assim tão incrivelmente maçante.

	— É esse mesmo — Ele dirigiu uma careta de dor aos céus. — Ele está na lista de passe livre dela. Cada vez que assistimos um episódio, ela sempre insiste nisso. 

	April deu um tapinha no braço dele.

	— Pense dessa forma: ela nunca vai realmente conhecê-lo. Nenhum de nós irá, a menos que nos mudemos para Los Angeles e comecemos a vender órgãos vitais para pagar por nossos cortes de cabelo. 

	— Huh — Sua expressão se iluminou. — Isso é verdade.

	Antes de deixar o local, eles agradeceram à equipe de perfuração. Então, depois que ela trocou uma última rodada de despedidas com Bashir, ele entrou no carro dele enquanto ela se sentava no banco do motorista da caminhonete. Com um bip de despedida, ela se dirigiu ao hotel, enquanto ele dirigia para a casa dos sogros.

	A cada quilômetro que ela viajava, cordas invisíveis ao redor dela pareciam se soltar, deixando-a estranhamente, vertiginosamente flutuante. Sim, ela ainda tinha um equipamento de perfuração pessoal operando em seu crânio, mas alguns copos de água cuidariam da dor de cabeça, sem problemas. E daí se ela tivesse sujeira em toda a calça jeans? Mesmo o solo contaminado não poderia manchar a verdade essencial e alegre.

	Ela teve um vislumbre de si mesma no espelho retrovisor. Seu sorriso era tão largo que ela poderia muito bem estar estrelando um comercial de pasta de dente.

	E não é de admirar. Não é de admirar.

	Este foi seu último dia na terra.

	Ela estava começando agora.

	 

	***

	 

	QUANDO ELA voltou para o hotel, jogou o jeans em uma sacola de plástico e ficou nua. No chuveiro, ela esfregou o corpo sob o jato quente.

	Seu pijama de flanela limpo parecia uma nuvem contra sua pele enquanto ela bebia um copo d'água e lia as últimas mensagens de LENI. Finalmente, ele decidiu o que escrever para a próxima fic dele. Um prompt2 de segunda-feira para a próxima Semana Eneias e Lavinia deles havia solicitado um confronto final entre as duas namoradas de Eneias, e LENI estava pensando na melhor maneira de lidar com isso por dias.

	Como as duas mulheres não se conheceram nos livros ou no programa, você sempre pode inventar uma história fofa de universo alternativo, que é o que estou fazendo, ela escrevera antes do trabalho naquela manhã, já sabendo como ele responderia a essa sugestão. Ou – e eu realmente acho que essa ideia pode funcionar para você – talvez Eneias pudesse sonhar com o confronto final, para que você pudesse manter as coisas canon-compliant3 e no ponto de vista dele? O que você acha?

	A última opção oferecia muitas oportunidades para raiva, então é claro que ele escolheu essa. LENI era um escritor muito perspicaz, mas April tinha que admitir: algumas das fics dele eram deprimentes como o inferno.

	Menos agora do que quando ele começou, no entanto. Naquela época, até mesmo as histórias dele de Eneias/Lavinia estavam explodindo com a culpa e a vergonha do herói deles quando se tratava de Dido, tudo canções, piras funerárias e lamentações. A primeira conversa real de April com LENI no servidor Lavineas, na verdade, envolveu uma sugestão meio brincalhona dela de que ele usasse a tag miséria ahoy! em algumas de suas fics.

	Apenas para a saúde mental dele, era melhor para ele se concentrar no OTP Lavinia-Eneias. Claramente. Escrever ocasionais fics fofas também não faria mal a ele.

	Esta noite, porém, ela não teve tempo para Good Gospel of Fluff. Quando ela terminou de descrever sua própria ideia fofa de fic AU – Lavinia e Dido se conheceriam como adolescentes combatentes em um concurso de perguntas e respostas, os sentimentos delas por Eneias tornando cada rodada de perguntas e respostas cada vez mais carregada e hilária – ela estava prestes a perder a coragem. De novo.

	Meses atrás, quando ela se candidatou a seu novo emprego, ela decidiu que estava cheia de proteger partes de si mesma por medo da desaprovação dos outros. Isso se aplicava ao seu fandom também.

	No Twitter, para evitar um possível desastre profissional, ela sempre cortou suas fotos de cosplay para excluir seu rosto. Mas ela falhou em compartilhar seu Twitter com outros fãs de Lavineas por um motivo totalmente diferente.

	Seu corpo.

	Ela não queria que seus amigos no servidor vissem seu corpo naquelas fantasias de Lavinia. Particularmente um daqueles amigos, cuja opinião importava mais do que deveria.

	Para um casal cujo batimento cardíaco essencial girava em torno do amor pelo bem, caráter puro e inteligência sobre a aparência, as fics de Lavineas incluíam uma quantidade surpreendente e decepcionante de fat-shaming. Não as de LENI, para o crédito dele. Mas algumas das fics favoritas dele, as que ele marcou e recomendou a ela, sim.

	Depois de uma vida inteira de luta, April agora amava seu corpo. Todo ele. Cabelo ruivo até dedos dos pés rechonchudos e sardentos.

	Ela não esperava o mesmo dos outros. Ainda não. Mas ela estava cansada de se esconder, e estava farta com mais do que apenas lama contaminada em seus jeans e colegas que ela só permitia tão perto.

	Este ano, ela estaria participando da maior convenção de seu fandom, Con of the Gates, que sempre aconteceu – apropriadamente – com vista para a ponte Golden Gate em um dia ensolarado. Inúmeros blogueiros e repórteres comparececiam àquela convenção, e eles tiravam fotos, algumas das quais sempre acabavam sendo virais ou impressas em artigos de jornal ou espirradas na tela da televisão.

	Ela não se importaria. Não mais. Se seus colegas podem discutir abertamente seu terrível trio de música folk, ela certamente poderia discutir seu amor pelo programa mais popular da televisão.

	E quando ela for para a convenção, ela finalmente irá encontrar seus amigos do fandom lá pessoalmente. Ela pode até conhecer LENI pessoalmente, apesar de sua timidez. Ela daria a todos eles a oportunidade de provar que eles realmente entenderam a mensagem de seu OTP.

	Se eles não o fizessem, doeria. Ela não podia mentir para si mesma sobre isso.

	Especialmente se LENI desse uma olhada nela e...

	Bem, não há sentido em imaginar uma rejeição que ainda não existe.

	Na pior das hipóteses, porém, ela encontraria outros amigos. Outros fandoms mais aceitativos de quem e o que ela era. Outro leitor beta para suas fics cujo as DMs eram raios de sol para começar a manhã dela e o calor de um edredom à noite.

	Outro homem para ela querer em sua vida cara a cara e talvez até mesmo em sua cama.

	Então ela tinha que fazer isso esta noite, antes que perdesse a coragem. Não era o passo final, nem mesmo o mais difícil. Mas o primeiro.

	Sem se permitir pensar muito sobre isso, ela checou uma thread no Twitter daquela manhã, ainda forte. A conta oficial de Gods of the Gates pediu aos fãs que postassem suas melhores fotos de cosplay, e as respostas agora chegavam às centenas. Algumas dezenas de pessoas apresentavam seu tamanho, e ela com muito cuidado não leu as respostas a esses tweets.

	Em seu telefone, ela tinha uma selfie de sua fantasia de Lavinia mais recente. A imagem não estava cortada, seu rosto e corpo ambos claramente visíveis. Seus colegas, presentes e futuros, a reconheceriam. Seus amigos e familiares também. O mais desesperador de tudo: se ela contasse a ele seu user no Twitter, Livro!EneiasNuncaIria finalmente a veria pela primeira vez.

	Respiração profunda.

	Ela tweetou. Então, imediatamente desligou o telefone, fechou o laptop e pediu um maldito serviço de quarto, porque ela merecia. Depois do jantar, ela começou sua one-shot4 fofa, a AU modern, para que LENI pudesse lhe dar algum feedback no fim de semana.

	Pouco antes de dormir, ela não aguentava mais.

	Dedo de block pronto, ela verificou suas notificações do Twitter.

	Puta merda. Puta merda.

	Ela se tornou viral. Pelo menos para seus padrões modestos. Centenas de pessoas comentaram sobre sua foto, com mais comentários a cada segundo. Ela não conseguia ler as notificações rápido o suficiente, e algumas delas ela nem queria ler.

	Ela sabia como certas partes de fãs de Gods of the Gates agiam. Ela não ficou surpresa ao encontrar, espalhados entre respostas de admiração e apoio, alguns comentários feios.

	Parece que ela comeu a Lavinia parecia ser a mais popular entre aqueles tweets.

	Doeu, é claro. Mas nenhum estranho na internet poderia realmente machucá-la. Não da mesma forma que familiares, amigos e colegas de trabalho poderiam.

	Ainda assim, ela não pretendia infligir esse tipo de dano a si mesma por mais tempo do que o necessário. Pode levar tempo, mas ela precisava lutar para submeter suas menções.

	Mas... Jesus. De onde vieram todas essas pessoas ?

	Bloquear todos os haters em uma thread específica demorou um pouco, assim como silenciar – pelo menos por enquanto – certas palavras-chave relacionadas a gado e zoológico.

	Quando ela terminou, ela tinha dezenas de mais notificações. Pareciam mais amigáveis, na maior parte, mas ela não planejava enfrentá-los até de manhã.

	Até que ela notou uma bem no topo, recebida segundos antes.

	A conta ostentava uma bolha azul brilhante com um check dentro. Uma conta oficial verificada, então.

	A conta de Marcus Caster-Rupp.

	O cara que interpretava Eneias – a porra do Eneias – tinha tweetado para ela. A seguido.

	E… ele parecia ter...

	Não, isso não poderia estar certo. Ela estava alucinando.

	Ela apertou os olhos. Piscou. Leu novamente. Uma terceira vez.

	Por razões ainda desconhecidas, ele parecia ter...

	Bem, ele parecia tê-la convidado para sair. Num encontro.

	— Eu li uma fic como esta uma vez — ela sussurrou.

	Então ela clicou na thread para descobrir o que caralhos tinha acontecido.

	 


 

	 

	DMs Servidor Lavineas, dois anos atrás

	Lavinia Stan Sem Remorso: Eu vi que você queria um leitor beta para suas fics? Eu sei que não escrevemos os mesmos tipos de histórias, mas se você estiver disposto a ser um beta nas minhas fics também, eu estaria interessada.

	Livro!EneiasNuncaIria: Olá, LSSR. Obrigado por escrever.

	Livro!EneiasNuncaIria: Acho que pode ser bom ter uma perspectiva diferente sobre meu trabalho, então – para mim, pelo menos – nossos estilos diferentes são um bônus, não uma desvantagem. Eu adoraria sua ajuda com minhas fics, e estou mais do que disposto a betar suas histórias também.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Oh, yay!

	Lavinia Stan Sem Remorso: Minha primeira sugestão: usar a tag “miséria, ahoy!” para que seus infelizes leitores não acabem inadvertidamente esgotando o suprimento de um ano de lenços de papel em uma única história. [limpa a garganta] [assoa o nariz] [encara você de forma significativa]

	Livro!EneiasNuncaIria: Desculpe por isso?

	Lavinia Stan Sem Remorso: A boa notícia: a indústria do lenços está salva!

	Lavinia Stan Sem Remorso: A outra boa notícia: sua escrita teve um impacto tão emocional que consegui reabastecer vários reservatórios de água salgada cada vez menores.

	Livro!EneiasNuncaIria: Isso é bom?

	Lavinia Stan Sem Remorso: Isso é bom.

	 


 

	3

	Claro que você escolheu a opção que é ao mesmo tempo canon-compliant e repleta de possibilidades para a dor masculina. É claro.

	 

	MARCUS BUFOU, ENTÃO SENTOU-SE NA CAMA.

	Assim que ele piscou e acordou na escuridão do início da manhã de um quarto de hotel, ele pegou o telefone. Antes que seus olhos pudessem focar totalmente, ele já checou suas mensagens de Ulsie no servidor Lavineas.

	Embora, para ser justo, esse borrão possa ser apenas um sinal de idade avançada. Ele faria quarenta anos em alguns meses e talvez precisasse de lentes bifocais agora. Mesmo a fonte especial e o espaçamento extra nem sempre o ajudavam a ler sua tela confortavelmente nesses dias.

	No final do ano passado, ele finalmente perguntou a Ulsie quantos anos ela tinha.

	Trinta e seis, ela respondeu prontamente.

	Com essa informação, ele deu um suspiro constrangedoramente enorme de alívio e torceu para que ela não estivesse mentindo. Algumas das pessoas em seu grupo mal haviam saído do ensino médio e, embora ele achasse que ele e Ulsie tinham mais ou menos a mesma idade – um dia, eles discutiram como poderiam recorrer ao fandom de Arquivo X em algum momento, devido a suas paixões adolescentes por Scully e Mulder, respectivamente – a confirmação explícita de que ele não estava lidando com uma quase adolescente era... Boa.

	Não que algo sugestivo já tivesse acontecido entre eles, seja no público ou no privado.

	Mas ainda assim.

	A mensagem mais recente de Ulsie chegará minutos antes. Ele ficou surpreso por ela ainda estar acordada. Feliz, no entanto. Muito feliz.

	Empurrando um travesseiro nas costas, ele se sentou contra a cabeceira de couro. Tomou um gole de seu copo de água ao lado da cama, ainda sorrindo para o sarcasmo dela.

	Usando o recurso de voz para texto em seu telefone, ele enviou uma resposta a ela. Pelo menos agora escrevo finais felizes. Me dê uma folga. Não podemos todos ser mestres da fofura. Depois de um momento, ele acrescentou: Você está prestes a dormir? Ou você quer falar um pouco sobre sua fic e ter uma chuva de ideias rapidinha? Se você já tem algo escrito, fico feliz em dar uma olhada.

	Ou, mais precisamente, fazer que o computador dele leia em voz alta para ele. Ele podia lidar com mensagens curtas sem suporte técnico extra, mas decifrar blocos de texto mais longos simplesmente demorava muito, devido à sua recente agenda de filmagens.

	Claro, ele tinha muito tempo agora. Até o seu voo de volta para LA naquela tarde, ele planejava não fazer nada mais extenuante do que tomar o café da manhã do hotel e visitar a academia. Se ele quisesse, ele poderia ler a fic dela com os olhos. Mas, como ele descobriu ao longo dos anos, não havia necessidade de lutar desnecessariamente e nenhum motivo para frustração e vergonha. Não quando seu problema relativamente comum tinha soluções alternativas relativamente fáceis.

	Enquanto esperava pela resposta dela, ele verificou seu e-mail. Durante a noite, ele aparentemente recebeu uma mensagem confidencial em sua caixa de entrada de RJ e Ron, uma endereçada a todo o elenco e equipe.

	Nos últimos dias, vários blogs e meios de comunicação relataram rumores de descontentamento do elenco sobre a direção de nossa temporada final. Se alguém que está lendo essa mensagem é a fonte de tais boatos, vamos ser claros: esta é uma violação inaceitável de nossa confiança e do contrato que todos vocês assinaram ao serem contratados pelo nosso programa.

	Seu trabalho, como sempre, envolve discrição. Se você não puder manter a discrição necessária, haverá consequências, de acordo com seus contratos.

	Bem, isso parecia bastante claro. Fale fora de hora sobre a série e prepare-se para o desemprego, um processo ou ambos. Eles haviam recebido pelo menos um e-mail semelhante a cada temporada, todos com frases quase exatamente da mesma maneira.

	A única diferença: nas últimas temporadas, as mensagens começaram a fazê-lo suar. Pelo bem de seus colegas de trabalho. Pelo seu próprio bem também.

	Será que Carah compartilhava seu ódio profundamente sentido e carregado de palavrões pelo arco de história da última temporada de Dido para alguém de fora do elenco? Summer confessou sua decepção sobre como a história romântica de Lavinia com Eneias havia terminado tão abruptamente, de uma forma tão inconsistente com seus personagens? Ou talvez Alex...

	Merda, Alex. Ele podia ser tão imprudente às vezes. Tão impulsivo.

	Ele reclamou para alguém além de Marcus sobre como o finale fodeu o valor das temporadas de desenvolvimento do personagem de Cupido?

	Apesar de seu próprio descontentamento, Marcus não disse uma palavra a ninguém além de Alex, no entanto...

	Bem, alguns podem argumentar que a fanfiction dele no AO3 e as mensagens no servidor Lavineas falaram muito por ele.

	Por alguns, ele quis dizer Ron e RJ.

	E se eles descobrissem sobre o Livro!EneiasNuncaIria, não haveria talvez sobre isso. Eles definitivamente o acusariam de violar seus termos de contrato, e ele perderia...

	Merda, ele perderia tudo o que trabalhou por mais de duas décadas para conseguir. O processo em potencial era o que menos importava, na verdade. Sua reputação na indústria seria destruída em um instante. Nenhum diretor queria contratar um ator que pudesse falar mal de uma produção nos bastidores.

	Seus colegas de elenco provavelmente se sentiriam traídos também. O mesmo aconteceria com a equipe.

	Ele deveria desistir de seu alter ego de fanfic. Ele sabia disso. E ele iria, ele iria, se ao menos a escrita não significasse tanto para ele, se ao menos o grupo de servidores Lavineas não significasse tanto para ele, se ao menos Ulsie...

	Ulsie. Deus, Ulsie.

	Ele queria conhecê-la pessoalmente quase tanto quanto queria um caminho limpo em sua carreira, em sua vida pública. Dadas as circunstâncias, porém, isso nunca, nunca iria acontecer. Portanto, ele apreciaria o que eles poderiam ter. O que eles têm.

	E pelo o que eles poderiam ter, o que eles têm, ele não estava desistindo. A violação do contrato que se dane.

	Depois de deletar o e-mail de RJ e Ron, ele ignorou o resto de sua caixa de entrada e checou o Twitter.

	Suas notificações estavam cheias de comentários sobre as fotos que Vika postou dele durante a noite, com várias referências a ele como um garoto sujo. Houve alguns pedidos de retuíte e desejos de aniversário, bem como alguns exemplos impressionantes de fan art.

	Nada que ele precisasse ou pretendesse responder. Na maior parte do tempo, ele usava essa conta inteiramente para fins publicitários, retuitando fotos especialmente lisonjeiras e alertas para aparições em convenções e episódios futuros. Ocasionalmente, ele respondia a tweets de seus colegas de elenco de Gods of the Gates, mas era só isso. Manter a atuação de Golden Retriever bem cuidado era cansativo o suficiente pessoalmente; ele não tinha intenção de continuar a performance na internet a menos que fosse absolutamente necessário.

	A verdadeira vida online dele aconteceu em um site. Ok, dois sites: o servidor Lavineas e o AO3.

	Ulsie não havia respondido suas DMs ainda. Droga.

	Ele poderia esperar mais alguns minutos antes de desistir e tomar o café da manhã, no entanto. Com um suspiro, ele rolou mais para baixo em suas notificações do Twitter, até que chegou as de uma hora atrás ou mais. Então ele hesitou quando uma palavra estranha chamou sua atenção.

	Serra. Não, bezerra.

	Bezerra?

	Franzindo a testa, ele fez uma pausa. Lendo o tweet.

	Estava conectado a uma foto de uma bela ruiva curvilínea fazendo cosplay de Lavinia. Ela aparentemente postou a foto em resposta ao pedido da conta oficial de Gods of the Gates no Twitter para imagens de fantasias de fãs. Então, algum idiota anexou seu próprio comentário ao tweet da ruiva, comparando-a a um animal de fazenda.

	Ele marcou Marcus também, convidando seu ator favorito para se juntar à hilaridade com a simples ideia de que uma mulher como – Marcus checou o nome dela no Twitter – @Lavineas5Ever poderia se imaginar capaz de retratar o interesse amoroso de Eneias na tela.

	Ela não respondeu, mas outros fanboys se empilharam depois, e merda.

	Merda, merda, merda.

	Ele não podia simplesmente ignorar isso.

	Ele queria responder: Ela é adorável, e eu não quero ser o ator favorito de um idiota. Pare de assistir Gods of the Gates e vá se foder.

	A agente dele cairia morta. Os showrunners explodiriam. Sua persona cuidadosamente elaborada se fragmentaria, talvez de forma irreparável, de uma forma completamente descontrolada.

	Ele esfregou o rosto com a mão, depois apertou a testa entre o polegar e o indicador enquanto pensava bastante.

	Minutos depois, ele ditou sua resposta real. Conheço a beleza quando a vejo, provavelmente porque a vejo no espelho todos os dias. 😉 @Lavineas5Ever é linda, e Lavinia não poderia pedir uma homenagem melhor.

	Ele tentou deixar isso lá. Ele realmente tentou.

	Mas Jesus Cristo, esse cara era um idiota total.

	Vamos lá cara, @GodsOfMyTaints tweetou momentos depois. Pare com essa merda de cavaleiro branco hipócrita, como se você fosse se deixar chegar a 5cm daquela vaca.

	O merdinha deixou a pobre @Lavineas5Ever marcada em seu tweet, e Marcus esperava que ela tivesse silenciado essa conversa em particular há muito tempo. Mas, caso ela não tivesse feito isso, ele não poderia deixar isso desse jeito. Ele apenas... não poderia.

	Com um clique do mouse, ele seguiu @Lavineas5Ever. O que a tornava uma das 286 pessoas que ele seguia, todas as demais ligadas à indústria do cinema e da televisão de uma forma ou de outra. Uma rápida olhada em seu perfil revelou que ela morava na Califórnia. Conveniente, isso.

	Ele não podia mandar uma DM a ela primeiro, já que ela não o seguia. O que era justo, já que ele também não seguiria uma conta tão desinteressante e inútil como a dele.

	Mais de dois milhões de pessoas o seguiam, no entanto. Ele sinceramente esperava que qualquer outro idiota entre aqueles seguidores visse seu próximo tweet.

	Não sou um cavaleiro branco, apenas um homem que gosta de uma bela mulher em seus braços. Quando eu voltar para a Califórnia das filmagens, @Lavineas5Ever, você pode jantar comigo?

	Então ele se recostou na cabeceira da cama, os braços cruzados sobre o peito, e esperou pela resposta dela.

	* * *

	April piscou para a tela do laptop.

	Sim.

	Marcus Caster-Rupp definitivamente a convidou para jantar.

	Marcus. Caster. Hífen. Rupp.

	Não para se repetir, mas: Puta meeeeeeeeerda.

	O cara tinha agraciado incontáveis capas de revistas, flexionando os bíceps. Ela o via na tela da televisão todas as semanas e salvou mais do que algumas fotos dele em seu disco rígido.

	E ele acabou de... convidá-la para sair?

	Uau. Uau.

	Se ela estivesse sendo exigente sobre qual dos atores do Gods of the Gates ela gostaria de namorar, mesmo que por apenas uma única noite, ela definitivamente teria escolhido o cara que interpretava o Cupido, Alexander Woodroe, em vez de Marcus.

	Mas Caster-Rupp era quente. Não há dúvida nisso. Não ridiculamente musculoso, mas alto e esguio e inegavelmente forte e em forma. Ela era conhecida por suspirar nos close-ups dos antebraços grossos e cheios de veias dele, para não mencionar os gifs da primeira cena de amor com Dido, porque droga. Aquela bunda. Redonda e trabalhada e… deliciosa.

	Ele também era inegavelmente bonito. Aquela mandíbula afiada como faca poderia fatiar tomates tradicionais. As maçãs do rosto eram imaculadas, o nariz só maltratado e forte o suficiente para adicionar personalidade ao rosto. Todos os comprimentos de barba por fazer combinavam com seus traços bonitos e enfatizavam os lábios perfeitos. Assim como a barba. Assim como o barbeado limpo. Era ridículo e injusto, honestamente.

	O exuberante cabelo louro-claro dele, começando a ficar prateado nas têmporas, realçava os olhos azuis turvos como...

	Bem, como o cabelo de uma estrela de televisão deveria destacar seus olhos.

	Ele era um ótimo ator também. Algumas temporadas atrás, o personagem dele havia seguido a ordem severa de Júpiter para reunir secretamente sua frota e deixar Dido – a mulher que ele amou e com quem viveu por um ano – no meio da noite, sem nenhum aviso ou mesmo uma palavra final. Caster-Rupp transmitiu a dor, a vergonha e a relutância de Eneias com tanta habilidade que April chorou.

	Então Eneias avistou o brilho da pira funerária de Dido à distância, através da água agitada, e entendeu as implicações. Por causa do que ele fez, ela estava morrendo ou morta, e ele não podia fazer nada para impedi-la ou ajudá-la. Caindo de joelhos no convés do navio, o rosto dele enrugado em agonia, ele agarrou o cabelo e curvou a cabeça, sua respiração ofegante enquanto lutava com horror e ódio de si mesmo pelo destino de sua amada.

	Com isso, April não tinha apenas chorado. Soluçado, foi o mais parecido.

	Ela ainda acha que ele deveria ter ganhado uma pequena estátua de ouro por aquele episódio.

	Nas mãos competentes do ator, ninguém poderia negar a inteligência de Eneias, seu coração enorme, solitário e cheio de cicatrizes – ou seu relutante e crescente respeito e atração por Lavinia nas últimas três temporadas da série.

	Mas havia um motivo pelo qual April não seguia o cara no Twitter.

	Ela não acha que ele alguma vez já disse uma palavra interessante em qualquer entrevista que ela viu dele. E ela viu muitas, porque os shippers de Lavineas atacavam avidamente qualquer cobertura da mídia que pudesse discutir seu par favorito. Ao contrário de Summer Diaz, a mulher que interpretou Lavinia com tanta habilidade, Caster-Rupp nunca alimentou o fandom com percepções ou análises ou mesmo com uma simples menção ao relacionamento Eneias-Lavinia. Não que ele tenha mencionado a relação Eneias-Dido também.

	Ele matinha as coisas vagas. Entusiástico e cem por cento genérico.

	Depois que a primeira temporada do programa foi ao ar, a maioria dos repórteres simplesmente desistiu das entrevistas com ele e apenas exibia algumas das fotos dele flexionando bíceps na tela sempre que mencionavam seu personagem.

	A capacidade dele de retratar tal inteligência na câmera, tal profundidade emocional, era uma maravilha. Na vida real, o homem era todo esquisito, sacudidas de cabelo, alegria insípida, um estereótipo de cara bonito de Hollywood que anda, fala, reluz e se apruma.

	Não é o tipo dela, resumindo.

	Mas rejeitá-lo, rejeitar seu gesto gentil, em público seria grosseiro. E como ela poderia se chamar de fã de Lavineas se recusasse a chance de falar com ele?

	Então, novamente, talvez ele estivesse procurando por uma saída.

	Eles precisavam conversar. Não na frente de seus dois milhões de seguidores, também.

	Ela seguiu a conta dele. Então ela foi em suas DMs, meio que esperando descobrir que ela tinha alucinado, ou que as notificações do Twitter tinham enlouquecido de alguma forma, e lhe dito que ele a seguiu e a chamou para um encontro quando ele definitivamente não tinha.

	Mas a tela de DM apareceu.

	Ela tinha permissão para enviar mensagens diretas a Marcus Caster-Rupp. Porque ele a seguiu. De verdade.

	Estraaaaaanho. Emocionante, mas estranho. Para não mencionar esquisito. Tanto que a composição da mensagem inicial demorou vários minutos.

	Uh… oi, ela finalmente escreveu. Prazer em conhecê-lo, Sr. Caster-Rupp. Em primeiro lugar, e mais importante, obrigado por ser tão gentil. Foi muito gentil da sua parte me defender assim. Dito isso, quero que saiba: você não precisa ir jantar comigo. Quer dizer, provavelmente estou disposta, se você estiver, mas não quero que se sinta obrigado.

	Enquanto esperava por uma resposta, ela rapidamente verificou o servidor Lavineas.

	Com um gemido, ela caiu para trás contra a cabeceira da cama. Droga, LENI tinha respondido às suas mensagens anteriores, e ela não tinha tempo para responder a ele agora.

	Mas ela tinha uma responsabilidade com o fandom. Se ele soubesse a situação, LENI entenderia.

	Mesmo assim, ela escreveu uma mensagem rápida para ele. Cuidando de algumas tarefas de última hora. Depois voltarei para conversar. Desculpa

	No momento em que ela maximizou sua janela do Twitter novamente, Caster-Rupp já havia respondido.

	Não me sinto obrigado. Você obviamente tem muito talento para fazer fantasias e, como eu disse, também é adorável. Eu ficaria orgulhoso em levá-la para jantar. PS: Por favor, me chame de Marcus.

	Apesar de seu melhor julgamento, ela sorriu um pouco com os elogios.

	Ainda assim, ela chamou de besteira em pelo menos uma parte de sua mensagem.

	Então isso não tem nada a ver com querer irritar aqueles idiotas em nossas mentions, Marcus? PS. Eu sou April.

	A resposta dele veio quase imediatamente. Tenho que admitir, também ficaria feliz em desagradar alguns dos meus fanboys mais detestáveis.

	Ela franziu o cenho.

	Desagradar? Que tipo de ator insípido e bonito usava uma palavra como desagradar?

	Três pontos piscando apareceram na tela de DM. Ele estava escrevendo mais.

	Isso soou errado. Desculpa. Eu quis dizer, acho que isso seria uma boa RP para mim também. Você sabe, socializando com os fãs.

	Isso era mais o que ela esperava de um homem como ele. Um golpe publicitário bem-intencionado e bem-humorado, mas, em última análise, voltado para a superfície.

	Isso faz sentido, ela escreveu.

	Mais pontos, desta vez piscando por vários minutos.

	Um aviso, April. Se sairmos, provavelmente vai acabar nos tablóides, ou pelo menos em alguns blogs online. Portanto, se você protege sua privacidade, pode recusar. Nesse caso, meus sentimentos não serão feridos.

	Ela mordeu o lábio. Vou precisar de alguns minutos para decidir. Tudo bem?

	Claro, ele respondeu. Leve o tempo que precisar. Ainda é de manhã na Espanha e não vou viajar até o final da tarde. Eu estarei por aqui por um tempo ainda.

	Ok, agora ela estava morrendo de vontade de fazer perguntas sobre a sexta temporada e o final da série. Obviamente ele tinha jurado segredo, mas certamente um homem tão lento na compreensão poderia deixar pelo menos um ou dois detalhes escaparem?

	Uma nova mensagem apareceu no servidor Lavineas. LENI, reconfortante como sempre. Sem problemas. Estou lidando com alguns problemas inesperados. Além disso, eu estarei por aqui por um tempo ainda.

	Ela bufou, divertindo-se com a forma como LENI havia aleatoriamente, inadvertidamente, ecoado Marcus, o homem cujo personagem LENI havia escrito em dezenas de fics.

	Ela deveria contar a ele o que tinha acontecido?

	Não, ainda não.

	Ela ainda não tinha decidido com certeza se aceitaria o convite de Marcus, e ela não estava pronta para que seus amigos Lavineas a vissem pessoalmente. Em breve, mas não agora. Não quando ela tinha tantas outras decisões a tomar e considerações a pesar.

	Obrigada. Volto logo, ela escreveu a LENI.

	Saindo da cama, ela verificou no bolso lateral de sua mala por um caderno novo. Ela pensava melhor quando escrevia num papel. Era sempre assim.

	Ao longo do caminho, ela pegou uma caneta e encheu o copo de água ao lado da cama. Mais uma vez apoiada na cabeceira de madeira, ela bateu a esferográfica na primeira página em branco e reconheceu o óbvio.

	Se ela quisesse parar de se esconder, ela não poderia ter encontrado um meio mais eficiente de exposição.

	Supondo que a thread desta noite ainda não tivesse funcionado, um encontro com Marcus Caster-Rupp, uma estrela de televisão mundialmente famosa, tornaria seu rosto, corpo e interesses de shipping conhecidos publicamente. Pelo menos em alguns círculos. E ela sabia o suficiente sobre o fandom de Gods of the Gates que ela já podia ver as manchetes do blog. Os gentis, de qualquer maneira.

	 

	Gates Fan aceita encontro com ator dos

	seus sonhos; Garotas nerds, alegram-se!

	 

	Uma fangirl consegue uma estrela: e neste dia,

	nasceram um milhão de Modern AUs

	@Lavineas5Ever, Ícone Stan da época

	 

	O que a lembrou: o servidor Lavineas ia pirar, se a histeria ainda não tivesse começado. Provavelmente sim, já que a maioria de seus amigos seguiam Marcus no Twitter. Graças a Deus ela ainda não tinha verificado os principais tópicos de bate-papo do servidor.

	Se eles soubessem que @Lavineas5Ever também era a Lavinia Stan Sem Remorso e que ela estava tentada a recusar um maldito encontro com metade de seu OTP, eles a aniquilariam.

	Bem, como ela já havia feito sua estreia pública como fangirl, ela poderia muito bem fazer isso direito. Poderia muito bem explicar tudo o que ela precisava fazer, todas as partes de si mesma que pretendia expor à luz do sol.

	Em negrito, em letras maiúsculas, ela intitulou sua página: GEÓLOGA AMBIENTAL, REMEDIE-SE.

	Algumas das partes de seu plano ela determinaria na volta para casa hoje e nos próximos meses, mas outras ela listaria agora. Incluindo as partes mais dolorosas.

	1. Dizer sim para Marcus. Publicamente.

	2. Sem ser desagradável, mesclar o pessoal e o profissional no trabalho. Parar de temer a exposição. (Lembre-se do terrível trio folk, se necessário.)

	3. Compartilhar a conta do Twitter e minha identidade com os amigos do Lavineas. Use protetores de ouvido ao fazer isso, pois os guinchos talvez possam ser ouvidos do espaço.

	4. Participe do Con of the Gates. Conheça os amigos de Lavineas e deixe-os ver como sou pessoalmente. Até L

	5. No Con of the Gates, entre no concurso de cosplay.

	Mastigando o interior da bochecha por um momento, ela fez uma pausa.

	Não, ela iria adicionar tudo. Ela disse que faria, e ela não era covarde.

	6. Abordar o fat-shaming na comunidade de Lavineas, mesmo que isso possa alienar LENI, meus amigos.

	7. Decidir o que fazer com mamãe e papai. Assim que eu tiver certeza, dizer à mamãe pessoalmente.

	8. Dispensar imediatamente qualquer homem que queira me mudar e/ou não pareça orgulhoso de estar comigo em público.

	Aqui. Foi isso. Se ela queria desenterrar o veneno de sua paisagem pessoal, era assim que o faria.

	Deixando seu notebook e lista de remediação à vista, ela tirou o laptop do modo de hibernação e maximizou sua janela do Twitter. Mastigou o interior da bochecha por um momento. Acenou para si mesma.

	No final, levou apenas alguns segundos. Ela localizou o convite de Marcus em meio às notificações em expansão e clicou em Retweetar com um comentário.

	 

	Eu adoraria jantar com você, @MarcusCasterRupp. Obrigada pelo seu amável convite. Sinta-se à vontade em me mandar DM para resolver os detalhes. [image: Image]

	 


* * *

	 

	Servidor Lavineas

	Tópico: MAS QUE MERDA está acontecendo com Dido

	Lavinia Stan Sem Remorso: Quer dizer, primeiro o programa ignorou totalmente os livros ao fazê-la morrer na pira funerária, mas acho que você poderia dizer que eles estavam indo à velha guarda lá (do tipo, *Virgilio* velha guarda). Mas ter Juno trazendo-a de volta dos mortos? Então fazer de Dido algum tipo de mulher enlouquecida, faminta por poder, faminta por sexo e desprezada, basicamente fervendo coelinhos em sua obsessão por Eneias? Como o título do tópico indica: MAS QUE MERDA?

	Sra. Pio Eneias: Ela está completamente irreconhecível da Dido nos livros de Wade.

	Livro!EneiasNuncaIria: Mesmo a Dido de Virgílio, antes da chegada de Eneias e da intervenção de Vênus, era uma governante supremamente competente. Eu odeio dizer isso, mas

	Lavinia Stan Sem Remorso: Mas o quê?

	Livro!EneiasNuncaIria: A Dido da série nunca foi nada mais do que uma caricatura misógina. Os talentos de Carah Brown são desperdiçados no papel, embora ela seja a única razão pela qual a personagem tem alguma seriedade. Depois que eles passarem pelos livros de Wade, só vai piorar.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Mas por que fazer essa escolha narrativa? É muito menos interessante do que a que Wade ou mesmo Virgilio fizeram.

	Livro!EneiasNuncaIria: Suspeito que tenha muito a ver com a forma como os produtores veem as mulheres.
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	O TELEFONE DELA TOCOU EM CIMA DA MESA DO QUARTO DO HOTEL, e April descansou a testa contra a superfície de madeira falsa. Ela ergueu a cabeça, apenas para deixá-la cair novamente com um baque surdo.

	Sem nem olhar, ela sabia quem estava ligando e por quê. Em algum momento, sua mãe iria ouvir sobre o encontro com Marcus que aconteceria naquela noite. Era apenas uma questão de tempo, mas April tinha apreciado cada minuto disso.

	E agora, seu tempo havia acabado.

	Uma olhada na tela confirmou seus temores, e ela deu um suspiro antes de tocar na tela. 

	— Oi mãe.

	— Querida, acabei de ver uma foto sua no Entertainment All-Access. Eu acho. — Sua mãe parecia surpresa e confusa. — Que você estava usando algum tipo de vestido antiquado?

	April tinha se perguntado ontem se o programa favorito de JoAnn para assistir durante a preparação do jantar apresentaria a história. Evidentemente, ela teve sua resposta.

	— Era eu. Com minha fantasia de Lavinia. Você sabe, de Gods of the Gates?

	— Oh, meu Deus — Sua mãe soltou um suspiro. — April, eu nem...

	Seguiu-se um longo silêncio, no qual JoAnn provavelmente piscou em choque com a fama repentina e inesperada de sua filha, absorveu a notícia e refletiu sobre por onde começar a conversa. Com curiosidade? Preocupação? Pena? Conselho?

	Eventualmente, ela cobriria todos os itens acima. April já sabia disso, assim como ela sabia o que o conselho de sua mãe implicaria.

	Por fim, sua mãe escolheu uma pergunta inicial.

	— Como no mundo isso aconteceu?

	Essa era uma pergunta com muitas respostas, algumas mais existenciais do que outras, mas April decidiu-se pelos fatos básicos. Sem um pouco de contexto, na vã esperança de que ambas pudessem evitar o inevitável.

	— Bem, eu tenho uma conta no Twitter onde posto fotos minhas fazendo cosplay de Lavinia, e Marcus Caster-Rupp viu uma das fotos na noite de quarta-feira e me chamou para sair — Ela manteve a voz calma, como se seu mundo não tivesse explodido nos últimos dias. Como se seu coração não tivesse batido forte no peito desde o momento em que ela se levantou naquela manhã. — Vou ficar em um hotel em Berkeley neste fim de semana, enquanto arrumo meu novo apartamento, e por acaso ele está na área. Nosso jantar vai acontecer hoje à noite, mas, por favor, não conte a ninguém. Eu gostaria de manter tudo o mais privado possível, dadas as circunstâncias.

	O mais privado possível significava não muito privado. E isso era para dizer o mínimo.

	Assim que sua troca no Twitter com Marcus se tornou viral, suas menções se tornaram... incompreensíveis. Esmagadoras. Cheias de comentários ao mesmo tempo encorajadores e incrivelmente feios. E mesmo que ela tenha silenciado todos os tópicos principais há muito tempo, novos seguidores e tweets continuaram chegando, assim como pedidos de entrevistas e blogueiros e perguntas da mídia.

	Sua atual quantidade de exposição era mais do que suficiente, então ela recusou todos os pedidos e ignorou todas as perguntas. Então, quando o burburinho começou a diminuir, a conta oficial do Gods of the Gates no Twitter pegou a história e obviamente viu o encontro, fiel à previsão de Marcus, como uma grande oportunidade de relações públicas. Para a consternação dela, eles começaram a promover como loucos o evento abençoado.

	O que significava ainda mais notificações. Mais DMs. Mais tópicos para silenciar.

	Nesse ponto, a história chegou a seus ex-colegas de trabalho. Por causa do alvoroço contínuo na Internet, dois de seus agora ex-colegas viram sua foto em uma das muitas histórias disponíveis online na sexta-feira.

	Eles conversaram com ela sobre isso nos cantos silenciosos do escritório, e ela não se importou com as piscadelas e cutucadas deles. Mas suas caretas solidárias e tapinhas de pena no braço – são coisas tão terríveis que as pessoas diziam, April; Não consigo imaginar como você deve ter se sentido – a fizeram cerrar os dentes.

	Quando ela saiu de seu antigo local de trabalho, caixa de pertences em seus braços, ela o fez através de uma luva de olhares boquiabertos e sussurros.

	Chega de se esconder, ela repetiu com o peito repentinamente apertado. Chega de se esconder. Maldito trio folk.

	Então a história saltou do Twitter para o Facebook e o Insta, e de lá para os blogs de Gods of the Gates e até mesmo alguns programas de notícias de entretenimento.

	Incluindo Entertainment All-Access, evidentemente.

	Ela estava tentando não seguir a propagação de sua fama recém-descoberta, mas como não poderia? Mesmo quando cada postagem, cada clipe televisionado, aumentava a tensão em seus músculos até seus ombros doerem?

	— Entendo. — JoAnn provavelmente tinha visto a história inteira apenas alguns momentos antes, exibida para o prazer do público em telas de televisão em todo o país. — Você está bem, querida?

	Ah, preocupação e pena fizeram uma entrada simultânea na conversa. Adorável.

	— Eu estou bem. Apenas descobrindo o que vestir para… — Merda. Erro de principiante. Normalmente, April nunca, nunca introduzia escolhas de roupas em qualquer discussão com a mãe. — Estou ansiosa por esta noite. Marcus interpreta Eneias, um dos meus personagens favoritos.

	Sua mãe ignorou esse gambito.

	— Eles nos mostraram parte daquela conversa no Twitter — A voz de JoAnn caiu para quase um sussurro. — Não tenho certeza se postar fotos é uma ótima ideia.

	Era mais ou menos o mesmo conselho que April recebeu por mais de trinta anos: se as pessoas são cruéis, torne-se cada vez menor, até que você seja tão irrelevante que ninguém possa te ter como alvo.

	Mas April cansou de se encolher e se esconder. A opinião de gordofóbicos desconhecidos no Twitter não importava, e ela não se faria menor apenas para evitar que eles notassem.

	— Gosto de mostrar a todos os trajes que montei.

	JoAnn respondeu com cuidado, preocupação e boas intenções em cada sílaba.

	— Aquele vestido… — Ela hesitou. — Não mostrou sua figura da melhor maneira possível. Talvez você possa montar um que não se apegue a...

	Podia ser qualquer coisa. Os braços de April. As costas dela. Seu estômago. Sua bunda. Suas coxas.

	— Eu estou bem — ela repetiu, seu tom mais curto do que ela pretendia.

	Outro longo silêncio.

	Quando JoAnn falou novamente, sua voz tremeu ligeiramente.

	— Você disse que estava escolhendo o que vestir esta noite?

	April feriu os sentimentos de sua mãe, e uma onda de vergonha subiu por seu pescoço.

	— Sim. Trouxe algumas opções e estou tentando decidir entre elas — Suas mãos estavam cerradas em punhos, e ela sabia, ela simplesmente sabia...

	— Eu imagino que as pessoas vão tirar fotos de você durante o seu jantar essa noite — A falsa alegria de JoAnn alojou-se sob a pele de April como estilhaços. — Um vestido preto está sempre na moda, sabe. E a cor disfarça tantos pecados, especialmente se você encontrar um design que não se encaixe muito apertado.

	Preto para desaparecer. Tecido extra para disfarçar.

	Como sempre, a gordura era um pecado, provavelmente mais mortal do que venial.

	Baixando a cabeça, April não respondeu por medo do que ela poderia dizer.

	— Não se preocupe. Não vou contar a ninguém sobre o encontro — JoAnn continuou. — Além de seu pai, é claro. Mas tenho certeza que ele não vai espalhar...

	Ok, elas tinham acabado.

	— É melhor eu ir. Preciso tomar um banho agora para ter tempo suficiente para me preparar para o jantar.

	— Tudo bem. Divirta-se esta noite, querida — JoAnn disse, embora ela não soasse como se esperasse diversão para qualquer pessoa envolvida. — Eu amo você.

	Sua mãe falava sério. April nunca questionou isso.

	— Obrigada, mãe — Suas unhas estavam cravando em suas palmas com tanta força que ela ficou surpresa por não ter rompido a pele. — Eu também te amo.

	E aquilo era o pior disso. Ela amava.

	* * *

	DIRETO DO CHUVEIRO, vestida com uma camisola folgada, April parou na frente de seu minúsculo armário do quarto de hotel e tremeu.

	Como ela disse à sua mãe, ela trouxe muitas opções de roupas para encontros de sua casa meio lotada em Sacramento. Boas opções. E em circunstâncias normais, ela não era propensa à indecisão – mas essas estavam longe de ser as circunstâncias normais. O que quer que ela escolhesse usar para o jantar com Marcus Caster-Rupp mais tarde naquela noite, teria que fazer duas declarações simultâneas.

	Primeiro: Sou confiante e sexy, mas não me esforço muito. Porque, sim, ele talvez seja enfadonho e vaidoso, mas também era um ator famoso e gostoso pra caralho, e ela tinha seu orgulho. Como sua mãe, ela também antecipou mais do que algumas fotos espontâneas do jantar acabando online antes de terminar sua última mordida na sobremesa. Ela pretendia ficar bem nessas fotos, assim como nas que ela e Marcus postariam em suas próprias contas nas redes sociais.

	Para fazer esse tipo de afirmação, era necessário um vestido que se ajustasse ao corpo. Não um preto também. Exigia saltos, por mais relutante que ela fosse em torturar os próprios pés. Exigia brincos compridos.

	Mas esse era todo o seu traje padrão para um grande encontro, apesar do conselho de sua mãe. Nada muito complicado.

	Não, era a segunda declaração, dirigida apenas a Marcus, que estava se mostrando complicada: Você deveria compartilhar detalhes confidenciais sobre a temporada final de seu programa, apesar das consequências jurídicas e profissionais que sofrerá ao fazer isso.

	E fazer esse tipo de declaração – bem, ela não tinha certeza de que tipo de roupa seria suficiente. Provavelmente deveria envolver o relógio de um hipnotizador. Você está ficando com sono, muito sono e também muito propenso a me dizer se você e Lavinia finalmente transaram, e se isso é incrível, e se há alguma nudez frontal masculina?

	Na ausência desse relógio, a melhor aposta dela era o decote. No ano passado, a simples visão do decote profundo de seu vestido fez com que um encontro caminhasse confiantemente de cara em um poste do lado de fora do Fairmont. Mais tarde, quando ela se abaixou para pegar um guardanapo caído durante o jantar, ele se apunhalou na bochecha com o garfo e gritou alto o suficiente para chamar um garçom próximo.

	Antes daquela noite malfadada, Blake passara horas se gabando da intensidade e eficácia de seu antigo treinamento das forças especiais. Aparentemente, porém, o SEALs não o preparou para as Táticas Avançadas de Guerra Mamária no início dos anos 2000, e nem os especialistas em segurança da internet atualmente.

	Quando ela o provocou sobre esse descuido, ele fez uma careta petulante para ela. Pouco antes de ele derramar meio copo de vinho branco sobre o paletó, quando ela mexeu no pingente pendurado logo acima dos seios.

	Ela riu naquela época, e riu novamente com a memória. Otário.

	Ok. Um vestido envelope, então. Decote Central.

	Ela virou os cabides no armário, contemplando suas duas opções principais. Aquela estampa medalhão colorida ou o lindo verde espuma do mar?

	O vestido verde escorregou para o chão e ela mal conseguiu colocá-lo de volta no cabide acolchoado.

	Merda. As mãos dela estavam tremendo.

	Ela não deveria estar nervosa. Ela não estava. Apenas...

	Jesus, aquelas notificações do Twitter, postagens em blog e programas de notícias de entretenimento. As dúvidas da mãe dela. Os próprios medos de April.

	Apesar de sua excitação, apesar de sua confiança duramente conquistada, ela ainda era humana. Essa exposição repentina de sua vida privada aos olhos do público a deixou se sentindo... estranha. Como se ela estivesse se observando de fora, avaliando cada nuance do que ela disse e como ela parecia.

	E mesmo além do alvoroço público e sua nova autoconsciência, ela estava encontrando um homem que ela viu por anos na televisão, pelo amor de Deus. O mesmo homem cujos filmes terríveis ela ocasionalmente assistia com um balde de pipoca na mão, o rosto bonito na tela quase tão grande quanto a casa que ela acabara de vender.

	O mesmo homem que várias revistas proclamaram o homem mais sexy do mundo. O mesmo homem que estrelou incontáveis fics que ela escreveu, sorrindo, flertando e fodendo para obter finais felizes garantidos, tanto literais quanto metafóricos. Pelo menos, na imaginação dela.

	Em menos de duas horas, ela o conheceria na vida real e ela precisava não hiperventilar. De maneira nenhuma.

	Ela deveria escolher um vestido com uma cor suave.

	Uma última olhada em seu armário e ela teve sua resposta: verde espuma do mar. Ninguém hiperventilava enquanto usava verde espuma do mar. Era o Valium das cores de vestido, da maneira mais bonita possível.

	Ou então ela esperava fervorosamente.

	 


 

	 

	DMs Servidor Lavineas, dezoito meses atrás

	Lavinia Stan Sem Remorso: Acho que vou juntar o máximo de tropes possíveis nessa one-shot. Me ajude a pensar em mais, por favor. Eu já tenho oh-não-tem-apenas-uma-cama, fake dating, uma-foda-vai-resolver-nossos-problemas, melhor amigo do irmão mais velho...

	Livro!EneiasNuncaIria: Uau. É uma formação e tanto.

	Livro!EneiasNuncaIria: Talvez “beijando pela ciência”?

	Lavinia Stan Sem Remorso: LEGAL. Feito!

	Livro!EneiasNuncaIria: Que tal um pouco de desejo também?

	Lavinia Stan Sem Remorso: Oh, lá vamos nós.

	Livro!EneiasNuncaIria: Amor não correspondido? Ou ele inadvertidamente levou à morte da ex? Talvez ela tenha morrido em um incêndio que ele poderia ter evitado, se ao menos não estivesse tão ocupado com seu trabalho?

	Lavinia Stan Sem Remorso: Jesus Cristo.

	Livro!EneiasNuncaIria: Desculpe.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Não, não se desculpe. Raiva é a sua praia. Funciona para você.

	Livro!EneiasNuncaIria: Hum

	Lavinia Stan Sem Remorso: O quê

	Livro!EneiasNuncaIria: Talvez ele tenha PTSD por causa de seu passado militar? Tipo, um bando de seus homens morreu sob o comando dele?

	Lavinia Stan Sem Remorso: Puta merda, LENI.
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	— ENTÃO… — MARCUS LIMPOU A BOCA PERFEITA COM O guardanapo de pano engomado e o devolveu ordenadamente ao colo. — Você tem uma conta no Twitter?

	April não tinha certeza de como responder a isso.

	Ele não parecia tão burro nas DMs. Mas talvez ele tivesse uma assistente pessoal para lidar com as contas de mídia social, e ela nunca havia se comunicado com ele antes. Ou talvez, para um homem como ele, ela fosse insignificante demais para ser lembrada por muito tempo?

	— Sim — Com o garfo, ela soltou um floco do salmão defumado da casa, que é a assinatura do restaurante, e o mergulhou na mancha artística do molho azedo de endro de seu aperitivo. — Eu tenho.

	O garçom, Olaf, veio reabastecer seu copo de água, como parecia fazer a cada gole. Aproveitando a distração, ela discretamente consultou o relógio.

	Trinta minutos desde que conheceu Marcus? Só isso?

	Droga.

	Parecia ter passado mais tempo desde que ela entrou nos confins à luz de velas do exclusivo e caro restaurante SoMa e o encontrou já sentado em sua mesa ao lado da janela. Já que ela chegou dez minutos antes e esperava um pouco de espera – hollywoodianos não deveriam entrar elegantemente atrasados em eventos? – ela piscou para ele surpresa quando Marcus se levantou habilmente e a cumprimentou com um sorriso plácido no rosto bonito.

	— Você está adorável — O olhar dele para o vestido justo dela durou talvez meio segundo, nada mais. — Obrigado por se juntar a mim esta noite.

	Ele estendeu o braço em direção à cadeira com a melhor vista, o paletó escuro moldando-se de forma atraente contra os bíceps dele, em seguida, ajudou a acomodá-la. Ainda sorrindo, ele começou a bater papo. Sobre o tempo. Sobre o trânsito. Sobre a beleza do pôr do sol naquela noite.

	E era isso que eles vinham fazendo desde então, entre as visitas de Olaf. Ela estava meio tentada a derrubar um copo de água ou colocar fogo em seu guardanapo com a vela da mesa, apenas por um pouco de emoção. Este jantar seria interminável.

	Soltando um pequeno suspiro silencioso, ela comeu seu pedaço de salmão. Pelo menos ela não se sentia mais culpada por sua preferência por jantar com Alexander Woodroe em vez de Marcus. Ou – melhor ainda – DMs de longa distância com LENI ao invés de conversas em pessoa com qualquer um dos atores famosos.

	Seu melhor amigo online não sabia sobre esse encontro, mas ela pretendia contar a ele assim que voltasse ao hotel.

	Primeiro, porém, ela teria que permanecer acordada durante três refeições com Marcus. Droga.

	— Eu imagino que suas notificações na semana passada foram, uh… — A testa larga franziu enquanto ele parecia procurar a palavra certa. — Muito?

	April teve que rir do eufemismo.

	— Com certeza. Tenho pesquisado eremitérios locais. Também tentando localizar cavernas vazias próximas, adequadas para uma vida de silêncio e solidão.

	— Se você está pensando em viver em uma caverna, provavelmente não é um bom sinal. Eu sinto muito — Pela primeira vez em toda a noite, o sorriso cordial morreu. — Você está sendo assediada online? Ou pessoalmente?

	— Não — Então ela fez uma pausa para reconsiderar. — Bem, sim, no Twitter. Ocasionalmente. Mas não de maneiras que eu não possa lidar com as funções de silenciar e bloquear, pelo menos até agora.

	No entanto, mais exposição pública viria em breve. Ela pode não estar familiarizada com os rituais da fama, mas até ela sabia o suficiente para esperar fotos tiradas pelos espectadores dela e de Marcus em uma mesa de jantar juntos. Até sua mãe sabia disso.

	Uma vez que essas fotos aparecessem online, uma vez que ela e Marcus postassem suas próprias selfies, haveria mais postagens em blogs. Mais atualizações em programas de entretenimento na televisão. Ela pode até terminar como uma breve menção no programa matinal favorito de sua mãe.

	Nesse caso, ela não estava ansiosa pelo telefonema subsequente.

	— Se você tiver problemas piores, por favor, me avise — Pela primeira vez em toda a noite, os olhos azul-acinzentados de Marcus a imobilizaram, o estado de alerta repentino deles foi surpreendente — Eu falo sério.

	Foi uma oferta doce. Também inútil.

	— O que você poderia fazer?

	A mandíbula dele se mexeu por um momento, as sombras sob aquela saliência afiada mudando à luz das velas.

	— Não sei. Alguma coisa.

	Em vez de discutir, ela apenas inclinou a cabeça e permitiu que ele entendesse como concordava. Então o silêncio reinou por vários minutos quando eles terminaram o primeiro prato. O que, para ser justo, era absolutamente delicioso. Ele – ou seu assistente, quem quer que fosse – escolheu bem quando se tratava do restaurante.

	Também para seu crédito, ele não tentou influenciar o pedido dela de forma alguma. Não houve nenhum direcionamento sutil para as chamadas opções mais saudáveis, nenhuma referência direta às saladas, nenhum dos policiamentos alimentares que mais doíam quando se tratava de pessoas que deveriam se preocupar com ela.

	Em vez disso, quando o discreto garçom que agora pairava em sua visão periférica, com a jarra de água na mão, anotou o pedido dela – o menu de três pratos com preço fixo – Marcus apenas disse que era uma excelente decisão e pediu o mesmo.

	Em algum momento, enquanto comiam, o sorriso plácido dele havia retornado.

	— Isso foi gostoso. O que pedimos para o prato principal mesmo? Mais salmão?

	Oh Deus. Comparada a esta refeição, a meia vida do radium pareceria curta.

	Comida, ela se lembrou. Você está obtendo comida incrível com isso.

	— Coxas de frango assado recheado com queijo de cabra e um condimento de damasco, ao lado de polenta cremosa de alho e feijão-frade salteado com tomilho — Ela fez uma pausa. — Ah, e nozes torradas… em algum lugar. Provavelmente como parte do condimento. Não consigo me lembrar com certeza.

	Ele piscou para ela.

	Ela ergueu um ombro.

	— Eu gosto de comida.

	O sorriso dele se alargou. Aqueceu seus olhos.

	— Estou vendo — Não havia zombaria em sua voz, pelo menos nada que ela pudesse detectar. Apenas diversão. — Você também tem uma memória incrível.

	Ela acenou com a mão desdenhosa.

	— Eu verifiquei o restaurante ontem à noite. Estou hospedada em um hotel local enquanto limpo completamente meu novo apartamento, então tive muito tempo para estudar o menu online.

	— Estou feliz que você encontrou algo que queria pedir.

	Ele estava olhando para seu prato vazio. Quando ele olhou para ela, ele passou os dedos pelo cabelo, bagunçando-o de forma atraente enquanto posicionava o braço de uma forma que delineava todos os músculos que ela admirava da segurança da tela do laptop.

	E sim, seus músculos ainda eram bastante impressionantes pessoalmente, e ele era muito educado, e seu cabelo era espesso e dourado à luz de velas, mas Jesus, o tédio.

	Por um momento, ela pensou em falar sobre sua mudança, seu novo emprego ou qualquer coisa que estivesse fazendo no fim de semana além do jantar, apenas para passar o tempo. Se o homem não conseguia se lembrar de suas trocas no Twitter ou da comida que ele pediu minutos atrás, no entanto, parecia um esforço desperdiçado. Então, em vez disso, os dois ficaram sentados em silêncio mais uma vez até que Olaf chegou para remover os pratos vazios e encher os copos de água.

	Imediatamente após o garçom partir para trás de um conjunto de portas de vaivém, braços empilhados com pratos, um súbito flash de luz lateral a fez estremecer. Virando-se, ela examinou aquela faixa do restaurante em busca da origem das manchas brancas que agora dançavam atrás de suas pálpebras.

	Ah. É claro.

	Um homem em uma mesa vizinha tirou uma foto deles com o telefone celular que ele estava agora colocando apressadamente em seu colo, a salvo de sua vista. Essa foto provavelmente acabaria no Insta ou no Twitter em poucos minutos. Talvez menos, se eles desviassem a atenção do rosto cada vez mais vermelho e ele se sentisse à vontade para usar o telefone mais uma vez.

	— Eu estava me perguntando quanto tempo levaria — ela murmurou.

	— Normalmente as pessoas são inteligentes o suficiente para não usar o flash em um lugar como este — Marcus inclinou a cabeça na direção do maître, onde o homem de terno que a cumprimentou na porta estava agora se apressando em direção à mesa do fotógrafo. — A gestão aqui valoriza a privacidade e discrição do cliente, ou pelo menos aparentava dessa forma.

	Se ela não estivesse tão curiosa sobre o confronto próximo na outra mesa, ela teria olhado de soslaio para Marcus por sua escolha de palavras. Aparentava dessa forma?

	Mas ela não podia dispensar a ele tanta atenção, não quando a coisa mais interessante que acontecera a noite toda estava ocorrendo a poucos metros de distância. Com o cotovelo apoiado na mesa coberta com uma toalha de mesa branca, ela apoiou a bochecha no punho e esperou o início do show.

	O maître se aproximou e se abaixou, com uma voz baixa repreensiva, apenas para ser recebido por negações silenciosas. Com as sobrancelhas franzidas em consternação, o homem gesticulou para o telefone em seu colo, sua localização inocente aparentemente servindo como uma prova incontestável de que ele não poderia ter tirado uma foto com flash dentro do restaurante.

	As palavras de Marcus foram quase inaudíveis.

	— E as pessoas me chamam de ator.

	Finalmente, depois de mais uma discussão sussurrada, o homem à mesa deslizou o celular no bolso interno do paletó, acariciando-o como se prometesse que o guardaria pelo resto da refeição. Com um último olhar estreito, o maître retornou ao seu posto.

	Terminada a diversão, April se voltou com pesar para Marcus.

	— Eu não me importo com as fotos, sério. Eu acho que não há uma boa maneira de evitá-las. Eu apenas prefiro não ser cegada por um flash.

	Se ela seria capaz de manter tal equanimidade na cara das fotos nada lisonjeiras, ela não sabia. Mas ela certamente tentaria.

	— Eu sinto muito. Novamente — Com a boca apertada, ele chamou sua atenção do outro lado da mesa. — Escolhi este restaurante em parte porque os paparazzi ainda não tinham me encontrado aqui. Eu esperava que você pudesse controlar a narrativa desta noite online, se possível.

	Huh.

	A boca dela se abriu, e então se fechou.

	— Está tudo bem. Não há necessidade de se desculpar — ela finalmente disse. — Marcus, eu tenho uma pergunta aleatória para você. Você gerencia suas próprias contas de mídia social ou tem um assistente para fazer isso?

	Uma linha profunda apareceu entre as sobrancelhas lindamente arqueadas.

	— Eu mesmo cuido delas. Mal, na maior parte do tempo. Por quê?

	Recostando-se em sua cadeira almofadada, ela inclinou a cabeça e estudou seu par.

	Eu esperava que você pudesse controlar a narrativa desta noite. Não é algo que geralmente diria um homem sem capacidade de reflexão profunda.

	Interessante.

	Desagradar pode ser uma escolha de palavra de sorte. Mesmo os esquilos mais equivocados ocasionalmente localizavam bolotas.

	Aparentava dessa forma estava ultrapassando os limites da crença, mas ele ainda poderia estar repetindo outra pessoa. Um agente, um roteirista, um diretor, alguém.

	Porém, controlar a narrativa...

	Essa foi a terceira vez que ele disse algo surpreendentemente incisivo. Nesse ponto, ela teve que concluir que alguém tinha dado a ele uma frase que soava inteligente no calendário do dia, ou reconhecer que ele não era tão estúpido, afinal. Não tão burro quanto ele fingia ser, de qualquer maneira.

	É hora de cavar mais fundo. Pegar mais amostras.

	Quando o prato principal deles chegou momentos depois – hum – ela sorriu para ele e pegou o garfo e a faca de lâmina afiada. O par de coxas de frango dela estava no meio do prato, com a pele crocante, bronzeada e perfeita. Tão perfeita, na verdade, que um observador aleatório pode nunca perceber que há algo mais do que frango sob essa superfície.

	Com um corte preciso, ela cortou pela metade uma coxa desossada, expondo o recheio sob a pele imaculada. Em seguida, ela cortou uma fatia e aproveitou para saboreá-la bem.

	O prato era complexo. Profundamente saboroso, com notas ácidas e doces e a textura inesperada daquelas nozes torradas. Exatamente o que ela queria, embora ela tivesse dúvidas sobre a sabedoria de pedir algo tão comum e chato como coxas de frango em um restaurante tão chique.

	Mas ela não estava entediada. Nem um pouco. Não mais.

	— Eu adoraria que você me contasse mais sobre seu trabalho em Gods of the Gates — Quando ele estremeceu se desculpando, ela ergueu a mão. — Eu sei que você não pode dizer nada sobre a temporada final, e eu não estou perguntando. Estou mais interessada em coisas dos bastidores, de qualquer maneira. Sua rotina diária e o que seu trabalho real envolveu todo esse tempo. Como você treina para lutas de espadas, se você já sabia andar a cavalo quando se juntou ao elenco, coisas assim.

	Desta vez, quando ele afastou o cabelo da testa, o movimento não pareceu tão estudado. Não combinado com aquela sobrancelha enrugada.

	— Eu iria entediá-la até as lágrimas, infelizmente — O sorriso dele ainda era brilhante, ainda genial, mas agora um pouco mais forçado. — Por que não falamos sobre minha rotina de exercícios? Ou talvez eu possa falar sobre como é trabalhar com Summer Diaz e Carah Brown?

	Ele havia abordado esses tópicos inúmeras vezes, em incontáveis artigos e postagens em blogs, e ela não se importava em discutir nenhum dos dois. A coisa dos exercícios iria, de fato, entediá-la até as lágrimas, e quando se tratava de suas co-estrelas, o homem era uma fonte de banalidades bem-humoradas.

	Tenho a sorte de trabalhar ao lado de colegas tão talentosas, e quase tão bonitas quanto eu.

	Elas são verdadeiras profissionais, e tão bonitas por dentro quanto por fora. Como eu!

	A série não poderia ter encontrado atrizes mais adoráveis e talentosas para interpretar Lavinia e Dido. Ou Eneias, por falar nisso.

	Não, ela queria abordar tópicos que não permitissem respostas genéricas e superficiais.

	— Não vou ficar entediada, eu prometo — Outra fatia elegante da coxa de frango, e ela parou com a garfada de comida logo acima do prato. — Você montava a cavalo antes de ser escalado para a série?

	— Não. Eu não montava.

	Ele estava empurrando um minúsculo cubo de damasco em torno de seu prato com seu próprio garfo. Estudando os círculos que fazia com um foco incomum enquanto ela mastigava e esperava por palavras que não vinham.

	Ela engoliu em seco antes de cavar mais fundo.

	— Você gosta de cavalgar?

	— Sim — Em vez de elaborar, ele enfiou um pedaço de comida apressado em sua boca.

	Tudo bem, sem mais perguntas de sim ou não.

	— O que você mais gosta sobre isso?

	Ele apontou para sua boca carnuda, e ela acenou com a cabeça em compreensão e esperou. E esperou. E esperou.

	Sua mastigação havia se tornado extraordinariamente completa no último minuto ou mais. Mas se ele esperava que ela dissesse algo mais ou mudasse de assunto enquanto ele mastigava sem parar a boca cheia de polenta – polenta, que na verdade não precisava ser mastigada – ele estava fadado ao desapontamento.

	Sua garganta balançou enquanto ele engolia, e ela sorriu encorajadoramente para ele.

	— Hum… — O peito dele se contraiu em um pequeno suspiro, tão discreto que ela teria perdido se não o estivesse observando tão de perto. — Eu gosto de estar ao ar livre. E, uh, sou muito atlético, então coisas como cavalgar combinam comigo. Se encaixa com meus talentos, eu acho.

	De repente, ele se endireitou na cadeira. Tirou o cabelo do rosto com um movimento prático da cabeça.

	— Para ajudar a fortalecer minhas coxas, fiz alguns exercícios que meu treinador sugeriu que eu fizesse. Eu posso te falar sobre isso.

	Não.

	— Eu imagino que você teve que praticar muito, mesmo sendo naturalmente atlético e se exercitando da maneira certa — Ultrapassando a tentativa dele de redirecionar a conversa, ela continuou pressionando. — Alguém do programa lhe ensinou esgrima ou você aprendeu a usar uma espada sozinho?

	Com isso, ele encontrou os olhos dela novamente. Finalmente.

	— Você quer ouvir sobre a equipe?

	— Claro — Isso pode ser tão revelador quanto qualquer outro tópico, ela imaginou.

	A boca dele franziu, ele deu um pequeno aceno de cabeça.

	— Ok — Largando os talheres, ele se inclinou para frente. — Hm… Ok. Qualquer habilidade com a espada que eu tiver, devo a eles.

	— Como? — ela perguntou.

	Mais uma vez, ela esperou. E desta vez, a barragem estourou.

	— Desde o momento em que fui escalado, eles começaram a me ensinar como manusear minha espada e escudo de uma forma que pareceria uma segunda natureza, como se eu tivesse feito isso durante toda a minha vida — Desta vez, ela não precisou pedir que ele elaborasse. Ele apenas fez, sem avisar. — Como andar, como sentar, como ficar em posição de sentido. E se pareço capaz na tela enquanto luto, isso se deve a eles também.

	Nenhum crédito para si mesmo. Interessante.

	— De que maneira?

	Ele mal hesitou.

	— Os coordenadores de luta e coreógrafos e os coordenadores de dublês trabalharam muito para garantir que cada cena de batalha não apenas parecesse impressionante, mas se adequasse à personalidade e história de cada personagem e aos objetivos específicos e mentalidade que eles teriam para aquela luta em particular. Em seguida, eles nos mostravam as sequências repetidas vezes, até que soubéssemos exatamente o que fazer e quando fazer.

	Em outras palavras: Sim, com a ajuda e orientação deles, ele praticou muito.

	Ele era muito hábil em apagar seus próprios esforços da narrativa, no entanto. Especialmente para um homem cuja vaidade era lendária.

	— Em algumas dessas grandes sequências de batalha eles começaram a nos preparar com meses de antecedência — acrescentou. — Até um ano, em alguns casos. Sempre olhando adiante, sempre lutando para tornar cada cena convincente e espetacular e memorável.

	Os olhos azul-acinzentados dele eram brilhantes e atentos aos dela, desejando que ela entendesse a grandeza da equipe de Gods of the Gates, a extensão de seu trabalho árduo. Ele estava gesticulando com suas mãos largas agora, pontuando seus pontos com pequenas ondas e cortes.

	Era como assistir a um fantasma tornar-se corpóreo mais uma vez. Vida, onde apenas uma sombra existia. Fascinante e desorientador ao mesmo tempo.

	Ela pensou sobre o que ele disse a ela.

	— Então, se eles levassem em conta a história de cada personagem, alguém como Cipriano não deveria lutar com tanta habilidade quanto, digamos, Eneias. Porque Cipriano não seria tão endurecido pela batalha e não teria tido a oportunidade de aprender esgrima da mesma maneira.

	— Exatamente. Às vezes, eles teriam que dizer a um de nós para diminuir a habilidade alguns níveis — Ele sorriu para ela, e enrugou-se nos cantos daqueles olhos de uma forma muito distrativa. — Entre as tomadas, o diretor chegava e perguntava a cada um de nós pelo que estávamos lutando naquela cena. Qual era o nosso objetivo. O que havia acontecido conosco antes daquela cena que informaria o momento para o nosso personagem. Então, uma batalha pode envolver centenas de pessoas, mas para os atores principais, aquela cena, aquela luta, também seria específica. Diferente para todos.

	O rosto dele estava cheio de paixão. Tanta paixão e intensidade e... inteligência.

	Ela cruzou as pernas por baixo da mesa. As descruzou.

	— E isso nem mesmo entra em todo o trabalho feito pelo mestre de armas, o mestre da espada, o mestre dos cavalos, o pessoal de VFX e SFX… — Ele balançou a cabeça, o cabelo dourado brilhando à luz das velas, e ela não conseguia desviar o olhar. — A série tem mais de mil membros na equipe, e eles são todos incríveis, April. As pessoas mais trabalhadoras e talentosas que já conheci.

	Aquilo não soou como um chavão. Parecia uma verdade profunda.

	Pela primeira vez naquela noite, April pediu licença e foi ao banheiro. Uma vez lá, ela usou as instalações, lavou as mãos e não saiu imediatamente.

	Em vez disso, ela enxugou mais água fria nos pulsos. A nuca dela. Em apenas dois dos muitos lugares em que ela estava repentinamente muito quente, mesmo que ela já soubesse. Ela sabia.

	Ela se olhou no espelho. Cabelo vermelho. Sardas. Olhos castanhos por trás das lentes de contato. Seios redondos, barriga redonda, coxas redondas. Tudo normal.

	Não normal: o rubor rosado em suas bochechas e a leve dor entre as coxas.

	Porque ela de repente o quis. Marcus. Caster. Hífen. Rupp. O homem estúpido e vaidoso que, aparentemente, não era nem vaidoso nem estúpido. Ou pelo menos não tão vaidoso e estupido como ele fingia.

	Ele ainda era lindo, no entanto. Ainda era famoso.

	E só estava jantando com ela esta noite por gentileza, não desejo por sua companhia ou seu corpo ou qualquer outra coisa específica dela.

	Bem, merda.

	 


 

	 

	GODS OF THE GATES: TEMPORADA 1, EPISÓDIO 3

	EXT. CAVERNA DA MONTANHA – PÔR DO SOL

	JUNO aguarda na entrada, meio nas sombras, expressão calma e virtuosa. Quando LEDA se aventura para dentro, Juno não faz movimentos bruscos, ciente de que a mulher que seu marido ofendeu – outra mulher que ele violou – não tem motivos para confiar nela e pode temer a vingança de uma esposa possessiva.

	JUNO

	Confie na minha boa vontade, se puder. Não encontro mais alívio no ciúme mesquinho, e não sou mais tola o suficiente para culpar uma donzela mortal pela ganância de um deus poderoso.

	LEDA

	Eu não a teria traído, mãe Juno. Não se a resistência estivesse em meu poder.

	EUROPA desliza pela entrada, armada, tremendo de medo.

	EUROPA

	Quaisquer que sejam as torturas que você decida infligir a mim, você não pode fazer pior do que o homem que você chama de marido.

	JUNO

	Já não o chamo de marido. E se tivermos uma causa comum, nenhuma de nós precisará chamá-lo de rei dos deuses por muito mais tempo.

	 

	GODS OF THE GATES: TEMPORADA 6, EPISÓDIO 2

	INT. CASA DE ENEIAS E LAVINIA - NOITE

	LAVINIA espera junto ao fogo. Ela está chateada. Ele tem fodido Anna, a irmã de Dido. Ela sabe disso. ENEIAS entra na casa.

	LAVINIA

	Onde você esteve, meu marido?

	ENEIAS

	Isso não é da sua conta.

	Que seja. Ele não precisa dessa merda. Quando Lavinia chora, ele se afasta.
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	ENQUANTO APRIL IA AO BANHEIRO, MARCUS SE RECOMPÔS.

	De alguma forma, ela o fez falar sobre coisas que ele realmente queria falar. Pior, o fez fazer isso da mesma forma que ele faria com Alex, a única pessoa em quem confiava sem hesitação. Alex, que definitivamente não entraria em contato com um blogueiro e diria: Acho que Marcus Caster-Rupp andou enganando todo mundo esse tempo todo como uma espécie de grande piada.

	Sua personalidade pública não era uma piada. Nunca foi. Mas a menos que ele controlasse a narrativa – como ele a aconselhou a fazer mais cedo naquela noite – seu comportamento poderia ser facilmente interpretado dessa forma. Se ele escolheu abandonar sua persona, tinha que ser em seus termos, e apenas em seus termos. Para o bem de sua carreira, mas também por sua própria consciência atribulada.

	Quando April voltasse do banheiro, o Golden Retriever bem cuidado faria seu retorno triunfante ao palco, pronto para performar seus poucos truques duramente conquistados. Ou talvez ele simplesmente mudasse a conversa para a vida dela, o trabalho dela, e a deixasse falar pelo resto da noite.

	No meio tempo, ele pegou o telefone e verificou suas mensagens. Não aquelas no servidor Lavineas, já que ele queria tempo e privacidade para ler quaisquer mensagens diretas de Ulsie. Mas por agora, as reações à mensagem nefasta dos showrunners vários dias atrás devem estar em todo o chat do grupo privado do elenco. E… com certeza.

	 

	Carah: para que conste, não vou dizer uma palavra maldita a ninguém sobre esta temporada

	Carah: guardando isso para a minha maldita BIOGRAFIA, vadias

	Ian: seja lá quem escondeu meu atum, não tem graça

	Carah: hahahahahaha

	Ian: devolvam, idiotas, Júpiter precisa de proteína para esta última semana de filmagens

	Summer: não sei por que precisamos de um novo lembrete sobre a cláusula de confidencialidade em nossos contratos a cada temporada

	Summer: é um pouco insultante

	Summer: @Carah: 👍ansiosa para ler, querida

	Alex: ninguém quer seu atum, Ian, você provavelmente só comeu sem perceber

	Maria: ISSO☝️

	Alex: Quer dizer, foi tipo sua décima segunda porção de peixe hoje, então

	Peter: sim, provavelmente não muito memorável, considerando todas as coisas

	Maria: você conhece os sintomas do envenenamento por mercúrio, e eles envolvem referir-se a si mesma na terceira pessoa como um deus

	Nesse ponto, a conversa descarrilhou por causa do discurso extenso e defensivo de Ian relacionado a frutos do mar, como de costume. O homem poderia usar mais alguns carboidratos, assim como um pouco mais de distância entre ele e seu papel. Pelo menos o suficiente para que ele pudesse parar de se referir a si mesmo como Júpiter quando as câmeras não estivessem gravando.

	Quando Marcus colocou o telefone de volta no bolso da jaqueta, viu a câmera de outro celular apontada em sua direção. Mas não o mesmo de antes. Desta vez, uma mulher da mesa atrás de April estava aproveitando a oportunidade para tirar uma foto desobstruída e sem flash dele durante a ausência de seu encontro. Quando ele olhou em volta, pelo menos alguns outros clientes estavam olhando para ele especulativamente, inclinando-se para seus companheiros de jantar e sussurrando.

	Mas pelo menos eles eram todos amadores, ao invés de paparazzi reais. Ele meio que esperava ser saudado naquela noite por um punhado de pessoas gritando com câmeras enormes agrupadas do lado de fora da entrada do restaurante, como tinha acontecido em muitos de seus outros encontros.

	Não porque os paparazzi o seguiram até aqueles restaurantes. Porque as acompanhantes dele haviam informado à mídia de antemão aonde ir.

	Foi imperdoavelmente estúpido. Ingénuo. Ele sabia disso. Mas toda vez, piscando contra o estroboscópio áspero dos flashes, oprimido em meio ao rugido de vozes chamando seu nome e dizendo-lhe para olhar aqui, a compreensão de que seu par não o queria, na verdade, mas sim as duvidosas vantagens da fama estranha e transitória dele...

	Cada vez, ele flutuava fora de si mesmo por um momento. Desorientado. Perdido.

	Hoje à noite, ele entrou no restaurante sem ser perturbado, iluminado apenas pelo brilho persistente do pôr do sol e as luzes da rua piscando para ganhar vida. Mesmo assim, se April os tivesse alertado, inúmeros repórteres teriam corrido para cobrir o encontro tão esperado.

	Estrela Conhece Stan, um blogueiro intitulou a ocasião importante.

	Antes mesmo de April ter chegado, então, ele já considerava o encontro deles mais agradável do que a maioria dos que ele teve desde que foi escalado para Gods of the Gates. A eventual entrada dela no restaurante também não abalou sua avaliação. Essa talvez seja uma noite passada juntos por necessidade, ao invés de qualquer apego real de ambos os lados, mas ele ainda podia apreciar a companhia dela, a oportunidade de admirá-la do outro lado da mesa por uma ou duas horas, e a conveniência da localização dela perto de San Francisco e de seus pais.

	Quando o jantar terminasse, eles tirariam algumas fotos para postar no Twitter e provar que seus haters estavam errados. Depois, uma vez que cada um seguisse seu caminho, todo o burburinho diminuiria lentamente. Até que sua refeição juntos se tornasse simplesmente uma nota de rodapé na página na Wikipedia dele, um lembrete de que ele saiu com um fã de seu programa, porque ele talvez possa ser estúpido, mas também era gentil.

	Era assim que todos estavam interpretando este jantar. Como um gesto de simpatia, ao invés de uma expressão de atração real.

	Eles não estavam errados, obviamente. Mas a suposição fácil de que é claro que ele não poderia se sentir atraído por April, é claro que ele não poderia realmente querer namorar com ela, abriu uma ferida dentro dele. Fez com que ele se arrepiasse um pouco. Depois daquela conversa feia no Twitter no outro dia, ele não conseguia evitar saber por que todos haviam feito suas suposições. E se ele entendeu, April também.

	A ironia: eles também não estavam totalmente certos.

	Sim, ele teria convidado qualquer pessoa na posição dela. Um troll vivendo debaixo de uma ponte. Uma rainha da beleza. Quem quer que fosse.

	Mas April não era um troll. À luz de velas, o cabelo dela era uma folha brilhante de cobre fluindo logo abaixo de seus ombros, seus olhos escuros e faiscados pelo fogo. Ela não tinha coberto as sardas com a maquiagem que estava usando, e ele estava se esforçando muito para não contar cada adorável mancha no nariz dela e no topo de suas bochechas redondas. Assim como ele se forçou a não olhar por mais de um segundo para o corpo dela, exuberante e fielmente delineado por aquele vestido verde que ela usava.

	Aqueles fanboys desagradáveis não eram apenas cruéis. Eles eram tolos.

	April Whittier era uma deusa. E como o filho de Lawrence Caster e Debra Rupp, como um homem que fez o papel de um semideus, ele saberia.

	Enquanto ela circulava outras mesas em seu caminho de volta para a deles, seu passo confiante combinava com seu queixo levantado. Talvez ela não tenha percebido os olhares, a maneira como pelo menos uma câmera de celular acompanhava seu progresso. Talvez ela não se importasse. Ou talvez ela estivesse fingindo não se importar.

	De qualquer forma, ela o impressionou profundamente, assim como fizera a noite toda.

	Ela era brilhante. Engraçada. Incisiva. Prática. Uma boa ouvinte, mesmo quando ele falava demais, com muita honestidade. Sua maneira direta, seu humor, a maneira inteligente e franca como ela se expressava, de alguma forma o lembrava de Ulsie.

	Não, olhar para ela e ouvi-la durante o resto da refeição não seria uma dificuldade.

	Assim que ela se sentou, ele ofereceu o sorriso amável que havia agraciado cinco anos consecutivos de fotos na edição anual da revista "Homens mais quentes do mundo".

	— Você já ouviu falar do meu trabalho. Conte-me mais sobre o que você faz.

	— Eu sou uma geóloga — ela disse antes de dar outra mordida suculenta em seu frango.

	Até onde ele queria levar a persona de burro? Muito longe, ele supôs, dado seus deslizes anteriores.

	— Então você faz mapas? — ele perguntou.

	Os lábios dela se contraíram, mas de alguma forma ela não parecia estar rindo dele. Mas com ele. O que era infinitamente mais alarmante.

	— Isso seria um geógrafo. Ou melhor, um cartógrafo — Com capricho, ela cortou um pedaço gerenciável de seu feijão verde. — Às vezes, consulto mapas para o meu trabalho, mas sou geóloga. Em termos mais simples, eu estudo rochas.

	Ele não poderia dizer que já conheceu um geólogo antes. Para ser justo, isso também era verdade para geógrafos ou cartógrafos, mas ele não estava jantando com nenhum deles.

	— Por que pedras? — Pela primeira vez, a pergunta mais simples refletia sua curiosidade honesta.

	Ela bateu os dentes do garfo contra o prato, parando para pensar antes de responder.

	— Eu acho… — Um último toque de metal contra porcelana, e ela olhou para ele novamente. — O terremoto de Northridge aconteceu quando eu era criança, e uma geóloga apareceu na TV a certa altura. Tudo o que ela disse foi tão fascinante. Tão inteligente. Ela impressionou muito minha eu pré-adolescente. Depois disso, passei um tempo na sismologia.

	Ele se lembrava de ter assistido à cobertura de notícias daquele terremoto, mas o terremoto Loma Prieta era uma memória muito mais visceral.

	A maioria das pessoas já estavam assistindo ao jogo da World Series. Ele ainda estava estudando, no entanto, fervendo de ressentimento o tempo todo. E então: o estrondo sinistro vindo de todos os lugares ao mesmo tempo, o barulho do vidro e porcelana frágeis, o rangido de sua casa movendo-se sob eles, a urgência na voz de sua mãe quando ela o empurrou para debaixo da mesa da sala de jantar onde sofriam juntos dia após dia. A maneira como ela tentou enfiar a cabeça dele sob seu corpo, protegendo-o o melhor que pôde durante aqueles poucos segundos em uma noite de terça-feira.

	Por que essa memória doía tanto?

	— Então, depois de um programa de geologia que fiz em um verão no colégio, percebi que a sismologia não foi meu primeiro amor, no final das contas — April deu outra mordida em seu frango antes de continuar. — Foram as rochas sedimentares.

	Bem, a ignorância desta vez não era fingida. Ele não reconheceria uma rocha sedimentar de... bem, qualquer outra rocha. Quaisquer que sejam os outros tipos de rocha que existiam. O desejo de seus pais de ensinar ciências era ofuscado em comparação com o amor dele por línguas e história.

	O sorriso largo dela brilhou com uma pequena sugestão de maldade, e ele se mexeu na cadeira.

	— É um caso de amor que continua até hoje. Um sujo. Literalmente.

	Ele tomou um gole de água apressado. Pigarreou antes de falar.

	— Ok. Por que você ama tanto as rochas suplementares?

	O sorriso dela nunca vacilou, ela baixou o queixo para isso, como se estivesse dando crédito a ele. Reconhecendo o trabalho exemplar dele no Dunce Arts. Boa, Marcus, ele quase podia ouvi-la dizer com aquela voz rouca e quente dela.

	Jesus, ele estava em apuros.

	Olaf veio para reabastecer a água, mas Marcus não conseguia desviar o olhar de April.

	Quando ela se inclinou para frente, seu decote...

	Não, ele não iria olhar para o decote dela. Ele não iria.

	— Eu amo rochas sedimentares… — para o crédito dela, ela não enfatizou a palavra correta. — porque eu amo as histórias que elas contam. Se você estudá-las de perto o suficiente, se tiver treinado o suficiente, se usar as ferramentas certas, poderá olhar para um determinado local e saber se já houve um lago ali. Você pode saber se aquela área fazia parte de um sistema fluvial, se um lahar5 surgiu após um evento vulcânico, se houve um deslizamento de terra, um deslizamento de lama.

	As mãos dela traçavam imagens no ar enquanto ela falava, imitando o movimento da água e da terra, uma graciosa abreviatura visual para destruição, caos e criação revelando-se sob seu escrutínio.

	Merda. Mesmo com aqueles gestos contadores, ele não entendia metade do que ela estava dizendo, mas ele estava tão excitado agora. Mulheres inteligentes, realizadas e apaixonadas eram a ruína dele, sempre, embora ele soubesse – ele sabia – que nunca seria o suficiente para elas. Não o falso ele, e não o verdadeiro ele também.

	Ela esperou até que ele encontrasse seus olhos antes de continuar. Cada palavra precisa. Cada palavra era o eco de uma sirene, e ele quis dizer isso de todas as maneiras concebíveis.

	— Você tem que cavar — Ela não desviou o olhar e ele não conseguiu. — Você tem que olhar com cuidado, mas há uma história esperando por você. Ela quer que você veja os sinais. Quer ser contada.

	Sob aquele olhar claro e calmo, ele queria se esconder debaixo da mesa mais uma vez. Cobrir sua cabeça e se proteger enquanto o chão embaixo dele balançava e se dobrava.

	Então ela pegou o garfo e espetou outro pedaço de seu feijão-verde, e ele pôde respirar novamente. Pôde ignorar por outro momento que sob seus pés, a terra não era realmente sólida e imóvel. Estava se movendo, continuamente. E nas profundezas, bem abaixo de uma superfície plácida e fria, até mesmo a pedra se tornou derretida, ígnea e líquida.

	— Além disso, a geologia é o culminar de várias ciências — acrescentou ela em um aparte casual. — Química, física, biologia entram em jogo. Eu gostei disso também, porque muitos assuntos diferentes me interessam.

	Ele não deveria perguntar. Ele definitivamente não iria perguntar.

	E ainda...

	— Por que você diz que é um caso de amor sujo? — ele perguntou.

	Lá estava.

	Fechando os olhos, ele baixou o queixo até o peito e exalou com força pelo nariz. Merda. Ele não precisava de mais motivos para desejar April, não quando suas entranhas já se apertavam a cada vislumbre da pele pálida e sardenta banhada pela luz de velas. Não quando ela ganhava vida espetando as superfícies e descobrindo o que havia por baixo, e ele queria permanecer sem ser descoberto. Pelo menos por enquanto.

	— Até agora, passei boa parte dos meus dias de trabalho manuseando o solo. Procurando por contaminação em antigos locais industriais e coordenando qualquer limpeza que seja viável nas circunstâncias. — Quando ele abriu os olhos novamente, ela estava raspando os últimos pedaços de polenta do prato. — Nas últimas semanas, tenho lidado com uma antiga instalação de pesticidas, então o solo está contaminado com metais.

	Bem, isso era muito menos sexy do que ele havia previsto e temido.

	Apesar do tom prático, entretanto, o trabalho dela soava… perigoso. Técnico. Físico, de maneiras que ele não havia imaginado.

	Ele apoiou os cotovelos na mesa, fascinado.

	— O que acontecerá com aquela terra, uma vez que a limpeza for concluída?

	Ela ergueu um ombro redondo.

	— Dependendo da decisão do proprietário do terreno, ela pode se transformar em qualquer coisa, desde um estacionamento até uma área residencial.

	Ele não entendeu. Ele realmente não entendeu. Como essa transformação foi possível? Como algo tão completamente envenenado pode se tornar um lugar para uma família? Para uma casa?

	— Mas isso não depende de mim, nem mesmo do consultor que assumirá o local a partir da próxima semana. — A garganta pálida se moveu enquanto ela bebia sua água, e ele teve que engolir em seco. — Ou os proprietários dedicam uma enorme quantidade de tempo, esforço e dinheiro necessários para desenterrar toda a contaminação e descartá-la em outro lugar, ou não irão. Não conseguem, em muitos casos.

	Ele brincou com a ponta do punho da jaqueta.

	— E se eles não fizerem? Ou não conseguirem?

	Com um arco de sua mão, seu antebraço indo da vertical para a horizontal, ela imitou algo caindo de cima.

	— Eles vão dizer ao consultor para colocar um limite na terra. Quase um metro de solo limpo sobre a contaminação. É mais barato. Mais fácil.

	— Mas? — Havia um jeito. Ele entendeu isso, mesmo sem um único traço de formação em geologia.

	— Mas, nessas circunstâncias, a terra nunca pode ser usada para qualquer propósito que requeira cavar abaixo do nível da superfície. As opções para seu uso, seu futuro, são limitadas para sempre. — Não houve julgamento em seu tom. Foi uma declaração de fato, não uma condenação. — Pelo menos até que o proprietário, ou o próximo, tome uma decisão diferente.

	Seu peito doía e ele se forçou a inalar lentamente. Soltar a respiração em várias batidas prolongadas de seu coração de coelho.

	Olaf então veio tirar os pratos, limpar a toalha da mesa e encher a água novamente. Depois que ele saiu, eles se sentaram sem falar e esperaram pela sobremesa.

	— Você estava preocupado em me aborrecer até as lágrimas falando sobre seu trabalho — ela finalmente disse. — Mas aconteceu exatamente ao contrário, como pôde perceber.

	Ela estava olhando para ele do outro lado da mesa, seu cabelo um tecido sedoso vermelho-ouro, sua pele salpicada de constelações, sua boca larga inclinada nos cantos. Aquele sorriso irônico e lindo o pegou, um gancho puxando-o para lugares que ele pretendia evitar.

	Ele queria tomar uma decisão diferente, no entanto. Ele fez.

	— Eu gostaria de sair com você de novo. — Foi uma corrida repentina de palavras, caindo como o deslizamento de terra que ela mencionou antes. Estúpido. Inexorável. — Jantar, se você quiser, ou outra coisa. Uma galeria de arte, ou um museu, ou...

	O que atrairia o interesse de uma mulher como ela?

	Como ele poderia manter o interesse de uma mulher como ela?

	Ele poderia manter o controle de sua narrativa e sair com ela?

	— Melhor ainda, podemos ir a um parque aquático coberto. — Ele piscou para ela, forçando um sorriso confiante. — Estou sempre feliz em mostrar meu trabalho árduo na academia.

	Eventualmente, se tudo corresse bem, se ele decidisse que podia confiar nela, ele a deixaria cavar mais abaixo de sua superfície. Nesse ínterim, ele iria entretê-la da melhor maneira que o bem cuidado Golden Retriever Marcus conhecesse. Podia funcionar. Iria funcionar.

	Pela primeira vez desde que a conheceu, April pareceu atordoada.

	Seus lábios estavam separados, seus olhos arregalados, seu corpo imóvel. Ela não fez um som, nenhum, antes de Olaf chegar em uma explosão num momento terrível para colocar suas sobremesas diante deles.

	Ele desapareceu silenciosamente, e então eram apenas os dois novamente.

	Ela mordeu o lábio, olhos baixos, e Marcus sabia. Sem que ela precisasse dizer uma palavra. Ele esperou mesmo assim, preparado para absorver o golpe.

	A resposta foi tão clara para ela quanto para ele, evidentemente.

	Como ele poderia manter o interesse de uma mulher como ela? Ele não conseguiria. Ele não faria.

	— Sinto muito, Marcus — ela começou, com a voz baixa e relutante. — mas não acho que seja uma boa ideia.

	E aí estava. O chute em seu peito que ele esperava.

	— Ok — Ele não disse mais nada. Não podia, não por causa da dor sob suas costelas.

	— É só… — Ela hesitou. — Não funcionaria. Não sob essas… circunstâncias.

	Mesmo que ele não tivesse pedido mais uma explicação, parecia que ela estava dando a ele de qualquer maneira. Ele só esperava que ela fosse gentil o suficiente para amortecer o golpe, em vez de dizer isso abertamente: Você é muito superficial e estúpido para mim.

	E como ele poderia culpá-la por pensar isso, quando ela passou quase uma refeição inteira na companhia de sua personalidade pública?

	— Eu, hum, escrevo fanfic de Gods of the Gates — ela disse, suas bochechas repentinamente rosadas. — Incluindo algumas histórias que são… meio explícitas.

	Agora ele era o único assustado em silêncio e imobilidade. Ela escrevia fanfiction? Fanfiction hot? E dada a sua conta no Twitter e a foto que ela postou, seu OTP deve ser...

	— Escrevo quase exclusivamente sobre Lavinia. E Eneias. Então você pode ver como seria um pouco estranho namorar você, depois de dedicar centenas de milhares de palavras a você... — Ela fez uma pausa. — Bem, não você, realmente, mas um Eneias que se parece com você. De qualquer forma, depois de dedicar centenas de milhares de palavras a um Eneias parecido com você que se apaixonou e, hum...

	Fode.

	A palavra que ela procurava definitivamente era fode.

	— Fica íntimo com Lavinia — ela terminou.

	Centenas de milhares de palavras sobre Eneias e Lavinia. O que significava que ela não era pequena nem novata. Não, ela tem postado por um tempo. E ele estava disposto a apostar que suas fics eram tão inteligentes e incisivas quanto ela, o que significava que ela não passaria despercebida no AO3 pela comunidade Lavineas.

	Ele quase definitivamente leu o trabalho dela, então.

	Ela pode até... não. Ele saberia se ela estivesse no servidor Lavineas. De alguma forma, ele saberia.

	Ainda assim, ele tinha que perguntar. Só para ter certeza.

	— Eu li fanfics de vez em quando. — ele disse lentamente. — Por curiosidade, sob que nome você publica suas histórias?

	Seus dentes afundaram no lábio inferior novamente, e seu rubor lavou suas sardas. Na toalha de mesa, seus dedos estavam entrelaçados com força.

	Ela soltou o lábio. Exalando.

	Então, com clara relutância, ela finalmente respondeu à pergunta dele.

	— Sou a Lavinia Stan Sem Remorso — disse ela — Não conte a ninguém e não leia minhas fics.

	 


 

	 

	DMs Servidor Lavineas, um ano atrás

	Lavinia Stan Sem Remorso: Não importa o que o LavineasOTP possa argumentar, eu acredito firmemente que você não pode chamar sua fic de slow burn se eles foderem no primeiro capítulo. Isso é uma violação de todos os princípios de slow burn conhecidos e está sujeito a várias penalidades, incluindo – mas não se limitando a – grande revirar de olhos de minha parte.

	Livro!EneiasNuncaIria: Eu também fiquei um pouco surpreso. Para ser justo, no entanto, é uma AU de casamento arranjado. Para fins de sucessão, eles têm que dormir juntos. A parte lenta pode se referir aos laços emocionais que eles formam, talvez?

	Lavinia Stan Sem Remorso: Eles transaram e gostaram. Se fosse uma transa meramente formal, apenas moderadamente agradável para todos os envolvidos, claro, posso ignorar a transgressão. Mas se houver orgasmos múltiplos e mútuos: NÃO.

	Livro!EneiasNuncaIria: Eu não li muitas cenas de amor. Portanto, reverencio sua sabedoria superior neste assunto.

	Lavinia Stan Sem Remorso: OBRIGADA. Agora, os assuntos mais importantes.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Falando em slow burns: você está se sentindo melhor? Acabou a febre?

	Livro!EneiasNuncaIria: Sim. Obrigado por perguntar, Ulsie. :-)
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	AS FICS HOT FORAM UMA DESCULPA, CLARO.

	April definitivamente não queria que Marcus as lesse ou contasse a seus dois milhões de seguidores sobre elas antes que ela se explicasse para a comunidade Lavineas, mas elas não constituíam um obstáculo intransponível para um segundo encontro.

	O verdadeiro obstáculo era: a insistência de Marcus em fingir para ela.

	Às vezes, em certos locais de trabalho, o perfurador usava uma plataforma de empurrar direto para coletar amostras de solo, em vez de uma plataforma de trado oco. Era mais fácil desse jeito. Mais limpo também.

	A desvantagem: muitas vezes eles não podiam ir além de uma certa profundidade com um equipamento de empurrar direto.

	Em um trabalho, eles tiveram que parar a apenas um metro abaixo da superfície, porque eles chegavam no limite repetidas vezes. Até que, no final, eles tiveram que trocar de plataforma, porque não estavam realizando nada.

	A experiência lembrava muito o encontro desta noite com Marcus.

	Com a conversa deles sobre a equipe de Gods of the Gates, ela desceu um metro.

	Então ela bateu em um limite. De novo e de novo.

	Se ele não quisesse que ela visse abaixo de sua superfície muito atraente, ela não o faria. Simples assim. Mas desde que a superfície não a interessava tanto quanto o que estava por baixo, ela não estava cortejando a frustração indo em um segundo encontro com ele. Não importa o quanto ela de repente o quis.

	Tão chocada quanto ela permaneceu que ele evidentemente queria ela. Pelo menos o suficiente para solicitar um segundo encontro.

	Este foi realmente o encontro mais estranho de todos os tempos.

	Ela comeu várias garfadas de sua panna cotta de limão e lavanda – deliciosa, sem gosto de sabão – antes de perceber que ele não falava havia um bom tempo. Quando ela olhou para cima, ele estava olhando para ela, seu rosto...

	Estava limpo. Em branco.

	Até que, em um piscar de olhos, não estava mais. Em vez disso, aquele sorriso irritante e vazio irradiou-se para ela mais uma vez.

	— Você realmente não quer que eu leia suas histórias?

	Ela considerou o assunto por alguns momentos.

	— Quer dizer, acho que você pode. Mas pode ser um pouco estranho, como eu disse. — Ficando mais estranho a cada momento, na verdade. — Se o fizer, verifique as classificações antes de começar. Para evitar constrangimento desnecessário, eu pularia aquelas com classificação hot.

	Ele parecia particularmente intrigado com sua panna cotta agora. Em um movimento lento e cuidadoso, ele mergulhou no creme e saiu com uma colherada perfeita.

	— Talvez eu leia uma de suas histórias algum dia. Sempre posso passar algumas partes, se necessário.

	De jeito nenhum ele realmente iria para o AO3 e procurar por suas fics. Mas ainda assim...

	— Pretty Man, minha fic prostituta/cliente, em um universo alternativo moderno… — Ela enrugou o nariz. — Sim, não escolha essa. Você estaria pulando a coisa toda.

	Foi uma de suas primeiras fics, escrita antes de sua parceria com LENI, e não foi seu melhor trabalho.

	Marcus ergueu os olhos de outra delicada incursão à colher em sua sobremesa. Suas bochechas lisas – ele deve ter se barbeado antes de ir para o restaurante – se enrugaram em um sorriso repentino.

	Sua sobrancelha se ergueu.

	— Presumo que sou a prostituta?

	— Eneias é a prostituta — enfatizou.

	— Mas ele é bonito — Ele demorou a saborear a colher de creme. — Daí o título.

	— Bem, sim — Obviamente.

	— E já que você disse que Eneias se parece comigo nas suas fics, isso deve significar...

	— Sim sim — Ela revirou os olhos. — Você é muito bonito, Marcus. Você sabe muito bem.

	O sorriso dele morreu abruptamente, e ela não tinha ideia de por que as sombras pareciam se reunir sob os olhos azul-acinzentados que se tornaram solenes. Absorto. Tão inesperadamente vulnerável que algo se retorceu dentro do peito dela.

	Não seu coração. Definitivamente não era seu coração.

	— Em sua história… — Ele brincou com a colher, olhando para baixo enquanto a girava em suas mãos repetidas vezes. — Ele é apenas bonito?

	Ah. Lá estava. Uma nova camada sob a superfície imaculada.

	E caramba, sim, era seu coração doendo por ele. Só um pouco.

	— Ele é muito bonito. Lindo — Com um movimento aparentemente ocioso, ela bateu a colher contra a vasilha de porcelana até que ele ergueu os olhos aflitos para ela novamente. Então ela contou o resto. — Também subestimado e honrado e bastante inteligente. Não tenho interesse em escrever sobre um homem que só oferece boa aparência e charme fácil. São as profundezas ocultas que me fascinam.

	Lá estava. Uma última chance.

	E se ele fosse tão inteligente quanto ela estava começando a suspeitar, ele perceberia.

	Marcus piscou para ela, as linhas marcando profundamente entre suas sobrancelhas. Mas ele não disse mais nada, e ela não pretendia empurrá-lo para qualquer lugar que ele não quisesse.

	Ela não pôde resistir a um empurrão final, no entanto.

	— Você já se sentiu tentado a escrever uma fic fix-it você mesmo? Uma história em que você corrige o que deu errado na série? Depois que o relacionamento de Dido e Eneias saiu dos trilhos, talvez?

	O comentário descartável foi um pouco rude e ela lamentou por isso, mas queria ouvir a resposta dele. Queria ver um pouco mais do homem sob pressão.

	Ele murmurou algo que soou como: Você não tem ideia.

	— Eu estou… — Limpando a garganta, ele falou mais alto. — Eu estou... uh, encantado com o talento e o trabalho árduo de nossos roteiristas, é claro. E, hum, essa foi a história que recebemos. Esse foi o roteiro. Faz todo o sentido.

	Por sua expressão quase dolorida, suas palavras afetadas, ele poderia estar estrelando um vídeo improvisado de refém. Ironicamente, foi a pior atuação que ela já o vira fazer, e isso incluía a hilariante ignorância fingida do que a geologia significava naquela noite.

	Ela sorriu para ele, muito entretida.

	— Não há… não há script alternativo, nenhum universo alternativo, então… — Ele abriu as mãos. — Sim, estou emocionado com a história de Eneias. Completamente. De Dido também.

	Sim. Muito convincente. Ele precisaria ensaiar suas respostas mais algumas vezes antes do início de sua coletiva de imprensa para a sexta temporada.

	Embora...

	O sorriso dela se alargou.

	Droga, ele era inteligente. Ao interpretar o Sr. Chato-e-Bonito todos esses anos, ele conseguiu evitar discutir publicamente os roteiros e os enredos e a maneira como o programa divergia dos livros de E. Wade. Em vez disso, ele poderia se concentrar em rotinas de treino e rituais de preparação, assuntos que não o colocariam em problemas com seus showrunners ou co-estrelas.

	Ela se inclinou conspiratoriamente para perto, apoiada nos cotovelos.

	— Não há universo alternativo, isso é verdade. — Desta vez, ela bateu com a colher na tigela dele. Piscou para ele. — A menos que você escreva fanfic e crie um. Como eu faço.

	Ele não sorriu, como ela previra.

	Em vez disso, com a cabeça inclinada, ele olhou para ela. Apertou os lábios. Apoiou os próprios cotovelos na mesa e falou pausadamente, sua voz quase inaudível apesar dos poucos centímetros que os separavam.

	— Enquanto eu crescia, eu… — Sua garganta balançou. — Eu nunca fui um grande escritor. Ou um leitor, por falar nisso.

	Essa... essa não era uma história que ela tinha ouvido antes. Em nenhuma entrevista. Em nenhuma postagem de blog.

	— Eu gostava de histórias. Amava. — Ele balançou a cabeça com impaciência. — Claro que eu gosto. Eu não seria um ator se não gostasse. Mas...

	Tão perto, ela arrastou o perfume sutil dele para seus pulmões com cada respiração. Herbal. Almiscarado.

	Tão perto, ela podia medir o verdadeiro comprimento dos cílios dele, traçar como eles se espalharam e se tornaram ouro pálido em suas pontas.

	Tão perto, ela não podia perder a sinceridade crua nas palavras, em seus olhos doloridos.

	Ela ficou muito quieta, uma presença constante enquanto ele parecia lutar para encontrar as palavras.

	— Mas?

	Suavemente. Suavemente. Uma mão invisível segurando a dele enquanto ele vacilava, nem um empurrão nas costas.

	Com o polegar e o dedo médio, ele beliscou as têmporas. Exalando.

	— Desde o início, houve problemas. Demorei muito para começar a falar. E depois que comecei a escola, continuei, uh… continuei invertendo minhas letras e números.

	Oh. Oh.

	Ela sabia para onde isso estava indo agora, mas ele precisava chegar lá no seu tempo. À sua maneira.

	— Ok.

	— Meus pais culparam os professores, então eles decidiram que minha mãe deveria me ensinar em casa. Ela lecionava em uma escola preparatória próxima, então ela era mais do que qualificada. — A pequena risada não continha um único traço de diversão real. — Todos descobrimos rapidamente que os professores não eram o problema. Eu era.

	Não, isso não poderia permanecer incontestado.

	— Marcus, ter dis...

	Ele não pareceu ouvi-la.

	— Não importava o quanto ela me fazia ler, não importava o quanto ela me fazia escrever, não importava quantas listas de vocabulário ela fizesse para mim, eu era um soletrador terrível. Eu tinha uma caligrafia horrível. Eu não conseguia escrever ou ler rapidamente, não conseguia pronunciar as coisas corretamente, nem sempre conseguia entender o que lia.

	Porra. Aquela antiga entrevista com Marcus, aquela que havia cimentado sua reputação de amável, mas não especialmente brilhante, agora parecia...

	— Meus pais pensavam que eu era preguiçoso. Rebelde. — Seus olhos encontraram os dela, e eles eram rebeldes. Desafiando-a a julgá-lo, a apoiar a condenação de sua família. — Eu só descobri que havia um nome para o meu problema depois que larguei a faculdade e me mudei para Los Angeles. Um nome diferente de estúpido, de qualquer maneira.

	Com o queixo altivo, nenhum indício de sorriso suavizando aquela boca famosa, ele esperou. Sabendo, de alguma forma, que não precisava usar a palavra ele mesmo.

	— Você é disléxico. — Ela lançou sua voz baixa, para proteger a privacidade dele. — Marcus, eu não fazia ideia.

	Aquela expressão de pedra não vacilou.

	— Ninguém sabe, exceto Alex. — Quando as sobrancelhas dela franziram, ele esclareceu. — Alex Woodroe. O Cupido. Meu melhor amigo. Foi ele quem descobriu, já que uma de suas ex-namoradas também tinha dislexia. Diagnosticada, ao contrário da minha.

	A amargura na última frase apertou em sua garganta, e ela empurrou sua panna cotta para o lado. Não havia necessidade de colocar creme, e ela não estava mais com fome, não depois de ouvir a história dele.

	A pele sobre os nós dos dedos dele parecia esticada ao limite, os punhos quase tão brancos quanto a toalha de mesa embaixo deles. Quando ela pousou a ponta do dedo em uma daquelas articulações ossudas, uma veia na têmpora dele latejou.

	— Marcus… — Já que ele não se afastou de seu toque, ela traçou uma linha suave nas costas da mão dele. — Uma das pessoas mais inteligentes e talentosas que conheço é disléxico. Ele também é um escritor incrível.

	Algum tempo depois que ela leu e revisou algumas das fics dele pela primeira vez, LENI contou a ela sobre sua dislexia via DM, em meio a uma enxurrada de desculpas por quaisquer erros de grafia.

	Tenho um software de voz para texto, escreveu ele, mas às vezes tenho problemas com homônimos. Eu sinto muito. Receio não ser de muita ajuda revisando suas fics.

	Eu posso lidar com a ortografia, ela escreveu de volta. Onde preciso de ajuda é na trama e garantir que permaneço fiel aos personagens, mesmo em uma AU modern. Profundidade emocional também. Todas as suas características. Se você pudesse me ajudar com essas partes, eu ficaria muito grata.

	Ele não respondeu por um longo tempo.

	Eu posso fazer isso, ele finalmente escreveu.

	— Existem soluções alternativas — disse ela, quando Marcus permaneceu em silêncio e ainda sob seu olhar, sob seu toque. — Tenho certeza que você já as encontrou.

	Quando ela retirou a mão, ele se assustou e se mexeu inquieto na cadeira.

	Com o calor persistente na ponta do dedo, a culpa agitando-se dentro de seu intestino por tocar outro homem enquanto pensava em LENI, ela fez o mesmo.

	— Sim. Muitas soluções alternativas. — Ele pigarreou. — Essa pessoa que você conhece, aquele com dislexia. O inteligente e talentoso. Ele também escreve fanfic?

	Ela teve que sorrir.

	— É assim que eu sei que ele é um grande escritor.

	— Que nome ele usa? — Enquanto Marcus pegava um creme semi-oval perfeito, sua atenção mais uma vez parecia inteiramente focada na colher. — Para suas histórias, quero dizer. Caso eu visite seu site de fanfiction.

	Essa foi uma pergunta improvisada? Um teste de sua discrição?

	De qualquer maneira, ela não responderia.

	O guardanapo de linho era macio sob seus dedos quando ela o tirou do colo, dobrou-o e colocou-o ao lado de sua panna cotta semiacabada.

	Foi um gesto de finalidade, combinando com o tom firme.

	— Eu sinto muito. Eu não posso te dizer isso sem a permissão dele.

	— Ah — Depois de uma última colherada de sobremesa, ele cutucou a tigela de lado também. — Compreendo.

	Olaf apareceu do nada para tirar os pratos, reabastecer a água e oferecer café ou bebidas depois do jantar. Momentos depois que ambos recusaram e seu garçom desvaneceu-se na linda madeira mais uma vez, sua mandíbula se quebrou em um bocejo enorme e inesperado.

	Marcus bufou.

	— Que bom que estamos quase terminando esta noite. — Ele apontou um dedo de repreensão para ela. — Não fique acordada até tarde no computador também. Depois de limpar o dia todo, você precisa descansar.

	Ela balançou a cabeça para ele, exasperada e divertida.

	Então ele lembrou das DMs do Twitter, onde ela descreveu brevemente seus planos para o fim de semana. Porque é claro que ele lembrava.

	O olhar dele tinha um novo calor, um carinho que ela não havia previsto. Não depois de uma noite juntos, não considerando o quão cuidadosamente ele se protegia. Pelo menos até alguns minutos atrás.

	Se ele estendesse um segundo convite novamente, depois daquela conversa...

	Bem, ele não faria. Em vez disso, ele pediu a conta.

	Quando chegou, ele não a deixou ver o total, muito menos pagar a metade.

	— Eu posso dar uma gorjeta, pelo menos. — ela protestou.

	Com as sobrancelhas altas em uma réplica silenciosa, ele a imobilizou com um olhar que dizia tudo.

	Estou estrelando o programa de televisão mais popular do mundo. Tenho uma casa multimilionária em LA. De acordo com revistas de moda, eu pago quatrocentos dólares por corte de cabelo e uso sete produtos de cabelo diferentes todos os dias, cada um custando mais do que você ganha por hora.

	Ok, talvez ela mesma tivesse preenchido alguns dos detalhes, mas ainda assim. Essas eram sobrancelhas bastante expressivas. Não admira que o homem pudesse pagar aquela casa situada nas colinas de Hollywood.

	Em voz alta, ele disse apenas:

	— Acho que posso pagar o jantar.

	Ela não discutiu mais. Sua exaustão estava a arrastando pelos ombros agora, transformando suas pernas em pilares doloridos, e ela não podia evitar uma sensação de...

	Deflação6, talvez.

	Isso acabou. O que quer que tenha acontecido entre eles esta noite, tinha acabado assim que ele pegou o recibo do cartão de crédito e se levantou para sair.

	Mas, depois que ele assinou seu nome e fechou o livrinho de couro, ele não se levantou. Em vez disso, ele tomou um gole de água, aqueles olhos azuis turvos – se ela estava julgando o ângulo de seu olhar corretamente – descansando no cabelo dela. Suas bochechas. Seus braços nus.

	Então ele encontrou o próprio olhar dela. O peito dele se expandiu em uma inspiração enorme, e ele estendeu a mão sobre a mesa. Colocou as pontas dos dedos levemente na parte de trás do pulso dela e falou enquanto ela tentava não estremecer com o toque.

	— Se você não quer um segundo encontro comigo, tudo bem, e eu prometo não a incomodar novamente. Podemos tirar algumas selfies antes de sair, publicá-las hoje à noite ou amanhã e seguir nossos caminhos separados. — Aquela mandíbula afiada estava tensa novamente, mas ele conseguiu soar calmo. Certo. — Dito isso, quero ter certeza de que você entende algo antes de partirmos.

	Com a mão livre, ela se atrapalhou com o copo de água. Sorveu a secura de sua garganta antes de responder.

	— Ok — Quer ele soubesse ou não, as pontas dos dedos dele estavam se movendo em sua carne. Apenas um milímetro para frente e para trás, na carícia mais sutil que ela já conheceu, e queimou. — O que devo entender?

	— Sua fanfiction, tudo o que você escreveu… — Seus dedos pararam. — Pode tornar as coisas um pouco estranhas, um pouco mais complicadas, mas não me incomoda. Isso não me impede de esperar vê-la novamente. Se esse foi o seu principal motivo para recusar, eu queria que você soubesse.

	Se esse foi o seu principal motivo.

	Ele sabia que ela estava mentindo para salvar os sentimentos dele, e não é de admirar. Ela não era uma boa mentirosa. Nunca foi. E, ao contrário dele, ela não tinha nenhum talento natural para atuar.

	Quando ele se endireitou na cadeira, as pontas dos dedos escorregaram de seu pulso e ela quase os puxou de volta.

	— Se você tiver outros motivos, no entanto, tudo bem também. — Então a voz dele tornou-se estranhamente formal. Solene, como se o jantar juntos tivesse mais significado para ele do que ela percebeu. — E se esta é a última vez que nos encontramos, saiba que foi uma honra passar a noite com você, April Whittier. Também conhecida como Lavinia Stan sem remorso.

	Ela deu a ele uma chance final, e ele a aproveitou.

	Agora ela tinha a dela.

	Ela não hesitou nem mais um momento.

	— Vamos marcar um segundo encontro. — ela disse a ele. — Você está livre depois de amanhã?

	Aquele sorriso. Porra, aquele sorriso.

	Ele baniu as sombras do restaurante escuro. Iluminou os olhos de Marcus. Deixou-a flutuante e tonta, leve como o hélio, enquanto a mão dele alcançou a dela novamente e a amarrou com segurança à terra.

	— Sim — ele disse, seus dedos se entrelaçando com os dela. — Sim. Para você, estou livre.
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	Pretty Man

	Lavinia Stan Sem Remorso

	 

	Resumo:

	Quando Eneias chega ao Lácio sob as ordens de sua mãe e avô, ele se encontra desorientado, cheio de culpa e sem recursos suficientes para sobreviver. A menos, é claro, que ele use o único recurso que menos valoriza: sua beleza impressionante.

	Felizmente, sua primeira cliente de trabalho sexual é Lavinia. Ele não precisará de outra.

	 

	Notas:

	Isso não é nada preciso quando se trata de trabalho sexual, tenho certeza, pois eu queria manter as coisas fofas. Mas eu pretendia explorar como duas pessoas definidas por suas aparências de maneiras totalmente opostas poderiam encontrar conforto, amor e um senso de autoestima por meio do sexo.

	 

	 

	

	 

	Eneias vê a mulher antes que ela o localize. E ela definitivamente está procurando por ele, ou alguém como ele; não há dúvida sobre isso. Nenhuma mulher vem a esta rua a esta hora da noite por outra coisa senão o que ele pode oferecer: sexo. Por um preço.

	Ele ainda não decidiu esse preço. Na primeira noite, ele pretende improvisar.

	Ao ver o rosto dela sob a luz da rua, pálido, torto e feio, ele sabe: ela vai pagar muito. Esse único ato deve fazer o suficiente para uma noite em um hotel, pelo menos. E em troca de abrigo, ele vai dar a ela a melhor foda de sua vida.

	— Não há necessidade de continuar procurando, querida — ele grita das sombras. — Aqui estou.

	Só que, depois de vê-lo também, ela ri e continua andando.

	— Bonito demais para mim — ela grita por cima do ombro, e ele fica surpreendentemente indignado.

	— Com licença — ele bufa.

	— Considere-se dispensado — diz ela, sem olhar para trás e, sem entender muito bem por que, ele descobre que quer mudar a opinião dela.
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	NAQUELA NOITE, DEPOIS DE TOMAR UM BANHO E VESTIR O pijama, April abriu o laptop e conectou-se à Internet. Provavelmente, ela recebeu várias novas DMs de LENI, mas ela não estava pronta para enfrentá-las ainda, muito menos a reação do Twitter a quaisquer fotos do jantar já postadas.

	AO3, então, para verificar a reação à sua história mais recente.

	Ela postou sua fic one-shot na noite anterior, em resposta a iniciativa autodeclarada do servidor Lavineas, a Semana da Ereção Furiosa de Eneias.

	Sua contribuição havia recebido um número gratificante de elogios e comentários até agora. Todo o encorajamento necessário e bem-vindo após uma de suas raras incursões em uma narrativa canon-compliant, ao invés de uma AU moderna.

	Na história, Lavinia confronta um dos soldados de seu ex fora da casa que ela dividia com Eneias – um soldado que cuspiu nela por quebrar o noivado com Turnus, seu falecido líder, e ameaçou fazer pior. Em vez de pedir ajuda ao marido, ela afastou o intruso com sua própria espada, e quando Eneias ouviu sobre o incidente, ele marchou em direção a sua esposa simples e ressentida, inexplicavelmente enfurecido pelo descuido dela quando se tratava da própria segurança, e...

	Sim. Seu casamento platônico de conveniência tornou-se decididamente menos platônico, mas um tanto mais conveniente em termos de, digamos, gratificação sexual mútua.

	April tinha originalmente a intenção de escrever uma AU moderna e fofa, como o normal. Mas de alguma forma, mesmo antes de seu encontro, imaginar um herói com o rosto de Marcus Caster-Rupp se encontrando, se apaixonando e transando com uma mulher – embora uma mulher que se parecesse com Lavinia, não com April – no mundo moderno de repente parecia... estranho. Íntimo de uma forma que nunca tinha sido antes.

	Quando ela escreveu a história, ela imaginou que retornar às AUs modernas poderia levar um mês ou dois após o seu encontro. Até que os pensamentos do próprio ator não interferissem mais com os pensamentos sobre o personagem que interpretava. Até que ela pudesse separar os dois mais efetivamente em sua mente mais uma vez. Até que ele não fosse mais uma pessoa real para ela, mas simplesmente o recipiente físico no qual seu herói escolhido vivia e amava.

	Agora ela estava se perguntando se ela teria que mudar seu OTP permanentemente. Para Cipriano e Cassia, talvez, presos para sempre naquela maldita ilha e ansiando um pelo outro. Ou Cupido e Psique, dilacerados pelas maquinações de Vênus e Júpiter.

	Mas ela não estava se afastando de seu fandom favorito sem um bom motivo. Contemplar suas outras opções poderia esperar até depois de um segundo encontro, pelo menos.

	Preguiçosamente, ela verificou as outras histórias postadas sob a tag Semana da Ereção Furiosa de Eneias e teve que rir. Quase todo mundo em seu servidor tinha acelerado a todo vapor nas AUs modernas, ela deveria saber.

	Suas recentes atividades on-line realmente tinham gerado inúmeras fics. A raiva de Eneias nos últimos dias parecia estar ocorrendo na presença de uma Lavinia que ele conheceu no Twitter, uma Lavinia que ele salvou dos valentões da internet, uma Lavinia por quem ele se apaixonou e cobiçou durante um jantar único e fatídico.

	Nas histórias, ele despachou incontáveis paparazzi rudes, uma dúzia de Didos ciumentas e batalhões de fanboys zombeteiros e então – seu sangue ainda quente de raiva – viu Lavinia à luz de velas, olhos arregalados, boca aberta em um O de choque e confusão e...

	Bem. O Eneias de Virgílio pode ter ascendido ao reino dos deuses após a morte por causa de sua piedade intrépida, mas nas fics desta semana, o Pequeno Eneias havia subido a alturas túrgidas por razões decididamente diferentes.

	Ler aquelas fics foi quente. Inegavelmente quente. Também desconfortável de uma forma totalmente nova. Em um ponto, ela teve que começar a rolar as cenas de sexo, em vez de se demorar feliz nelas como sempre fazia, porque era Marcus em sua cabeça. Marcus na página. Marcus fazendo-a ofegar.

	Depois de deixar seus elogios e comentários, ela estava ansiosa para sair do AO3 e recorrer ao servidor Lavineas. E mais uma vez, ela ignorou as DMs de LENI, atrasando o que ela precisava fazer e dizer.

	Não havia muita atividade recente nos tópicos do grupo. Até agora, eles não pareciam ter visto nenhuma foto de seu encontro com Marcus no Twitter ou Insta, mas isso era apenas uma questão de tempo. E se a resposta do servidor ao convite para jantar público servisse de guia, ela precisava se preparar para um grande alvoroço.

	Vocês ACREDITAM NISSO???!!! A Sra. Pio Eneias virtualmente guinchou na quarta-feira à noite em seu novo tópico de bate-papo OMFG MC-R CHAMOU UMA FÃ NUM ENCONTRO, com links para os tweets relevantes.

	LaviniaÉMinhaDeusaESalvadora respondeu com um fluxo interminável de olhos de coração e emojis de lágrimas, emocional demais para meras palavras.

	EU TE DISSE que ele era um cara muito legal. EU TE DISSE! TopMeEneias cantou. A maneira como ele a defendeu, eu só… O subsequente gif com as pernas abertas e virilha disse tudo, na verdade.

	Você viu aquela thread horrível? Realmente foi gentil da parte dele, LavineasOTP escreveu. Aquela pobre mulher.

	April estremeceu com a postagem de LavineasOTP. Tirou os óculos e esfregou os olhos, perguntando-se se havia cometido um erro terrível.

	Pena. Merda, ela desprezava a pena, e a última coisa que ela queria era ser aquela pobre mulher.

	Então Livro!EneiasNuncaIria, praticamente ausente do servidor por alguns dias, interrompeu. Por que todo mundo presume que ele a convidou apenas por gentileza? Quero dizer, olhe para ela. Ela é bonita e obviamente muito talentosa.

	O comentário dele mudou o teor da discussão, que – depois de uma enxurrada de postagens concordando com sua opinião – mudou para especulações sobre o que o encontro poderia implicar.

	April ficou tentada a postar intermináveis emojis de olhos de coração e lágrimas escorrendo.

	Em vez disso, ela simplesmente mandou uma DM a LENI uma última vez antes de dormir. Obrigada. Só… obrigada.

	Pelo quê? ele respondeu imediatamente, mas ela estava cansada demais para explicar.

	Podemos falar sobre isso neste fim de semana. Tenho algumas coisas que preciso contar a você. Por enquanto, porém, preciso dormir um pouco. Se eu não tiver notícias suas antes disso, faça uma boa viagem para casa, certo? xx

	Os pontos piscando piscaram e brilharam. OK. Bons sonhos, Ulsie. Estarei de volta ao seu fuso horário em breve.

	Ambos moravam na Califórnia. Ela sabia disso.

	Ela também sabia que ele viajava muito a trabalho, outra coisa que eles tinham em comum até agora. Ela teve a sensação de que ele era algum tipo de consultor, embora não soubesse com certeza. Nos últimos meses, os dois mencionaram avaliar suas trajetórias de carreira e seus próximos passos profissionais. Finalmente, ela sabia que ele era um ele, ao contrário da grande maioria dos fãs de Lavineas em seu grupo.

	Assim que ajudou a configurar o servidor, na verdade, ele informou explicitamente a todos, preocupado que eles se sentissem enganados ou desconfortáveis se descobrissem mais tarde.

	Se a minha presença aqui alguma vez fizer com que algum de vocês se sinta inseguro de alguma forma, por favor, me diga, e eu sairei imediatamente, ele escreveu. PS. Como um cara cis-hétero, existem certos tópicos que podem não ser tão aplicáveis a mim, então, por favor, me perdoem por deixá-los de lado.

	Via DM, ele disse um pouco mais em abril do ano passado. Se você perceber que estou sendo inadvertidamente assustador ou ofensivo de alguma forma, por favor, por favor, me avise. Eu posso não ver isso.

	Ela concordou, mas até agora, ela não teve que intervir. Nem uma vez. Além da maneira rápida como ele se desligava das conversas sobre a beleza e sensualidade de vários atores, a masculinidade dele não parecia influenciar muito suas interações no servidor.

	Claro, ele também não escrevia cenas de sexo em suas fics, o que a fez se perguntar.

	Talvez sexo e sexualidade em geral o deixassem desconfortável. Talvez escrever cenas de sexo em suas fics parecesse de alguma forma predatório ou ultrapassar os limites para ele, dado seu status como um dos poucos homens em seu grupo. Ou talvez ele simplesmente não gostasse de escrever cenas explícitas. Algumas pessoas não gostavam.

	Não April. Ela adorava incluir a Foda Que Foi Prometida em suas fics. Mas ela decidiu há muito tempo direcionar essas histórias específicas para outros leitores beta, em vez de LENI, ou redigir qualquer seção explícita nos rascunhos que ela enviou para ele, porque ela absolutamente, cem por cento, não queria causar-lhe nenhum desconforto.

	Sua última história, consequentemente, foi betada por TopMeEneias, não LENI, embora – pela primeira vez – ela tenha se aprofundado um pouco no canon, ou pelo menos no canon-compliant.

	Ela empurrou os óculos com mais firmeza na ponta do nariz.

	OK. Sem mais atrasos.

	Ela poderia se sentar contra a cabeceira da cama e pensar sobre LENI, ou ler as mensagens reais do homem daquela manhã e responder a ele. Dizer a ele o que ele precisava saber e avaliar a reação.

	 

	Livro!EneiasNuncaIria: Você foi em canon-compliant, hein? Escolha ousada, Ulsie.

	Livro!EneiasNuncaIria: Eu não disse que você detonaria em canon se alguma vez tentasse? Você realmente capturou o ressentimento de Lavinia com o casamento, a relutância em sua atração, de uma forma que a maioria não consegue. Além disso, a descrição dela empunhando a espada: A+. Narrar uma sequência de ação clara informada pela história de seu personagem, sua personalidade e as habilidades que ela teria e não teria é muito difícil, e você conseguiu.

	 

	Ela sorriu para a tela. LENI apoiava muito seu trabalho. Sempre.

	Engraçado como o elogio dele à sequência de ação dela ecoou a descrição de Marcus de como a equipe de Gods Of The Gates lidou com as cenas de batalha da série. Essa abordagem deve ser mais comum do que ela percebeu como uma novata em sequência de luta.

	Mais tarde naquela manhã, ele enviou mais uma mensagem.

	 

	Livro!EneiasNuncaIria: Você disse que tinha algo para falar comigo neste fim de semana?

	 

	Bem, ela supôs que era sua deixa. Ele merecia saber o que estava acontecendo. De muitas maneiras, por muitos motivos.

	Ela também queria saber mais sobre ele. Queria conhecê-lo pessoalmente na próxima Con of the Gates, apesar de sua declarada timidez. Talvez esta noite, uma vez que ela desse o primeiro passo e dissesse a ele quem ela era no Twitter, mostrasse a ele como ela era, eles pudessem se mover em direção a um relacionamento que não existia apenas online.

	E se o que estava acontecendo entre ela e Marcus prejudicaria suas chances com LENI, ela ficaria feliz – ou pelo menos, não excessivamente descontente – em mandar uma DM ao ator e dizer-lhe que o segundo encontro foi cancelado. Ele poderia se consolar com um de seus muitos produtos para o cabelo.

	Mordendo o lábio, ela estremeceu com sua própria insensibilidade.

	Ele não era o homem superficial e desinteressante que ela pensava que ele era. Ela sabia disso agora. Ele pode se magoar. Ficaria magoado, se ela mudasse de ideia sobre o segundo encontro. Mas para LENI, ela lidaria com a culpa e abriria mão da oportunidade de cavar mais fundo sob a superfície de Marcus.

	Para LENI, ela abriria seu coração agora.

	 

	Lavinia Stan Sem Remorso: Obrigada pelos comentários adoráveis, aqui e no AO3. Tenho a sensação de que escreverei muito mais canon em um futuro próximo. O que está relacionado ao que eu preciso dizer a você, na verdade.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Então... você viu aquele alvoroço outra noite, quando Marcus Caster-Rupp convidou um fã no Twitter?

	Lavinia Stan Sem Remorso: Essa fã era, uh, eu. Eu uso a conta @Lavineas5Ever. Por favor, não conte ao resto do grupo ainda. Eventualmente, eu irei, mas eu queria falar com você sobre isso primeiro.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Tivemos o encontro esta noite. Jantar em um restaurante. Vou postar as fotos mais tarde esta noite no Twitter, embora outras pessoas no restaurante provavelmente já tenham suas próprias fotos.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Quando você estiver online, por favor, me avise. Vamos conversar.

	Com essa informação, ele poderia vê-la finalmente. Rosto. Corpo.

	Pega falando ou comendo. De lado, de trás, de frente. Em movimento. Parada.

	Oh, Deus, seu batimento cardíaco estava ecoando em seus ouvidos. E quando a resposta de LENI apareceu em segundos, ela literalmente pulou.

	 

	Livro!EneiasNuncaIria: Estou aqui.

	Livro!EneiasNuncaIria: Uau. Este é um desenvolvimento surpreendente.

	Livro!EneiasNuncaIria: É maravilhoso ver seu rosto, Ulsie.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Apenas meu rosto?

	Livro!EneiasNuncaIria: Toda você. Acabei de verificar e há algumas fotos muito boas do seu jantar esta noite aparecendo online, como você disse.

	Maravilhoso, ele disse. Muito boas.

	Lentamente, sua frequência cardíaca foi se acalmando, a linha de suor em seu cabelo diminuindo.

	Estava tudo bem. Estava tudo bem. Ele a tinha visto e não se virou.

	Ela deveria saber. LENI não era superficial ou cruel.

	Ele nem mesmo parecia especialmente chocado com a notícia de que ela tinha saído com metade de seu OTP, estranhamente. Incapaz de resistir, ela fez uma rápida pesquisa na Internet para descobrir qual versão de si mesma ele tinha acabado de ver, e...

	Sim. Lá estava ela, já no Twitter e no Insta e uma postagem no blog de entretenimento. Em algumas fotos, aqueles bastardos a pegaram no meio da mastigação. Em outras, porém, ela estava sorrindo.

	Em uma delas, Marcus estava inclinado sobre a mesa, olhando para ela com atenção. Tocando a parte de trás do pulso de uma forma que a fez estremecer ao lembrar, estremecer ao ver da perspectiva de um estranho.

	 

	Lavinia Stan Sem Remorso: Você está certo. Acabei de encontrar algumas das fotos.

	Livro!EneiasNuncaIria: Eu imagino que deve ser difícil ter sua vida privada de repente tão visível. Isso te incomoda?

	Lavinia Stan Sem Remorso: Bem, não é minha coisa FAVORITA no mundo, mas está tudo bem. Em geral, não dou a mínima para o que os estranhos pensam. Apenas as pessoas de quem gosto.

	Livro!EneiasNuncaIria: Ótimo.

	Livro!EneiasNuncaIria: Então, como foi o encontro?

	 

	Aqui estão os dragões, ela pensou.

	Porque ela realmente não podia contar a ele sobre seu jantar às avessas com o homem que interpretava Eneias, não é? Não sem violar a privacidade de Marcus e contradizer a escolhida personalidade pública dele, o que ela se recusou a fazer.

	Mesmo que isso não fosse um problema, ela não teria descrito o encontro em detalhes. Se LENI se importava com ela da mesma forma que ela se importava com ele, ouvir esses detalhes doeria, e ela não estava prestes a machucá-lo. Não por nada.

	Deus, se ele tivesse saído com uma atriz famosa, ela não conseguia nem imaginar o quão insegura e preocupada ela ficaria. Então não, ela não estava compartilhando detalhes. E dependendo de como ele responder à conversa deles hoje à noite, pode não haver nenhum futuro específico a omitir.

	 

	Lavinia Stan Sem Remorso: Foi agradável. Ele parece um homem genuinamente decente. A comida era excelente também. Se você for a São Francisco para o Con of the Gates, talvez possamos ir lá? Por minha conta.

	Livro!EneiasNuncaIria: Alguma informação interessante? Segredos dos bastidores que ele deixou escapar? Ou anedotas pessoais?

	Lavinia Stan sem Remorso: Não. Nenhum.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Ele foi muito circunspecto.

	Livro!EneiasNuncaIria: Você quer vê-lo de novo?

	 

	A suposição dele de que Marcus estaria disposto a vê-la novamente, de que a existência ou a falta de um segundo encontro dependia inteiramente dela, era lisonjeira – mas LENI havia ignorado totalmente sua menção de um encontro pessoal. Droga.

	E ela não mentiria para ele, então, droga.

	Ela esperava que ele não interpretasse sua resposta da maneira errada.

	 

	Lavinia Stan Sem Remorso: Combinamos de nos encontrar novamente.

	Enquanto ela ainda estava digitando a segunda parte de sua resposta, a parte em que ela explicaria sua disposição de cancelar o encontro combinado com Marcus se LENI quisesse se encontrar pessoalmente, a próxima mensagem de seu amigo ganhou vida na tela.

	Então...

	Então, ela teve que engolir contra o gosto de bile enquanto lia a DM de LENI. Lia novamente, apenas para ter certeza de que ela entendeu corretamente. As informações reais, sim, mas também as possíveis implicações.

	 

	Livro!EneiasNuncaIria: Fico feliz por termos tido a chance de conversar hoje à noite, porque eu queria que você soubesse que estou viajando novamente em breve. Eu tenho um novo trabalho. Para onde estou indo, acho que não terei muito acesso à Internet, se houver. Portanto, esta pode ser a última vez que você tem notícias minhas, pelo menos por um tempo.

	Livro!EneiasNuncaIria: Sinto muito, Ulsie.

	* * *

	ASSIM QUE voltou do restaurante para seu quarto de hotel, Marcus ligou para seu melhor amigo.

	— Eu não sei o que fazer. — Ele não se preocupou com formalidades, nem mesmo um pedido de desculpas simbólico por incomodar Alex em uma hora tão ímpia – ha, ímpia – na Espanha. — Eu preciso de um conselho.

	Para o crédito de Alex, ele só chamou Marcus de idiota uma ou duas vezes antes de pedir detalhes. Mesmo que Alex ainda estivesse filmando por uma última semana, ainda sofrendo com aquela sequência infinita de batalha climática, e ainda furioso com o fim abrupto e surpreendente do arco de Cupido.

	Obrigado, porra, por bons amigos.

	Felizmente, Marcus contou toda a história, April e Ulsie e Livro!EneiasNuncaIria e – tudo isso. Como ele não tinha confessado seu próprio alter ego de fanfic para April, mesmo quando ela lhe contara sobre o dela. Como ele iria em um segundo encontro com ela em breve. Como ele não sabia o que dizer a Ulsie como Livro!EneiasNuncaIria, ou se ele poderia continuar se correspondendo com ela naquele contexto sem explicar a verdade ou ser um idiota completo.

	— Talvez eu deva dizer a ela quem eu sou. — Ele esfregou a mão no rosto. — Ela provavelmente não deixaria escapar para ninguém. Quando perguntei a ela a conta do AO3 de seu amigo com dislexia, ela não me disse. Ela parecia muito protetora com sua, minha, privacidade.

	O que não o surpreendeu, não depois de mais de dois anos de uma amizade online. Ainda assim, as identidades online das pessoas nem sempre correspondem às suas identidades na vida real. Ele era prova suficiente disso.

	Para ganhar uma segunda chance com April, ele precisou revelar algo pessoal sobre si mesmo. Algo privado. E depois de um ou dois minutos pensando, ele tinha. Mas ele escolheu a revelação de sua dislexia por uma razão. Se essa notícia vazasse, ele honestamente não se importava muito. Muitos outros atores foram abertos sobre serem disléxicos e se juntar a eles não o incomodaria.

	Esse segredo em particular não era tão prejudicial quanto, digamos, o fato de que ele vinha imitando um estereótipo superficial e sombrio de ator de Hollywood por anos. Ou que ele postou comentários e escreveu histórias sobre seu personagem, sua série, que mostrava claramente o quanto ele odiava os roteiros que recebera nas últimas temporadas.

	— Eu quero dizer a ela. — Ele suspirou e desabou sobre o telefone. — Mas uma palavra inadvertida para a pessoa errada e eu poderia perder tudo.

	Sua reputação na indústria. Suas perspectivas de futuro emprego lucrativo. Seu orgulho lutado por tudo que ele conquistou ao longo de duas décadas e o respeito que ele ganhou dos outros.

	Com Alex dando ocasionais grunhidos sonolentos de afirmação ao fundo, Marcus divagou por mais um tempo. Um longo tempo. Quando ele finalmente se acalmou e perguntou à queima-roupa se deveria contar à April sobre o Livro!EneiasNuncaIria, seu amigo estava cansado demais para adoçar qualquer coisa.

	Alex expressou sua opinião em três palavras curtas:

	— Cara. Sua carreira.

	O julgamento sobre mais DMs com April como Livro!EneiasNuncaIria exigiu quatro em vez disso:

	— Não seja um idiota.

	E foi isso, no final.

	Então, quando April finalmente apareceu no servidor Lavineas e respondeu suas DMs anteriores, Marcus já sabia o que tinha que fazer. Tinha que dizer.

	Sinto muito, Ulsie, ele ditou no microfone, e ele quis dizer isso.

	A perspectiva de um segundo encontro com April cintilou ao longe como um oásis. Ou melhor ainda, a descrição de Virgílio dos campos elíseos em Eneida, que a equipe de Gates havia tentado fielmente trazer à vida para o final. Acolhedor. Feliz.

	Ainda assim. Cortar a comunicação com ela como Livro!EneiasNuncaIria faria mal. Pior do que Marcus havia imaginado. Pior do que aquela vez que Ian não tinha dado um chute suficiente para a câmera e acertou Marcus bem no rim.

	Mas o que mais ele poderia fazer? Desde que ele a acompanhou até o carro após o jantar e a deixou com seu número no telefone, um aperto em sua mão e um beijo na bochecha...

	Caloroso. Aveludado. Com aroma de rosas. Infinitamente capaz de acariciar. Deus, ele a queria.

	... ele estava considerando suas opções e, como Alex havia confirmado, não tinha nenhuma. Não realmente. Não, a menos que ele quisesse ser um tolo ou um idiota.

	Ele não era um tolo, apesar do que seus pais e boa parte do mundo acreditavam. E ele não era suficientemente idiota para continuar se comunicando com April com outro nome sem o conhecimento dela.

	A maneira como ele a cutucou para obter informações privilegiadas sobre si mesmo como uma espécie de teste, a maneira como ele descobriu os sentimentos dela sobre o segundo encontro e o escrutínio público sob falsos pretextos, tudo isso era ruim o suficiente. Ele não estará fazendo pior. Não com a mulher com quem ele esteve se correspondendo por anos, e não com a mulher que conheceu esta noite.

	Se o segundo encontro não desse certo, Livro!EneiasNuncaIria poderia retornar mais cedo de sua viagem de negócios, e sua amizade online poderia ser retomada, sem que ela percebesse. E se o segundo encontro funcionar...

	Bem, sem todas aquelas DMs, ele teria mais tempo para passar com April pessoalmente.

	Cara a cara. Corpo a corpo. Finalmente.

	Embora ele não soubesse honestamente o que faria sem a comunidade Lavineas e sua escrita. Seria um ajuste muito difícil. Mas vale a pena. Por ela.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Você não terá acesso à Internet? Nem mesmo no seu telefone?

	Livro!EneiasNuncaIria: Não estou autorizado a contatar ninguém fora do trabalho, não neste trabalho.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Uh

	Lavinia Stan Sem Remorso: Você é um espião, ou

	Lavinia Stan Sem Remorso: Droga.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Olha, LENI, quero que seja honesto comigo.

	Ah não. Não, não, não.

	Ele não queria mentir para ela mais do que já tinha feito, mas...

	 

	Lavinia Stan Sem Remorso: Você viu aquelas fotos minhas e pensou

	Livro!EneiasNuncaIria: Pensou o quê?

	Lavinia Stan Sem Remorso: Pensou que talvez você não estivesse mais interessado em falar comigo, por causa delas?

	O quê? De que porra em nome de Deus ela estava falando?

	 

	Livro!EneiasNuncaIria: NÃO.

	Livro!EneiasNuncaIria: Absolutamente não. PQP, Ulsie!

	Lavinia Stan Sem Remorso: Ok, então se não é isso, é sobre meu segundo encontro com Marcus? Porque se você quiser se encontrar pessoalmente, no Con of the Gates ou em qualquer lugar, qualquer hora, se

	Lavinia Stan Sem Remorso: Se você estivesse interessado em mim dessa forma, eu poderia mandar uma DM para ele. Cancelar o segundo encontro.

	Com a confirmação de que ela havia se tornado tão apegada a ele quanto ele a ela, que ela valorizava o homem que ele mostrou ser online – seu verdadeiro eu – mais do que a estrela brilhante que ele havia mostrado antes naquela noite, Marcus desabou sobre si mesmo.

	Queixo contra o peito, ele cobriu o rosto. Respirou fundo. Tentou recapturar a certeza que havia queimado com tanta intensidade poucos minutos atrás.

	Cara. Sua carreira.

	Ele não poderia conhecê-la pessoalmente. Ele não conseguia.

	O que significava que ele teria que machucá-la agora, de maneiras que Marcus ainda não conseguia abrandar, e ele queria que Ian o chutasse novamente. Mais forte, desta vez.

	 

	Livro!EneiasNuncaIria: Não posso. Eu sinto muito.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Tudo bem.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Tudo bem. Acho que vou falar com você quando der, então.

	Livro!EneiasNuncaIria: Ulsie, eu

	Livro!EneiasNuncaIria: Por favor, cuide-se.

	Lavinia Stan Sem Remorso: O mesmo para você.

	Livro!EneiasNuncaIria: Vou sentir sua falta.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Claro.

	Lavinia Stan Sem Remorso: É melhor eu ir agora. Tchau.

	Antes que ele pudesse dizer mais alguma coisa, ela estava offline e desapareceu.

	Ele a veria depois de amanhã. A qualquer minuto, eles estariam enviando mensagens de texto sobre exatamente quando e onde se encontrar.

	De alguma forma, naquele momento, saber disso não ajudou em nada.
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	Resumo:

	O convite de Eneias era apenas para ser gentil. Mas quando os paparazzi insultam seu encontro no Twitter, ele descobre que a raiva não é a única coisa que está aumentando.

	 

	Notas:

	Sim, então eu morreria por @Lavineas5Ever, e também morreria para ser ela. É complicado, ok?

	 

	 

	

	 

	 …Os últimos dos paparazzi esgueiraram-se para fora da porta do restaurante, câmeras quebradas embaladas em seus braços.

	Talvez eles processem. Ele não consegue reunir nenhuma preocupação real, não com Lavinia à luz de velas do outro lado da mesa, sua exuberante boca aberta em choque, seus seios arfando com as consequências do violento confronto.

	Sangue correndo quente com fúria, ele descobre que seu pau se tornou uma vara de adivinhação, apontando forte e verdadeiramente para o único alívio para uma sede tão profunda: a mulher que conheceu ontem no Twitter.

	Vagamente, ele ouve o estilhaçar de vidro. Os suspiros de outros clientes.

	— Hum... Eneias? — Sua voz, doce e baixa, só piora as coisas.

	— Sim? — Ele fica alto, orgulhoso e ereto. Neste momento, tudo o que ela quiser, ele dará a ela.

	— Acho que você acabou de derrubar um copo d'água com o seu pau — diz ela.

	E ele realmente havia.
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	— MEU TREINADOR DIZ QUE DEVO TER PEITO DE GALINHA AO MEU alcance o tempo todo — disse Marcus aos pais no dia seguinte. — Quanto mais proteína, melhor, especialmente quando você está tentando ganhar massa muscular.

	O que ele não estava tentando. Não agora, pelo menos.

	Isso não importava, no entanto. Pelo bem deste show privado, o fingimento tinha precedência sobre a realidade.

	Ele estendeu um braço e o deixou descansar ao longo da cadeira da sala de jantar ao lado dele. Com um sorriso presunçoso, ele lançou um olhar carinhoso e prolongado sobre a definição muscular evidente abaixo de sua camiseta. A protuberância de seu bíceps. A espessa solidez de seu antebraço. As veias nas costas da mão. Todas as evidências de horas intermináveis de suor em inúmeras academias de hotéis em todo o mundo. Todas as evidências de quão seriamente ele levava seu trabalho e quão duro ele trabalhava nele.

	Em sua profissão, no papel que ocupou por sete anos, seu corpo era uma ferramenta a ser mantida. Mantido forte e flexível. Polido. Admirado pelo público.

	Ele apreciava o exercício real, como foi sentido e o que o ajudou a realizar, muito mais do que como seus resultados pareciam no espelho. Mas, mais uma vez, não se tratava da realidade.

	— Você deveria carregar um peito de frango o tempo todo? — Linhas horizontais marcadas na testa alta de sua mãe, tão familiares quanto o rabo de cavalo grisalho na nuca dela. — Como isso funcionaria? Você levaria um refrigerador com você para todos os lugares?

	Debaixo da mesa, ele tentou encontrar espaço suficiente para se esticar um pouco, mas em meio ao emaranhado de quatro cadeiras, as pernas compridas de seus pais e as pernas da própria mesa, não havia para onde ir. Justo. Se seus joelhos estivessem começando a ficar com cãibras, ele supunha que poderia sofrer com o desconforto por mais uma hora.

	Como o resto desta casa em São Francisco, a sala de jantar mal era grande o suficiente para servir ao seu propósito. Cinco anos atrás, cheio de dinheiro de Gates, com os aposentos apertados de seus pais em mente, ele se ofereceu para comprar algo maior. Eles imediatamente, e enfaticamente, recusaram. Ele não perguntou uma segunda vez.

	Eles não queriam o que ele tinha para dar. Novamente: justo o suficiente.

	— Não é necessário um refrigerador. — Ele ergueu o ombro em um encolher de ombros desconcertado. — Ian, o cara que interpreta Júpiter, sempre tem uma porção de peixe no bolso em algum lugar. Uma bolsa de atum ou um filé de salmão.

	Isso, pelo menos, era verdade. Era apenas uma das muitas razões pelas quais Marcus e a maioria do elenco evitava Ian.

	O filho da puta piscoso deveria ter interpretado Netuno, Carah murmurou na semana passada.

	— A prática soa… duvidosa, pelo menos em termos de saneamento. — Sua mãe inclinou a cabeça, os olhos estreitando-se por trás dos óculos de aro metálico. — Por que você precisa ficar mais forte? Você não disse que acabou de interpretar... seu papel anterior?

	Ela ainda não suportava dizer Eneias. Não quando ela acreditava com toda a convicção em seu coração devotado a línguas antigas que os livros de E. Wade haviam corrompido o material de origem de Virgílio, e que os showrunners de Gods of the Gates apenas arrastaram a história lírica e significativa do semideus ainda mais para a lama.

	Seu pai concordou, é claro.

	— Eu acabei de interpretar Eneias, mas preciso manter um nível de condicionamento físico e força, mesmo entre os empregos. Caso contrário, o caminho de volta será muito difícil. Então, obrigado por isso. — Com um movimento da mão, ele indicou seu prato de comida pela metade. — Você está me ajudando a continuar sendo um espécime físico primordial. Carne de homem classe A.

	Seu pai não tirou os olhos do próprio prato de frango escalfado e aspargos assados, em vez disso, arrastou uma garfada do frango tenro pelo molho verde que ele e sua esposa prepararam em sua pequena cozinha iluminada pelo sol naquela manhã, enquanto Marcus observava.

	Quando seus pais cozinhavam juntos, era como sua luta de espadas com Carah. Uma dança ensaiada tantas vezes que cada movimento preciso exigia pouca reflexão. Sem esforço.

	Seus pais não tropeçavam. Nunca.

	Lawrence colheu folhas frágeis de feixes de ervas aromáticas enquanto Debra arrancava as pontas amadeiradas ofensivas de seus caules de aspargos. Lawrence preparou o molho para escaldar enquanto Debra cortava os peitos de frango. Colheres brilhando ao sol, eles provaram o molho no processador de alimentos, uma leve inclinação da cabeça e um momento de contato visual o suficiente para indicar a necessidade de uma pitada de mais sal.

	Era lindo, à sua maneira.

	Como de costume, Marcus encostou-se nos armários mais próximos da porta, fora do caminho, e observou, os braços apertados sobre o peito ou contra os lados do corpo.

	Se ele ocupasse mais espaço, ele se tornaria uma intrusão. Ao contrário da maioria de suas lições, aquela não demorou muito para ser assimilada.

	A mãe de Marcus pousou o garfo e a faca ordenadamente em seu prato vazio.

	— Você vai se juntar a nós para o jantar também? Planejamos ir às compras esta tarde e fazer cioppino grelhado esta noite. Seu pai pretende carbonizar alguns pães achatados enquanto eu cuido dos espetos de frutos do mar.

	Em seu minúsculo convés, os dois se aglomerariam ao redor da velha churrasqueira a carvão, discutiriam amigavelmente enquanto trabalhariam ao alcance um do outro. Outra versão de sua dança. Um tango, ardente e enfumaçado, ao invés da valsa imaculada da manhã.

	Seus pais faziam tudo juntos. Sempre fizeram, desde quando Marcus conseguia se lembrar.

	Eles cozinhavam juntos. Usavam camisas de botões azuis e calças cáqui intermináveis juntas. Lavavam e secavam pratos juntos. Faziam caminhadas após o jantar juntos. Liam artigos de periódicos acadêmicos juntos. Traduziam textos antigos juntos. Discutiam sobre a clara superioridade do grego – no caso dela – ou do latim – no dele – juntos. Ensinaram juntos até a aposentadoria na mesma escola preparatória particular de prestígio, no mesmo departamento de línguas estrangeiras, uma vez que Debra não precisou mais dar aulas em casa a Marcus.

	Há muito tempo, eles também conduziam conversas noturnas e não baixas o suficiente sobre seu filho, em mútuo acordo sobre sua crescente preocupação, frustração e determinação de ajudá-lo a ter sucesso. A forçá-lo com mais força. A fazê-lo compreender a importância da educação, dos livros sobre a aparência, da reflexão séria sobre a frivolidade.

	A partir das opiniões co-escritas deles sobre os livros e a série Gods of the Gates, ele imaginou que esse aspecto de sua parceria nunca tinha desaparecido totalmente, mesmo depois de quase quarenta anos. Para a alegria de vários repórteres de tabloides.

	Então, sim, ele iria mentir para eles.

	Ele dirigiu um sorriso casual e brilhante para a mesa em geral, focado em ninguém e em nada em particular.

	— Agradeço o convite, mas tenho um jantar de noivado esta noite. Na verdade, vou precisar sair em uma hora para ter tempo suficiente para ficar pronto. — Despenteando seu cabelo com um gesto praticado, fácil, ele piscou para a mãe. — Esse tipo de beleza exige esforço, sabe. E com a onipresença dos smartphones, as câmeras estão por toda parte hoje em dia.

	Os lábios dela se comprimiram e seu olhar procurou o de seu marido.

	Marcus empurrou o prato alguns centímetros para longe, deixando um pedaço de frango intocado no meio do molho. Nunca havia calor ou ácido suficiente no molho verde deles. Mais uma verdade que sobreviveu a décadas.

	O pai dele insistia que o paladar pouco sofisticado de Marcus apreciaria a sutileza se o expusessem a ela com bastante frequência. Mas a insistência por si só não poderia transformar a realidade.

	Essa foi uma lição que eles deveriam ter aprendido mais facilmente.

	— Esperávamos mostrar a você o novo parque do bairro depois do jantar esta noite. — Lawrence finalmente desviou o olhar de sua esposa, seus familiares olhos azul-acinzentados solenes e aumentados pelos óculos que ele usava. — Poderíamos caminhar juntos. Você sempre gostou do ar livre.

	Quando criança – inferno, mesmo como um adolescente mal-humorado e malcriado – Marcus teria aceitado a oferta. Fora de sua casa, seu corpo em movimento funcionava exatamente como deveria, e os bancos ao lado da calçada permaneciam confiavelmente no mesmo lugar, voltados para uma direção, ao contrário das letras em páginas. Seus pais poderiam finalmente notar a única arena em que ele se destacava. Poderiam apreciar os talentos que ele tinha.

	Ele poderia dançar ao lado deles, pelo menos pelo espaço de uma única noite.

	Em vez disso, ele tinha a tarefa de terminar o trabalho escolar do dia enquanto seus pais caminhavam todas as noites. Ele estava desperdiçando o tempo de todo mundo e não trabalhando à altura de seu potencial, eles disseram. Traduzir aquela passagem deveria ter levado meia hora no máximo, eles disseram. Ele precisava aprender, eles disseram.

	Apesar de sua inteligência natural, ele era preguiçoso e recalcitrante e exigia rotina e consequências justas e previsíveis para seu comportamento, eles disseram.

	“Sinto muito” ele disse a eles tantas vezes, cabeça baixa, até que ele finalmente percebeu que não adiantava. Nunca houve uma porra de um objetivo. Não às suas desculpas, nas quais eles não acreditavam. Não aos seus esforços, que nunca deram frutos suficientes. Não para sua vergonha, que fez seu estômago embrulhar e o deixou incapaz de comer o jantar algumas noites. Não às suas ocasionais lágrimas infantis, depois que o deixavam na casa escura noite após noite e se afastavam de mãos dadas.

	— Sinto muito — ele disse a eles agora, e parte dele sentia muito. A parte que ainda sofria por assistir a graciosa valsa de duas pessoas de uma distância segura e inalterável.

	Eles se preocupavam com ele. À sua maneira, eles estavam tentando.

	Mas ele também se importou e tentou. Demais, por muito tempo, apenas para receber uma desaprovação perplexa em resposta.

	Ele estava cheio agora. Ele estava cheio desde os quinze anos. Ou talvez aos dezenove, quando ele abandonou a faculdade depois de apenas um ano.

	— Se você tem um jantar de noivado, isso significa que está namorando alguém na área? — Os lábios de sua mãe se ergueram em um sorriso esperançoso.

	Ele estava louco para falar sobre April, sobre toda a sua empolgação, saudade e arrependimento, mas não com a mãe. Quanto menos seus pais sabiam sobre ele, menos eles tinham para criticar.

	— Não. — Ele colocou o guardanapo ao lado do prato. — Desculpa.

	Quando o silêncio desceu sobre a mesa, ele não o quebrou.

	— Você escolheu seu próximo papel? — seu pai finalmente perguntou.

	Com o polegar e o dedo médio, Marcus mexeu no copo d'água, girando-o em círculos sem fim.

	— Ainda não. Recebi algumas ofertas e estou examinando alguns roteiros.

	Lawrence desistira dos últimos restos de seu próprio almoço e agora observava o filho do outro lado da mesa redonda. Com a brisa que entrava pela janela aberta, seu cabelo branco – ainda reconfortantemente espesso, o que pressagiava coisas boas para a futura habilidade de Marcus de conseguir papéis com cabelo grisalho – esvoaçava. Usando os dedos, Lawrence penteou cuidadosamente os fios rebeldes de volta ao lugar.

	Pouco antes de sair para a faculdade, Marcus finalmente notou a pomada sob a única pia do banheiro. Aquela velha marca de produto para cabelo certamente não pertencia a ele, e ele segurou o pote na palma da mão, pensando nisso. Confuso, até que percebeu a verdade.

	Seu pai se importava com as aparências. Pelo menos um pouco.

	Naquela época, Marcus exultava com a evidência de que Lawrence tinha suas próprias vaidades, por menores que fossem em comparação com a aparente obsessão de seu filho por boa aparência e boa arrumação. Marcus havia zombado do pai por causa daquela maldita pomada durante meses, para claro embaraço de Lawrence, e o fizera usando a frase preferida de seu pai.

	“Vanitas vanitatum, omnia vanitas, pater” ele cantava sempre que possível.

	Vaidade das vaidades, tudo é vaidade, pai. Falado em latim para extra despeito.

	Cada repetição daquele sarcasmo zombeteiro tinha um gosto doce e amargo, como as quincãs que ele comia inteiras da árvore em seu pequeno jardim.

	Ele não era mais um adolescente desafiador e triste, no entanto. Ele pode ficar tentado, mas não mencionou o papel oferecido que ele nunca, jamais assumiria, não dada a reputação do diretor quando se tratava de mulheres no set e o roteiro verdadeiramente terrível do filme.

	— Ainda estou considerando minhas opções — disse ele com sinceridade.

	— Espero que você escolha algo que gostamos de assistir desta vez. — Sua mãe balançou a cabeça, os lábios franzidos. — Antes de nos aposentarmos, Madame Fourier insistia em nos contar sobre aquela série horrível toda semana. Em grandes detalhes. Mesmo que a narrativa desafiasse a história, mitologia, tradição literária e todo o bom senso.

	Lawrence suspirou.

	— Ela gostou de nos torturar, uma vez que descobriu que você estava envolvido. Os franceses podem ser très passivo-agressivos.

	Os pais dele se entreolharam, reviraram os olhos e riram da memória.

	Algo naquela diversão afetuosa, sua dispensa fácil e compartilhada de sete anos de árduo trabalho e esforço e conquistas duramente conquistadas...

	Uma vez no set, uma queda descuidada de Rumpelstiltskin quebrou algumas costelas de Marcus. Parecia isso, de alguma forma. Como se seu peito tivesse cedido, só um pouco.

	Antes de hoje, seus pais não o viam há quase um ano. Não tinham compartilhado uma refeição com ele por mais tempo do que isso.

	Apesar de todo o suposto desejo pela companhia dele, eles realmente sentiram sua falta por um único momento? Ele poderia ao menos chamar de amor qualquer emoção que sentiam por ele, quando eles não entendiam ou respeitavam nada que ele fazia, independente do que era?

	Sua boca se abriu e de repente ele parecia estar contando a eles sobre aquele papel. Aquele único script que eles odiariam, se possível, ainda mais do que Gods of the Gates.

	— Ofereceram-me o papel de Marco Antônio em um remake moderno de Júlio César. — Sua voz estava alegre. Uma provocação preguiçosa. Desagradavelmente familiar para todos eles. — O diretor pretende fazer de Cleópatra a protagonista principal da história.

	Da pior e mais exploradora maneira possível, é claro. Marcus disse à sua agente que preferia voltar a trabalhar como bartender do que trabalhar com aquele diretor e aquele roteiro.

	Assistir RJ e Ron interpretando mal intencionalmente as interações de Juno e Dido de E. Wade por sete anos foi doloroso o suficiente. Ele não precisava emprestar seu tempo e talentos – tais como deveriam ser – para mais uma história pronta para igualar a ambição das mulheres com instabilidade e maldade. As cenas de sexo violento, numerosas e cheias de consentimento duvidoso na melhor das hipóteses, tinham sido apenas a cobertura venenosa em cima de um bolo já contaminado pela masculinidade tóxica.

	Não, ele não iria a lugar nenhum perto daquele desastre de trem misógino de filme, ou daquele predador genial de diretor.

	De alguma forma, porém, ele ainda estava falando, falando, falando.

	— Eles são todos vampiros, é claro. Ah, e César volta depois de ter sido estacado de alguma forma, com a intenção de se vingar, e começa a matar os senadores um por um, da maneira mais horrível possível. — Com seu sorriso mais enfadonho no lugar, ele passou os dedos pelos cabelos. — Estilisticamente, é muito Marc Bolan e David Bowie, então eu estaria arrasando com o delineador masculino, e na cena ”Amigos, Romanos, compatriotas, emprestem-me suas orelhas”, eu usaria apenas uma camada estratégica de glitter e um sorriso para dar meu grande discurso. Acho melhor começar a colocar alguns peitos de frango nos bolsos agora, certo?

	Um silêncio mortal caiu sobre a sala de jantar, e ele fechou os olhos por um momento.

	Porra. Porra.

	Aparentemente, ele ainda era um adolescente idiota. Atacar quando machucado. Encenando o Pior Filho Possível. Formular a verdade para infligir o máximo de angústia e, em seguida, inventando uma merda, qualquer coisa que ele pudesse imaginar que horrorizaria seus pais.

	Ele era um homem de trinta e nove anos. Isso tinha que parar.

	— Você está… — Seu pai engoliu visivelmente. — Você está considerando esse papel?

	Ele quase disse. Quase deu de ombros e respondeu: Por que não? O diretor disse que eu ficaria fantástico com os figurinos.

	Seu copo d'água iria quebrar se ele continuasse segurando-o com tanta força.

	Ele o abaixou com muito cuidado, removendo os dedos da frágil concha de vidro um por um.

	A verdade. Desta vez, ele lhes contaria a verdade nua e crua, sem afetações adotadas para autoproteção.

	— Não, pai. — Sua voz estava calma. Sem tonalidade, quase entediado. Foi o máximo de graça que ele conseguiu reunir naquele momento. — Não, não estou considerando o papel. Pedi à minha agente que recusasse imediatamente. Não porque viola a história romana, mas porque mereço melhor como ator e exijo melhor em meus diretores e meus roteiros.

	Seus pais se entreolharam novamente, sem palavras. Atordoados, talvez, que ele se considerava alguém que tinha padrões.

	— Estou feliz que você esteja considerando suas escolhas com mais cuidado desta vez. — sua mãe finalmente disse, oferecendo um sorriso cauteloso. — Excluindo o remake de Júlio César, quase qualquer coisa seria uma melhoria em relação ao seu último projeto.

	Não admira que o considerassem o membro mais estúpido da família. Ele ainda não tinha aprendido.

	A cadeira rangeu embaixo dele quando ele se levantou.

	— É melhor eu ir. — disse ele. — Obrigado novamente pelo almoço.

	Eles não protestaram quando ele saiu da sala de jantar, pegou sua jaqueta e as chaves e dispensou votos de boa sorte com um sorriso afetado. Seu pai deu-lhe um gesto educado com o queixo no corredor de entrada de selos postais, que Marcus devolveu.

	Ele estava na porta, quase morrendo, quando sua mãe estendeu a mão para pegar… algo. Algum tipo de contato. Meio abraço, um beijo na bochecha, ele não sabia.

	Não importava, honestamente.

	Se ela o tocasse agora, se qualquer um deles o fizesse, ele pensou que poderia quebrar como aquele copo d'água.

	Ele se afastou dela.

	A mão dela caiu ao lado, os olhos verdes feridos por trás daqueles óculos familiares.

	Tarde de uma noite de inverno, quando ele se esgueirou para fora da cama para espiar pela porta quebrada de seu minúsculo quarto, ele a ouviu chorar. Com a voz embargada pelas lágrimas, ela hesitantemente explicou ao marido o quanto sentia falta de ensinar às crianças em sua escola preparatória, sentia falta de trabalhar ao lado dele. Ela admitiu que achava quase insuportável sentar-se à mesa com seu filho dia após dia, tentando em vão alcançá-lo de maneiras que os professores do jardim de infância e da primeira série não fizeram, não conseguiram, enquanto Lawrence era iluminado pelo brilho do mundo exterior.

	Ela nunca ganharia a mesma quantia de dinheiro que seu marido. Nunca teria a antiguidade dele no departamento, mesmo que ela recuperasse o cargo.

	— Sinto que estou perdendo pedaços essenciais de mim mesma hora a hora, Lawrence. — ela soluçou. — E eu amo Marcus, mas não estou conseguindo alcançá-lo, e às vezes quero sacudi-lo, mas, em vez disso, só tenho que continuar tentando fazê-lo aprender...

	As palavras tropeçaram umas nas outras, quase histéricas, e Marcus não podia duvidar da verdade nelas. Ele carregou essa verdade com ele de volta para a cama naquela noite e todas as noites.

	Mesmo enquanto ele sofria, ela também. Por causa dele.

	Apesar da bile em sua garganta agora, ele a envolveu em seus braços. Beijou o topo de sua cabeça e deixou que ela beijasse sua bochecha. Ofereceu a ela um aceno de dentro da janela do carro.

	Então ele deu o fora dali, sem ideia de quando ou se ele voltaria.

	 


 

	 

	JÚLIO CÉSAR: REDUX

	INT. QUARTO DE CLEÓPATRA - MEIA-NOITE

	CLEÓPATRA se estende nua em uma cama redonda forrada de veludo, pálida à luz de velas. Ela é tudo o que um homem deseja. Bela e insaciável e um mistério sensual, seus seios fartos e firmes e promissores para qualquer homem infeliz que caia sob seu domínio. MARCO ANTÔNIO está deitado ao lado dela, insensato de prazer. Ela literalmente o tem pelos cabelos curtos.

	CLEOPATRA

	César deve morrer. Novamente.

	MARCO ANTÔNIO

	Não! Tal traição mancharia minha honra!

	CLEOPATRA

	Você deve enfiar uma estaca nele!

	Ela se inclina sobre ele, os seios exalando frenesi sexual, e ele não consegue desviar o olhar de seu balanço pendular. Nenhum homem poderia, em face da tentação de Eva.

	MARCO ANTÔNIO

	Se você insiste, minha flor traiçoeira.

	CLEOPATRA

	Não tema que ele possa ressuscitar dos mortos. Nenhuma criatura antinatural assassinada duas vezes se vingou de seus inimigos ensanguentados desde os últimos idos de março, exatamente um ano atrás.

	MARCO ANTÔNIO

	A mulher é a criatura menos natural de todas.
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	ELES ESTAVAM FAZENDO EXATAMENTE O OPOSTO DE POSAR E se olhar em um parque aquático coberto. Ainda assim, Marcus não se opôs. Não perguntou se os planos deles serviam como um teste ou algo do tipo, embora ele suspeitasse que sim.

	Vamos nos encontrar às 11 na Cal Academy, April tinha mandado uma mensagem na noite passada, enquanto ele permanecia sob o jato muito quente do chuveiro do hotel e se deixava queimar. Pretendia dar uma olhada nas exposições de história natural e achei que você gostaria de conhecer o planetário. (Resisti de fazer uma piada sobre estrelas. Yay pra mim) Podemos almoçar no café. Parece bom?

	Depois de sair do banho, ele leu a mensagem dela, enxugou o cabelo e considerou a logística. Parece bom. Por que não nos encontramos no café para muito café antes de olharmos para as pedras e nos reclinarmos em um teatro escuro? É uma piada

	Acho que consigo mantê-lo acordado no escuro, ela respondeu. Mas sim, café primeiro.

	Ele piscou para aquela mensagem por um minuto, desejando que tivesse tomado um banho frio.

	Flerte. Isso foi definitivamente um flerte.

	Pelo resto da noite, foi o suficiente para aliviar a pontada de dor em seu peito cada vez que pensava em como ele a machucou como Livro!EneiasNuncaIria, como ele sentiria falta da comunidade Lavineas, e como seus pais o observaram com desapontamento e desaprovação do outro lado da pequena mesa.

	Agora, aqui estava ele, parado do lado de fora de uma cafeteria de um museu de ciências em uma manhã de segunda-feira, constrangedoramente animado com a perspectiva de ver literalmente estrelas. Mesmo que ele parecesse ser a única pessoa à vista que não estava rebocando pelo menos uma criança.

	— Ei! — A voz dela, ofegante e rouca, veio de trás dele. — Desculpa. BART e Muni estavam um pouco atrasados esta manhã, o que significava que eu me atrasei também.

	Quando ele se virou, sua própria respiração saiu um pouco forte demais.

	— Ei — ele ofegou. — Sem problemas. Eu acabei de chegar aqui.

	Os jeans dela, tão justos que eram basicamente leggings por baixo da túnica amarelo-mostarda, delineavam as curvas generosas de suas coxas com amorosa exatidão. Preso em um rabo de cavalo alto, o lindo cabelo ruivo dourado brilhava na luz das janelas, e seus óculos de armação grossa de tartaruga enfatizavam o castanho suave de seus olhos.

	Ele se vestiu discretamente. Jeans. Tênis. Uma henley azul básico. Um boné de beisebol.

	Por várias razões, ninguém deveria olhar duas vezes para ele hoje, não quando April estava por perto. Era uma maravilha que ela não tivesse paparazzi seguindo-a em todos os lugares que ela ia, simplesmente para documentar a glória de tudo isso.

	— Você está linda — Fato simples. Isso tinha que ser dito.

	A boca dela, macia e ligeiramente inclinada para baixo após sua chegada, se contorceu em um sorriso doce.

	— Obrigada.

	Quando ela abriu os braços para um abraço de saudação, ele caiu neles. Puxou-a para perto, uma mão espalmada em suas costas, outra descansando em sua nuca nua, onde os fios de cabelo sedosos faziam cócegas em seus dedos. Descansou a bochecha na testa dela e respirou rosas e primavera. April.

	O corpo quente e exuberante dela se conformava ao dele, cedendo e preenchendo as lacunas que ele nem sabia que existiam. Em suas próprias costas, as pontas dos dedos individuais dela pressionaram contra ele, sua pressão perceptível. Para seu prazer, ela o estava abraçando tanto quanto ele a estava abraçando.

	Ela se agarrou a mais tempo do que ele esperava, a respiração engatou uma vez. Quando ele finalmente se afastou alguns centímetros, os olhos dela estavam um pouco brilhantes por trás dos óculos.

	— Obrigada. — disse ela. — Eu precisava disso.

	Droga.

	Colocando a palma da mão na nuca dela, ele deu um beijo gentil na pele pálida e sardenta de sua têmpora, acima da perna dos óculos.

	— Eu sinto muito.

	— Você não tem nada pelo que se desculpar. — Depois de um último aperto, ela se afastou dele e ofereceu um sorriso que parecia apenas um pouco tenso. — Vamos tomar um café e olhar algumas pedras.

	Ele gemeu em falso tormento, mas pegou a mão dela e permitiu que ela o conduzisse em direção ao café.

	— Algumas delas serão brilhoooosas — ela cantarolou, em seguida, estendeu a mão livre para puxar uma mecha de seu cabelo enquanto eles se alinhavam. — Assim como você.

	Ele olhou para os tênis por um momento.

	Um rosto bonito, Ron havia dito. Não poderíamos ter achado mais bonito.

	— Apesar dos anos que passei na sujeira, tenho um fraco por coisas brilhantes. Eu sou uma tagarela, sério. — Ela sacudiu o lóbulo da orelha, onde fios de prata em espiral caíam em cascata sobre seus ombros. — Estou especialmente fascinada por como algumas coisas brilhantes surgem.

	Era uma isca. Uma eficaz.

	Seus olhos voltaram para os dela.

	— Diga-me.

	A curva dos lábios dela se tornou gentil.

	— Certos minerais são criados sob enorme pressão ao longo de vastas extensões de tempo, tornando-os tão resistentes quanto bonitos.

	Seus pais não achavam a ciência interessante, mas ele também não era ignorante.

	Ele soltou um suspiro lento.

	— Diamantes.

	— Diamantes — ela concordou.

	Sua risada foi um pouco trêmula.

	— Vastos períodos de tempo? — Ele arqueou uma sobrancelha para ela. — Você acabou de me chamar de velho?

	Ela deu uma risadinha.

	— Eu disse o que disse.

	Em um silêncio amigável, eles pagaram pelo café e o alteraram de acordo com seus gostos. Um pouco de creme para ele, leite e uma generosa cascata de açúcar para ela.

	Ao longo dos anos, ele recebeu elogios extravagantes. Freqüentemente, de pessoas que queriam algo dele – dinheiro, um encontro para elevar status, sexo com uma estrela – mas também de pessoas que simplesmente o admiravam por motivos lisonjeiros ou desconfortáveis, ou ambos.

	De alguma forma, ela conseguiu transformar uma discussão sobre minerais em um elogio tão doce quanto seu café. Meio nerd também, o que de alguma forma o tornou ainda mais doce.

	Não é de admirar que ela ame pedras. Em suas mãos, em sua língua, elas contavam histórias. Algumas mais facetadas e cristalinas do que qualquer uma que ele conseguiu criar ao longo de anos e anos escrevendo fanfic.

	— Os diamantes não deveriam ser tão caros ou raros como são, e odeio como eles foram extraídos da terra e usados como justificativa para exploração e subjugação. Grande parte da indústria de diamantes é odiosa e corrupta. Dito isto… — Depois de tomar um gole de café, ela torceu o nariz e acrescentou mais açúcar. — A primeira vez que vi o Diamante Hope em DC, considerei uma vida de crime.

	Quando ele riu, uma mãe próxima com um carrinho tirou uma foto dele no celular.

	Discretamente, ele conduziu April em direção às janelas, e eles olharam para fora enquanto bebiam e conversavam sobre os museus favoritos. Ou melhor, ele pediu a April que falasse dela, já que ela não precisava ouvir sobre a miséria de suas visitas anteriores ao museu.

	— Pronto para pedras? — ela perguntou, depois que eles terminaram.

	Ele ofereceu o braço e ela o aceitou.

	— Pronto para pedras.

	Eles passaram mais ou menos uma hora perambulando pelo museu, primeiro olhando e manuseando um arco-íris de minerais surpreendentemente brilhantes, depois visitando os pinguins e estudando dioramas expansivos repletos de vegetação e animais preservados através de taxidermia especializada.

	Na primeira placa informativa com muito texto que encontraram, ela olhou para o visor. Mordeu o lábio.

	Claro que ela se lembrava, se importava e queria saber mais.

	— Eu consigo ler, mas vai demorar mais do que você. Somente... — Ele suspirou. — Por favor, não fique impaciente.

	As sobrancelhas dela se juntaram.

	— Claro que não vou ficar impaciente.

	E ela não o fez, não importava quanto tempo ele demorasse, embora ele ainda tendesse a favorecer exibições que não exigissem muito contexto para apreciá-las. Atividades práticas, ou a enorme baleia azul e esqueletos de T. rex, ou – para o deleite de April – a Shake House.

	— Esse é o meu primeiro simulador de terremoto — Sorrindo, ela o puxou pela porta. — Não temos muitos terremotos perceptíveis em Sacramento, então estou animada.

	Ele se permitiu ser arrastado para um ponto perto da janela falsa.

	— Boas notícias, então. Agora que você mora na Bay Area, sentirá algo a cada um ou dois anos, pelo menos. Espero que não seja nada grande, no entanto.

	O nariz dela se enrugou em um estremecimento.

	— Bem, pelo menos não estamos em Washington ou Oregon. Mais cedo ou mais tarde, aquelas pobres pessoas estarão profundamente, profundamente…

	Nesse momento, o ajudante do museu começou a falar e ele fez uma nota mental para não se mudar para Seattle.

	Enquanto a mulher vestida de pólo explicava o que aconteceria a seguir, ele estudou os arredores. Ao lado dele, April estava fazendo o mesmo, os olhos afiados e estreitos em escrutínio enquanto ela examinava o teto coberto por tecido, a tela disfarçada como uma janela, as paredes estampadas em azul e as prateleiras embutidas.

	O simulador, construído para se assemelhar a uma sala de estar vitoriana por dentro, não ostentava muitas decorações nas paredes e prateleiras. Alguns livros, pratos e copos decorativos, um espelho, uma pintura, um lustre. Um aquário também, o que é engraçado. Corrimãos de metal pintados de branco cruzavam a sala, proporcionando apoios para as mãos que cada pequeno grupo de visitantes precisaria no devido tempo.

	Ao longo de uma parede, a tela mostrava uma visão panorâmica de Painted Ladies perto da Alamo Square. A cidade como era em 1989, durante o terremoto de Loma Prieta, segundo a funcionária do museu. Eventualmente, ela disse que a imagem mudaria para a cidade como ela apareceu em 1906, antes do desastre mais infame da história de San Francisco.

	Comparado a um cenário de Gods of the Gates, a sala era esparsa, na melhor das hipóteses. Mas na cena de hoje, ele conseguiu segurar a mão de April e entrelaçar seus dedos, sabendo que não teria que morrer uma morte estúpida e ridícula diante das câmeras. Na verdade, ele faria essa troca todas as vezes. Mesmo que mais de um telefone celular estivesse agora apontado para os dois, em vez da sala ou da guia explicando a essência do que iria acontecer.

	Primeiro, como a mulher vestida de pólo explicou, a sala iria sacudir com o terremoto de 1989, depois o tremor de 1906. Ou pelo menos suas versões modificadas, demonstrações seguras e breves o suficiente para visitantes casuais. Se a primeira simulação de terremoto, mais fraca, se mostrasse muito enervante, eles poderiam partir antes da segunda.

	Em uma cena sem sentido na quinta temporada de Gates, Eneias montou um pégaso para visitar Vênus, sua mãe, em sua morada celestial elevada. Para filmar essa sequência, Marcus passou horas e horas empoleirado precariamente no topo de um gigantesco equipamento pintado de verde montado em um hangar cavernoso pintado de verde e programado para simular os movimentos de um enorme cavalo alado em voo.

	Por todas as precauções tomadas, por todo seu amor por desafios físicos e por realizar suas próprias acrobacias sempre que possível, ele achou a experiência… desconcertante. Pelo menos no início, até que ele se acostumou com o ritmo.

	Ele percebeu que uma sala que requeria apenas grades como medidas de segurança poderia servir.

	Enquanto uma gravação explicava resumidamente as circunstâncias em torno de cada terremoto, ele e April se encostaram no parapeito, quadril com quadril. Então a recriação do terremoto Loma Prieta começou, as luzes se apagaram e a sala estremeceu sob seus pés.

	Ele colocou o braço em volta dos ombros dela, puxando-a para mais perto enquanto o lustre balançava e os livros saltavam do lugar, milímetro a milímetro.

	— Como medida de precaução — disse ele quando o olhar dela disparou para ele.

	Ela bufou.

	— Certo.

	Ao todo, não parecia totalmente diferente de sua memória do terremoto real, exceto mais feliz. E mais sexy. Muito, muito mais feliz e sexy. Um dos seios dela cutucou seu peito enquanto ela se mexia embaixo de seu braço, e ele teve que engolir um ruído embaraçoso.

	Quando a versão do simulador do terremoto de 1906 começou, a diferença entre os dois tremores foi imediatamente aparente. Este terremoto envolveu não apenas chocalhos, mas também solavancos agudos e uma sensação sinistra de ondulação, e toda a experiência durou muito mais tempo. Tempo suficiente para lembrar, a contragosto, que uma catástrofe semelhante poderia acontecer novamente, bem onde eles estavam, a qualquer momento.

	No entanto, o sorriso no rosto redondo e adorável de April se alargou, momento a momento. Em uma explosão de movimento, ela ficou na ponta dos pés e aninhou-se mais perto.

	O seio dela não estava mais apenas cutucando o peito dele. O contato tinha se tornado uma pressão incrivelmente prazerosa de suavidade, uma provocação esfregando contra ele com cada sacudida do chão abaixo deles.

	— Isso é fodidamente incrível — ela sussurrou em seu ouvido enquanto eles batiam no corrimão e se abraçavam. — Eu me pergunto o quão preciso eles foram autorizados a fazer isso.

	Enquanto ela falava, os lábios roçaram o lóbulo da orelha dele e o hálito quente e úmido acariciou o pescoço nu. Ele respirou fundo. Relaxou os dedos no ombro dela um por um, antes que a mordida na carne coberta de algodão se tornasse muito possessiva ou dolorosa. Deslizou a mão entre as omoplatas e desceu até a base das costas.

	Os dois tinham uma audiência enquanto superavam o terremoto simulado, e ele não se importava mais. Ele agarrou o corrimão ao lado dele com mais firmeza, os pés separados para se equilibrar. Equilíbrio suficiente para dois, se necessário.

	Com um único e deliberado movimento de seu braço protetor, ele a ajustou contra ele de frente para frente, calor com calor. Os lábios dela se separaram em um suspiro silencioso, e suas coxas emaranhadas. Enquanto o mundo estremecia ao redor deles, ela apoiou uma mão contra o seu peito para se equilibrar, a outra ainda alcançando o corrimão por sua bunda.

	Os gritos das crianças na sala desapareceram, abafados pelo zumbido em seus ouvidos e pela batida acelerada de seu coração.

	Ela não se afastou. Em vez disso, a palma quente patinou lentamente, lentamente, até o peito dele, esfregando para frente e para trás um pouco a cada sacudida, parando logo acima de seu jeans, os dedos bem abertos, e ela não estava mais olhando para o quarto. Ele também não.

	Ele se abaixou. Correu o nariz ao longo da curva bonita e pálida da orelha dela, e o arrepio percorrendo corpo dela contra o dele não era do maldito simulador.

	— Posso? — ele soprou em seu ouvido.

	Ela acenou com a cabeça. Virou a cabeça e olhou para ele, os olhos com as pálpebras pesadas. Então, fechou os dedos em sua henley e...

	As luzes acenderam. A sala parou de se mover, mesmo que seu terreno pessoal continuasse a tremer.

	Eles não se moveram, não falaram, não desviaram o olhar.

	A gravação os informou alegremente que o verdadeiro terremoto teria durado três vezes mais, e maldito seja o museu por não valorizar adequadamente a precisão histórica e científica, porque ele queria aquele minuto extra de caos de revirar o estômago. Queria provar aquela boca carnuda e rosada e traçar a curva de seu lábio superior. Queria usar seus dentes e língua até que ela engasgasse e tremesse novamente e usasse o controle sobre sua camisa para trazer seu corpo mais perto, mais perto.

	Mas algumas pessoas estavam se arrastando para fora da sala, tagarelando ruidosamente, enquanto outras ainda documentavam cada segundo desse momento privado ocorrendo em um local público demais.

	Ambos mereciam coisa melhor do que isso.

	Ele recuou, removendo a mão esquerda de… bem, ela evidentemente se moveu em algum ponto, ficando apenas centímetros acima da ondulação tentadora de sua bunda naqueles jeans justos. Então ele largou o corrimão também e ofereceu a ela sua mão direita, que não estava totalmente firme.

	Ela pegou.

	— O planetário agora?

	Ele acenou com a cabeça, oprimido demais para palavras. Dedos entrelaçados mais uma vez, eles deixaram a exposição e caminharam em direção ao planetário.

	Beijá-la ali funcionaria melhor do que no simulador de terremoto? Eles teriam iluminação fraca, e talvez um grupo isolado de assentos e estrelas girando no alto, e se ele deslizasse a mão sob a túnica dela, talvez...

	Ok, o pensamento do que eles poderiam fazer em uma sala escura não estava ajudando em sua situação atual.

	— Conte-me mais sobre o terremoto Loma Prieta no caminho para lá. — Sua voz ficou rouca e ele limpou a garganta antes de continuar. — Se estiver tudo bem. Eu vivi isso, e deveria entender como e por que aconteceu.

	— Sério? — Ela ergueu uma sobrancelha cética. — Porque você não precisa me agradar. Não estou ofendida se você não quiser ouvir mais sobre geologia agora.

	— Sério. — Pondo de lado sua personalidade pública, pelo menos por enquanto, ele cavou fundo e deixou as palavras certas – as palavras verdadeiras – emergirem. — Eu, uh... sou interessado em muitas coisas, na verdade. Eu ouço audiolivros de não ficção o tempo todo, especialmente quando viajo.

	Estupidamente, suas bochechas ficaram quentes.

	Ele nunca, nunca sabia o que dizer. Quem ser. Como agir.

	Como não decepcionar.

	Mas ele tinha que dar a ela algo, algo real e verdadeiro, já que as aparências por si só não a interessavam. Nem mesmo a química sexual inegável deles seria suficiente para mantê-la, não se ela não visse nada nele que valesse a pena manter. E talvez seus anos de amizade online não eram suficientes para confiar a ela um segredo destruidor de carreira, mas eram o suficiente para confiar a ela esse pequeno canto escondido de seu coração.

	Então ele se forçou a continuar.

	— Uma das minhas coisas favoritas sobre o que eu faço — ...sua língua ficou terrivelmente grossa de repente… — sobre… sobre atuação, é como isso leva a aprender novas habilidades. Tipo, um episódio piloto terrível me ensinou o básico de navegação.

	Em sua visão periférica, ele podia ver o rosto dela voltado para ele. A atenção absolutamente focada nele e apenas nele.

	— A série deveria se chamar Crime Wave. Porque eu era um cara solucionador de crimes em um barco? Não era o melhor conceito do mundo. — Nenhuma rede quis entrar em contato com aquele piloto. Tinha afundado diretamente para abaixo da superfície da história da televisão sem deixar vestígios... exceto quando se tratava de suas habilidades de navegação. — Um fracasso completo de rom-com me ajudou a aprender como manusear uma faca de chef e cortar como alguém que sabe o que fazer em uma cozinha profissional.

	— Eu vi esse! — ela exclamou. — Julienciado pelo amor, certo? E seu interesse amoroso foi realmente chamado...

	— Sim. Julienne. Julie. Minha corajosa sous chef, que pensava que estava morrendo, mas não estava, e que acabou se tornando famosa por seu prato de fusão de cheesecake de jambalaya. — Ele estremeceu. — Peço desculpas. Estou mais do que feliz em reembolsar seu dinheiro pessoalmente.

	A risada dela ecoou no espaço amplo.

	— Oh, eu não paguei para assistir. Eu assisti durante um teste gratuito, apenas por curiosidade mórbida.

	Isso parecia certo.

	— Para Gates, estudei construção de navios antigos e táticas militares. Esgrima também, como você disse na outra noite. — Ele fixou os olhos na placa à frente, coçando desajeitadamente a barba por fazer inexistente no queixo com a mão livre. — Se você, hum, alguma vez quiser ouvir sobre isso. Talvez possa ajudar com algumas das suas fanfictions?

	Quando ele ficou em silêncio, ela diminuiu a velocidade até que ele se virou para ela.

	Então ela olhou para ele de cima a baixo em avaliação e apreciação franca, os dentes afundando em seu lábio inferior, e Jesus. Sacudir o cabelo e flexionar os músculos não lhe trouxe a ele esse tipo de interesse, aquele calor no olhar dela. Nem uma vez.

	— Eu quero ouvir sobre sua esgrima. Confie em mim. — Seus dedos se apertaram nos dele. — Enquanto isso, se você quiser saber mais sobre o terremoto Loma Prieta, peça e receberá.

	Então April disse a ele enquanto eles caminhavam, e ela era tão fodidamente inteligente, e deixava as coisas tão claras e interessantes, sem um pingo de condescendência.

	Merda, era sexy. O que não era realmente o que ele queria de uma discussão sobre um terremoto mortal, mas ali estava. Lá estava ele, puxando para baixo a bainha de sua henley para garantir que disfarçasse sua reação a ela.

	— Então foi uma ruptura por deslizamento oblíquo — explicou ela, recuperando a mão para que pudesse gesticular graciosamente com os braços em ilustração, e ele ao mesmo tempo compreendeu – finalmente – o que aquilo realmente significava e quis agarrar um daqueles dedos rombos e colocá-lo na boca. Afundar os dentes na ponta do polegar dela e observar aqueles olhos castanhos alertas ficarem turvos.

	Quando a língua dela envolveu um termo técnico, ele quis aquela língua envolvida ao redor dele também. Em qualquer lugar. Em toda parte.

	O desejo de ter sua boca nela, a dela nele, não era oblíquo. Era direto. E sim, ele tinha certeza de que isso não fazia o menor sentido em termos sismológicos, mas ele não se importava, porque ele queria lambê-la.

	No final, o planetário estava lotado para a exibição particular deles, então ele se comportou, apesar do modo como ela pousou a mão na coxa dele. Na parte superior da coxa dele.

	Pessoalmente, tudo o que ele passou a adorar em Ulsie online parecia impossivelmente mais intenso. O pragmatismo franco e calmo, a gentileza, a inteligência, o humor fácil, a autoconfiança – tudo isso irradiava de cada gesto, cada palavra, e o brilho era tão cegante quanto as luzes no planetário quando subiram após a apresentação.

	A única vez que ela pareceu hesitante, insegura de si mesma, foi depois do almoço, quando eles saíram do museu e ficaram do lado de fora da entrada na brisa da primavera.

	— Isso foi... OK? — Uma mecha do cabelo acobreado se soltou do rabo de cavalo e bateu na bochecha dela. — Eu sei que não era exatamente um parque aquático, mas...

	Com cuidado, ele segurou aquela mecha sedosa, afastando-a de seu rosto.

	— Eu disse aos meus pais que odiava museus — disse ele. — Recusei-me a ir, depois de um tempo.

	A cabeça dela se abaixou.

	— Eu sinto muito. Eu deveria ter...

	— Não era verdade. — Ele brincou com a ponta daquela mecha solta. Acariciou entre o polegar e o indicador, observando como brilhava ao sol. — Dizer isso era mais fácil do que dizer que eu não conseguia ler o texto minúsculo em todas aquelas placas com a rapidez que eles queriam.

	Mais fácil do que dizer: Sua impaciência me faz sentir tão pequeno quanto essas letras.

	— Marcus… — A sobrancelha dela estava franzida. — Eu sinto muito.

	Enquanto ele seguia aquela mecha de cabelo vermelho-ouro até o fim, ele roçou o polegar ao longo da mandíbula e pescoço dela. Permaneceu na declive da pele clara entre o pescoço e o ombro, a carne cedendo e macia e ficando mais quente a cada momento.

	Ele acariciou aquele arco sombrio. Traçou as sardas, conectando uma à outra.

	— Não se desculpe. Estou tentando dizer obrigado, por me mostrar que eu poderia adorar museus.

	Ela estava segurando seus quadris agora, a cabeça inclinada para facilitar o caminho do polegar, os lábios entreabertos, os olhos semicerrados atrás dos óculos. Com cada respiração, ela se aproximou. Mais perto, até...

	Ele não conseguiu aguentar. Ele tinha que saber.

	Inclinando-se para frente, ele pressionou a boca na curva vulnerável da carne ao lado do seu polegar, de modo que cada palavra se tornou uma carícia de seus lábios contra a pele perfumada de seu pescoço.

	— Obrigado por uma tarde perfeita. Obrigado por ser tão paciente. Tão esperta. Tão linda. Obrigado por...

	Os dedos dela vasculharam o cabelo dele, a mão embalou o crânio e pressionou a boca com mais força contra ela, e ele se calou e obedeceu à ordem não dita.

	Contra a língua dele, ela tinha gosto de rosas e doces, sal e suor. Ele segurou a nuca dela para firmar os dois enquanto ela estremecia, então ajustou a boca com mais força a ela. Quando ele puxou a carne e roçou o pescoço dela com os dentes, ela engasgou e se arqueou contra ele.

	Isso deixaria uma marca. Bom.

	E então, assim que as coxas dela se separaram para deixar uma das dele no meio, e ele gemeu em um desejo descuidado...

	Ele os ouviu.

	— Marcus, olhe para cá! — um deles gritou. — Essa é a garota do Twitter?

	Quando Marcus levantou a cabeça, outro homem estava se aproximando de April, a lente da câmera enorme e cara e totalmente voltada para ela.

	— Qual é o seu nome, querida? Há quanto tempo vocês dois se conhecem?

	Ela enrijeceu, e Marcus não a culpou por se afastar dele sob o ataque, mas ela tinha que saber: isso era apenas o começo.

	Os paparazzi finalmente os encontraram.

	 


 

	 

	JULIENCIADO PELO AMOR

	INT. COZINHA DE RESTAURANTE – MEIA-NOITE

	MIKE e JULIE estão se beijando apaixonadamente, Julie pressionada contra a bancada de metal. Inesperadamente, ela cambaleia, doente e quase desmaiando, e o beijo se quebra. Ela coloca a mão na testa e olha para ele, com lágrimas nos olhos. Quando ele a alcança, ela se esquiva.

	JULIE

	Não posso mais ser sua subchefe.

	MIKE

	Mas… por quê? Por que, Julie?

	JULIE

	O que temos nunca vai durar. Confie em mim. É tão impossível quanto aperfeiçoar meu prato de fusão de cheesecake de jambalaya.

	Ela se afasta dele, passo a passo, apoiando-se com uma das mãos nos balcões, nas paredes, na porta da sala de jantar escura.

	MIKE

	Julie! Julie, não me deixe!

	Ela está quase saindo do restaurante, chorando.

	MIKE (O.S)

	Não me deixe. Sem você, estarei na floresta... para todo sempre.

	Enquanto fica sozinho na cozinha ecoante, Mike agarra a rede de cabelo dela contra o peito.

	 

	MIKE

	Adeus, minha sous chef doce e picante. Adeus.
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	DESDE QUE ACEITOU O CONVITE DE JANTAR COM MARCUS, APRIL se perguntou como ela poderia reagir ao aparecimento de paparazzi reais, da vida real. Ela congelaria? Se envergonharia? Tentaria se esconder? Ignoraria eles inteiramente e seguiria em frente, como ela imaginou fazer nos últimos dias?

	No final, nenhuma das opções acima.

	Em vez disso, ela estava inteiramente ocupada assistindo Marcus dar um show dos infernos. De alguma forma, ele conseguiu desviar a atenção deles em meros segundos, através de puro carisma e flerte descarado e...

	Sim. Sim, ele parecia estar se despindo.

	Afastando-se mais um passo dela, ele sorriu para o público.

	— Está muito quente no sol hoje.

	Abaixando-se, ele cruzou os braços e puxou sua henley para cima, a fricção do tecido no tecido puxando a camiseta mais alto e expondo a carne nua.

	Era um dia frio de primavera. De jeito nenhum ele não poderia sentir o frio contra sua pele.

	Ele sabia o que estava fazendo. Oh, ele sabia.

	Seu abdômen apareceu primeiro, plano e firme e dividido ao meio por uma linha de cabelos castanho-dourados de aparência sedosa, amorosamente delimitada por aqueles sulcos diagonais lambíveis. A calça jeans descansava mais abaixo nos quadris do que ela havia imaginado, baixa o suficiente para que ela tivesse que engolir em seco.

	Então, enquanto ele arrastava a henley mais alto – lentamente, muito lentamente – seu peito apareceu, musculoso e levemente peludo, e...

	Mamilos. Jesus, mamilos. Todos eles tiveram um vislumbre disso também, forte no frio, antes que a henley passasse por cima de sua cabeça e a gravidade puxasse sua camiseta para baixo alguns centímetros.

	Os paparazzi estavam capturando tudo, suas câmeras clicando longe.

	Um deles finalmente conseguiu lembrar o motivo de sua presença, no entanto.

	— Você está aqui em um encontro, Marcus? Qual é o nome da sua amiga?

	— Bem, todos nós sabemos que não tenho interesse em museus. — Com sua piscadela, um dos paparazzi realmente corou atrás de sua câmera. — Mas qualquer coisa para impressionar uma mulher bonita, certo? Eu sofro por causa da beleza, como tantas vezes faço.

	Sim, era definitivamente um show impressionante.

	Pelo menos, April presumiu que ele estava dando um show. Esperava que sim.

	Porque do contrário, ele só estava atuando hoje. Fingindo desfrutar do museu, desfrutar da companhia dela, na esperança de levar a óbvia – embora surpreendente – compatibilidade sexual deles ao pôr do sol orgásmico.

	Ela ao menos saberia? Ela não tinha pensado apenas alguns dias atrás que ele deveria ter ganhado um prêmio por suas habilidades dramáticas? Como ela poderia assumir que o homem que ela viu hoje, o homem que ela vislumbrou brevemente no final do jantar, era o verdadeiro Marcus, e não apenas outro papel?

	Ele presenteou seus espectadores com um último sorriso brilhante antes de pegar a mão dela novamente e puxá-la em direção a um táxi que acabava de chegar na entrada do museu. Os paparazzi os seguiram, gritando mais perguntas, tirando mais fotos, mas ele apenas acenou e sorriu.

	Eles estavam deslizando para o banco de trás daquele táxi antes que a senhora idosa lá dentro conseguisse terminar de pagar o motorista.

	Para dar espaço suficiente à mulher, Marcus puxou April para seu colo, e ela desejou que pudesse relaxar com o contato, derreter contra o calor que emanava do corpo forte e afiado dele, mas ela não podia. Não agora. Em vez disso, ela permaneceu rígida contra ele, as costas retas como uma régua.

	Ele estava pensando o quão pesada ela era, em comparação com outras mulheres que ele namorou?

	Ou – e isso era de alguma forma, ilogicamente pior – ele estava pensando: Finalmente podemos parar de falar sobre pedras e começar a foder de verdade?

	Marcus sorriu desculpando-se para a cliente do táxi de olhos arregalados empoleirada do outro lado do banco de trás.

	— Desculpe me intrometer. Ficaremos felizes em pagar a gorjeta pela sua viagem, se você permitir.

	Com isso, um sorriso enrugou as bochechas como papel, e ela bateu levemente no joelho dele com a bengala.

	— Já coloquei a gorjeta no meu cartão. Além disso, vi seu desempenho enquanto subíamos. Essa foi uma compensação mais do que suficiente, meu jovem.

	Ele riu, sua alegria chacoalhando por April em seu colo, e ele aceitou a mão livre que a mulher estendeu. Eles conversaram por mais um minuto, as mãos unidas o tempo todo, antes que ela começasse a sair do táxi.

	Sem jeito, tentando não dar uma cotovelada nele, April empurrou Marcus em direção ao centro do banco de trás e manobrou para fora de seu colo. Deslizando, ele apoiou o cotovelo da mulher idosa enquanto ela lentamente descia.

	— Aquela garota Lavinia parece legal. — Mais uma batida de sua bengala contra a canela dele. — Não estrague as coisas. — Seus olhos se voltaram para April. — Isso vale para essa aqui também.

	Então ela estava segura na calçada e Marcus fechou a porta atrás dela, bloqueando o clamor de perguntas e o estroboscópio cegante dos flashes da câmera em um instante.

	O olhar dele imediatamente voltou para April, agora encolhida contra a porta mais distante. Uma linha apareceu entre suas sobrancelhas enquanto seu sorriso se desvanecia em nada.

	— Para onde? — perguntou o motorista.

	— Sinto muito, mas precisamos de um momento para descobrir isso. Sinta-se à vontade para iniciar o medidor. — Marcus não desviou o olhar de April. — Hum... essa corrida de táxi foi ideia minha, não sua. Por favor, deixe-me pagar por isso. Vou levá-la de volta ao seu hotel ou aonde você quiser ir. Nós poderíamos passar um tempo em...

	O que quer que ele fosse sugerir, ela não queria fazer. Não até que ela tivesse a chance de pensar. E a dupla surreal de encontros já havia tomado muito de seu tempo e de seus pensamentos, dadas as circunstâncias atuais.

	— Eu preciso voltar para o meu apartamento e me preparar um pouco mais antes que minha mobília comece a chegar na quarta-feira. Desculpa. — Ela se inclinou para falar com o motorista. — Por favor, deixe-me na estação do Centro Cívico.

	— Deixe-me levá-la diretamente para o seu apartamento. Se estiver tudo bem para você. — Marcus parecia hesitante. — Eu gostaria de evitar alguns aborrecimentos.

	Foi uma oferta gentil, e ela estava cansada demais para recusar.

	— Obrigada.

	Depois que ela deu ao motorista seu novo endereço, o táxi começou a se mover, a voz de Lizzo agora o único ruído no veículo.

	Talvez ela tivesse alguns minutos naquela noite para escrever e deixar sair todos os sentimentos confusos sobre LENI, sobre Marcus, sobre estar na frente das câmeras de maneiras que certamente afetariam sua vida privada. Ela deve ter muito tempo. Afinal, ela não gastaria mais uma ou duas horas se correspondendo com seu melhor amigo online.

	A vista fora da janela turvou, por apenas um momento.

	— Ei — Levemente, Marcus tocou seu cotovelo com a ponta do dedo. — Você está bem?

	— Estou bem — disse ela, e o deixou entrelaçar seus dedos em sua coxa firme.

	Aquilo também não foi uma esquiva passivo-agressiva. Ela estava bem. Ela vai estar. Não importa o que aconteceu com LENI, e não importa o que aconteceu com Marcus.

	E talvez – talvez – a intrusão dos paparazzi a tivesse desorientado mais do que ela admitia. Afinal, ela já sabia sobre a personalidade de mídia de Marcus. Seu reaparecimento não deveria tê-la surpreendido ou incomodado.

	De sua maneira inimitável, ele também a protegeu, atraindo a atenção dos paparazzi para longe de pressioná-la sobre seu nome, seu trabalho ou outras informações de identificação. Mesmo que ela soubesse que o conhecimento público de sua verdadeira identidade era – como tantas outras coisas – apenas uma questão de tempo.

	Mais importante: mesmo que ela não pudesse confiar nele, ainda não, ela precisava confiar em si mesma e em seus próprios instintos. Esses instintos estavam dizendo a ela que o homem ao lado dela, com seus olhos graves e controle gentil, era o verdadeiro Marcus. Não o homem que descartou seu dia juntos como o preço necessário que ele teve que pagar em troca de proximidade física e intimidade.

	Afastando-se da janela, ela balançou os joelhos para o lado até que roçassem os dele.

	— Você distraiu aquelas pessoas muito habilmente. — Com um dedo, ela marcou uma linha no centro de seu peito. — Muito abertamente também. Você provavelmente precisará de um banho quente quando voltar para o hotel.

	O corpo magro dele mudou sob a ponta do dedo dela, a barriga subindo e descendo com cada inspiração rápida e profunda.

	— Não se você continuar me tocando assim.

	Aqueles jeans justos não escondiam a reação ao contato.

	— Bem, eu não quero que você sofra queimaduras. — Através do tecido macio da camiseta dele, ela traçou o topo da calça jeans, a faixa de tecido caindo contra os músculos abdominais firmes e flexionados. — Não quando você sacrificou seu corpo por minha causa.

	A voz dele ficou baixa. Séria.

	— Meu corpo é uma ferramenta. Isso é tudo.

	— Ainda assim — Ela se aproximou um pouco mais do assento. — Obrigada por me proteger da melhor maneira que você podia.

	A sobrancelha se enrugou sob aquela mecha de cabelo dourado, e ele capturou seu dedo errante em um aperto leve.

	— Eu apenas adiei o inevitável. Em algum momento, eles saberão seu nome e endereço. Provavelmente seu número de telefone também. — Ele deu um beijo na ponta do dedo dela. — Sinto muito, April.

	Ela encolheu os ombros.

	— Não é sua culpa. Quando concordei com o jantar e o encontro de hoje, sabia que tudo isso era uma possibilidade. Tentei me preparar mentalmente, mas se eu tiver problemas para lidar com isso, vou pedir um conselho.

	— Claro — disse ele, pressionando a palma da mão contra a bochecha dela. — O que você precisar.

	Ele não poderia protegê-la do escrutínio público, mesmo que tentasse. Não sem escondê-la do mundo como um segredo sujo – o que a machucaria muito mais do que até mesmo uma foto surpresa sincera mas nada lisonjeira ou um telefonema intrusivo. Além disso, protegê-la não era o trabalho dele.

	Fazer com que todos os aspectos inconvenientes de namorá-lo valham a pena? Agora, esse era o trabalho dele. Um que ele poderia retomar… talvez amanhã? Se o voo dele não saísse muito cedo?

	— Quando você tem que voltar para LA? — A linha da bochecha dele... era tão distinta sob a ponta dos dedos. Tão afiada, como sua mandíbula. — Eu preciso trabalhar o resto da noite, me preparando para a empresa de limpeza amanhã. Mas, fora isso, estou livre.

	Quando a testa dele enrugou dessa vez, ela suavizou as linhas.

	— Meu voo parte amanhã de manhã. Eu gostaria que não… — Então o rosto dele relaxou, a careta se transformando em um sorriso esperançoso. — Mas eu planejava malhar na academia do hotel logo de manhã, antes de tomar banho e fazer o check-out. Quer se juntar a mim? Poderíamos tomar um café da manhã rápido depois. O hotel tem um buffet decente.

	Ela colocou a mão no colo, a nuca formigando em advertência.

	— Você quer que eu malhe com você? — ela perguntou.

	Antes deste momento, ela pensou...

	Não importa. Ele estava pisando em terreno familiar agora, cavando o mesmo poço envenenado mais e mais fundo, e ela abandonou aquele local específico há muito tempo.

	Ela não voltaria. Não por ninguém, especialmente para um homem cuja companhia já vinha repleta de complicações e contradições sem fim.

	— Uh, sim — A voz dele estava mais baixa agora. Um pouco incerta. — Amanhã cedo. Se você estiver interessada.

	O estômago dela estava embrulhando, as bochechas quentes de raiva e estúpido, estúpido constrangimento.

	Mais uma chance. Apenas no caso de ela ter entendido mal.

	— Diga-me, Marcus. — As pernas dela. Estavam tocando as dele. Ela afastou os joelhos dele. — O que você recomenda desse buffet de café da manhã?

	Cabeça inclinada, sobrancelha baixa, ele a estava estudando de perto.

	— Hum... Eu geralmente como a aveia. Ovos cozidos. Fruta. — As palavras vieram lentamente. — Mas há...

	— Agradeço o convite. — Para seu prazer, seu sorriso foi provavelmente mais frio do que o vento no peito nu dele antes, as palavras claras e calmas. — Pensando bem, porém, acho que estarei muito ocupada para fazer qualquer coisa amanhã.

	Amanhã e pelo resto da vida.

	Seus lábios tremiam e ela os apertou com força. Respirou pelo nariz até que a dor parou de torcer seu estômago.

	Oh, uau, alguém me cutucando para malhar! Que romântico! ela queria chorar alegremente, os braços abertos em falsa surpresa. E como sou grata pela sugestão de alternativas alimentares saudáveis! Sem a sua ajuda, como uma mulher do meu tamanho saberia sobre a importância dos exercícios e da nutrição?

	Mas ela não achava que poderia manter a voz firme, não enquanto dizia algo que revelava tanto de seu coração cheio de cicatrizes. Não havia sentido em desperdiçar sua energia com sarcasmo, também. Ele provavelmente nem mesmo registraria como tal. Eles nunca faziam.

	Meu corpo é uma ferramenta, ele disse. Tal corpo, tal dono, aparentemente.

	Ela deveria saber. Um corpo como o dele, um rosto tão bonito? É claro que ele se importava mais com as aparências do que com o que estava por baixo. É claro.

	Uma ereção não significava que ele a respeitava. Isso nem mesmo significava que ele gostava de seu corpo. Apenas que seus feromônios eram compatíveis, provavelmente para a abjeta confusão e consternação dele.

	Ela amava coisas brilhantes, sempre amou. Mas ele não era um diamante. Apenas ouro de tolo.

	Marcus Caster-Rupp poderia ir se foder exatamente no mesmo lugar que todas as outras pessoas – companheiros de quarto, colegas, supostos amigos – que pareciam oferecer afeto incondicional no início, então eventualmente a persuadiram a ir à academia, a presentearam com a benção de uma balança de alta tecnologia, compraram-lhe uma assinatura de uma organização de perda de peso, a ofereceram dicas nutricionais úteis.

	Ao longo de duas décadas, ela ocasionalmente namorava e fodia homens como ele. Antes disso, ela havia vivido com pessoas como ele por dezoito anos.

	Era o suficiente.

	Ela estava cansada de ser envergonhada por eles. Por ele. Por todos.

	Hoje à noite, ela estará servindo uma taça de vinho e explicando exatamente isso para seus amigos no servidor Lavineas. Compartilhando mágoas que ela deveria ter reconhecido muito antes, dizendo a eles verdades que ela gostaria que eles entendessem sem que ela tivesse que dizer nada.

	Ela tentaria fazer isso com delicadeza, porque eles eram seus amigos de longa data, ao contrário do homem sentado à sua frente neste táxi. Mas ela estava fazendo isso. Ponto final. Não importa o quão difícil seja se expor dessa forma, e não importa o quão mal eles possam reagir.

	— Ok — Pelo menos Marcus foi sensitivo o suficiente para não discutir, para não alcançá-la novamente, mesmo enquanto aqueles olhos azul-acinzentados a observavam com tanto cuidado. — Isso faz sentido. Você tem muita coisa acontecendo.

	— Eu realmente tenho.

	Ela puxou o telefone do bolso interno da bolsa. Com alguns toques, ela fez uma anotação para pegar o vinho junto com o material de limpeza necessário.

	— Talvez… — O corpo dele ainda não estava tocando o dela, mas ele se aproximou um pouco mais de novo. Tão perto que o calor que irradiava dele ameaçava derreter sua resolução. Muito perto. — Talvez eu pudesse voar de volta mais tarde na semana? Ajudar você a desfazer as malas e se instalar? Estou entre empregos agora, então…

	Aquela timidez, aquela mágoa incompletamente mascarada em sua voz, era uma manobra. Um ato. Tinha que ser.

	Ela não precisava mais responder a isso com suavidade.

	— Sempre que alguém me ajuda a desfazer as malas, tenho problemas para descobrir para onde foi tudo. — Com o telefone depositado em segurança no bolso, ela fechou o zíper da bolsa. Ele fez um último som satisfatório. Então ela se virou para olhar pela janela. — Não tenho certeza de como ficará minha agenda pelo resto da semana, então não devo fazer planos. Obrigada pela oferta de ajuda, no entanto. 

	Nesse ponto, ele pareceu entender. O suficiente, pelo menos, para parar de tentar.

	— Tudo bem. — disse ele novamente.

	Essa foi a última palavra trocada entre eles até que o táxi chegou na frente de seu novo apartamento vazio. Eles fizeram suas despedidas afetadas sem se tocar uma única vez.

	O rosto dele, na única vez que ela se atreveu a olhar, estava contraído. Solene. Resignado.

	Ela não ligou. Ela não ligou.

	Uma vez fora do táxi, ela caminhou até sua entrada. Destrancou a porta. Abriu. Chutou para fechá-la. Virou a fechadura.

	Ela não olhou para trás.

	 


 

	 

	DMs Servidor Lavineas, dez meses atrás

	Lavinia Stan Sem Remorso: Você parece… desligado hoje. Tudo certo?

	Livro!EneiasNuncaIria: Nada que mereça reclamação. Mas obrigado, Ulsie.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Não precisa ser algo de tremenda importância para eu ouvir. Se quiser desabafar, estou aqui.

	Livro!EneiasNuncaIria: Estou apenas cansado, eu acho. Cansado de viajar, pelo menos por enquanto. Não tenho certeza para onde quero que minha carreira vá depois disso.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Mudar de carreira é difícil. Só recentemente comecei a me candidatar a diferentes cargos, embora quisesse deixar meu emprego atual faz meses.

	Livro!EneiasNuncaIria: Mas você está fazendo isso porque é corajosa.

	Livro!EneiasNuncaIria: Não tenho o direito de reclamar. Tenho muita, muita sorte de ter meu emprego. Mas

	Lavinia Stan Sem Remorso: Mas o quê?

	Livro!EneiasNuncaIria: Fica solitário. Não me sinto eu mesmo perto de ninguém, realmente.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Sinto muito, LENI. ::abraços::

	Lavinia Stan Sem Remorso: O que posso fazer para ajudar?

	Livro!EneiasNuncaIria: Continue sendo você, Ulsie. Isso é mais do que suficiente. :-)
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	MARCUS DEIXOU-SE DE VOLTA AO QUARTO DO HOTEL. ESTAVA escuro, frio e imaculado.

	No banheiro, ele molhou o rosto com água fria, depois apoiou as mãos nas bordas da penteadeira de mármore e parou em frente à pia, deixando-se pingar.

	April não queria vê-lo novamente. Isso, em meio a toda a confusão da viagem de táxi, era bastante claro.

	Ele disse algo errado. Fez algo errado.

	Isso não deveria surpreendê-lo mais, e também não deveria machucá-lo mais.

	Quando ele finalmente se secou, a toalha era macia contra sua pele, quando, na verdade, ele queria aspereza. Ele queria esfregar e vasculhar sua carne até descobrir uma nova versão de Marcus Caster-Rupp. Uma cuja garganta não estava grossa e apertada. Uma que não tinha perdido a amizade de April e a possibilidade de muito mais em apenas alguns dias.

	Quando ele abriu seu laptop e checou o Twitter, lá estavam eles. Ele e April, dedos entrelaçados por uma exibição colorida de pedras. Apoiados contra um corrimão, corpo a corpo, enquanto o chão sacudia embaixo deles. Aninhados em seus assentos do planetário.

	As fotos dos paparazzi também começaram a aparecer em vários sites de entretenimento. Nelas, ele tinha a boca aberta e quente no pescoço dela, no ombro, enquanto ela entrelaçava os dedos em seu cabelo e o segurava perto, o queixo voltado para o sol, os olhos fechados por trás daqueles óculos bonitos.

	O que quer que ele tenha feito, foi depois disso. Na frente dos paparazzi ou no táxi.

	As imagens...

	Soltando um forte suspiro, ele rolou para baixo, baixo, baixo, para longe delas.

	Depois de verificar uma thread de comentários no final de um artigo, ele clicou longe deles o mais rápido que pôde, esperando que April tomasse uma decisão mais inteligente do que a que ele tinha acabado de fazer. Ele não teve a sensação de que ela era sensível sobre seu corpo durante o Incidente do Fanboy Babaca no Twitter, e Deus sabia que ela era linda, mas a confiança de qualquer um poderia ser abalada por crueldade o suficiente.

	Dito isso, alguém já havia criado uma conta no Twitter dedicada exclusivamente a retuitar fotos de April e adicionar comentários de admiração. A conta? @Lavineas5Ever5Ever. A contagem de seguidores já havia chegado a duzentos e continuava aumentando enquanto ele observava.

	Se eles soubessem o nome do servidor Lavineas, ele suspeitava que uma segunda conta poderia aparecer: @StandaLaviniaStanSemRemorso

	Falando nisso...

	Ele não podia mais postar lá, não sem silenciosamente confirmar que mentiu para April como Livro!EneiasNuncaIria sobre a viagem de negócios inexistente e a proibição inexistente do uso de internet e celular, mas ele tinha que ver o que todo mundo estava dizendo.

	Com um clique, ele estava invisível. Simultaneamente fora e dentro de sua comunidade de longa data. Observando. Pegando conforto de seus amigos, mesmo de uma distância desolada.

	Novos tópicos surgiram junto com as novas fotos de seu encontro com April. Novas notificações de DM também – incluindo uma de Ulsie, o que não podia estar certo.

	Ele piscou para a tela. Apertou os olhos. Clicado depois de alguns momentos, sua frequência cardíaca subindo para níveis desconfortáveis.

	Não, ele não estava imaginando coisas. Ela tinha escrito para ele nos últimos minutos, embora ele tivesse dito que ficaria fora de contato indefinidamente, embora a tivesse machucado com sua falsidade óbvia.

	 

	Lavinia Stan Sem Remorso: Sei que você disse que sairia para um trabalho em que não conseguiria se conectar, mas queria que você soubesse de uma coisa.

	Lavinia Stan Sem Remorso: No caso de não ser totalmente verdade, no caso de sua viagem offline ter algo a ver com meu namoro com Marcus Caster-Rupp: não estamos mais namorando.

	Lavinia Stan Sem Remorso: O que é uma coisa estúpida de se dizer, já que você não queria me conhecer pessoalmente, mesmo que eu cancelasse meu segundo encontro com ele. Então, isso era inútil.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Sinto muito. Minha cabeça está uma bagunça agora, e eu não estava pensando. Eu não vou incomodar você de novo.

	 

	Não estamos mais namorando. Eu não vou incomodar você de novo.

	Bem, essa era a confirmação que ele não queria nem precisava.

	Ele não estava conseguindo um terceiro encontro com April. Ele nem tinha certeza de que ela escreveria para Livro!EneiasNuncaIria depois que ele voltasse de sua viagem falsa, a menos que concordasse em conhecê-la pessoalmente. O que ele não podia. Em teoria, ele provavelmente poderia inventar alguma história sobre por que eles não podiam se encontrar, inventar alguma explicação plausível sobre agorafobia ou algo assim, mas ele não queria mentir para ela novamente.

	Sim, ele estava fodido e machucado, e não tinha ideia do que – se é qualquer coisa – ele poderia dizer em resposta às mensagens dela. Se a cabeça dela estava uma bagunça, a dele também estava. Ele precisava de tempo.

	Consequentemente, ele não disse nada. Mesmo que parte dele quisesse desesperadamente perguntar o que havia de errado em seu segundo encontro.

	Ombros caídos, ele navegou de volta para a lista principal de tópicos.

	Um novo tópico apareceu. Um iniciado por April, intitulado Um Grande Fat Shame. Quando ele clicou, a postagem dela apareceu e ocupou todo o monitor.

	Era eloquente. Era sincero. Era direto.

	Também foi uma resposta à pergunta que ele não tinha sido idiota o suficiente para fazer.

	 

	Lavinia Stan Sem Remorso: Há anos queria falar sobre esse assunto, mas não tinha certeza de como começar a conversa. Tenho estado especialmente nervosa porque as pessoas nesta comunidade – todos vocês – significam muito para mim, e não quero ferir seus sentimentos ou alienar nenhum de vocês. Mas a verdade é que alguns de vocês feriram MEUS sentimentos, embora inadvertidamente, assim como tenho certeza de que fiz o mesmo com alguns ou todos vocês sem entender como. (Em caso afirmativo, diga-me. Quero saber e fazer melhor.)

	Lavinia Stan Sem Remorso: Então é o seguinte: sou gorda. Muito gorda, na verdade. Não gordinha ou apenas curvilínea. GORDA. Uma boa parte da razão pela qual fui originalmente atraída para este OTP em particular foi, eu acho, por essa razão. A história de Lavinia ressoou em mim. Sua personagem não é gorda nem no livro!canon ou na série!canon, mas no livro!canon, como vocês sabem, ela é descrita como pouco atraente em termos de beleza convencional. Vários dos homens de Eneias até a chamam de feia. Como já discutimos várias vezes, a escolha de Summer Diaz – que é linda mesmo sem maquiagem e com roupas monótonas e nada lisonjeiras – para interpretar Lavinia enfraqueceu a ressonância desse enredo, mas os ecos disso ainda estão lá na série, mesmo assim.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Acho que eu precisava desesperadamente ler e assistir a história de como uma mulher considerada sem graça ou totalmente hedionda poderia ganhar respeito, admiração, desejo e, eventualmente, amor do homem que ela desejava e amava. (Eneias, é claro.) Eu precisava testemunhar como seu caráter, suas escolhas e suas palavras passariam a significar mais para ele, no final, do que se o resto do mundo a chamaria de bonita.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Eu queria isso por causa da história da minha família. Eu queria isso por causa da minha história pessoal e romântica também. Não sei dizer quantas vezes um encontro, ou um namorado, ou alguém que eu considerava um amigo, me envergonhou por causa do meu tamanho. Às vezes, eles fazem isso diretamente, mas com mais frequência de maneiras que tenho certeza de que consideram sutis ou simplesmente não consideram. Eles fazem isso incentivando-me a malhar ou dar um passeio com eles toda vez que os vejo, ou discutindo sua preocupação ostensiva com minha saúde, ou empurrando-me para o que eles consideram escolhas alimentares mais saudáveis do ponto de vista nutricional.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Mas não estou procurando ser consertada. Quero ser amada, querida e desejada não por causa do meu tamanho, não apesar do meu tamanho, mas porque sou EU. Meu caráter, minhas escolhas, minhas palavras. Cada vez que alguém de quem gosto mostra que não se importa comigo da mesma forma, dói. Dói mais do que posso expressar com facilidade.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Então, esse ship, essa comunidade, é importante para mim. É uma garantia de que coisas melhores são possíveis para mim, e relacionamentos melhores, e até mesmo um amor verdadeiro, duradouro e apaixonado. Não por causa do meu tamanho, não apesar do meu tamanho, mas porque sou eu.

	Lavinia Stan Sem Remorso: É por isso que é doloroso para mim quando as fics que saem de nossa comunidade usam a gordura como abreviatura para ganância, maldade, feiura ou preguiça. Estou surpresa com a frequência com que isso ocorre, visto que metade do casal que todos shippamos não é considerada convencionalmente atraente no canon do livro. A relação Lavinia/Eneias, pelo menos nos livros, é fundamentalmente sobre rejeitar as aparências em favor da personagem. Mesmo assim, vejo fat shaming com frequência nas fanfictions de Lavineas, e parece um tapa todas as vezes.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Para ser clara, não acho que fat shaming seja geralmente uma escolha consciente em nossas fics. O ódio à gordura, o desprezo pelas pessoas gordas, é tão difundido em nossa cultura que se manifesta de maneiras que não pretendíamos, e eu me incluo nessa afirmação. Ser gorda não me isenta de ter que refletir sobre minhas palavras e ações quando se trata de gordura, porque também faço parte dessa cultura.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Não estou pedindo a vocês que celebrem minha gordura ou façam Lavinia gorda em suas histórias ou voltem e mudem qualquer fics antiga com fat shaming nelas. Estou pedindo, entretanto, que vocês sejam cuidadosos sempre que fizerem referência à gordura em sua escrita. Quero que pensem em mim e se perguntem: "Será que as implicações disso prejudicariam a Lavinia Stan Sem Remorso?" Se a resposta for sim, por favor, faça melhor – por mim, por você e por todos os outros.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Como escrevi antes, não quero ferir seus sentimentos ou afastar nenhum de vocês, porque vocês são meus amigos e minha comunidade. Mas eu pensei que isso era importante, então eu disse, e espero que, ao discutir o assunto, possamos nos tornar uma comunidade ainda melhor e mais inclusiva do que já somos.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Obrigada, e sinto muito que isso tenha demorado tanto.

	Lavinia Stan Sem Remorso: TL; DR: Por favor, não tornem as pessoas gordas automaticamente horríveis, feias ou preguiçosas em suas fics. Isso me deixa, uma pessoa gorda de verdade, triste.

	Lavinia Stan Sem Remorso: PS. Quando digo que sou gorda, não estou me insultando. Não uso gordura como pejorativo, como alguns fazem. Para mim, é apenas um adjetivo, como loiro, ou alto, ou (o favorito do TopMeEneias) TUMESCENTE. Se é ofensivo depende inteiramente do contexto, como acontece com muitos descritores.

	 

	Marcus se recostou na cadeira muito dura do hotel e soltou um suspiro lento.

	Entre todas as fics que ele recomendou a ela ao longo dos anos, pelo menos algumas incluíam personagens secundários ou terciários gordos. Ele suspeitava que as descrições desses personagens a fariam agora se encolher.

	Merda.

	Mas isso não foi o pior. Nem de longe.

	Eles fazem isso incentivando-me a malhar, ela escreveu, ou empurrando-me para o que eles consideram escolhas alimentares mais saudáveis do ponto de vista nutricional.

	Com sua maldita vida em jogo, ele poderia jurar – jurar – que seu convite para a academia, para o buffet, não tinha sido um empurrão paternalista para mais exercícios ou a chamada melhor nutrição. Mas com o passado dela, ele podia ver como ela poderia interpretar as palavras dessa forma. Ele podia ver por que ela ficou fria, e por que ela se afastou dele, e por que ela não quis olhá-lo nos olhos pelo resto daquela interminável corrida de táxi.

	Dada sua história pessoal, dada a preocupação infame e consumidora com as aparências que ele representou na frente das câmeras durante anos, é claro que ela acreditaria no pior dele. Ela ainda não o conhecia bem o suficiente para fazer o contrário. Mesmo com o Livro!EneiasNuncaIria...

	Ele beliscou a testa entre o polegar e o indicador, pressionando com tanta força que meio que esperava deixar impressões digitais.

	Como ele esqueceu isso? Como ele esqueceu? Ela até mesmo perguntou a Livro!EneiasNuncaIria, seu amigo fiel e de longa data, se sua aparência o havia estimulado a cortar o contato com ela. Porque ela pensou que aquelas fotos de seu jantar juntos eram seu primeiro vislumbre real dela, e ela não sabia que ele já a tinha visto àquela altura. Já a admirava. Já a achava insuportavelmente sexy.

	Não por causa de seu tamanho. Apesar de seu tamanho. Porque ela era... April. Ulsie. Ela.

	E não, ela não parecia especialmente incomodada com as opiniões cruéis dos desconhecidos do Twitter. Mas ela foi clara sobre essa distinção em suas DMs do Twitter, não foi?

	Eu não dou a mínima para o que os estranhos pensam. Apenas as pessoas de quem gosto.

	Ou ele ainda era um estranho para ela como Marcus Caster-Rupp, e ela não dava a mínima para ele e seu convite desajeitado e mal pensado – ou ela começou a se preocupar com ele, mesmo que um pouco, e ele tinha machucado ela. Como Livro!EneiasNuncaIria tinha feito ontem à noite.

	Porra.

	Desta vez, foi um pouco depois da hora de dormir habitual de Alex na Espanha. E como seu amigo não era exatamente um exemplo de controle de impulso, Marcus percebeu que seria perdoado. Eventualmente. Assim que Alex tivesse uma boa noite de sono.

	— Puta merda, eu estraguei tudo — disse Marcus assim que seu amigo atendeu. — Eu não queria, mas Deus, eu estraguei tudo.

	Com admirável paciência, Alex se absteve de chamá-lo de idiota novamente.

	— O que, especificamente, você fodeu tudo?

	— Tudo — Ele esfregou a mão livre no rosto. — Tudo.

	— Uma maldita rainha do drama — Alex murmurou. — Talvez você pudesse ser um pouco mais específico?

	Se Marcus era uma rainha do drama, Alex era um... tudo o que era mais poderoso e dramático do que uma rainha. Ditador do drama? Divindade do drama? Mesmo assim, deixando de lado as questões do sujo falando do mal lavado, Alex estava ouvindo e Marcus planejava tirar vantagem.

	A história toda não demorou tanto para ser contada quanto ele esperava. Depois que terminou, Alex permaneceu em silêncio por muito, muito tempo.

	— Talvez seja melhor assim — disse ele por fim.

	O telefone deveria ter se estilhaçado com a força do brilho de Marcus.

	— O quê?

	Mesmo através de um continente e um oceano, o suspiro de Alex foi audível.

	Marcus apontou um dedo acusador para o nome de seu melhor amigo na tela.

	— Ao longo de um único fim de semana, perdi uma querida amiga e a única mulher que realmente desejei em anos — ...ou possivelmente desde sempre, mas isso poderia ser apenas a rainha do drama nele surgindo novamente… — e ela está convencida de que sou um idiota e babaca que faz fat-shaming como Marcus e um abandonador mentiroso como Livro!EneiasNuncaIria. Em que universo isso poderia ser melhor?

	— Cara — Seu amigo abafou um bocejo. — Pense no que você acabou de dizer. Você respondeu sua própria pergunta.

	Marcus fez uma careta.

	— Não responde.

	— Momentos atrás, você acabou de se referir a si mesmo na terceira pessoa. Duas vezes. Como duas identidades diferentes. — A paciência na voz de Alex parecia um pouco tensa. — Isso não parece um pouco… complicado demais para você?

	Hmph.

	— Eu sou um diamante de muitas facetas. — April não tinha dito isso a ele mais cedo naquele dia?

	— Guarde essa merda de autocongratulação para a câmera, Marcus. — Um ruído de raspagem veio abaixo da linha. Alex coçando sua barba desgrenhada, provavelmente. — Só estou dizendo que você poderia conhecer uma mulher legal que só conhece você por um nome, para quem você não mentiu e de quem não está guardando vários segredos.

	— Eu não quero uma mulher legal. Eu quero April. Ulsie — Ele beliscou a ponte do nariz, estremecendo. — Não que ela não seja legal. Pelo menos, quando ela não acha que eu sou um idiota tentando conduzi-la para a perda de peso induzida por exercícios e dieta alimentar.

	Antes que Alex pudesse dizer mais, Marcus acrescentou:

	— Eu sei, eu sei. Acabei de me referir a ela como duas identidades diferentes também. Eu não quero ouvir isso.

	Sim, esse foi definitivamente um suspiro tempestuoso.

	— Então por que você ligou?

	— Porque eu… — Ele baixou o queixo até o peito. — Porque talvez eu precise ouvir, mesmo que eu não queira ouvir. — Com a garganta grossa, ele se forçou a dizer as palavras. — Você acha que eu deveria deixá-la ir, então? Não entrar em contato com ela novamente como Marcus e evitar DMs com ela no servidor Lavineas depois que eu voltar de minha viagem de negócios teórica, possivelmente relacionada à espionagem?

	— Eu acho, com base em tudo que você me disse, que ela merece alguém que possa ser aberto e honesto com ela sob um único nome e identidade. — A voz de seu amigo ficou rouca. Cansado. — Você pode fazer isso? Mesmo sabendo o que isso pode custar a você?

	Se ele arriscaria sua carreira por alguém, seria ela.

	Ele tinha quase certeza de que ela não revelaria seus segredos. Quase.

	Mesmo que ele só a tivesse encontrado cara a cara duas vezes. Droga.

	Ele estava disposto a apostar duas décadas de trabalho nessa quase certeza? A reputação profissional que ele acumulou meticulosamente ao longo de horas intermináveis repetindo suas falas e aprendendo seu ofício e velejando e lutando com espadas e cortando e dançando quadrilha?

	O que o lembrou: se Do-Si-Perigo acabasse em um serviço de streaming, ele se esconderia. Assim como seu personagem, um executivo arrogante e poderoso e espectador acidental de um assassinato de gangue que assumiu uma nova identidade na proteção à testemunhas e encontrou um romance malfadado entre dançarinos de quadrinhos caseira.

	Esse filme foi horrível pra caralho. Terrível em quase todos os aspectos.

	Ainda assim, ele fez seu trabalho. Ele tratou sua equipe e co-estrelas e todos os outros no set como os profissionais que eram, e se comportou como um profissional. No final, ele embolsou um pouco de dinheiro e poliu mais uma parte de sua reputação como um ator trabalhador e tranquilo.

	Mas isso não foi tudo que o filme fez por ele.

	Ele chegou ao set com a idade de vinte e três anos, ansioso e animado e meio convencido de que era um idiota irremediável. Quando as filmagens terminaram, ele ainda se sentia um idiota. Mas um idiota que poderia ser redimido. Que seria redimido, se colocando em trabalho duro e melhorando seu trabalho em todos os sentidos para que pudesse conseguir papéis melhores.

	Atuar trouxe a ele respeito profissional, sim, mas também o início do respeito próprio. Foi sua fonte de realização, de comunidade, de orgulho. Sua única fonte, pelo menos até encontrar fanfiction.

	Sem seu trabalho, sem sua reputação, ele não seria nada. Teria nada. De novo.

	Então uma mulher inteligente e supercompetente como April não iria querê-lo de qualquer maneira.

	— Sim. Eu entendo o que você está dizendo. — Seus olhos doeram e ele os fechou por um momento. — Obrigado.

	— Olha… — Algo sussurrou na linha. Alex, se movendo. — Eu sinto muito. Se vale de algo, se você decidir, foda-se, eu a quero mais do que minha carreira, e contasse tudo a ela, eu protegeria você. Você sabe disso.

	Marcus bufou, se divertindo contra sua vontade.

	— É o tipo de merda que você faria.

	— É cem por cento algo que eu faria. Provavelmente na televisão ao vivo, seguida por uma leitura improvisada da história mais suja e avessa à série que eu já escrevi. — A risada de Alex durou pouco. Tingida de amargura. — Há uma razão para Ron e RJ me darem a porra de uma babá. Mas você não sou eu, e estou tentando ajudá-lo a tomar decisões melhores do que normalmente faço.

	Depois de sua recente prisão em uma briga de bar, os showrunners tinham amarrado Alex contratando uma inspetora para mantê-lo longe de problemas. Uma mulher ligada com Ron de alguma forma, o que não era um bom presságio.

	— Falando nisso, como está indo — Qual era o nome dela? — Laurel? Laura?

	Com aquele suspiro, Alex poderia ter alimentado sozinho um parque eólico.

	— Lauren. Minha albatroz implacável, sem humor, improvavelmente baixinha, chata pra caralho.

	Marcus manteve a voz seca como o deserto onde gravaram durante a terceira temporada de Gates.

	— Está indo bem, então.

	— Está indo. Ela não. — A agressão saturou cada sílaba de cada palavra. — Aparentemente, ela vai me acompanhar em todas as saídas públicas até que a última temporada termine de ir ao ar. Mesmo que eu tenha prometido não beber de novo. Ou acabar em outra briga de bar, a menos que seja absolutamente necessário.

	Nesse adendo, Marcus massageou as têmporas.

	— Como eu disse a Ron, ela não conseguiria me impedir de brigar, a menos que estivesse em algum tipo de banquinho. — disse Alex. — Embora ela seja mais forte do que você pensa. Talvez ela apenas me agarrasse pelos joelhos e se sentasse em cima de mim até que eu ficasse sóbrio.

	Havia um certo prazer sombrio na frase de Alex, o que levantou a questão: em que circunstâncias precisas ele descobriu a força de Lauren?

	— Ela vai odiar todas as estreias e premiações. — seu amigo cantou. — Oooodiar. Mal posso esperar.

	Com toda a alegria maligna em seu tom, Alex poderia muito bem estar acariciando um Chihuahua sem pêlos e planejando a erupção de um supervulcão criado por um capanga em seu covil secreto.

	Marcus estremeceu. Melhor não pensar naquele papel malfadado em Magma!: O Musical. Ele só podia esperar que April nunca soubesse de sua existência, porque a ciência por trás de tudo...

	Não. Não importava mais o que April pensasse, porque eles não estariam se comunicando, seja pessoalmente ou online. Depois desta última vez, esta noite.

	Ele sabia o que precisava fazer agora.

	— Fico feliz que você esteja obtendo algum prazer, por mais perverso que seja, com o acordo. Seja legal com Lauren, no entanto. Não é culpa dela ter sido designada para mantê-lo sóbrio e pacífico. — Uma rápida olhada em seu laptop revelou uma tela cheia de respostas aos posts de April, com mais aparecendo a cada poucos segundos. — É melhor eu ir agora, mas obrigado por ouvir. Novamente.

	— Sem problemas — Um ruído farfalhante. — Espere só um segundo. Deixe-me verificar minha programação.

	Enquanto esperava, Marcus deu uma olhada nos primeiros comentários. A maioria apoiava, mas EneiasFan83 – não um amigo próximo no servidor, mas um membro de longa data – estava avançando em direção a um território defensivo e não-seja-tão-sensível de uma forma que fez Marcus ficar irritado.

	Em um minuto, Alex estava de volta.

	— Estarei em LA no domingo. Quer assistir a esse programa de culinária britânico no final da semana que vem? Não ouço ninguém dizer a palavra “pegajosa” há muito tempo. — A voz dele tornou-se especulativa. Quase sonhadora. — Aposto que se eu usasse a frase “esponja pegajosa” perto de Lauren, ela pensaria que significava algo sujo. Vou ter que tentar.

	Marcus não invejava o trabalho de Lauren. De jeito nenhum.

	Depois dessa semana desastrosa, no entanto, Marcus percebeu que poderia passar o máximo de tempo possível com seu melhor amigo.

	— Maratonar esponjas pegajosas parece ótimo. Acertaremos os detalhes quando você voltar. Enquanto isso, cuide de si mesmo e viaje com segurança. E seja legal.

	Mais risadas malignas e Alex se foi.

	Então chegou a hora de pensar. Difícil.

	A resposta de Marcus ao tópico de April levou um tempo embaraçosamente longo para compor. Finalmente, porém, ele encontrou as palavras certas. Ou pelo menos as melhores palavras que ele conseguiu, dadas as circunstâncias. Elas teriam que ser o suficiente.

	 

	Livro!EneiasNuncaIria: Por causa dos requisitos de trabalho sobre o uso da Internet, não poderei postar muito aqui no futuro próximo. Eu nem deveria estar fazendo isso agora, mas queria dizer duas coisas.

	Livro!EneiasNuncaIria: Em primeiro lugar, obrigado por ser um grupo tão acolhedor e solidário. Nos últimos anos, envolver-me com esse fandom em particular me ensinou muito sobre contar histórias e comunidade e, por mais meloso que pareça, eu mesmo.

	Livro!EneiasNuncaIria: Em segundo lugar, se SOMOS uma comunidade que se orgulha de ser acolhedora e solidária, não devemos desviar o olhar quando um de nossos membros nos disser, à custa de seu próprio desconforto, que às vezes se sente alienada e magoada por coisas que escrevemos. Especialmente porque, como LSSR corretamente aponta, a mensagem fundamental do relacionamento Eneias/Lavinia é simples: caráter acima da aparência e bondade e honra acima de tudo.

	Livro!EneiasNuncaIria: Então, eu quero estender um sincero pedido de desculpas à LSSR, por não ter considerado previamente a importante questão que ela acabou de levantar, e por não perceber fat-shaming nas fics que eu recomendei a ela e a todos vocês no passado. Farei melhor no futuro, por causa do que você escreveu hoje. Obrigado por isso.

	Livro!EneiasNuncaIria: Além disso, LSSR, sinto muito que as pessoas em sua vida pessoal – os homens com quem você namorou – fizeram você se sentir julgada ou envergonhada. Mais desculpas do que posso dizer.

	Livro!EneiasNuncaIria: Tome cuidado. Eu voltarei… alguma hora. Vou sentir sua falta.

	Depois disso, Marcus voltou a ficar invisível. Ele se desconectou.

	E então, como fizera tantas vezes antes, escreveu até que seu peito não doesse mais a cada respiração.

	 


 

	 

	DO-SI-PERIGO

	INT. CELEIRO FARNSWORTH - NOITE

	O celeiro é alto e coberto de feno, a iluminação suave das lanternas em potes de vidro. Outros casais ainda estão dançando quadrilha, mas CHRISTOPHER e MILLIE encontraram um canto tranquilo. Ela tira um pouco de palha de seu terno caro e ambos riem.

	MILLIE

	Apenas um mês atrás, eu não poderia ter imaginado isso.

	CHRISTOPHER

	Imaginado o quê?

	Ele pega a mão dela, segurando-a suavemente. Com ternura.

	MILLIE

	Você, sempre à esquerda, fácil como a brisa. Nós juntos.

	CHRISTOPHER

	Para nunca mais se separar, Millie. Nunca.

	Ela se move na frente dele para um beijo. De repente, um tiro e depois um grito. Millie desmaia em câmera lenta, o rosto em branco, o sangue brotando em seu peito, enquanto ele tenta desesperadamente pegá-la, para reanimá-la, mas é tarde demais. No momento em que ele olha para cima, todos os vestígios do atirador sumiram.

	CHRISTOPHER

	Millie! Millie, não me deixe!

	Mas ela deixou de responder. Diante das vigas, ele uiva sua dor, desespero e raiva para o universo, sabendo que agora tem uma nova motivação, novos objetivos: tornar-se um homem melhor na memória dela e vingá-la. A morte dela será a chave para o arco do personagem dele agora – exatamente como ela gostaria.
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	NO PRIMEIRO DIA NO NOVO TRABALHO DE APRIL, SEUS COLEGAS DE TRABALHO OFERECERAM-LHE sushi para o almoço, com um interrogatório leve.

	Segundo Heidi, poderia ter sido pior. Muito, muito pior.

	— Eles têm uma versão de “Blowin’ in the Wind”. — ela sussurrou perto da impressora naquela manhã. — Mel mudou a letra para Contaminants, my friend, are blowin’ in the wind.

	— Uau — April conseguiu dizer. — Isso é... Uau.

	Sua colega acenou com a cabeça enfaticamente.

	— Há um verso sobre estações de monitoramento aéreo também. Pablo e Kei contribuíram com essa parte.

	— E eles consideraram tocar essa música para mim no almoço? Em uma espécie de cerimônia de boas-vindas?

	Honestamente, apesar dos olhos esbugalhados de Heidi, parecia incrível. Depois de uma semana como essa última, April abraçou toda e qualquer distração de seus pensamentos confusos. Um show de folk horrível prometia distração e valor de entretenimento muito maior do que mastigar um sanduíche sozinha em sua mesa, como ela fizera durante seu primeiro almoço em seu antigo escritório.

	Criatividade em qualquer forma, ela apreciava. Especialmente quando a dita criatividade teria que cessar no final da hora do almoço, caso se mostrasse particularmente violenta. No entanto, ela também gostou da gentileza de não impor essa criatividade a ela sem um convite.

	— Depois de alguma discussão, eles decidiram que isso violaria os limites do bom comportamento de um colega. — O esmalte azul-celeste de Heidi combinava lindamente com seu cabelo, e April mentalmente ampliou o escopo de seu guarda-roupa e opções de maquiagem para o trabalho. — Eles não queriam forçá-la a ouvir se você não estivesse interessada. Mesmo que eles estejam muito orgulhosos da versão deles de “This Land Is Your Land”.

	Oh, as infinitas possibilidades líricas.

	No final, porém, o almoço não envolveu canto. Apenas algumas perguntas amigáveis.

	— Eu também sou fã de Gates — disse Mel antes de selecionar um pedaço do rolinho picante de atum com seu hashi e transferi-lo para o prato. — Eu vi sua fantasia de Lavinia no Twitter, e era incrível. Há quanto tempo você se interessa por cosplay?

	De todos os tópicos interessantes sobre os quais Mel poderia ter perguntado, ela escolheu... cosplay. Não Marcus. Não os encontros. Nem mesmo a publicidade em torno de Marcus e aqueles dates, ou as fotos públicas mas ainda assim íntimas, espalhadas por toda a internet e que apareceram em vários programas de entretenimento a cabo de baixa audiência.

	Apesar de passar a manhã preenchendo a papelada do primeiro dia e assistindo a vídeos obrigatórios de RH, April já amava seu novo emprego.

	— Só nesse último ano. — Qualquer rolinho de sushi contendo camarão tempura e abacate era claramente feito para ser dela, então ela pegou um pedaço. — Aquela imagem ficou boa e estou orgulhosa do meu design, mas há partes problemáticas. Se eu tivesse posado de qualquer outra forma, você teria visto evidências de grampos e fita adesiva dupla-face.

	Ela pretendia compartilhar seu interesse em cosplay respectivamente com a identidade do Twitter no servidor Lavineas na semana passada, já que algumas pessoas em sua comunidade poderiam ser capazes de oferecer dicas muito necessárias sobre a construção de fantasias. Isso significaria reconhecer que ela era a namorada misteriosa de Marcus, entretanto, e depois de toda a confusão em torno de seu post de fat-shaming, ela estava mantendo as coisas pequenas por alguns dias em vez disso.

	Não que a maioria das pessoas não tivesse sido gentil e cortês sobre o assunto, especialmente – e de forma dolorosa – LENI. Ela também estava localizando cada vez menos e pouco se fodendo às pessoas que não podiam dar a ela nada em troca. Mas alguns pessimistas haviam causado uns momentos tensos no servidor, e ela não tinha intenção de monopolizar a rede novamente tão cedo.

	— Você precisa de uma máquina de costura emprestada? — Pablo ergueu os olhos do sashimi. — Eu tenho uma que posso te emprestar. Não é sofisticada, mas funciona.

	April engoliu o sushi e deu a ele um sorriso agradecido.

	— Obrigada, mas eu não teria ideia de como usá-la. Melhor comprar, experimentar e possivelmente quebrar minha própria máquina.

	— Então você desenhou aquele traje incrível, mas não sabe costurar? — Heidi parecia pensativa. — Mel, querida, você está pensando o que eu estou pensando?

	— Provavelmente não. — Com seu hashi, Mel cutucava as ovas em cima de seu sushi. — Eu estava compilando uma lista mental de espécies cujos ovos consumimos e me perguntando onde e por que essa linha é traçada.

	Heidi piscou para ela.

	— Você tem razão. Não era isso que eu estava pensando.

	— Eu sei. — Kei colocou seus hashis cuidadosamente em seu guardanapo. — Isso é sobre My Chemical Folkmance.

	— Ainda estamos trabalhando no nome da banda — destacou Pablo. — Votei em alguma versão de “She Blinded Me with Science”, mas Kei e Mel me disseram que isso implicava coisas prejudiciais sobre nossa profissão.

	Com a atenção desviada das preocupações com o ovo, Mel considerou Heidi pensativamente.

	— Oh. sim. Entendi agora. Sim, isso pode funcionar, dependendo do que April preferir. Ela acabou de se mudar e começou um novo emprego, e não devemos pressioná-la a se comprometer com mais nada.

	— Especialmente porque ela pode ter, uh, outras prioridades pessoais agora. — Kei abriu seu biscoito da sorte e examinou o pedaço de papel dentro. — Droga, não quero embarcar em novas aventuras. Trabalho em tempo integral, tenho família e canto em um trio folk com nome indeterminado. Não é o suficiente?

	Heidi deu um tapinha no braço dele.

	— Você pode pegar minha sorte. Trata-se de tomar decisões mais sábias, e não tenho interesse nisso.

	Ele riu.

	— Aposto que não.

	April estava perdida.

	— Me desculpe, Heidi, mas eu perdi algo. No que você estava pensando? E o que isso tem a ver comigo?

	— Ela estava pensando que poderíamos nos ajudar, se você tivesse tempo e interesse. — Mel sorriu para April. — Continuamos dizendo que deveríamos ter fantasias para nossas apresentações. Você sabe, roupas que combinassem no palco e mostrassem que somos um grupo folk. Mas nenhum de nós consegue descobrir como exatamente isso seria. Se você estiver disposta a voltar seu olho de design para isso...

	— Podemos ajudá-la a costurar uma de suas fantasias. — concluiu Pablo. — Se isso é algo que te interessa. Se não, não se preocupe.

	A cadeira de plástico moldado embaixo dela rangeu quando April cambaleou para frente, o movimento espasmódico em seu entusiasmo.

	— Sim — Ela sorriu para seus novos colegas de trabalho. Para todos eles. — Eu adoraria isso.

	Isso era o que ela estava sentindo falta em seu trabalho. Abertura e capacidade de falar sobre sua vida fora do escritório. Relacionamentos construídos sobre e por causa dessa abertura.

	Deus, a liberdade era inebriante. Ela estava praticamente tonta com isso.

	— Vamos deixar você se acomodar um pouco mais primeiro, e então podemos resolver os detalhes. — Mel acenou com a mão enfeitada com anéis. — Se você mudar de ideia, não há problema.

	— Você tem muita coisa acontecendo no momento. Obviamente. — O piercing no nariz de Heidi brilhou quando ela se recostou na cadeira. — Olha, realmente não é da nossa conta e fique à vontade para não responder, mas...

	— Marcus Caster-Rupp é a ruína da minha existência como lésbica. — Mel interrompeu. — Se ele não existisse, eu estaria completamente no final da escala Kinsey, mas, infelizmente.

	Heidi encolheu os ombros.

	— Eu sou bi, então abraço meu status de Castersexual.

	— Como ele é pessoalmente? — Perguntou Mel. — Igualmente gostoso?

	Enquanto Kei revirava os olhos e se levantava para recolher seu lixo, Pablo apoiou os cotovelos na mesa.

	— Ele disse algo sobre sua rotina de cuidados com a pele?

	— Por favor, diga-nos que ele é realmente um cara decente. Ele parece assim em todas as suas entrevistas, mas… — Heidi franziu o rosto em um estremecimento antecipado. — Você simplesmente não sabe.

	O que April poderia dizer?

	— Ummm, ok — Coisas fáceis primeiro. — Eu não sei nada sobre sua rotina de cuidados com a pele. Sinto muito, Pablo. Você pode verificar em algum site. Deve ter artigos sobre isso.

	Ele balançou a cabeça e começou a juntar seu próprio lixo.

	— Eu provavelmente não poderia pagar pelos produtos que ele usa, mas estava curioso. Minha namorada diz que o rosto dele tem “a quantidade perfeita de envelhecimento”. Seja lá o que isso signifique.

	April sabia o que isso significava.

	Aquelas rugas nos cantos dos olhos e as linhas fracas na testa apenas aumentavam seu apelo. Elas eram o dourado do lírio já lindo dele.

	Agora, para um terreno mais instável.

	— Ele é igualmente bonito em pessoa — disse ela à Mel. — Talvez mais.

	Porque pessoalmente, ele era real. Uma camisa amassada pelo punho dela ou um cadarço solto só o fazia parecer mais quente e sólido e... tocável.

	Cara a cara, ele ainda era incrivelmente lindo, sim, mas não perfeito. Não um semideus. Apenas um homem. E já que ele era uma pessoa real para ela agora, ela não queria falar sobre seu apelo sexual para estranhos. Como as fics explícitas dela, o assunto de repente parecia uma violação.

	Sua beleza física ela discutiria com prazer. Sua sensualidade? Não, não mais.

	— Uau — Mel fingiu se abanar. — Não tenho certeza se isso é fisicamente possível, mas confio em seu julgamento. Afinal, você é a única pessoa próxima e íntima dele.

	Finalmente, a resposta mais complicada de todas.

	Por favor, diga-nos que ele é realmente um cara decente.

	April não iria discutir as diferenças entre a personalidade pública e o comportamento privado dele. Ele tinha seus motivos para manter aquela fachada, quaisquer que fossem, e ela também não violaria sua privacidade dessa forma. Ela também não violaria a sua própria descrevendo seus momentos finais juntos ou o motivo de sua raiva.

	Mas ela poderia contar uma verdade circunscrita.

	— Você não precisa se preocupar, Heidi. — Ela fez o possível para sorrir, porque estava dizendo a verdade e queria que acreditasse em sua sinceridade. — Ele não foi nada além de gentil comigo.

	Mesmo que ele a tivesse empurrado em direção a academia e um café da manhã saudável, ela quis dizer isso. Ele quase certamente pretendia que o convite fosse um gesto de preocupação, apesar de sua condescendência inerente. E quando ele falou sobre o buffet, ela o interrompeu antes que ele pudesse terminar de dizer a ela as escolhas. Talvez ele continuasse listando opções favoráveis à perda de peso, mas talvez...

	Não, não adiantava repassar aquele momento novamente. Ela tomou sua decisão, e ela viveria com isso. Não importava quantas vezes ela questionasse sua reação instintiva às palavras dele na semana passada.

	Você sabe, esses provavelmente são os itens que ele sempre tem no café da manhã, dadas as demandas nutricionais e de condicionamento físico de seu trabalho. O pensamento não a abandonava, não importava o quanto ela se exaurisse desempacotando caixas e movendo móveis. Você perguntou o que ele poderia recomendar e, se é isso que ele come, alimentos saudáveis eram, literalmente, tudo o que ele poderia recomendar com honestidade.

	Seu sorriso desapareceu, apesar de seus melhores esforços.

	— Não acho que sairemos de novo, por isso não terei mais informações privilegiadas no futuro.

	Mesmo se ela mudasse de ideia neste ponto, mesmo se ela mandasse uma mensagem para ele para propor outro encontro – o que ela definitivamente, definitivamente não faria – ele poderia não aceitar. Não depois do jeito que ela ficou fria e desdenhosa no táxi, e não dada a dor que ela ouviu sublinhando cada palavra que ele disse depois daquele ponto.

	Mas ele não tinha forçado aquela dor nela, também. Não tinha transformado isso em um porrete emocional, uma forma de manipulá-la para mudar de ideia. Não tinha discutido ou a bombardeado com mensagens depois.

	Ele aceitou a dispensa com graça.

	Mais graça, no final, do que ela usou para emitir aquilo.

	Mel empurrou a cadeira para trás e se levantou, com simpatia suave em seu olhar.

	— Não vamos perguntar a você sobre ele novamente. Eu prometo. E se algum de nós se intrometer demais no futuro, diga-nos, e recuaremos. Imediatamente e sem mágoas.

	— Está tudo bem. — April consolidou as sobras na mesa, evitando com cuidado mais contato visual. — Na sua posição, eu estaria fazendo exatamente as mesmas perguntas.

	Então todos voltaram ao trabalho, e ela passou uma tarde tranquila lutando com vários documentos.

	Documentos – e dúvidas.

	Tantas dúvidas.

	* * *

	LENI HAVIA postado uma nova fic durante o dia de trabalho.

	Com os olhos formigando e ardendo de lágrimas, April deu um clique naquela noite.

	A história era uma confirmação, se ela precisasse de uma. Ele mentiu para ela. Claramente ele teve acesso à internet por tempo suficiente para fazer o upload de seu trabalho mais recente. O que também seria longo o suficiente para enviar uma breve DM, se ele quisesse. O que ele não fez.

	Como sempre, ele usou uma frase dos livros de E. Wade para intitular sua fic. Desta vez, ele tirou de uma passagem da terceira história, uma que continha os pensamentos de Lavinia sobre Eneias: Apesar de ser meio deus, ele não é menos homem. E, como tal, propenso a cometer erros tão frequentemente quanto qualquer um de seus irmãos.

	Ao contrário de todas as fics anteriores de LENI, no entanto, “No Less a Man” se aventurou no quarto. Não exigia uma classificação E, por isso não deve ser muito gráfica, mas era sua primeira história a ser classificada como M.

	Aquilo era... estranho.

	Ele usou a tag dela miséria ahoy!, assim como a alternativa que ela propôs uma vez, aqui está a angústia, e em sua inclusão incidental na história que ele escreveu e postou sem sua ajuda ou contribuição, ela teve que olhar para o teto por um minuto e piscar com força.

	Quando ela começou a ler as palavras dele a uma distância desconhecida, sem ter visto a história primeiro, sem ter pensado junto ou revisado para ele, ela teve que parar. Narinas congestionadas, ela se levantou de sua mesa meio desarrumada e vagou para a cozinha bagunçada. A escuridão do quintal através da janela sobre a pia acalmou seus olhos ardentes, e a água fria a ajudou a engolir a espessura em sua garganta.

	Ela jogou o lenço de papel picado na lata de lixo e voltou a se sentar em frente ao computador. Talvez ela não lesse as histórias futuras dele, mas ela não podia ignorar essa.

	Após os primeiros parágrafos, ela sabia que outra pessoa havia feito uma leitura beta da história. Ocorreram mais erros de transcrição do que o normal, mas muito menos do que existiriam sem ajuda externa.

	Depois de mais alguns parágrafos, ela estava chorando de novo, desta vez abertamente.

	Na história, canon-compliant, mas não incluída no livro!canon, Lavinia e Eneias se encontraram recém-casados e sozinhos em seu quarto, ambos fazendo o possível para chegar aos termos de um casamento que nenhum dos dois desejava, apesar de obedecerem à vontade dos deuses e o decreto do destino.

	Eles se beijaram, o suficiente para ambas as partes. Eles se abraçaram. Quando ele questionou a vontade de prosseguir dela, ela consentiu em ter mais intimidade.

	Ele começou a acariciar os braços dela, os cabelos, as costas, assustado, mas satisfeito por uma onda crescente de desejo. Lavinia, entretanto, permaneceu rígida sob o toque, e Eneias eventualmente recuou confuso.

	No contexto dos livros de Wade, usando a caracterização da autora de Lavinia, os motivos de sua hesitação eram mais do que claros. Ela mal conhecia o marido e esperava se casar com outro homem – Turnus. Ela precisava de um tempo para aceitar as mudanças tão vastas e inesperadas em sua vida antes de dar as boas-vindas a Eneias em sua cama.

	Mas mesmo se ela o conhecesse há mais tempo e melhor, não teria importado. Não para sua primeira vez juntos. Dada a sua história, ela temeria a resposta de qualquer homem ao seu corpo angular, seu nariz adunco, seu sorriso torto e orelhas salientes.

	Para relaxar durante as atividades de cama, ela exigiria gentileza. Paciência. Compreensão.

	Mas a história de LENI foi escrita do ponto de vista de Eneias, como sempre, e ele não tinha a menor ideia do que sua nova esposa estava pensando e se lembrando, muito menos o que ela precisava para relaxar em sua vida amorosa. Então ele errou, exatamente como Lavinia havia notado que ele faria.

	Presumindo que Lavinia fosse apenas tímida e desconfortável ao expor sua nudez à luz de velas, ele apagou a chama da lamparina de cerâmica ao lado da cama.

	Ele não entendeu como ela interpretou aquele gesto. Claro que não.

	Ele não tinha passado uma vida inteira sendo desprezado por sua simplicidade. O próprio pai dele não o considerava feio como Medusa e ria ruidosamente da esperteza da própria inteligência. Ninguém dissera a Eneias que qualquer mulher que se dignasse a se casar com ele insistiria na escuridão para a cama, para esconder melhor sua simplicidade.

	Lavinia, entretanto, havia sofrido aquelas indignidades, aquelas feridas, e ao apagar a lamparina, ela congelou e começou a chorar na escuridão de seu quarto. No próximo toque dele, ela correu, escondendo-se do desprezo e nojo imaginário, a fim de reconstruir suas paredes emocionais.

	Quando Eneias finalmente a localizou novamente, sentada sob uma oliveira, encharcada por uma tempestade de verão, ele encontrou uma esposa transformada. Não mais cautelosa e disposta, mas gelada e desdenhosa.

	Ele sabia que errara de alguma forma, mas não tinha ideia de como, e Lavinia não quis dizer.

	— Sinto muito — disse ele, impotente, mas não conseguia explicar por quê.

	Lavinia simplesmente deu as costas e se afastou dele.

	A história acabou aí.

	O telefone de April tocou enquanto ela ainda estava enxugando as próprias lágrimas, e ela não se preocupou em atender. Ela havia mudado o número vários dias atrás, então provavelmente não era mais ninguém ligando para perguntar sobre Marcus, mas a ideia de falar com sua mãe – a pessoa com mais probabilidade de ligar – agora a deixava nauseada.

	O que a história maravilhosamente escrita e deprimente como o inferno poderia transmitir sobre o estado de espírito de LENI, ela não sabia. No momento, por incrível que pareça, ela não se importou.

	“No Less a Man” pode ter sido escrita por seu ex-amigo online, o objeto de seu anseio não correspondido, mas a lembrava inteiramente de outro homem.

	Marcus.

	Marcus, que entrou em sua vida defendendo-a contra valentões, aqueles que a visavam por causa de seu tamanho. Ninguém, nem uma alma, teria pensado menos dele por ignorar a thread, mas ele não tinha. Em vez disso, ele a chamou de linda e a convidou para sair. Segurou a mão dela. Pôs a boca quente em seu pescoço enquanto ela estremecia de prazer e chupou até que um hematoma florescesse no local.

	Marcus, que não disse uma palavra sobre o que ela pediu e comeu durante as duas refeições juntos. Até amigos de confiança costumavam brincar com ela sobre a quantidade de açúcar que ela misturava ao café, mas ele não piscou, muito menos a repreendeu.

	Marcus, o homem que ela cortou antes que ele pudesse terminar de falar, o homem que ela não se preocupou em interrogar antes de declará-lo cancelado, o homem que a observou com tanta confusão dolorosa no rosto solene enquanto eles se sentavam em silêncio no banco de trás do táxi.

	No início da amizade com LENI, quando eles trabalharam juntos pela primeira vez em uma das fics dele, ele lutou com as motivações de Lavinia durante uma cena emocionalmente carregada. Eventualmente, April tinha decomposto para ele nos termos mais simples possíveis.

	Ela tem problemas de confiança, ela disse a LENI. Grandes problemas de confiança. Eles vão colorir todas as reações dela a Eneias, mesmo que ela esteja se esforçando ao máximo para ser justa com ele.

	Merda, ele respondeu. Não acredito que não percebi isso antes. Claro que ela tem problemas de confiança. OBRIGADO. Isso realmente ajuda.

	Com a intenção de não fazer mal, as pessoas frequentemente cometiam erros.

	Às vezes, elas erravam porque suas histórias pessoais não os ensinaram a ser sensíveis a certas questões. E às vezes elas erravam porque...

	Às vezes, elas erravam porque tinham problemas de confiança. Grandes problemas de confiança.

	Droga. Não admira que ela fizesse parte do fandom de Lavineas. Marcus provavelmente não queria ouvir dela. Mas antes que ela o rejeitasse como ouro dos tolos, ela precisava ter certeza, absoluta certeza, que estava certa. Ela precisava tentar, pelo menos mais uma vez.

	Com o peito apertado de nervosismo, sua respiração superficial e rápida, ela abriu o Twitter. Para seu alívio, ele não a deixou de seguir ou a bloqueou. A discussão em andamento permaneceu na tela, esperando que ela continuasse a conversa.

	Então ela fez.

	 

	Oi, Marcus. Estive pensando no seu convite para a academia. Honestamente, não sou muito de malhar. Tudo bem pra você? Além disso, se você ainda estiver interessado em passar um tempo juntos novamente, você tem uma sugestão alternativa?

	 

	A resposta chegou em minutos, e seus olhos formigaram novamente ao lê-la.

	Lágrimas de felicidade, desta vez.

	 

	Se você não gosta de malhar, não vamos malhar juntos. Sem problemas. Eu amaria te ver novamente. Que tal eu ir para SF no próximo fim de semana e levá-la à minha loja de donuts favorita de quando eu era criança? Ou, melhor ainda, por que não conferimos várias lojas de donuts em seu novo lugar e as classificamos em ordem de delícias?

	 

	Ela poderia dizer honestamente que nunca tinha ouvido uma ideia melhor para um encontro em sua porra de vida.

	Ouro. Ela quase jogou o ouro de lado e chamou de pirita.

	Eu mal posso esperar. Eu sinto muito. Eu...

	Ela não estava pronta para compartilhar os detalhes de sua história pessoal ainda, mas ele merecia um pedido de desculpas e algum tipo de explicação, embora insuficiente.

	Eu sinto muito. Eu tinha muita coisa em minha mente no outro dia, ela finalmente digitou.

	Não se preocupe, ele escreveu novamente. Então te vejo no sábado?

	Ela tocou o dedo indicador no hematoma desbotado na base do pescoço, sem fôlego mais uma vez. Agora, por razões totalmente diferentes – totalmente melhores.

	Apenas tente me evitar, ela disse a ele. XOXO.

	 


 

	 

	DMs Servidor Lavineas, nove meses atrás

	Lavinia Stan Sem Remorso: Depois de assistir ao episódio desta noite, fico pensando: Que desperdício.

	Lavinia Stan Sem Remorso: O que vimos é um desperdício da matéria-prima fornecida pelos livros. É um desperdício de atores e equipe realmente incríveis. E é uma perda de oportunidade de contar o tipo de história que eu

	Livro!EneiasNuncaIria: Que tipo de história?

	Livro!EneiasNuncaIria: Ulsie?

	Lavinia Stan Sem Remorso: Summer Diaz é tão talentosa. Ela também é linda.

	Livro!EneiasNuncaIria: Sim. Ambos.

	Livro!EneiasNuncaIria: Estou sentindo um “mas” em algum lugar.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Lavinia é considerada feia. Não apenas simples, ou vestida com roupas nada lisonjeiras. FEIA.

	Livro!EneiasNuncaIria: Isso é verdade, pelo menos nos livros de Wade.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Essa é a beleza fundamental do relacionamento com Lavineas, LENI.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Ela é uma mulher que foi insultada e desvalorizada a vida inteira por causa de sua aparência, embora ela seja inteligente, corajosa e gentil. Então Eneias chega, e ele tem sua própria bagagem, mas ele a vê. Ele a VÊ. Ele reconhece que todos a consideram feia, mas

	Lavinia Stan Sem Remorso: Ele vê o valor dela. Ele passa a amá-la e desejá-la, mesmo quando ela aprende a confiar nele. O que é difícil para ela, mas ela o faz, porque o ama também.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Esse é o ponto crucial da história de Lavineas. Por mais que adore Summer Diaz no papel, não posso deixar de pensar que escalá-la foi um desperdício de uma história significativa que as pessoas precisavam ver em suas telas de televisão.

	Livro!EneiasNuncaIria: Eu entendo o que você quer dizer. Não tenho certeza se qualquer outra atriz poderia incorporar a inteligência e determinação de Lavinia tão bem, mas... sim. Você tem razão. É ainda mais potencial desperdiçado.

	Livro!EneiasNuncaIria: Eu imagino que os atores vejam tudo isso também. Até a própria Summer.

	Livro!EneiasNuncaIria: a história de Eneias... eu só

	Livro!EneiasNuncaIria: Tenho a sensação de que o cerne de sua história também será destruído. Um homem questionando sua relação com os valores que foram ensinados por seus pais e abrindo seu caminho no mundo. Encontrando o próprio código moral. Apaixonando-se e aprendendo a valorizar a si mesmo e a esse amor mais do que seu passado e os deveres que os outros lhe impõem.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Essa é uma maneira adorável de colocar isso.

	Livro!EneiasNuncaIria: E na temporada final, os showrunners vão jogar tudo isso pro lixo. Vai doer, Ulsie. O jeito que vai acontecer vai me machucar e vai machucar você também. Eu sinto muito.

	Livro!EneiasNuncaIria: Quer dizer, é isso que acho que vai acontecer.

	Livro!EneiasNuncaIria: Mas a relação Lavineas está sempre lá nas páginas, se não na tela da televisão. E eu estou sempre aqui também, na tela do seu computador. Sempre que você precisar de mim.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Não tenho certeza se mereço um amigo como você, LENI.

	Livro!EneiasNuncaIria: Você não merece. Você merece muito mais.
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	— NÃO TENHO CERTEZA DE QUE O MUNDO PRECISA DE UM COCROFFINUT. — April colocou o último pedaço na boca, cristais de açúcar cintilando em seus lábios. — No entanto, agora posso sentir os elétrons individuais orbitando o núcleo de cada átomo do meu corpo. Se essa era a intenção do criador, missão cumprida.

	Marcus teve que rir, apesar de sua preocupação com a boca dela.

	— Eu adoro quando você fala de ciências comigo.

	Ela sorriu para ele, as bochechas sardentas rosadas ao sol, e Deus, ele nunca ficou mais feliz em ignorar o conselho de Alex e o seu próprio julgamento. Nunca.

	Quando ela escreveu para ele na segunda à noite, aparentemente disposta a deixá-lo sair do buraco que ele inadvertidamente cavou para si mesmo, ele não hesitou ou pensou duas vezes. Não levando em conta a miséria de seus dias sem contato.

	A ausência de April em sua vida tornava-a oca a cada dia. Por uma ou duas horas de cada vez, talvez, ele conseguia se distrair daquele vazio. Com a escrita, com a leitura dos roteiros que sua agente enviou, com programas de culinária britânica de confeitaria ao lado de Alex. Mas no final, lá estava ele, sempre, sozinho em sua casa ecoante em LA. Sozinho. Sentindo falta de uma amiga querida e... mais. O que quer que eles estavam se tornando juntos antes de ele tropeçar em uma das minas terrestres pessoais dela.

	Então sim. Bom julgamento que se dane. Apesar de todas as complicações da situação, qualquer chance de estar com April, ele aproveitaria.

	— Engraçado você dizer isso. As pessoas no meu novo emprego têm uma camiseta de grupo, descobri esta semana. — Com uma varredura descuidada, ela limpou migalhas do peito e na calçada, onde pássaros curiosos estavam se aproximando. — Diz Talk Dirt-y to Me.

	Aparentemente, os cientistas também gostavam de trocadilhos. Bom saber.

	— Legal.

	Sob o sol, o cabelo dela parecia uma chama, e Marcus não resistiu a se aconchegar mais perto do calor. Ele se mexeu até que se sentaram quadril com quadril no banco de madeira. Enquanto ela o observava, os olhos castanhos atentos por trás dos óculos, ele acariciou o lábio inferior dela com o polegar para libertar os cristais aderentes.

	O pescoço dela arqueou um pouco.

	Sem quebrar o contato visual, ele lambeu o açúcar do polegar e ela respirou fundo, estremecendo.

	Não. Ele não iria beijar a boca dela pela primeira vez em um banco de parque em público, não onde todos pudessem ver e documentar a ocasião. De novo.

	Depois de um momento tenso, ele conseguiu desviar o olhar. Pigarreando, ele se atrapalhou com o cardápio de papel que pegara dentro da loja e demorou a ler em voz alta a descrição do item que ela acabara de terminar.

	— O coco… — ele suspirou. — Merda, essa é difícil. Ok, deixe-me tentar novamente. O cocroffinut...

	Ela bateu palmas.

	— Bom trabalho.

	— Poupe seus aplausos até descobrirmos se eu posso fazer isso duas vezes — Uma sílaba de cada vez. — O cocroffinut, o primeiro e mais delicioso híbrido de café/croissant/muffin/donut do mundo, contém o equivalente em cafeína a quatro espressos.

	Ela olhou para a caixa vazia em seu colo.

	— Droga. Quatro expressos?

	Ele releu a descrição.

	— Sim. Bem, isso explicaria sua nova sensibilidade aos elétrons em órbita.

	Ficando de pé, ela revirou os olhos.

	— Hipsters, cara. Hipsters.

	Ele sorriu para ela.

	— Você disse que estava delicioso.

	— Estava. — ela concordou, juntando seu lixo. — Também achei que o donut glaceado que dividimos no último lugar, aquele do tamanho da minha cabeça, era delicioso e custou aproximadamente um décimo do preço do croco...

	— Cocro… — ele corrigiu automaticamente.

	— ...Muffinut ou o que caralhos eu acabei de comer. Também não me deixou com a possível necessidade de um desfibrilador. — Depois de jogar o lixo nas latas de lixo e reciclagem mais próximas, ela colocou a palma da mão sobre o peito. — Acho que meu coração está fazendo o jitterbug aqui, embora eu realmente não tenha ideia do que o jitterbug envolve.

	Ele se sentou mais reto.

	— Se você precisar ver um médico, posso levá-la.

	— Nah. Só estou sendo dramática demais, provavelmente por causa de toda a cafeína. — Ela acenou com a mão desdenhosa. — Não se preocupe comigo.

	Uau. Ele realmente preferiria que seu terceiro encontro não necessitasse de intervenção médica, se possível. Especialmente porque ele tinha esperanças para a noite.

	Altas esperanças. Esperanças Turgidas, usando um dos adjetivos favoritos do TopMeEneias.

	— Ser uma rainha do drama é o meu trabalho, senhora. Tire as mãos. — Inclinando-se para trás novamente, ele descansou os braços ao longo do topo do banco. — Por falar no meu trabalho, na verdade aprendi a fazer jitterbug para uma minissérie histórica. Eu poderia te mostrar.

	Lindy Hope, a inspiradora – embora inteiramente fictícia – história de como a dança swing mudou a maré de uma batalha da Segunda Guerra Mundial, não tinha exatamente quebrado os recordes de audiência, mas pelo menos ele conseguiu alguns movimentos decentes e um salário decente disso.

	— Por que não caminhamos enquanto você me conta mais? — Ela estendeu a mão. — Estou com muito cafeína para ficar parada.

	Ele aceitou a mão dela e ficou de pé, entrelaçando os dedos enquanto se dirigiam para a água.

	— Hum… O que você quer saber?

	Normalmente, ele direcionaria o assunto para cuidados com o cabelo ou exercícios, ou mencionaria apenas as coisas mais superficiais que aprendera ao longo dos anos. Antes de aparecer em sua primeira barraca de donut algumas horas atrás, porém, ele já havia se livrado daquele escudo em particular.

	Ela o conheceria como ele realmente era hoje, gostasse ou não.

	A possibilidade de que ela não gostasse fazia seu coração disparar um pouco. Assim como a possibilidade de que ele estivesse jogando sua reputação no lixo ao lado de seus detritos de cocroffinut, porque se ela o revelasse como um impostor para o mundo antes que ele estivesse pronto, antes que ele pudesse explicar...

	Ela não iria. Ela não iria. Ele confiava nela até agora, e ele confiava em sua própria capacidade de fazer o controle de danos suficiente se ela se mostrasse ingênua.

	Seu alter ego de fanfic, no entanto… nenhuma quantidade de relações públicas e controle de danos poderia impedir que o conhecimento disso destruísse sua carreira.

	Eventualmente, talvez ele pudesse dizer a ela que era o Livro!EneiasNuncaIria.

	Agora não. Ainda não.

	— Ok, coisas divertidas primeiro — Ela estava balançando as mãos em um arco enorme, rápido e espasmódico, e sim, ele definitivamente poderia dizer que ela tinha ingerido mais cafeína do que o normal. Era adorável pra caralho. — Qual é o filme mais memorável de que você já fez parte?

	Ele bufou.

	— Essa é uma pergunta mais difícil do que você imagina. Já atuo há mais de vinte anos. Existem muitas possibilidades a serem consideradas.

	Por alguma razão, os papéis ruins eram muito mais fáceis de lembrar do que os filmes cujas estreias ele assistiu com orgulho sincero. Provavelmente mais divertido de ouvir também.

	O passo dela estava se tornando um tipo atípico de meio correr, meio pular, o cabelo balançando ao redor dos ombros a cada passo saltitante e hiperativo.

	— Então me diga todos eles.

	— Como isso pode levar semanas, vou escolher uma amostra representativa — Droga, ele precisava se apressar mais rápido para acompanhá-la. — Meu pior filme no geral foi provavelmente, hum… Caçado, eu acho.

	A sobrancelha dela enrugou enquanto ela pensava.

	— Você era um perfumista nesse, certo? Acusado injustamente de um crime terrível?

	— Sim. Um mestre perfumista, apelidado de Farejador devido ao meu extraordinário olfato. — Depois de uma inalação exagerada pelo nariz, ele continuou: — O que eu então empreguei para esconder das autoridades enquanto localizava o verdadeiro assassino da minha esposa.

	— Como todos fazem — A voz dela estava seca como as colinas da Califórnia em outubro. — E é claro que o assassinato de sua esposa serviu de motivação. É claro.

	— Fridging7 em sua forma mais banal. Eventualmente, eu descobri que meus rivais de negócios formaram uma cabala secreta, contrataram um assassino e me incriminaram na esperança de me remover da indústria de perfumes permanentemente.

	— Alerta de spoiler — ela o repreendeu, os lábios se curvando.

	Ele bufou uma risada.

	— Minhas cenas envolviam principalmente cheirar. Acontece que é difícil tornar o ato de cheirar atraente ou interessante para o público. O que é uma explicação de por que o filme fracassou. — Deus, as críticas. Aqueles reviews. Sem mencionar o telefonema de seus pais depois de terem visto uma das esparsas exibições locais. — Isso inspirou uma paródia proibida para menores, no entanto, pelo que meus co-estrelas me disseram. Uma com um nome particularmente inteligente.

	Enquanto caminhavam, ele esperava, confiante de que ela poderia inventar.

	Ela mordeu o lábio por alguns momentos, então se iluminou.

	— Socado!

	— Bravo, April. — Erguendo as mãos unidas acima de suas cabeças em triunfo, ele sorriu para ela. — Aquele filme aparentemente envolveu um monte de farejadas também. Entre outras atividades. Ele também ganhou mais dinheiro do que sua inspiração. Provavelmente apresentou melhor atuação também.

	Ele queria que ela risse, mas ela não o fez. Em vez disso, sem nenhuma razão que ele pudesse imaginar, os olhos dela se tornaram solenes, e ele mexeu os ombros sob o peso do olhar.

	— Você está brincando sobre isso, mas deve ter aprendido muito sobre perfumaria para o papel. — ela finalmente disse. — Posso não te conhecer bem, mas já posso dizer que você é um profissional. Você se preocupa com o seu ofício.

	Por que isso torceu seu coração até doer, ele não poderia ter dito.

	— Uh, sim, na verdade. — Ele apertou os olhos ao longe, onde a água os esperava, azul, fria e reconfortante. — Visitei uma escola de perfumaria na França. Um perfumista de classe mundial pode identificar mais de mil aromas diferentes, principalmente associando cheiros a memórias específicas. Eu trabalhei um pouco nisso. Aprendi sobre a história do perfume. Assisti uma mulher moer âmbar cinza com um almofariz e um pilão também, só por diversão.

	— O que é âmbar cinza? — ela perguntou. — Eu sempre me perguntei.

	Ele sorriu para ela.

	— Fezes de baleia endurecidas que chegam à costa.

	— Você planejou isso — Os olhos dela se estreitaram, mas sua boca estava se contorcendo. — Você devia se envergonhar. Agora eu tenho que examinar meus perfumes e descobrir quanto cocô de baleia eu tenho pulverizado em mim mesma para encontros.

	O perfume hoje cheirava principalmente a rosas. Seu nariz não era particularmente sensível, como ele descobrira durante aquela idílica semana na França, mas ele também podia detectar um traço de almíscar. E... outras coisas, que os verdadeiros perfumistas poderiam sem dúvida identificar em um flash.

	Onde exatamente ela pulverizou aquele perfume, ele não deveria considerar em público.

	— De qualquer forma, esse foi um papel memorável. O pior roteiro que já tive foi provavelmente para 1 Roda, 2 Reais — Com o olhar confuso dela, ele esclareceu. — A edificante história da maioridade de um uniciclista problemático. Acho que foi lançado diretamente para o DVR de um cara em Tulsa.

	Enquanto ria, ela desacelerou um pouco.

	— Puta merda. Você consegue andar de monociclo?

	— Claro — ele informou a ela altivamente, nariz empinado. — Como qualquer tespiano sério.

	O bem cuidado Golden Retriever Marcus nunca usaria esse termo, é claro. Mesmo como ele mesmo, ficou estranho em sua língua. Grande demais. Muito elevado. Um tespiano, ao contrário de um ator, exigia respeito do mundo em geral, não apenas de outras pessoas dentro da indústria do entretenimento. Um tespiano possuía talento, não apenas a capacidade para o trabalho árduo e um rosto bonito.

	Puxando-o para a beira da calçada, ela parou.

	— Mas você é um tespiano sério, Marcus.

	Toda aquela cafeína tinha claramente subido à cabeça dela. Ela soou... com raiva, quase.

	Ele ergueu um ombro, oferecendo-a um sorriso apaziguador.

	— Eu tentei ser. Não sei o quão bem-sucedido tenho sido.

	— Você está concorrendo a vários prêmios. Você estrela o programa de televisão mais popular do mundo. Quando você deixou Dido para trás e avistou aquela maldita pira funerária de seu navio, quase precisei de intervenção médica para meus problemas de desidratação relacionados ao choro.

	Ela falou devagar, como se fosse uma criança teimosa, e ele se irritou instintivamente com aquele tom familiar. Pelo menos até que o verdadeiro significado das palavras fosse compreendido. Então ele enrubesceu de vergonha e chutou uma rachadura na calçada.

	— E todas essas nomeações não foram apenas para Gods of the Gates — acrescentou ela. — Houve aquela peça de Stoppard também, e o papel de astronauta.

	Luz das Estrelas. Ele interpretou o único sobrevivente de um incidente catastrófico a bordo da Estação Espacial Internacional. Talvez o filme independente não tivesse ido tão bem quanto ele esperava nos cinemas, mas sim, para aquele tapete vermelho, ele provavelmente se pavoneou um pouco, verdade seja dita.

	Ela se aproximou, até que eles pudessem se comunicar quase em sussurros. Até que ela pudesse estudá-lo de perto, a atenção dela afiada como a espada do herói que ele nunca tinha realmente balançado em suas cenas de batalha de Gates.

	— Mas, com toda a honestidade, provavelmente o papel mais exigente e impressionante que você desempenhou não é nenhum desses. — O queixo dela era firme, seu tom ainda determinado e confrontador por razões que ele não conseguia entender. — É?

	Ele franziu a testa para ela, perdido.

	Talvez naquela vez ele tenha interpretado Póstumo em uma adaptação de Cymbeline, devido aos problemas de linguagem, mas...

	— Eu não tenho certeza de qual papel você quer dizer — ele disse a ela.

	Quando ela arqueou uma sobrancelha de fogo, ele sabia que estava em apuros.

	— É você. Marcus Caster-Rupp. A performance de uma vida. — Ela colocou a palma da mão no peito dele, sobre o coração, como se estivesse avaliando. Talvez ela estivesse. — O ator mais vaidoso e mais obtuso do planeta, que na verdade não é nenhum dos dois. Aparentemente raso e brilhante como uma poça, mas profundo como a Fossa das Marianas.

	Profundo? Ele?

	Que porra é essa?

	— Me explica por favor — Ela falou educadamente, mas não era um pedido. Era uma exigência. — Mais cedo ou mais tarde, os paparazzi vão nos encontrar novamente. Antes de assistir à sua próxima apresentação, preciso entender.

	Aquele cabelo flamejante deveria tê-lo alertado. De alguma forma, ela era seu crucifixo, queimando tudo, menos a verdade. Forçando-o a falar em voz alta e se purificar diante dela.

	Ele abriu a boca. Fechou, sem saber o que dizer ou como começar.

	A mão dela deu um tapinha gentil em seu esterno, mas firme. Um aviso.

	— Não se preocupe em fingir que não sabe o que é a Fossa das Marianas também. Eu assisti Sharkphoon, e aqueles bastardos gordinhos vieram como um foguete daquela trincheira contra o ciclone. Você contou ao presidente sobre o perigo em seu jaleco branco e óculos de segurança, sem sucesso.

	Estupidamente, ele não pôde deixar de se perguntar se ela assistiu ao filme em 3D, porque a cena em que a mãe tubarão comeu aquele navio de cruzeiro em três mordidas gigantes foi realmente realçada por...

	Não. Não é o ponto agora.

	Ele soltou um suspiro lento. Fechou os olhos.

	Por que ele imaginou que ela poderia simplesmente aceitar sua mudança de comportamento sem comentar sobre isso? Sem perguntar o que significava?

	A mulher que estava diante dele era Ulsie, a leitora beta que desafiava quaisquer inconsistências em suas histórias.

	A mulher que estava diante dele era April, que ganhava a vida comparando as superfícies com o que havia embaixo.

	A mulher que estava diante dele era a mulher que ele queria. Simples assim.

	Então, finalmente, ele abriu a boca novamente e deu a ela o que ela queria.

	A verdade.

	O suficiente de verdade por enquanto, pelo menos.

	 


 

	 

	1 RODA, 2 REAIS

	EXT. AS RUAS MÉDIAS DE PORTLAND - MEIO-DIA

	EWAN olha para a garota bonita e peculiar com o cabelo rosa brilhante sentada ao lado dele, seu monociclo apoiado nas ripas do banco. De repente, ele percebe que ela sabe tudo sobre ele, mas ele não sabe nada sobre ela.

	EWAN

	Qual o seu nome?

	PIXIE

	Não importa.

	EWAN

	Claro que importa.

	Ela torce o nariz adoravelmente e ri, fazendo malabarismos preguiçosos enquanto fala.

	PIXIE

	Realmente não importa. No momento, o que quero, o que preciso, o que penso, meus objetivos e até meu nome são muito menos importantes do que você, Ewan. A sua história. Sua vida. Sua redenção.

	Perto das lágrimas, ele tenta sorrir e dá um beijo rápido na boca dela.

	EWAN

	Nunca me senti tão compreendido antes. Se alguém como você estivesse na minha vida antes, eu acho...

	PIXIE

	O quê?

	EWAN

	Talvez eu não tivesse me envolvido naquela gangue monociclista para começar. E agora, estou começando a pensar que talvez… talvez…

	(ele respira estremecendo)

	Eu poderia mudar de uma roda… para duas.

	Pixie sorri para ele. Este é o momento mais feliz da vida dela.
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	A NÉVOA DA MANHÃ QUEIMAVA SOB O sol, e Marcus brilhava dourado sob seus raios. Nessa luz, com a fotografia certa, ele poderia ter sido o semideus que interpretou com tanta habilidade durante anos. Ele poderia ter sido uma figura do mito, ou o herói valente e cavalheiresco da imaginação fértil da jovem April e das fics mais febris de April.

	Mas nenhuma câmera o estava filmando, e isso não era uma história, e ele não era um semideus invencível. Não se ela olhasse mais de perto.

	A boca dele estava pressionada em uma careta apertada, e ele dirigiu aquele famoso olhar de olhos azuis para qualquer lugar, menos para ela. Na calçada sob seus pés, nos negócios pelos quais já haviam passado, na água cintilante de que começavam a se aproximar. Se ele de repente saísse correndo e mergulhasse na baía para escapar dessa conversa – talvez criando uma cauda como a que ele exibiu em Sereio, o trágico filme sobre uma criatura marinha meio humana amaldiçoada a amar uma mulher alérgica a algas – ela não ficaria chocada.

	Ele não correu, no entanto. Em vez disso, ele apenas pareceu... perdido.

	Então aquela mandíbula afiada como faca se firmou, e os olhos dele a penetraram. Ela acalmou sua inquietação induzida por cafeína, mesmo quando seu pulso ainda batia forte em seus ouvidos e o batimento cardíaco dele batia forte sob sua palma.

	— Quando eu tinha quinze anos, desisti. — Aquela voz rica e baixa era linear. Desprovida de toda a emoção que ele derramou nas palavras de incontáveis roteiristas. Para isso, as próprias palavras, ele não permitiu bordas irregulares, nenhum apoio de mão meio desmoronado para ela agarrar e se puxar para mais perto dele. — Eu ia decepcionar a todos. Enoja-los. Não importa o quanto eu tentasse, ou quantas vezes eu pedisse desculpas.

	Cuidadosamente. Cuidadosamente. Nenhuma inflexão ou simpatia ou qualquer coisa que ele pudesse interpretar mal.

	— Todos?

	— Eu disse que minha mãe me ensinou em casa. Até que terminasse meu dever escolar, não saia de casa, e meus pais não eram grandes fãs de esportes. Eu não via muito outras crianças. Quando o fazia, não sabia o que dizer. — Um ombro se contraiu para cima, um movimento casual tornou-se convulsivo. — Meus pais eram o meu mundo. Eles eram todos.

	— Você desistiu. — Ela repetiu as palavras dele, a respiração presa contra as possibilidades contidas naquela frase.

	— Sempre fui um bom imitador. Eu praticava sozinho no meu quarto. Eu já tinha aperfeiçoado meus pais naquela época. Aquele cara pomposo de todos os documentários históricos que meus pais amavam também. Os atores da Royal Shakespeare Company, sempre que suas apresentações apareciam na televisão pública e meus pais me obrigavam a assistir. — O sorriso dele era fino e frágil. — Sem ter que pensar muito sobre isso, eu o conhecia. O que ele diria. Como ele diria. A postura dele. Que gestos ele faria.

	Sua carranca confusa deve ter chamado a atenção dele.

	— Meu primeiro e mais antigo papel. O pior filho possível. Vaidoso e preguiçoso e estúpido e descuidado e tudo o mais que eles odeiam. — Com um movimento casual de mão, ele jogou para trás uma mecha de cabelo raiado de sol. Uma demonstração. Um lembrete. — Foi fácil. Muito mais fácil do que antes.

	Ela fechou os olhos.

	Atrás de suas pálpebras, ele se encolheu em um menino magro e solitário. Bravo. Ferido.

	Não duro, não o diamante que ela o nomeou uma vez. Já dourado, ela adivinhou, mesmo quando adolescente. Como ouro, tão macio que ele poderia ser arrancado e deformado sob muita pressão – a menos que ele se protegesse de alguma forma. A menos que ele encaixasse algo duro e imóvel entre ele e o peso implacável e opressor do descontentamento de seus pais.

	O pior filho possível, ele disse. Vaidoso, preguiçoso, estúpido e descuidado.

	Se eles o desprezassem então, eles não desprezariam o verdadeiro ele. Eles não podiam machucar o verdadeiro ele. Eles não podiam nem mesmo ver o verdadeiro ele, se é que alguma vez o viram.

	Era um desafio, um dedo do meio erguido para o céu. Era uma armadura. Era...

	Jesus, era o suficiente para fazer sua garganta queimar, a mão que estava no peito dele se fechar em um punho.

	Depois que todas as ameaças de lágrimas desapareceram, se não sua raiva indefesa e persistente, ela abriu os olhos novamente. Encontrou os deles.

	Ela entendeu. Ela realmente entendeu. As origens do ato dele, o catalisador de seu papel de mais longa duração. Mas ele era um homem crescido agora, então por quê? Por que ele ainda estava representando?

	Ele a estava observando cuidadosamente, seu tom tão remoto que a assustou.

	— Eu não pretendia continuar assim depois de ir para a faculdade, ou depois que a larguei e me mudei para Los Angeles. Eu não tinha ideia do que dizer ou fazer a menos que estivesse no personagem, mas tentei. E, eventualmente, eu adquiri um pouco mais de prática em falar com todos, especialmente depois que Alex foi morar comigo. Ele me ajudou a me sentir mais confortável perto de outras pessoas.

	Tímido. Droga, ele era tímido.

	Como ela não percebeu isso antes?

	Além disso, uma nota para si mesma: não dizer a Marcus que originalmente queria jantar com o melhor amigo dele em vez dele.

	— Antes de Gates, eu não precisava lidar com muitas entrevistas. Então eu consegui o papel de Eneias, e… — A garganta dele ondulou. — De repente, havia tantas perguntas e muito mais público para tudo o que eu dizia, e eu não estava preparado. Alex e eu tínhamos feito perguntas prováveis, mas nunca pensamos que alguém me entregaria a porra de um livro e me pediria para ler uma página sobre Eneias em voz alta.

	Porra. Porra, ela sabia a qual entrevista ele se referia. Aquele segmento infame de duas partes em um programa matinal de notícias e entretenimento, o favorito de sua mãe.

	Sua mãe até havia mencionado isso durante um telefonema mais tarde naquele dia, tantos anos atrás.

	— Você não costumava ler esses livros? Você pode assistir a entrevista no mudo, no entanto. Esse menino é bonito, mas não é exatamente um orador brilhante.

	April tinha assistido no YouTube naquela tarde, completa com som, apesar do aviso de sua mãe. Ela assistiu novamente menos de duas semanas atrás, antes de seu jantar com Marcus, como preparação mental para o encontro planejado.

	Ambas as vezes, ela estudou Marcus quando o anfitrião entregou-lhe um livro com um pequeno texto e o pediu para ler um trecho quente em voz alta. Na televisão ao vivo. Sem aviso. Com – como ela agora sabia – a dislexia, que ele aprendera a considerar uma fraqueza definidora e fonte de vergonha.

	Ainda assim, ele tentou, tropeçando nas palavras até que o anfitrião e o público riram desconfortavelmente e o programa foi interrompido para os comerciais.

	Alguns comentários abaixo daquele vídeo especularam que ele estava bêbado, mas um consenso de grupo se fundiu rapidamente: estúpido, não chapado.

	Por que o QI deles é sempre o inverso de sua sensualidade?

	Com um rosto tão bonito, acho que ele não precisou aprender a ler, certo?

	— Você viu a entrevista, suponho — disse ele, e ela tentou controlar a expressão. — Naquela época, eu sabia que era disléxico. Eu não tinha vergonha disso, não quando fui escalado para o papel em Gates.

	Ela não tinha certeza se acreditava nisso, mas concordou mesmo assim.

	Sob a mão dela, o batimento cardíaco dele acelerou enquanto ele contava a história.

	— Mas naquele momento, eu apenas… apaguei. Em pânico. Eu estava suando sob as luzes e as pessoas no estúdio ainda sussurravam para si mesmas e riam, e quando voltamos depois dos comerciais, me ouvi respondendo a perguntas como ele.

	— O pior filho possível. — disse ela. O papel que ele desempenhou com mais frequência do que qualquer outro, o papel que lhe ofereceu proteção contra o desprezo tantas vezes no passado.

	Deus, agora que ela sabia, ela podia ver isso tão claramente. A transição entre o homem que ocasionalmente olhava para baixo e procurava as palavras antes mesmo que o livro de fechadura de E. Wade pousasse em seu colo, e o homem que se exibia para as câmeras durante o resto da entrevista de duas partes.

	— Bem, não inteiramente — O sorriso dele não enrugou os cantos dos olhos. — De alguma forma, tive o bom senso para ter certeza de que seria um idiota especialmente amigável, para não alienar nosso público potencial. Portanto, foi uma variação do meu papel original. Mais o “Golden Retriever bem cuidado”, menos o “pior filho possível”.

	O tom cortante das palavras dele era para machucar alguém. Ele mesmo? Alguém que o desprezou? Ambos?

	— Entendo. — Pelo menos, o essencial da situação. — Mas por que não agir de maneira diferente para sua próxima entrevista?

	A mandíbula dele mudou.

	— Os showrunners se divertiram. Eles disseram que era menos chato do que minhas entrevistas habituais, e como não tínhamos permissão para falar muito sobre o roteiro ou a série, eu poderia muito bem entreter o público de uma maneira diferente. Depois de um tempo, acho que eles meio que esqueceram que era uma atuação.

	Para eles, a humilhação dele era divertida. Entretenimento. Maldição, não é de admirar que a série tenha saído dos trilhos uma vez que aqueles filhos da puta não puderam mais seguir os livros de Wade.

	— Eu também percebi muito rapidamente como era fácil, em comparação com os outros membros do elenco. — A voz de Marcus tinha ficado rouca e cansada, e a mão dela subiu e desceu com o suspiro dele. — Eles estavam sempre sendo questionados sobre insights ou opiniões dos personagens sobre os livros e a série, mas uma vez que a mídia decidiu que eu era burro, eles não se incomodaram em me fazer perguntas difíceis. Eu não tive que desviar ou mentir. Eu poderia apenas me flexionar e me preparar e falar sobre minha rotina de exercícios. Eventualmente, a maioria dos meios de comunicação parou de pedir entrevistas individuais inteiramente, o que foi um alívio.

	— Porque você não sabia o que dizer. — disse ela. — Não como você mesmo.

	Ele inclinou a cabeça, um acordo mudo.

	Agora eles haviam alcançado o cerne da questão. O coração dele, batendo continuamente sob a palma dela. O coração dele, evidente em cada pedaço de verdade que ele ofereceu a ela.

	Ela o acariciou com o polegar, um arco suave de carícia.

	— Porque você não se sentia confortável em sua própria pele.

	— Não. Não como estou agora. — Pela primeira vez desde que a conversa começou, ele a tocou de volta. A mão dele cobrindo a dela, pressionando-a perto do tecido macio e protuberante de seu suéter. — Mas assim que estabeleci essa versão de mim mesmo, April, fiquei meio preso.

	Um casal de idosos caminhava de braços dados na calçada próxima, conversando amigavelmente enquanto se aproximavam. Perto o suficiente para ouvir coisas que Marcus ainda não queria revelar ao mundo.

	Mesmo que os dois homens enrugados não estivessem ouvindo, ela ainda abaixou a voz para um sussurro fraco.

	— O que você quer dizer?

	Ele se aproximou. Abaixou a cabeça para falar diretamente em seu ouvido, aquele cabelo dourado frio e sedoso contra sua bochecha. Suavizando a voz para combinar com a dela.

	— Depois de um ou dois anos, pensei em mudar minha personalidade pública, mas não queria que os fãs de Gates pensassem que eu estava apenas brincando com eles o tempo todo como uma espécie de piada estranha e maldosa. Eu teria que explicar por que estava fingindo, e não sabia como fazer isso de uma forma que os satisfizessem, mas não me humilhasse. — Ele soltou um suspiro e isso fez cócegas em sua orelha o suficiente para fazê-la estremecer. — Para ser franco, também fiquei feliz em não responder a perguntas sobre roteiros nas últimas três temporadas.

	Isso foi o mais próximo de uma crítica ao programa que ela já o ouviu se aventurar. E como parte do servidor Lavineas, cujos habitantes vinculavam e analisavam todas as entrevistas que ele dava, por mais insípida que fosse, ela saberia.

	Outro gesto de confiança, oferecido desta vez sem avisar.

	O casal passou por eles e se arrastou mais para baixo na rua, mas ela não recuou. A intimidade da posição a aqueceu contra a brisa da primavera, e ele cheirava...

	Um perfumista saberia, poderia separar cada nota deliciosa de ervas. Ele disse isso.

	Ela não conseguiu. Tudo o que ela podia fazer era inspirar e balançar mais perto e... imaginar.

	— Você explicou tudo isso para suas ex-namoradas? Por que você era diferente no privado e em público? — ela perguntou. — Porque se eu não tivesse te pressionado agora, tive a sensação de que você teria evitado o assunto por tanto tempo quanto possível.

	O material da calça jeans dele brincou contra sua legging de malha, coxa contra coxa, e os lábios dele se separaram.

	— Não tive muitos relacionamentos, April — Ele não estava mais falando em seu ouvido, mas a encarando a centímetros de distância, o olhar tão firme quanto aquele batimento cardíaco rítmico. — Só para deixar claro.

	Oh, ele foi muito, muito claro. Pelo calor que irradiava dele, as pupilas dilatadas, ela suspeitou que um olhar para baixo tornaria seu estado atual ainda mais inegável.

	A mão dele apertou a dela.

	— E na maior parte, eu não era diferente em particular. Não até que eu as conhecesse e confiasse em sua discrição. Uma vez que confiasse nelas... — Ele se inclinou um pouco para trás e passou a mão livre pelo cabelo. — Tentei fazer a transição lentamente. Nesse ponto, as coisas desmoronaram, por razões óbvias.

	Com aqueles centímetros de distância, ela conseguia respirar um pouco mais facilmente. Mas seu pensamento permaneceu confuso por feromônios e o raio da luxúria, e ela não tinha ideia do que ele queria dizer.

	Com a careta dela, ele explicou.

	— Elas começavam a namorar comigo com base na minha personalidade pública, e então se encontravam com alguém totalmente diferente. Alguém inexplicável e meio chato. Quando não estou filmando ou malhando, gosto de ficar em casa e ouvir audiolivros, ou ficar online, ou escr… — Ele fez uma pausa. — Ou andar a cavalo. Ou assistir a programas de culinária com Alex. Eu era, hum...

	Quando ele deu meio passo para longe, o frio da manhã esgueirou-se entre eles.

	— Eu era uma decepção, eu acho.

	Para suas ex, a mudança deve ter parecido inexplicável. E para Marcus… caramba. Ele deve ter se sentido rejeitado por quem ele realmente era. Novamente.

	— Além disso, namorar alguém sob os olhos do público é difícil para um relacionamento, mesmo sem outros problemas — disse ele. — Você já experimentou algumas das desvantagens. Os paparazzi encontraram você na semana passada?

	— Sim — Se ela soou como se ela não se importasse, isso era quase inteiramente verdade. Especialmente neste momento, com este homem a apenas alguns centímetros de distância.

	Agora que a névoa havia se dissipado, a luz do sol destacava as linhas finas em forma de estrela nos cantos dos olhos solenes, os colchetes ao redor da boca perfeita, as rugas que percorriam aquela testa nobre. De alguma forma, as linhas não pareciam falhas, mesmo no brilho não filtrado e implacável. Em vez disso, elas apenas transformaram a beleza inconfundível dele em algo mais terreno, algo que ela poderia agarrar em seu punho e tomar entre os dentes e consumir.

	Honestamente, se ela não tivesse começado a gostar tanto dele, ela acharia a beleza excessiva extremamente irritante. E apesar de todo o seu afeto, ela ainda queria amassar toda aquela beleza, queria afundar os dedos naquele cabelo sedoso e brilhante e puxá-lo, mesmo enquanto traçava a saliência da mandíbula dele, afiada como pederneira, com a língua.

	Que som ele faria se ela o mordesse ali?

	Quando ele engoliu, a garganta balançou.

	— É por isso que você mudou seu número?

	Ele estava respirando mais rápido agora, e porra, ela o queria ofegante de necessidade. Por ela. Somente ela.

	Ela encolheu os ombros.

	— Assim que descobriram meu nome, tive algumas ligações e algumas fotos tiradas. Mas mudar meu número ajudou, e eles pareceram perder o interesse depois de alguns dias. — Assim que concluíram que não estávamos mais namorando. — Eu acho que a prorrogação vai acabar logo, e tudo bem. É um preço que estou disposta a pagar.

	O que estranhos diziam não a preocupava.

	Os telefonemas de sua mãe, no entanto, ela os evitou desde aquele primeiro encontro.

	— Tem certeza? — Com a ponta do dedo gentil, ele puxou o rosto dela para o dele novamente. — Porque você está certa. Eles vão nos encontrar novamente. Te encontrar. Se você decidir proteger sua privacidade e parar de me ver, eu vou entender.

	Ele se despiu metaforicamente para ela hoje. Era o suficiente. Mais do que suficiente, apesar dos perigos de seu envolvimento.

	Então ela tinha toda a intenção de literalmente despi-lo. Essa noite, se possível.

	— Talvez você entenderia. Mas eu não. — Corajosamente, ela pisou para mais perto dele novamente. — Se eu quiser você, não vou deixar alguns estranhos com câmeras me impedirem de ter você.

	Tirando a mão do peito dele, ela a deslizou pelas costas. Deslizou a ponta do dedo abaixo da bainha do suéter e provocou a pele quente e nua logo acima da calça jeans.

	Quando ele soltou um som áspero, ela o levou para trás, para trás, para trás, suas coxas emaranhadas a cada passo, até que ele foi pressionado contra uma cerca de ferro forjado de aparência resistente, e ela estava pressionada com força contra ele.

	Seu coração batia forte o suficiente para sacudi-la, e não era por causa de toda aquela cafeína.

	Uma vez que ela ficou na ponta dos pés, ela colocou a boca na mandíbula. O mero indício de barba por fazer arranhou seus lábios, uma fricção bem-vinda. A carne esticada ali tinha gosto de sal em sua língua e vibrou com o gemido baixo dele.

	Ela pegou aquela pele entre os dentes e lambeu.

	Os quadris dele sacudiram, e ela se gloriava na maneira como ele se apertava contra ela tão ferozmente, apenas por um momento estúpido.

	— O que você acha, Marcus? — De costas contra à cerca, onde os transeuntes não podiam ver, ela deslizou as duas mãos sob o suéter e acariciou a linha acetinada da coluna dele, em seguida, arrastou as unhas levemente descendo. — Devo ter você?

	Ele não respondeu com palavras.

	Ele não precisava.

	Parecia que ela havia queimado toda a gentileza dele, e boa viagem. Ele agarrou seu cabelo em uma mão e espalhou a outra larga na curva de sua bunda, puxando-a com mais força contra ele. Seu próprio suéter tinha subido, e aquelas leggings de tricô não atenuaram a sensação da coxa dele cutucando entre as dela, a saliência de seu pênis contra sua barriga.

	Ela pode tê-lo empurrado contra a cerca, mas ela não estava no controle. Não mais.

	— Reviravolta — ele murmurou contra seu pescoço, a boca aberta quente em sua pele, e lambeu o local. Beliscou. — Você ainda tem uma marca aqui. Bom.

	Suas costas bateram na cerca quando ele mudou de posição, e ele se acomodou com força entre suas coxas. Ela bufou uma respiração ofegante, tonta e tão fodidamente excitada que ela queria rasgar e arranhar até que ele fizesse a dor ir embora.

	Os dentes e língua dele marcaram um caminho ardente por seu pescoço, sob sua própria mandíbula, e então ...

	Oh, a boca dele reivindicou a dela como um prêmio de batalha, dura e desesperada, e ela se abriu para a reivindicação sem hesitação.

	Mais tarde, eles poderiam tentar ternura e doçura, mas agora ela queria a língua dele em sua boca, os dentes em seu lábio inferior, e o gemido dele engolido por sua respiração ofegante. Ela queria aquele aperto possessivo em sua bunda para apertá-la mais perto, mais perto, enquanto o puxão de seu cabelo tornava suas terminações nervosas incandescentes.

	Aqui, ele tinha gosto de açúcar em vez de sal. Como hortelã. Como escuridão e calor.

	— Tão doce — ele murmurou, então inclinou os lábios ferozes e avermelhados nos dela mais uma vez, e ela gemeu na boca dele enquanto ele se esfregava contra ela da forma certa. A calça jeans dele era larga o suficiente para que ela pudesse deslizar ambas as mãos por baixo do jeans se ela a mantivesse plana, deslizá-las por baixo da cueca ultramacia também, e então ela estava afundando suas unhas curtas e rombas nas bochechas redondas e apertadas da bunda dele e fazendo sua própria reivindicação.

	Na picada, ele apertou contra ela novamente com um ruído baixo e áspero e entrelaçou suas línguas avidamente. O perfume de ervas dele estava se tornando mais almiscarado, mais profundo a cada momento, e sua própria pele superaquecida formigava com a umidade crescente.

	Ele não podia envolver as pernas dela em volta da cintura e fodê-la contra esta cerca. Não à luz do dia. Não em público. Não dado o tamanho dela. Mas da próxima vez que ela pegar o vibrador tecnicolor na mesa de cabeceira, ela terá uma nova fantasia para cavalgar um orgasmo de sacudir a cama.

	Quando a boca dele finalmente se ergueu a um fio de cabelo da dela, ela a perseguiu.

	Então ela ouviu o som também.

	— Ei, vocês dois! Saiam da minha propriedade! — Foi um grito de nojo, vindo da porta da casa além da cerca. — Isso é língua demais para uma manhã de sábado!

	Marcus bufou baixinho e sussurrou em seu ouvido:

	— Aparentemente, podemos voltar no final da tarde para nos roçar contra a cerca novamente.

	— Durante o horário comercial normal — Lamentavelmente, ela deslizou as mãos para fora da calça jeans dele. — Embora também haja acusações de indecência pública a serem consideradas.

	Ele descansou a testa no ombro dela por um momento, ainda sem fôlego.

	— Bom ponto.

	Então, com uma espécie de gemido estranho, ele se afastou dela e se virou para oferecer ao homem na porta seu sorriso encantador de sempre.

	— Nossas desculpas, senhor. Estaremos a caminho agora.

	O homem emitiu um grunhido insatisfeito e desapareceu de volta para dentro de sua casa.

	Quando eles voltaram para a calçada, Marcus segurou seus quadris e a manobrou na frente dele. Quase perto o suficiente para tocar, mas não exatamente. 

	— Fique aqui só um minuto, por favor.

	Se ela arqueasse um pouco as costas... sim. Bem ali.

	Quando sua bunda pressionou contra o cume da ereção dele, dedos se apertaram em uma mordida prazerosa através de sua legging.

	— April... — Ele parecia estar falando com os dentes cerrados. — Você não está ajudando em nada.

	Está bem então. Nada mais de contato abaixo da cintura, pelo menos por enquanto. Em vez disso, ela inclinou a cabeça para trás, encostou-a no ombro dele e sorriu enquanto esperavam que seu corpo se acalmasse.

	— Sério? Porque parecia que eu estava ajudando.

	— Ajudando-me a ser preso, talvez.

	— Para ecoar um homem sábio: bom ponto. — Felizmente, seu atual estado de excitação inchada não era tão óbvio, mas Deus, ela precisava apertar as coxas. — Quer segurar minha bolsa?

	— O que isso tem a ver com… — Ele fez uma pausa. — Oh. Sim. Provavelmente funcionará.

	Ainda assim, nenhum deles começou a andar. Em vez disso, ele a puxou um pouco mais perto, e eles simplesmente… se aninharam por um minuto, a cabeça dela no ombro dele, mãos fortes e largas acariciando levemente seus lados, quadris e braços. Quando ele finalmente a envolveu nos braços, ela apoiou os braços em cima dos dele.

	Depois de um momento, ele beijou sua têmpora, então colocou a bochecha ali.

	Foi a gentileza que ela disse a si mesma que não queria.

	Acontece que ela era uma mentirosa, porque ela queria tudo. Os dentes e a ternura dele. O rosto bonito e as linhas de riso. O respeitado tespiano e a estrela de Sharkphoon.

	O ouro e a pirita.

	Virando o pescoço, ela deu um beijo suave na parte inferior da mandíbula dele.

	— Venha para casa comigo. Por favor.

	Ele não hesitou, nem mesmo por um segundo.

	— Sim — ele disse. — Sim.

	 


 

	 

	SEREIO

	EXT. SHORELINE NA BASE DOS PENHASCOS - AMANHECER

	CARMEN mergulhou até o peito na arrebentação, totalmente vestida e TRITUS balança a cauda preguiçosamente para ficar de pé diante dela, olhando com adoração os olhos verdes de espuma do mar.

	CARMEN

	Quando você vai voltar?

	TRITUS

	Sempre que você precisar de mim.

	Ela lança a ele um olhar tímido por entre os cílios.

	CARMEN

	E se... E se o que eu preciso de você, você não puder dar?

	Ele franze a testa, confuso. Então, a compreensão surge e o desejo também. Ele nada mais perto.

	TRITUS

	Confie em mim. Posso ser apenas meio humano, mas sou todo homem.

	CARMEN

	Você quer dizer...?

	TRITUS

	Deixe-me te mostrar.

	Mas quando eles se tocam pela primeira vez, as mãos entrelaçadas, as pernas dela contra a cauda dele, os olhos dela se arregalaram, e não de desejo. De repente, ela está lutando para respirar, ofegante e cambaleando para longe dele.

	CARMEN

	Minha... minha alergia! De kelp! Eu…

	(suspiros)

	esqueci!

	TRITUS

	Não! Minha maldição! Finalmente aconteceu!

	A tragédia do amor deles o oprime e ele se afasta nadando, desaparecendo sob as ondas.
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	— ENTÃO, É AQUI QUE EU VIVO — APRIL ACENOU PARA DENTRO. — É um apartamento in-law, então tenho minha própria entrada e é relativamente privado.

	Marcus olhou ao redor.

	— Parece um ótimo achado, especialmente nesta área.

	Um piso plano aberto, excluindo os quartos e banheiro. Não excessivamente espaçoso, mas aconchegante. Bem conservado também, com piso de madeira reluzente, eletrodomésticos inox e bancadas de mármore. Assim que ela tivesse a chance de se instalar, ele suspeitou que se tornaria muito mais acolhedor do que sua própria casa em LA, com o design interior agressivamente moderno. Serviu bem para ele por não supervisionar o processo sozinho, é claro, mas ele estava no exterior na época e ansioso para voltar para uma casa pronta.

	— Desculpe pelas caixas — April mudou de um pé para o outro. — Não tive tempo de guardar tudo ou colocar arte nas paredes.

	A mesa de console de mármore branco na entrada – ela escolheu pedra em vez de madeira, nenhuma surpresa – não balançou quando ele pousou a mão sobre a superfície fria, lisa e sólida sob a ponta dos dedos.

	— Estou impressionado com tudo que você conseguiu desempacotar em tão pouco tempo.

	Ela franziu os lábios, mas o pequeno zumbido soou como dúvida.

	Quando ele a seguiu até o apartamento, um pouco da confiança e a agressividade sexual inebriante e descarada dela haviam desaparecido. Agora, o olhar dela estava correndo ao redor da sala, aparentemente catalogando todas as falhas do espaço. Isso era o mais nervosa que ele já a tinha visto, e isso incluía seu primeiro jantar juntos e o primeiro encontro com paparazzis.

	O que foi lamentável, porque a mudança permitiu que seu sangue esfriasse e a cabeça clareasse também. O suficiente para que ele se lembrasse de sua resolução de discutir um último tópico sensível com ela antes que eles se despissem um para o outro.

	Não que ele estivesse assumido que eles iriam, e ela poderia mudar de ideia agora ou quando quisesse. Mas ele esperava. Fantasiava sobre.

	— Eu sei que não é o que você provavelmente está acostumado… — ela começou.

	— April — Ele balançou a cabeça para ela, uma sobrancelha levantada em uma reprovação gentil. — Meus pais são professores de escola preparatória, lembra? Eu cresci em uma casa não muito maior do que o seu apartamento.

	O rosto dela se iluminou ligeiramente com a lembrança, mas a rigidez dos ombros não diminuiu totalmente.

	— Isso mesmo. Eu tinha esquecido.

	Ela estava ansiosa com o julgamento dele. Isso era bastante óbvio. O que não era: se todo o nervosismo realmente provinha de sua casa meio resolvida.

	Eles vieram ao apartamento dela com um propósito, um que ela deixou claro. Mas agora que a perspectiva de tanta intimidade, tanta nudez literal e figurativa assomava diante deles, ela se preocupava que ele pudesse julgá-la e descobrir que ela carecia de uma maneira totalmente diferente?

	— Humm… — Ela vagou em direção à área da cozinha. — Está com fome? Podemos almoçar, se quiser. Tenho restos de pizza. Algumas sobras de arroz frito também — O ombro dela se ergueu, abriu a geladeira e examinou as prateleiras. — Desculpa. Não tenho cozinhado muito desde a mudança. Não que eu tenha cozinhado muito antes disso.

	Ele não conseguiria uma abertura melhor do que essa.

	Ela não saiu da geladeira quando ele se aproximou dela. Nem mesmo quando ele passou os braços em volta dela por trás, prendendo-os logo acima da cintura. O corpo dela ainda estava dentro de seu abraço. Rígido, embora ela não se afastasse.

	Depois de alguns segundos, ela relaxou, derretendo-se nele como antes.

	Abaixando a cabeça, ele apoiou o queixo no ombro redondo.

	— Eu gosto de cozinhar. O que é bom, porque meu trabalho significa que tenho que ter cuidado com o que como. Como eu faço exercício também.

	E aí estava. Ele poderia muito bem estar segurando um pedaço da bancada de pedra dela. Nenhuma surpresa nisso.

	— April… — Ele deu um beijo rápido no mais novo hematoma na lateral do pescoço dela. — Depois dos donuts esta manhã, provavelmente não comerei nada além de proteínas e vegetais pelo resto do dia. Não posso comer sobras de pizza ou arroz frito. Não estou com muita fome, de qualquer maneira. Mas...

	Ela estava fechando a porta da geladeira, se soltando de seus braços e se afastando dele, e ele não tentou impedi-la. Ele apenas continuou falando e esperava que ela ainda estivesse ouvindo.

	— ...Não espero que mais ninguém coma ou se exercite como eu. Faz parte do meu trabalho. Isso é tudo. — Ele gesticulou para a geladeira brilhante. — Então, se você está com fome e quer pizza, coma pizza. Se você quiser arroz frito, coma arroz frito. Se você quiser comer mais donuts do tamanho da sua cabeça, ou outro daqueles croco...

	— Cocroffinuts — ela murmurou, finalmente encontrando seus olhos novamente.

	— ...Qualquer que sejam essas coisas, você deveria fazer. Apesar do risco muito real de que mais cafeína possa realmente fazer você levitar. — Ele tentou infundir cada palavra com cada pedacinho de sinceridade que ele pudesse reunir, cada pedacinho de garantia. — O que eu como ou não como é irrelevante.

	Ele não deveria saber por que ela ficou fria no táxi depois do dia no museu. Mas ele sabia, e antes que eles caíssem na cama juntos, ela precisava ouvir a verdade.

	O corpo dele era uma ferramenta para seu trabalho. Ele pretendia mantê-lo forte, durável e flexível. Se a atenção que ele tinha que dar à comida e malhar pudesse causar ansiedade nela ou deixá-la desconfortável de uma forma que ela não conseguiria superar, então os dois precisavam saber disso agora.

	Ela parou vários metros de distância dele, inclinando o quadril contra a bancada. Atrás daqueles óculos adoráveis, os olhos castanhos estavam estreitos. Avaliando.

	Não bastava que ele estivesse falando a verdade. Ela também tinha que acreditar. Ele pretendia projetar seriedade e credibilidade usando todos os truques de seu livro de estratégias de ator.

	Ele manteve a postura aberta sob o escrutínio dela, as mãos relaxadas, o olhar firme em retorno. Diante dela, ele permaneceu calmo e robusto, o próprio exemplo de confiabilidade.

	Outra longa pausa, e então ela inclinou a cabeça e deu um pequeno passo em direção a ele.

	— É justo.

	A repentina liberação de tensão enfraqueceu suas pernas, e ele apoiou sua bunda contra a bancada para apoio extra enquanto a olhava de soslaio.

	— Você mencionou o almoço. Você quer comer algo?

	Pela primeira vez desde que chegaram ao apartamento dela, um tom perverso tornou seu sorriso agudo. Predatório. Jesus, ele passou por bolas de fogo SFX no set que não eram tão quentes quanto April com aquela expressão particular no rosto.

	Melhor de tudo, a expressão significava que ele tinha feito isso. Ele navegou em um campo minado verbal sem um script ou personagem guiando suas palavras – ele, dentre todas as pessoas – e aquele lindo dispositivo incendiário de um sorriso era sua recompensa.

	— Não comida — Outro passo mais perto. Outro. — Em outras questões, eu poderia ser persuadida.

	Sua respiração escapou dos pulmões.

	April, o cabelo ruivo dourado espalhado sobre suas coxas enquanto ele se arqueava na boca quente e tremia.

	Essa imagem em particular o levou ao orgasmo inúmeras vezes durante a semana passada, quase tão frequentemente quanto quando ele imaginou os sons que ela faria quando ele a lambeu, como ela resistiria ao seu aperto e jogaria a cabeça para trás enquanto ele a segurava no lugar, como ela se apertaria em torno de seus dedos quando ele chupasse o clitóris dela, como ela pulsaria e gemeria enquanto derretia sob sua boca.

	Apenas uma hora atrás, porém, seu pênis se esticou contra o zíper da calça jeans na gênese de uma fantasia totalmente diferente. Aquela ele poderia fazer acontecer, se ela quisesse. Agora mesmo, na cozinha dela, com a luz do dia entrando pelas janelas.

	Ele estendeu a mão.

	— Venha aqui.

	Sem hesitação. Os dedos dela se entrelaçaram com os dele, e ela não parou ou protestou quando ele a virou e puxou até que suas costas pressionassem contra o peito dele. O balcão atrás dele estava duro e frio, mas ele quase não sentia mais. Não tendo em conta o calor e a suavidade nos seus braços.

	A pressão da bunda generosa contra a ereção crescente fez suas pálpebras pesarem. Especialmente quando ela fez exatamente o que havia feito naquela calçada antes. Inclinando os quadris, ela esfregou para cima e para baixo lentamente, uma provocação acariciante.

	Ele correu o nariz ao longo do pescoço dela. Afundou os dentes um milímetro no lóbulo da orelha dela, gloriando-se no suspiro e no aperto de mãos em seus braços.

	Seus dedos flertaram com a bainha do suéter dela.

	— Posso tocar em você?

	— Em qualquer lugar.

	Ele lambeu a borda da orelha dela.

	— Qualquer lugar? Sério?

	— Sério — Torcendo o pescoço, ela puxou sua boca para a dela para um beijo breve e úmido, chupando sua língua até que sua visão ficou branca nas bordas.

	Quando ela olhou para frente novamente, com a cabeça em seu ombro, ele deixou as mãos vagarem sob o suéter. Palmas acariciaram a barriga arredondada, subindo pelos lados.

	Macia. Ela era tão macia em todos os lugares. Cheia de curvas e vales secretos.

	A pele acetinada dela estava esquentando sob seu toque, mesmo antes que ele roçasse o polegar ao longo do seio, logo acima do sutiã. O sutiã de armação grossa e de suporte. Muito grosso para ele sentir até mesmo uma sugestão do mamilo, e muito de suporte e rígido para permitir que ele o puxasse para baixo de uma forma confortável para ela.

	Tudo bem. Isso pode acontecer mais tarde. Os seios dela não eram seu objetivo principal agora, de qualquer maneira.

	Ele acariciou para baixo novamente. Traçou os dedos logo acima da cintura da leggings.

	Obrigado, porra, pelo tecido elástico.

	A respiração dela engatou, o movimento leve, mas definitivo sob os lábios no pescoço. Ele moveu a boca, chupou e lambeu, uma mão espalhada na barriga dela enquanto a outra deslizava por baixo das leggings, por baixo da calcinha lisa, apenas para encontrar maciez e calor entre aquelas coxas trêmulas.

	Ela deixou escapar um som sufocado e ele fez uma pausa.

	— Tudo bem?

	— Sim — Quadris se inclinaram, pressionando-a com mais força contra a mão dele. — Por favor.

	Mesmo com o tecido que esticava, não havia muito espaço para manobrar, mas o sexo quente e úmido dela se aninhava perfeitamente em sua mão. Tão perfeitamente.

	Cuidadosamente, ele separou o cabelo dela e acariciou levemente as pontas dos dedos ao longo das dobras, aprendendo os meandros dela. Ela estremeceu sob o toque, delicado e suave, e quando ele brincou na entrada com o dedo indicador, ela abriu mais as pernas, apoiando mais o peso contra ele enquanto as mãos se estendiam para trás para agarrar seus quadris.

	Mas ele escorregou, subiu, subiu de novo, explorando até encontrar.

	Lentamente. Lentamente. Ele circulou o clitóris suavemente, e as unhas dela estavam cravando em suas coxas enquanto ela soltava pequenos ruídos suaves. Quando ele mergulhou novamente, ela estava ainda mais molhada. Ainda mais quente. Desta vez, ele deslizou a ponta do dedo para dentro, brincando. Fricção.

	Ela se arqueou contra a mão dele e choramingou, e ele sorriu.

	— Você gosta de algo dentro de você quando goza? Algo para apertar ao redor? — A bochecha dela estava febril sob seus lábios. Incapaz de se conter, ele apertou o pau duro contra a bunda dela, e isso o fez queimar ainda mais quente. — Ou o clitóris sozinho é melhor?

	Sua voz era um sussurro estrangulado.

	— Ambos. Eu quero ambos.

	Desta vez, ele não parou com uma provocação, mas pressionou um dedo dentro dela. Dois. Jesus, ela estava inchada e escorregadia e tão gostosa. Tão fodidamente apertada também, embora o corpo não oferecesse qualquer resistência à penetração. Ele enganchou os dedos. Esfregado.

	Ela exalou trêmula, então virou o rosto para o pescoço dele quando o polegar encontrou seu clitóris novamente.

	Agora, ele estava apoiando os dois com a ajuda da bancada, esfregando seu pênis coberto pelo jeans contra ela no ritmo dos próprios quadris enquanto ela soltava gemidos com cada círculo de seu polegar, cada torção de dedos.

	Ela começou a endurecer contra ele, a carne estremecendo sob seu polegar, ao redor de seus dedos, e ele enrolou a mão livre no cabelo dela e pressionou lábios contra os dele.

	Ela estava longe demais para beijar, e ele não dava a mínima. Enquanto ela ofegava em sua boca, ele engoliu avidamente cada respiração, cada som.

	Outro círculo ao redor do clitóris inchado. Outro.

	Então ela engasgou e arqueou e quebrou, caindo para trás contra ele enquanto ela apertava seus dedos e pulsava contra seu polegar e fazia ruídos agudos baixos.

	Gentilmente, ele a acariciou através de cada contração, cada respiração engatada.

	Quando ela terminou de gozar, ele tirou a mão de sua calça, a girou em seus braços e a deixou assistir, com as pálpebras pesadas, enquanto lambia os dedos para limpar.

	Um pouco azedo. Terroso, o que parecia apropriado para ela. Perfeito.

	O sol que entrava pela janela da pia a dourava. Ela estava corada, úmida e lânguida, apoiando-se pesadamente contra ele, e ele desejou ter talento suficiente para capturar aquele olhar em filme. Não que ele quisesse algo para perfurar essa bolha privada e idílica de um momento.

	Com o polegar, ele acariciou uma mecha de cabelo longe da têmpora ainda úmida.

	— Isso foi ainda melhor do que eu imaginava.

	A voz dela estava rouca. Divertida.

	— Você… você imaginou isso? Me fazer gozar na minha cozinha?

	— A parte da cozinha foi improvisada — Ele seguiu o rubor nas bochechas redondas com os lábios, deixando aquecê-lo. — Mas quando você esfregou aquela bunda incrível contra mim na calçada, eu queria colocar minha mão em suas calças e esfregar contra você enquanto você gozava em meus dedos.

	Ela soltou um som ofegante, e ele se afastou para sorrir para ela.

	— Tão presunçoso — disse ela, e ele tinha quase certeza de que era para soar como uma reclamação. Mas havia muito afeto em seu tom para isso, muita satisfação.

	— Onde está sua cama? — Ele se abaixou para traçar a suavidade de sua orelha com o nariz, depois com a língua. — Eu quero ver você se espalhar para mim.

	Ela fez aquele som de novo, e sim, ele iria admitir.

	Enquanto ela o levava pela mão para o quarto, o sorriso dele era definitivamente presunçoso.

	 


 

	 

	DMs Servidor Lavineas, oito meses atrás

	Livro!EneiasNuncaIria: Ei, Ulsie. Você não respondeu às minhas mensagens ontem?

	Livro!EneiasNuncaIria: O que está tudo bem, mas eu queria ter certeza de que tudo estava bem. Foi o primeiro dia que não ouvi falar de você em

	Livro!EneiasNuncaIria: Bem, meses, eu acho. Enfim, se você não teve tempo, eu entendo perfeitamente, mas eu só queria ver como você está.

	Lavinia Stan Sem Remorso: oh Deus, sinto muito, um vidro quebrou e cortei minha perna ontem à noite, acabei na sala de emergência

	Lavinia Stan Sem Remorso: antes dos pontos, eles me deram os bons analgésicos, então estou meio fora de mim, desculpe, ainda estou

	Livro!EneiasNuncaIria: Lamento muito que você tenha se machucado, Ulsie. Você está bem?

	Livro!EneiasNuncaIria: Por favor, POR FAVOR, diga-me que outra pessoa a levou para casa e que alguém está cuidando de você agora.

	Lavinia Stan Sem Remorso: hora do táxi, vadias

	Lavinia Stan Sem Remorso: não incomodaria amigos tão tarde e de jeito nenhum eu ligaria para meus pais

	Lavinia Stan Sem Remorso: não se preocupe, estou bem agora que a semana do tesão confuso de eneias está tomando conta de mim, fanfic para vitória

	Lavinia Stan Sem Remorso: túrgida tumescente latejante confusa ereção na verdade

	Livro!EneiasNuncaIria: Ulsie...

	Livro!EneiasNuncaIria: Merda. eu queria que eu

	Livro!EneiasNuncaIria: Por favor, tome cuidado e ligue para alguém se precisar de ajuda.

	Livro!EneiasNuncaIria: Estarei verificando você sempre que puder.

	Lavinia Stan Sem Remorso: veludo sobre mofos de aço veludo sobre a porra do aço.
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	OS HOMENS MENTIAM, PARA SI MESMOS E PARA ELA.

	Paus, não.

	Confrontada com tanta verdade – prova com veias, grossas e gloriosas – até ela não podia mais duvidar. Ele a queria. Do jeito que ela era.

	April levantou a cabeça e deu uma olhada em Marcus, atualmente ajoelhado entre suas coxas enquanto ela estava deitada nua na cama. Para privacidade, eles puxaram cortinas semi-transparentes nas janelas, mas um pouco de luz do sol ainda estava aparecendo. Seu quarto estava brilhando com isso, cada centímetro dela iluminado e exposto, e a ereção dele tinha ido de impressionante a dolorosa de olhar quando ela abriu as pernas para ele.

	O que era justo, porque a visão dele a fazia se contorcer incessantemente.

	Ele era dourado sob o sol filtrado, forte, ágil e afiado, a energia controlada vibrando em cada movimento. Quando ele se abaixou e deslizou as mãos lentamente por suas coxas, sobre cada covinha e inchaço, os longos fios de cabelo na frente balançaram para baixo, protegendo ele dos olhos dela.

	Eles não poderiam ter feito contato visual de qualquer maneira. Ele estava observando o caminho dos próprios dedos abertos, ou melhor, a carne dela, enquanto se arrepiava e queimava sob uma carícia deliberada. Para a decepção dela, ele não se voltou para dentro, em direção à junção de coxas, mas continuou subindo, subindo, subindo. Passando por seus quadris. Sobre o monte de sua barriga e as estrias rosa prateadas lá, até suas costelas, até que ele cutucou os lados dos seios pesados. Mas ele também não se demorou ali, em vez disso, encontrou e seguiu as linhas de suas clavículas com os polegares e arrastou os nós dos dedos levemente ao longo de seus braços.

	Ela deixou as palmas das mãos voltadas para cima e expostas a ele. Provavelmente era uma declaração desnecessária, dada a franqueza do resto de seu corpo, mas ela queria que os dois soubessem: ela estava escolhendo confiar nele.

	Ele não era mais um estranho, e ela não pretendia que isso fosse um caso de uma noite. Se ele fosse embora agora, se ele olhasse criticamente para o corpo dela, ele a machucaria.

	Ainda assim, ela ficou lá, as conchas vulneráveis e sensíveis de suas mãos pálidas sob o toque daqueles dedos dourados. O corpo dele era uma gaiola ao redor dela, sobre as mãos e joelhos, ele se inclinou para frente e se aninhou em sua palma direita. Pressionou um beijo suave ali.

	Então ele arrastou aquela mandíbula pontiaguda, ligeiramente áspera a esta altura do dia, de volta ao braço dela, e esfregou em seu pescoço até que ela realmente deu uma risadinha.

	Ela podia senti-lo sorrir contra sua pele, e ela parou de ficar deitada. Os ombros e tríceps dele passaram sob suas mãos, a pele quente e lisa, cada músculo saliente e delineado de uma forma que os dela não eram e nunca foram. A leve camada de pelos na parte superior do peito, dourado escuro e encaracolado, ela acariciou. Os mamilos ela tocou levemente, sorrindo para si mesma enquanto ele se arqueava sobre ela e respirava com força.

	Então ela estava acariciando a barriga, sólida e plana e dividida por um cabelo mais crespo, e de repente, ele não era mais tão vagaroso.

	Ele sentou-se sobre os calcanhares, entre as pernas dela. Ele empurrou as mãos exploradoras de lado com um murmúrio de desculpas, algo sobre quanto tempo tinha se passado, e quão pouco controle lhe restava. As próprias mãos dele se moveram para cima, até que ele segurou seus seios pela primeira vez. Eles se derramaram para fora do domínio gentil, grandes demais para serem contidos, e ele soltou um pequeno zumbido que soava satisfeito.

	— Tão macio — Foi um murmúrio, como se fosse para si mesmo.

	Com os polegares, ele estava circulando as aréolas, observando a pele lisa enrolar em resposta. Em seguida, as pontas daqueles polegares eram como penas em seus mamilos, roçando para frente e para trás enquanto suas pernas involuntariamente se separavam ainda mais.

	Agachando-se novamente, ele esfregou a quase barba por fazer na mandíbula sobre as protuberâncias superiores de seus seios. Ela engasgou, e então a boca dele estava quente em seu mamilo, sugando, provocando, sacudindo, brincando com o mais leve indício da ponta de um dente, enquanto dedos apertavam o outro. Ele mudou, e ela se moveu novamente. Arqueada contra sua boca, ávida por mais pressão.

	Estimulação nos seios nunca a interessou muito, se ela fosse honesta, mas a sensação era elétrica agora, sua barriga ficando pesada e líquida. Ele não se demorou, talvez porque sua respiração estava ficando tão curta quanto a dela.

	Depois de um minuto, ele estava puxando a mandíbula para baixo novamente, mais para baixo, e então a respiração dele provocou seu cabelo áspero. Quando ele a separou com os dedos, ela se contorceu, o ar frio e a antecipação insuportáveis. Ele fez um ruído baixo e divertido, e ela quis dar um tapa nele, mas ela queria mais a boca dele nela, então ela esperou tensa.

	O bastardo soprou em seu clitóris, uma corrente de ar frio, e ele iria pagar em algum momento no futuro por isso. Ela estava tremendo então com a necessidade de levantar os quadris para aquela boca provocadora, colocar os dedos no cabelo dele e enfiar o rosto exatamente onde ela queria.

	Então ele a lambeu, sem pressa e meticulosamente, e em vez disso ela gemeu. Ruidosamente.

	Os braços dele pesavam em suas coxas e quadris, segurando-a no lugar enquanto ele se acomodava e começava a trabalhar. Sua língua era tão forte, sensível e ágil quanto o resto dele, e Deus, a implacável paciência enquanto ele sacudia e chupava e cheirava através da aspereza dela...

	— Porra — ela sussurrou, mergulhando os dedos no cabelo dele, segurando seus ombros. — Marcus...

	Ao som de seu nome, ele chupou o clitóris dela um pouco mais forte, e ela não conseguia ficar parada. Quando os quadris dela se levantaram, ele a segurou, mantendo-a no lugar, forçou-a a aceitar seu ritmo com a força implacável de seus braços. Nada disso doía, nada, mas ela não iria a lugar nenhum, a menos que ele quisesse, embora ela fosse muito maior do que ele.

	A força desse conhecimento apagou seu cérebro por um momento, e ela choramingou.

	Ele ergueu a cabeça por um momento, erguendo-se nos braços o suficiente para fazer contato visual, e ela gemeu com a ausência repentina daquela língua incrivelmente talentosa.

	— Tudo certo? — A boca dele estava molhada com ela, suas pupilas largas e escuras. — Se eu fizer algo que você não gosta, é só me dizer. Ou se você quiser que eu pare...

	Ok, chega de conversa. De volta para lamber.

	— Eu avisarei você se tiver alguma reclamação — Ela empurrou levemente os ombros dele e ergueu os quadris novamente, por Deus, por favor. — Nesse ínterim, pelo amor de...

	Mesmo como um semideus, ele nunca pareceu tão satisfeito consigo mesmo.

	— Não precisa dizer mais.

	Enrolando os dedos no cabelo dele, ela soltou um suspiro ofegante e apreciativo no movimento rápido de língua. Jesus, se ele tivesse aprendido aquele movimento giratório para um papel, assim como suas outras habilidades impressionantes, ela estava aplaudindo a escolha de papéis e possivelmente o nomeando para um prêmio pornô retroativo de algum tipo.

	Ele estava chupando seu clitóris novamente, sacudindo-o com a língua, e o polegar estava circulando sua entrada, pressionando dentro e esfregando ao redor, e ela estava balançando e arqueando contra ele, esfregando contra sua boca enquanto o queixo se inclinava para trás e seu mundo tornou-se brilho por trás de suas pálpebras. Porra. Porra.

	E então...

	A boca dele sumiu. Ele estava pulando para fora da cama, pegando sua calça jeans, e ela ficou lá e tremeu perto do orgasmo e fez uma careta para ele com toda a força de seu descontentamento.

	As mãos dele estavam instáveis também quando ele alisou a camisinha sobre seu pênis, e ele estremeceu se desculpando quando chamou a atenção dela.

	— Não tinha certeza se poderia durar o suficiente dentro de você para um terceiro orgasmo, e quero sentir você gozar no meu pau.

	— Hmph — Isso era bastante razoável, ela supôs, e ela parou de olhar feio. — Você quer em cima, ou...

	Ele se jogou no colchão, o rosto vermelho, ansioso e estranhamente jovem.

	— Eu adoraria que você me montasse, se estiver tudo bem pra você. Para que eu possa observar você em cima de mim.

	O próprio rosto dela aqueceu com isso, e o prazer não era inteiramente sexual.

	Ela montou nos quadris magros. E porque ela era aparentemente uma cadela vingativa quando sexualmente frustrada, ela demorou para posicioná-lo e afundar em seu pênis. Ela se abaixou lentamente, engolindo-o centímetro a centímetro, os olhos fixos nos dele, as mãos apoiadas nas coxas atrás dela enquanto ele a esticava amplamente.

	— April — protestou ele, mas não tinha o direito de reclamar e sabia disso.

	Ela estava tão lisa e pronta, a penetração não era nada além de prazer para ela, e ela apertou em torno da espessura dentro dela e sorriu presunçosa enquanto deslizava para baixo, para baixo, para baixo sobre ele.

	No momento em que ela terminou, no momento em que ela teve o pênis quente e duro e totalmente dentro dela, ele estava ofegando e puxando os quadris contra seu peso, os olhos azul-acinzentados atordoados e frenéticos. Mas naquela posição, com seu tamanho, ela tinha o poder agora.

	Inclinando-se para frente, ela colocou seu cabelo atrás das orelhas e acariciou o peito umedecido.

	— Tudo certo? — Merda, ela tinha que se esfregar contra ele. Só um pouco, porque ela ainda estava muito perto, e seus olhos ficaram semicerrados com o choque da sensação. — Se eu fizer algo que você não gosta...

	— Sim, sim — O sorriso dele era tenso e dolorido, mas genuíno. — Eu aviso você.

	Ela se forçou a ficar quieta.

	— Estou provocando você, obviamente.

	Ele bufou uma risadinha.

	— Obviamente.

	— Mas eu falo sério também — ela disse a ele.

	— Eu sei. Obrigado. — Cada uma das respirações pesadas levantava aquela barriga lisa, mudando-a como uma onda do oceano. — Agora, deixe-me...

	O polegar dele encontrou seu clitóris e esfregou lentamente, e ela fechou os olhos completamente.

	Oh. Oh. sim.

	Inclinando-se para trás novamente, ela se preparou e começou a balançar sobre ele. Não para cima e para baixo, porque ela estava longe demais para isso. Para frente e para trás, contra aquele polegar ágil e provocador, enquanto o pênis dele a enchia e a espalhava amplamente.

	— April — A outra mão dele estava apertando seu quadril de forma possessiva. — April.

	Quando ele se mexeu embaixo dela, ela gritou, uma onda de prazer inesperada entre suas coxas. Apesar do peso, ele estava levantando os quadris embaixo dela em estocadas rasas e curtas, fodendo-a por baixo enquanto ela agarrava suas coxas, os joelhos levantados, qualquer coisa que ela pudesse segurar. Porra, ele era tão forte, tão duro dentro dela, inchando e de alguma forma pressionando mais fundo, esfregando-a por dentro e por fora, e o polegar...

	A pressão estourou, e ela estava fazendo sons altos e ásperos, apertando em torno dele de novo e de novo, sem se importar com nada além de como ele se sentia bem se movendo dentro dela, ainda circulando seu clitóris, levantando-se para beijá-la com força antes que ele caísse de novo e empinasse os quadris e gritasse e balançasse.

	Ele manteve a mão sobre ela até o fim, persuadindo cada contração de sua carne saciada. Quando ela deslizou para o lado, afastando-se relutantemente dele para desabar desossada no colchão, ele segurou sua bochecha e a beijou suave e docemente. Ele tinha o gosto dela. Os dedos ainda escorregadios dela.

	Aquele toque, aquele beijo sem pressa eram uma declaração, ela sabia, feita silenciosa e imediatamente, antes que ela tivesse um momento para se perguntar e se preocupar.

	Ele repetiu essa declaração depois que os dois fizeram viagens rápidas para o banheiro dela, com a maneira como ele imediatamente subiu de volta na cama e se aninhou perto, envolvendo-a com todos os quatro membros de uma maneira que ela logo acharia sufocante, mas bem-vinda por agora. Ele estava acariciando as costas dela em longos carinhos, murmurando em seu ouvido sobre o quão fodidamente quente era vê-la montando nele, como os sons que ela fez quando gozou o empurraram para o próprio orgasmo, tanto quanto a sensação dela o apertando, como da próxima vez ele a faria desmoronar apenas com a boca.

	Todas foram palavras de boas-vindas, mas não a mensagem real.

	Ele não precisava dizer isso em voz alta. Ela ouviu mesmo assim.

	Isso não foi apenas uma foda.

	Eu amo seu corpo.

	Eu não vou a lugar nenhum.

	 


 

	 

	SHARKPHOON

	INT. ESCRITÓRIO OVAL - MEIO-DIA

	DR. BRADEN FIN está com a GAROTA DE BIQUÍNI #3 diante da presidente, sua cueca de banho justa coberta apenas pelo jaleco branco, ambos ainda respingados com o sangue de seu colega caído e mordido. Ele também está usando óculos de segurança e uma expressão de pesar e determinação. A presidente está olhando para ele, olhos de aço, cotovelos na mesa, dedos entrelaçados.

	PRESIDENTE FOOLWORTH

	Você está perdendo meu tempo. Isso não é uma emergência.

	BRADEN

	Senhora Presidente, é sim. Você não entende. O tufão é muito poderoso, os tubarões são tão enormes que nenhum lugar é seguro. Não nossos porta-aviões. Não nossas instalações nucleares. Nem mesmo aqui, com o Lago Refletivo tão perto da Casa...

	PRESIDENTE FOOLWORTH

	(sorrindo friamente)

	A Fossa das Marianas está a um continente de distância. Você está dispensado.

	Uma rajada de vento e o som de vidro quebrando. Um tubarão atravessa as janelas do Salão Oval e morde a presidente ao meio, depois engole a outra metade também e desaparece pela mesma janela em busca de outras vítimas.

	Garota de Biquíni #3 pousa a mão consoladora em seu braço.

	GAROTA DE BIQUINI #3

	Você tentou dizer a ela.

	Balançando a cabeça tristemente, ele coloca o braço em volta dela e volta ao trabalho.
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	NO FINAL, APRIL PEDIU AINDA MAIS DELIVERY PARA O jantar – frango no vapor e vegetais para Marcus, curry vermelho com camarão e arroz para ela – e ele aceitou o convite para passar a noite. Aninhados no sofá, eles assistiram a uma antiga temporada do programa de culinária britânico favorito dele até que fosse muito tarde, antes de finalmente tropeçarem de volta para o quarto dela.

	Lá, eles descansaram de lado na cama, nus, as pernas entrelaçadas, cara a cara na penumbra do quarto, apenas o brilho distante da luz noturna do banheiro iluminando suas expressões.

	Com uma mão ele segurou a dela. Com a outra ele brincou com uma mecha de cabelo dela. Para uma festa do pijama da primeira vez como um casal, o silêncio entre eles era surpreendentemente confortável. Não tenso ou cheio de constrangimento não dito.

	Ainda assim, ela iria quebrar o silêncio e possivelmente tornar as coisas estranhas.

	A pergunta pode parecer menos preocupante na escuridão, no entanto. Pelo menos, ela esperava que sim.

	— Marcus?

	— Sim? — Ele parecia notavelmente acordado, considerando os esforços daquele dia. Contra o balcão da cozinha, é claro. Na cama. E então, mais ou menos uma hora atrás, com ele ajoelhado no chão da sala de estar, as pernas dela caídas sobre os ombros dele enquanto ela se reclinava no sofá coberto por um cobertor e agarrou uma almofada e gemeu e gozou com tanta força contra a boca ansiosa e inventiva, que queria bronzear a língua dele. Mas só depois que ela terminou, naturalmente.

	— Você já se preocupou… — ela começou.

	Ela fez uma pausa. Passou a exploratória ponta do dedo ao longo daquela elegante maçã do rosto, descendo por aquele nariz ligeiramente machucado, ao longo da famosa mandíbula afiada.

	— Se eu já me preocupei… — A sugestão foi encorajadora, ao invés de impaciente.

	A espiral da orelha estava quente sob a ponta do dedo, a pele do lóbulo da orelha era macia. Ela tentou o seu melhor para memorizar a sensação de ambos, mesmo quando ele virou a cabeça para beijar a palma de sua mão.

	Milhões de pessoas poderiam reconhecê-lo sob as luzes ofuscantes de um tapete vermelho. Mas se ela o tocasse assim por tempo suficiente, talvez ela fosse capaz de reconhecê-lo até mesmo na escuridão, somente pelo toque, de uma forma que o tornasse unicamente dela.

	A possessividade nesse pensamento deveria assustá-la. Era atípico, especialmente quando se tratava de um homem que ela conheceu há pouco tempo, e um homem cambaleando sob tanta bagagem, tanto declarada abertamente quanto não reconhecida.

	Por alguma razão, porém, parecia que eles se conheciam há anos. Como se ele a entendesse, instintivamente, um sentimento que ela achava impossível e irresistível. Suas provocantes idas e vindas naquela noite vieram com tanta facilidade, as discussões sobre massa não provada e a aspereza relativa das críticas dos juízes tão confortáveis como se fossem amigos de longa data.

	Ainda assim, o trabalho e a fama complicavam os relacionamentos dele de maneiras que ela nunca antes tivera motivos para considerar. E agora que ela tinha motivos para pensar sobre essas complicações, ela não poderia descartá-las sem uma discussão.

	Ela começou de novo, desta vez determinada a dizer o que precisava ser dito.

	— Você já se preocupou que eu sou atraída pelo personagem que você interpreta na televisão, ou pela pessoa que você finge ser em público, ao invés do seu verdadeiro eu?

	Ele ficou quieto por um minuto, o vinco entre as sobrancelhas era profundo, apesar do toque da ponta do dedo dela sobre o local.

	Mudando de posição, ele olhou para o teto em vez de encontrar os olhos dela, embora sua mão não largasse a dela.

	— Eu, uh… — Ele soltou um longo suspiro. — Eu contei a você como meus relacionamentos terminaram nos últimos anos.

	Ela apertou seus dedos em resposta silenciosa.

	Sua cabeça se virou e ele chamou a atenção dela novamente.

	— Normalmente eu ficaria nervoso sobre isso acontecer de novo. Mas você deixou bem claro desde o início que o cara que finjo ser em público não é atraente para você. De forma alguma.

	Bem, não. Ela realmente não podia discutir com isso.

	— Você não parece interessada em superfícies, na verdade. Mais o que está por baixo. Talvez por causa do seu trabalho, ou talvez seja por isso que você escolheu sua profissão para começar. Não sei. — Ele esfregou os nós dos dedos com o polegar. — Mas é uma das coisas que mais gosto em você.

	Estupidamente, o rosto dela se aqueceu com a admissão de afeto, mesmo na escuridão.

	Ela sabia por que gostava de cavar fundo, em busca de histórias, em busca de contaminação, em vez de se concentrar inteiramente na beleza da superfície. A discussão sobre sua infância poderia esperar por outro dia, entretanto, quando eles estivessem namorando por mais tempo.

	Ela desviou com um pouco de brincadeira.

	— Você não está errado — Depois de subir a ponta dos dedos pelo peito, ela estendeu a mão para puxar uma mecha sedosa do cabelo dele. — Dito isso, sua superfície é muito boa.

	O sorriso brilhou no brilho fraco filtrado da luz noturna do banheiro dela.

	— A sua é espetacular — Ele se virou de lado novamente, os nós dos dedos percorrendo a curva do seio dela. — Você sabe, talvez...

	Era difícil resistir a tanta tentação, mas ela conseguiu afastar suavemente a mão dele.

	— Agradeço o elogio. Mas você não respondeu ao resto da minha pergunta, Marcus.

	Ele caiu de costas novamente com um suspiro.

	— Droga. Não sou bom com as palavras, April.

	Não. Ela não estava aceitando isso como uma desculpa.

	Em vez disso, ela apenas esperou e deixou que o silêncio fizesse o trabalho por ela.

	— Só... — Seus dedos se apertaram nos dela. — Só... me ouça até o fim, e se eu disser algo errado, por favor, deixe-me explicar.

	Bem, isso parecia ameaçador.

	— Não estou preocupado que você se sinta atraída pelo cara que interpreto em público, como eu disse. — Ele mudou seu peso na cama, inquieto, os lábios franzidos enquanto voltava a olhar para o teto. — Se estou preocupado que você possa se sentir atraída pelo personagem que interpreto em Gates, ao invés do meu verdadeiro eu...

	O peito dele subia e descia. Uma vez. Duas vezes.

	— Talvez — disse ele finalmente, com relutância.

	Ele pediu a ela para ouvi-lo até o fim, e isso não parecia ser o fim para ela. Então ela continuou esperando, mesmo enquanto seu cérebro zumbia com argumentos, justificativas e dúvidas. Mas ela tentou deixar de lado esses pensamentos, porque formular uma resposta enquanto ele ainda falava não a deixaria realmente ouvi-lo. Realmente, ativamente ouvi-lo. E quando um homem reticente como Marcus – o verdadeiro Marcus – compartilhava verdades incômodas, só um tolo não daria a ele toda a atenção.

	— Você, uh, me disse que escreve fanfic sobre Eneias e Lavinia — Ele lambeu os lábios, um lampejo de língua que provocou uma resposta totalmente inadequada para o momento entre as pernas dela. — Eu... eu posso ter pesquisado algumas de suas histórias, e elas são…

	— Sexuais — ela forneceu, depois que ele pausou por alguns instantes.

	O pequeno aceno bagunçou seu cabelo contra o travesseiro.

	— Algumas delas.

	— A maioria delas — Ela não mentiria e não estava envergonhada. Não sobre ter escrito conteúdo explícito, de qualquer maneira. — Ou pelo menos sexo ocorre na maioria delas, mesmo que o sexo não seja o principal... — ela não conseguiu resistir — Impulso da história. Por assim dizer.

	Ele meio que gemeu, meio que riu disso.

	— Não me distraia, Whittier. Esta conversa é dura... difícil o suficiente do jeito que está.

	Droga, ele estava certo. De volta a ouvir, em vez de trocadilhos sujos.

	Finalmente, ele afastou o cabelo da testa e continuou falando.

	— Ok, então aqui está o meu ponto: em suas fics, há sexo envolvendo o personagem que eu interpreto. E quando você descreve Eneias em suas histórias, ele não se parece com o Eneias do livro de Wade. Ele não tem cabelo escuro ou peito largo. Ele não tem olhos castanhos. Em vez disso, ele é... mais magro. Loiro. De olhos azuis.

	Ele realmente tinha lido as histórias dela, evidentemente. O que era lisonjeiro e alarmante.

	E ela não podia negar.

	— Ele é você. Ou, pelo menos, ele se parece com você.

	— Sim — Soltando a mão dela, ele apertou a testa entre o polegar e o indicador, os olhos bem fechados. — Agora que estamos namorando, acho que pode ser um pouco, uh... confuso para você? Pelo menos às vezes?

	Quando ele não acrescentou nada por alguns momentos, ela mudou de posição e se forçou a pensar sobre o que ele disse para oferecer a resposta mais verdadeira que ela podia, sem contaminação pelo seu desejo instintivo de não aliená-lo de alguma forma.

	— Pode ser desorientador — Foi uma confissão em voz baixa e árdua. — Faço parte de um servidor privado de Lavineas, e às vezes eles postam GIFs de suas cenas de sexo como Eneias e...

	Ele ficou muito quieto ao lado dela.

	— Quando estávamos nus, quando suas mãos estavam nas minhas calças e quando você estava dentro de mim ou me lambendo, juro por Deus que não imaginei essas cenas. Mas às vezes, quando não estamos ativamente no momento, eu tenho esses… flashes. — Ela engoliu em seco. — Tipo, eu já vi isso antes. Sua bunda. Seu peito. Sua expressão. Coisas assim.

	Antes que ele pudesse responder, ela se apressou.

	— Não tenho vergonha de ter escrito fanfic, e não tenho vergonha de ter escrito sobre sexo nessas fics. Mas agora que te conheço, não acho que posso incluir mais cenas explícitas em minhas histórias de Lavineas, porque vai parecer muito...

	Ele não tentou ajudar, talvez porque ela não tinha certeza se ele ainda estava respirando. Ela teve que encontrar as palavras por conta própria, e ela mordeu o lábio enquanto procurava as certas.

	Com a língua pesada, ela escolheu com cuidado.

	— Vai parecer muito íntimo, agora que eu te conheço. Invasivo. E a última coisa que quero fazer é inadvertidamente imaginar você – Marcus, o homem que estou namorando – fazendo sexo com outra mulher. Mesmo que eu esteja escrevendo sobre Eneias, um herói fictício. Posso amar Lavinia, mas não tenho desejo de compartilhar você com ela, mesmo na minha imaginação.

	Merda. Ela estava presumindo muito. Demais para este ponto no seu relacionamento.

	Ela limpou a garganta seca como areia.

	— Não que sejamos exclusivos…

	— Eu quero ser exclusivo — ele interrompeu. — Só para você saber.

	Ela fez uma pausa, piscando para o teto em estado de choque.

	— Você quer?

	— Sim. Eu quero. — Pela primeira vez durante a conversa, ele parecia totalmente seguro de si. — Você quer ser exclusiva?

	O lábio mordido doeu quando ela começou a sorrir.

	— Com certeza.

	— Bom — Havia aquela presunção novamente. Irritante, mas lisonjeira também.

	Em uma sílaba curta, ele a declarou alguém importante em sua vida, alguém que ele queria para si mesmo com uma possessividade igual à dela. E sim, isso foi definitivamente bom.

	— Está bem então. Acho que somos exclusivos agora. — Ela virou a cabeça no travesseiro para olhar para ele, o sorriso agora grande o suficiente para fazer suas bochechas doerem. — Isso foi rápido.

	Ele estava olhando para ela também, a boca suave e curvada.

	— Tenho quase quarenta anos. Isso é pelo menos duzentos anos em Hollywood. Não tenho tempo a perder.

	— Isso só se aplica às mulheres, infelizmente. Homens não. — Seu nariz enrugado expressava o desgosto por esse duplo padrão em particular. — Sua indústria é sexista pra caralho.

	— Sem brincadeiras. Você não acreditaria… — Ele se conteve. — Espere. Nós não terminamos de falar sobre, uh...

	O sorriso dela se desvaneceu.

	— Se eu quero Eneias, não você?

	Ele estava respirando de novo e encontrando os olhos dela, mas ainda não tinha estendido a mão. O que significava que ela precisava continuar falando, porque eles estavam apenas começando como um casal. Uma questão de confiança poderia quebrá-los antes de realmente começarem, então ela tinha que ser absolutamente clara com ele.

	— Você é um ator incrível — Quando ele olhou para longe dela, os ombros curvados de vergonha, ela tocou seu antebraço. — Não, não ignore isso, Marcus. Escute-me.

	Expressão de dor, ele encontrou os olhos dela novamente, e essa foi a deixa para continuar.

	— Eu amo a versão de Lavinia de Wade, acima de qualquer outro personagem da série. Fiquei muito desapontada quando Summer Diaz foi escolhida para o papel. — Quando os lábios dele se apertaram, ela esclareceu. — Não porque ela é uma atriz ruim. Mas porque seu casting negou muito do que eu achei importante e atraente sobre Lavinia e seus arcos românticos e pessoais nos livros.

	Com isso, ele acenou com a cabeça em compreensão.

	— O fato de eu não ter me transferido para outro fandom depois que o programa começou a ir ao ar é devido principalmente a você, eu acho. Não sua aparência, embora você seja obviamente lindo, mas seu desempenho. Você é tão bom, Marcus. Eu não posso acreditar que você não ganhou um monte de prêmios.

	Ela fez uma careta com a injustiça, então voltou ao seu ponto.

	Essa era a parte que ela precisava acertar, porque estava dizendo a ele a verdade absoluta. Ela pode achar a situação deles confusa às vezes, mas ela não tinha dúvidas sobre qual homem estava deitado na cama ao lado dela. Ela não tinha dúvidas quanto à identidade de seu novo namorado. Ela não tinha dúvidas sobre quem e o que ela realmente queria.

	— Milhões de pessoas leram os livros de Wade. Ainda mais viram você interpretar Eneias. Eles o conhecem e conhecem a história dele. Eu o conheço. Eu conheço a história dele. Eu tenho escrito histórias sobre ele durante anos, assim como centenas de outros. E não me entenda mal. Ainda acho que ele é ótimo. Eu ainda acho você ótimo, em sua interpretação dele. — Como ela tinha feito mais cedo naquele dia, ela colocou a palma da mão sobre o coração dele, a batida não protegida pelas roupas desta vez. — Mas eu quero conhecer você. Marcus Caster-Rupp, não Eneias. Eu quero saber sua história. Estou atraída por você. Porque o que está escondido, o que é real, é sempre mais interessante e importante para mim do que as aparências ou performances.

	Ele a estava observando com muito cuidado, a linha entre suas sobrancelhas não desapareceu completamente.

	Quando ele falou, sua voz era um pouco mais alta do que um sussurro.

	— Não sou um herói corajoso, April.

	Por que ele parecia considerar isso uma confissão tão condenatória, por que ele estava olhando para ela com tanta súplica e ansiedade, ela não tinha ideia. Mas ela pretendia remover aquela expressão preocupada daquele rosto, quanto mais cedo melhor.

	— Eu não… — A mandíbula dele se mexeu e cada palavra parecia ser arrastada de sua garganta a contragosto. — Nem sempre faço a coisa certa ou corajosa.

	Com o bufar dela, ele realmente pulou um pouco.

	— Então você é humano, ao invés de um personagem fictício ou um semideus. — Ela acenou para essa preocupação particular. — Que terrível e decepcionante. Além disso, para ser justa, Eneias fez algumas coisas ruins também. Como, por exemplo, abandonar a mulher com quem ele estava dormindo por um ano sem se preocupar em dizer adeus.

	A sobrancelha dele se afrouxou um pouco, mesmo quando ele saltou em defesa de seu personagem.

	— Os deuses o instruíram...

	— Blá blá blá — Ela revirou os olhos. — As responsabilidades morais dele não começavam e terminavam com os residentes do Monte Olimpo. Ele poderia ter deixado uma maldita nota, pelo menos.

	As narinas dele dilataram quando ele exalou.

	— Está bem, está bem. Você tem razão. Isso foi uma merda. Mas era uma das partes incluídas nos livros da Eneida e de Wade, então não havia maneira de interpretar de forma diferente.

	LENI tinha feito o mesmo argumento com ela antes, e ele estava igualmente errado na época.

	— É claro. Porque seus showrunners sempre foram muito fiéis ao material de origem que receberam.

	Ele não se incomodou em discutir, provavelmente porque realmente não havia um bom contra-argumento. Em vez disso, ele apenas sorriu para ela e pegou sua mão novamente, entrelaçando os dedos.

	— Sem comentários.

	— Oh, acho que já chega de comentários — Ela se aproximou dele. Mais perto novamente, até que ela foi pressionada ao longo do lado dele, suavidade contra força tensa. Calor contra calor. — Se você ainda está preocupado por eu não saber quem você é, me mostre quem você é. Vou provar que posso diferenciar o homem da atuação.

	— Eu vou… — A voz sufocou para o silêncio enquanto sua boca vagava ao longo do ombro dele. Sobre as cristas das costelas. Descendo para aquele bendito abençoado no quadril, então para dentro e para baixo novamente. — Vou tentar o meu melhor.

	— Obrigada. Agora pretendo dar o meu melhor também.

	Depois disso, sua boca estava ocupada demais para uma discussão mais aprofundada, e uma vez que ela terminou com ele, aquela expressão preocupada se foi, se foi, se foi, substituída por um prazer atordoado e apreciação e uma espécie de sorriso ofegante em sua direção.

	— April… — Ele estendeu a mão para ela depois, arrastando-a para os braços suados e trêmulos. — Jesus. A Califórnia deveria declarar sua boca um tesouro nacional de algum tipo. Um ponto de referência? Alguma coisa.

	Sorrindo tão presunçosamente como ele sempre fez, ela se deleitou com cada elogio bem merecido. Deus sabia que ela não iria discutir com ele.

	Ele pode ter dominado o monociclo, o corte e a cheirada emotiva e a esgrima, mas ela tinha seu próprio conjunto particular de habilidades quando se tratava de espadas. Elas também mereciam apreciação.
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	Preocupações triviais

	Lavinia Stan Sem Remorso

	 

	Resumo:

	Dido e Lavinia não gostam uma da outra. Mais especificamente, Dido odeia Lavinia por namorar o ex de Dido, e Lavinia faz o possível para evitá-la. Mas quando chegam as competições de trivia, a mulher precisa responder.

	 

	Notas:

	Uma resposta ao prompt: um confronto entre os dois amores de Eneias. Obrigada a Livro!EneiasNuncaIria, como sempre, por seus serviços beta perspicazes, pacientes e solidários.

	 

	 

	

	 

	...próxima rodada, o placar agora empatado.

	Uma nova pergunta apareceu na tela. Este filme rendeu a James Cameron uma estatueta de ouro de Melhor Diretor em 1998.

	Bem, isso era bastante óbvio. Lavinia conseguiu apertar primeiro.

	— Titanic.

	— Ah, sim — Dido endireitou-se em sua postura de presidente de classe, os olhos estreitos. — A história de como o amor verdadeiro nunca morre, mesmo depois de uma longa separação.

	Lavinia revirou os olhos.

	— Rose acabou tendo filhos com outro cara, Dido. Ela superou.

	A mensagem tácita: talvez você também devesse.

	— Ela esperou oitenta e quatro anos para se despedir de Jack. Oitenta. E. Quatro. Anos — respondeu Dido, com as mãos na cintura.

	Lavinia jogou as próprias mãos para o alto.

	— Em vez de esperar oitenta e quatro anos, talvez ela devesse ter movido a bunda um pouco para o lado e compartilhado a maldita prancha com ele em primeiro lugar!

	— Senhoritas... — a professora responsável começou.

	— Se ele deixasse, ela teria! — Dido gritou. — Mas ele se transformou em um picolé sem avisá-la!

	Elas não estavam mais falando sobre Rose e Jack, se é que algum dia haviam falado, e Lavinia respirou fundo.

	Eneias era seu namorado. Ela o amava. Mas a maneira como ele ignorou Dido logo antes do baile de formatura, por exigência dos pais, foi cruel, e ela não iria dar desculpas por ele. Ela e Dido podem nunca ter sido próximas, mas ela sabia que a outra garota tinha sofrido na época, e ainda estava sofrendo agora. Verdadeiramente.

	— Você tem razão — Ela encontrou os olhos brilhantes de lágrimas de Dido. — Mas ele havia ido e não ia voltar, e ela merecia ser feliz novamente sem ele. Eu sei que ele iria querer isso, porque ele realmente se importava com ela.

	Dido acenou com a cabeça, um movimento de seu queixo trêmulo.

	— Talvez possamos seguir em frente? — a professora cutucou.

	Lavinia olhou Dido interrogativamente. A outra garota acenou com a cabeça novamente e até tentou sorrir para Lavinia. Foi instável, mas genuíno.

	— Acho que podemos — disse Dido.

	 

	No dia seguinte, quando Eneias viu as duas meninas amontoadas em volta da mesma mesa do refeitório na hora do almoço, rindo juntas e compartilhando segredos, ele deu meia-volta e saiu correndo.
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	DEPOIS QUE APRIL VOLTOU AO SEU ESCRITÓRIO MINÚSCULO-BARRA-QUARTO DE HÓSPEDES com a colega de trabalho Mel, as mulheres conversando sobre as mesas de costura e painéis removíveis e outros tópicos que deixaram Marcus totalmente perplexo, Alex se virou para ele no sofá estofado.

	— Então, você apenas seguiu sua namorada para casa como um gatinho perdido e se recusou a deixar o colo dela depois? — Alex ergueu uma sobrancelha escura, claramente divertido. — Boa jogada. Patético, é claro, mas eficaz.

	Bem, ele não estava errado, necessariamente. Irritante, sim. Incorreto, não.

	Como Alex sabia muito bem, depois daquela primeira noite com April, Marcus simplesmente... nunca saiu de San Francisco. Não por mais de um fim de semana, de qualquer maneira. Não nesse mês passado.

	Ele mantinha um quarto de hotel próximo reservado em seu nome, pago com o cartão de crédito, mas não havia passado muito tempo na suíte. Se possível, ele nunca teve a intenção. A disponibilidade foi mais um comunicado para April. Uma declaração de que ele não assumiria boas-vindas no apartamento dela, mesmo que estivessem juntos agora. A garantia de que, se ela se cansasse dele, poderia mandá-lo fazer as malas e ele teria um lugar para ficar, mesmo na escuridão da noite.

	Até agora, porém, ela não parecia se importar com a presença quase constante dele em sua vida e casa. Até agora, ele não experimentou um único momento de arrependimento pela escolha de ficar lá.

	Nada o estava prendendo em Los Angeles, não até que ele escolhesse outro papel, e ele ainda não tinha feito isso, apesar dos e-mails cada vez mais ansiosos enviados por sua fiel agente. O apartamento de April era mais confortável do que sua casa, embora significativamente menor e mobiliado de maneira menos cara, e sua programação de filmagens o mantivera longe de Los Angeles por meses antes. A longa ausência não o incomodou. A Bay Area, apesar de suas dolorosas associações para ele, sempre pareceu mais como um lar do que o sul da Califórnia.

	Sua localização atual também ofereceu uma certa proteção extra contra paparazzi, que viajariam para o norte de Los Angeles por fotos exclusivas de uma estrela de televisão com a nova namorada, mas apenas de má vontade e por curtos períodos de tempo.

	Mais importante, ficar na área significava que ele agora sabia que April apertava o botão de soneca duas vezes todas as manhãs. Ele havia memorizado como os olhos castanhos nebulosos finalmente, relutantemente, piscavam e se abriam no brilho quente do amanhecer enquanto ela se espreguiçava na cama, o cabelo despenteado e o corpo macio movendo-se contra o dele. Ele entendeu como o cheiro dela mudou depois de um de seus raros dias no local de trabalho, de rosas pela manhã para suor e terra à noite. Ele provou a pele dela depois de uma dessas visitas ao local, e depois de um banho preguiçoso e compartilhado no fim de semana, e depois que ela chorou enquanto lia uma fic particularmente agridoce e ele apagou as lágrimas com a boca.

	Ficar significava que ele poderia passar as manhãs dos dias da semana lendo roteiros e escrevendo fics para postar com um novo nome, antes de comprar comida e malhar na academia do hotel à tarde. Ficar significava preparar o jantar para ela à noite. Fazê-la rir. Fazê-la gozar.

	Qualquer zombaria que ele pudesse receber ele considerava bem digna de recompensa.

	— Não posso dizer que te culpo por se estabelecer — acrescentou Alex. — Parece um colo muito confortável.

	Com isso, Marcus estreitou os olhos para o amigo. Ele não perdeu o olhar rápido, mas agradecido, que Alex deu à April ao conhecê-la no início da tarde, ou a maneira como ela corou e quase riu ao apertar a mão de Alex.

	Ela não corou e riu quando conheceu Marcus, ele sabia disso.

	Claramente ele precisava encontrar um melhor amigo menos bonito. Essa era a única solução sensata. Especialmente porque o dito melhor amigo passaria a noite no apartamento de April como seu primeiro hóspede comum, o que agora parecia uma decisão imprudente.

	O sorriso de Alex só tinha ficado mais desagradável, e ele ergueu as mãos em uma rendição fingida.

	— Não há necessidade de me olhar assim, cara. Eu estava afirmando um fato objetivo, não indicando qualquer desejo de subir no colo de sua escolhida. — Ele bufou. — Além disso, quando se trata de companhia feminina, a pousada não tem lugar. Estou lotado.

	Excelente.

	— Lauren?

	Como se Marcus não soubesse. Alex vinha reclamando sem parar sobre sua encarregada designada por semanas via texto, e-mail e telefonemas ocasionais. Em algum momento, Marcus esperava que um pombo-correio chegasse ao apartamento de April com uma nota amarrada ao tornozelo dizendo que a maldita Lauren é uma grande pedra de moinho. Ou talvez um telegrama: Lauren diz duas bebidas no máximo, o que é injusto porque ela é tão baixa que eu poderia simplesmente descansar minha cerveja na cabeça dela.

	— Quem mais? Estou surpreso que ela me deixou visitá-lo neste fim de semana sem exigir relatórios de hora em hora sobre o meu bom comportamento. — Alex jogou-se para trás contra o sofá e olhou na direção da porta da frente. — RJ e Ron a instruíram a ficar de olho em mim sempre que eu estiver fora de casa, e a mulher estúpida é teimosa demais para reconhecer que está sendo explorada.

	Essa era uma nova linha de argumento.

	— Como assim?

	— Hoje é o primeiro dia de folga dela em semanas. E você sabe que não durmo bem, então tendo a sair de casa em horários estranhos e sou obrigado a avisá-la quando eu dormir, o que significa que ela não dorme bem, e... — Alex havia cruzado um tornozelo sobre o joelho oposto e seu pé balançava, balançava, balançava. Não é de surpreender, dado o TDAH e a tendência de inquietação, mas o movimento parecia especialmente agitado hoje. — Ela parece cansada.

	Marcus ergueu as sobrancelhas.

	— Ela parece?

	— Ela considera você uma boa influência, aparentemente. Ao menos na companhia de sua namorada. É por isso que ela finalmente tirou uma folga. — Mais brilho no espaço. — É melhor ela dormir hoje.

	Como dizer isso?

	— Hum, Alex, você já considerou isso, uh, talvez o que você sente...

	— Chega de falar sobre o espinho atarracado, mas persistente sempre do meu lado — o amigo interrompeu, deliberadamente ignorando a interjeição de Marcus. — Você viu o e-mail e o bate-papo no grupo hoje cedo?

	Sim. Infelizmente, sim, Marcus tinha visto o e-mail de seus showrunners e as mensagens indo e vindo entre seus colegas de Gates.

	 

	Carah: mais um e-mail de merda sobre nossos malditos acordos de sigilo e avisos para não compartilhar ou caluniar os scripts ou enfrentar REPERCUSSÕES GRAVES

	Carah: é uma de vocês, vadias, vazando scripts e tagarelando sobre como essa temporada é péssima como um aspirador que começa a explodir ou

	Ian: Eu acho que o finale é ótimo

	Alex: claro que você acha, seu arco de personagem não foi brutalmente massacrado

	Alex: ao contrário da população de atum da sua vizinhança

	Carah: hahahahaha

	Summer: Con of the Gates está chegando, e a ideia de responder a perguntas sobre essa temporada e o que acontece com Lavinia e Eneias só

	Summer: gaaaaaaaah

	Peter: Ouvi dizer que Ron e RJ pretendem desistir de seus painéis no último minuto, citando "compromissos anteriores"

	Carah: compromisso anterior para não terem os traseiros machucados pelos fãs que viram os scripts que vazaram, talvez

	Maria: mas ninguém percebeu que as partes vazadas são reais ainda

	Maria: todas MUITO reais

	Peter: Eu sei que não fui eu ou Maria mostrando aqueles roteiros para as pessoas

	Peter: foi um de vocês, ou da equipe, ou…?

	Marcus: pelo bem de nossas carreiras, espero que o último

	Ian: como você sabe que não foi Maria, Peter

	Ian: oh, isso mesmo, sua boca é cirurgicamente fixada na bunda dela, então se ela contasse a alguém você saberia

	Maria: você assistiu A Centopeia Humana DE NOVO, Ian

	Peter: envenenamento por mercúrio, Maria, lembra

	Pedro: alucinações de todo o atum

	Maria: ah sim, muito triste mesmo

	Ian: Quer dizer, você BEIJA a bunda dela o tempo todo, idiota

	Ian: há compilações de uma hora no YouTube de todas as suas entrevistas juntos, em que você está fazendo o olhar de cachorrinho para ela e é CONSTRANGEDOR

	Maria: mais constrangedor do que assistir compilações no YouTube de seus colegas em seu tempo livre?

	Carah: hahahahaHAHAHa

	 

	Depois que Ian parou de responder, o resto da discussão envolveu em grande parte a entrevista coletiva para a estreia da temporada final e as aparições de todos que estavam por vir. Mas isso o deixou pensando…

	— Por favor, me diga que você não vazou esses scripts — disse Marcus a Alex. Não era uma ideia absurda. Alex tendia a tomar decisões em um piscar de olhos. Então ele saltava com os dois pés, o chão instável que se dane, apenas para se encontrar machucado e ensanguentado e incapaz de explicar depois por que tinha feito o salto afinal.

	Ele não era autodestrutivo, exatamente. Somente… impulsivo.

	Questões de funções executivas, ele falou lentamente para Marcus depois da última e fatídica briga de bar, imitando indiferença no FaceTime, apesar do olho fechado inchado, bochecha arranhada e mãos trêmulas. Você não é o único cujo cérebro funciona de maneira um pouco diferente da maioria.

	— Eu não vazei aqueles scripts — O sorriso de Alex era um pouco largo e satisfeito demais para o conforto de Marcus, apesar da declaração firme. — Dito isso, fiquei tão intrigado pelas histórias que estive fazendo betagem para você...

	— Shhhh — Marcus sibilou, acenando com a mão frenética. — Aqui não. — As mulheres estavam conversando na outra sala, e parecia que elas estavam operando a máquina de costura que Mel havia trazido, mas elas poderiam facilmente ouvir uma conversa na sala de estar se quisessem. O que seria desastroso. Totalmente desastroso.

	O sorriso de Alex desapareceu, mas ele gentilmente baixou a voz para um sussurro.

	— Você ainda não disse a ela?

	Marcus balançou a cabeça.

	— Você não confia nela? — seu amigo murmurou.

	No mês que ele passou na casa e na cama dela, não houve nenhum artigo de fofoca em blogs, nenhum novo detalhe íntimo sobre ele ou sua vida nos tabloides, nenhuma entrevista reveladora em programas de entretenimento na televisão. A colega de trabalho Mel, apesar de todo o entusiasmo da mulher por Gates, parecia não saber nada sobre ele além do básico: seu nome, alguns de seus papéis, seu status como um ex-morador local. Tudo que April disse a ela, de acordo com Mel, foi que ele era gentil.

	Dadas as circunstâncias, dada a maneira como ele duvidou de April e escondeu informações cruciais dela, ele teve que lutar contra essa descrição.

	Não, Marcus não tinha visto um único sinal de que ela o trairia para alguém. Que ele deveria saber a partir do momento que ele descobriu que ela era Ulsie, mas ele não tinha fé o bastante em seus próprios instintos ou nela, e agora estava pagando por isso.

	Inclinando-se para mais perto de Alex, ele falou em um sussurro.

	— Eu confio em April.

	— Então por que você não contou a ela? — A testa de seu amigo franziu. — Se você está levando ela a sério...

	— É claro que estou levando ela a sério — ele retrucou, o mais silenciosamente que pôde. — Mas se ela descobrisse que eu escondi algo tão importante dela o tempo todo… — Ela tem problemas de confiança, April escreveu sobre Lavinia. Grandes problemas de confiança. — Não sei se ela me perdoaria. Não estou disposto a arriscar.

	Uma mentira por omissão não era tão hedionda quanto uma falsidade total, ele havia repetidamente informado a si mesmo. Além disso, ele basicamente parou de se corresponder com ela como Livro!EneiasNuncaIria assim que eles começaram a namorar, então não era uma grande mentira, e certamente ninguém o culparia por...

	— Cara — Com a boca comprimida, Alex lançou-lhe um olhar de repreensão. — Cara. Eu não te culpo por deixar de lado meu conselho da última vez, mas... cara.

	— Eu sei. Apenas… — Ombros caídos, ele suspirou. — Apenas me diga o que você ia dizer, mas deixe a leitura beta de fora, ok?

	Depois de um último olhar de desaprovação com os lábios cerrados, o outro homem obedeceu.

	— Eu estava lendo fanfiction de Gates outra noite, desde que você me contou sobre o alter ego online da April no AO3 — disse ele com uma pitada de sarcasmo — e fiquei intrigado. Então, eu também li algumas fics de Cupido/Psiquê. Elas eram incríveis. Uma grande melhoria em relação aos roteiros reais, honestamente, especialmente nesta última temporada.

	Ai, meu Deus. Marcus empurrou o dedo indicador na direção do quarto de hóspedes de April, onde sua colega de trabalho – que nenhum dos dois conhecia bem – provavelmente poderia ouvir cada palavra maldita que seu amigo acabara de pronunciar.

	Revirando os olhos, Alex dispensou a repreensão silenciosa.

	— Elas estão tocando uma espécie de música folk horrível agora, enquanto costuram. Elas não conseguem ouvir nada.

	Quando Marcus ouviu atentamente, ele ouviu o violão e gemidos desafinados também. Era horrível, em um sentido objetivo. Mas também bom, porque a música abafou Alex.

	— Que tipo de histórias você leu? — Marcus perguntou. — Por curiosidade mórbida.

	O amigo piscou.

	— Só aquelas com classificação E, para explícito.

	É claro. É claro.

	A cabeça de Alex se inclinou e a testa franziu.

	— Não tenho certeza de por que tantos fãs parecem convencidos de que sou um bottom e preciso desesperadamente ser fodido por Psiquê, mas… — Ele ergueu um ombro. — Talvez eles estejam certos. Então, eu escrevi minha própria fic Cupido-sendo-fodido, apenas com uma personagem original como minha pegger-no-comando, porque achei que seria assustador envolver nossos colegas de trabalho, mesmo que tangencialmente. Meu pseudônimo é CupidoDesencadeado.

	Marcus beliscou a testa e gemeu.

	— Escolhi apenas as melhores tags. Porno sem plot. Smuttity Smut Smut. Cupido desastre meio humano. Bottoms Up. A foda que foi prometida — Com os cotovelos na cintura, Alex se recostou e apoiou a cabeça nas mãos unidas. — Até agora, recebi mais de cem comentários e quatrocentos elogios. Alguém chamado DoceGarotoCupido me apelidou de “Sussurador de Bottoms”, e acho que foi um elogio.

	Ok, agora Marcus estava com ciúmes e preocupado. Nenhuma das fics dele chegou perto de uma centena de comentários. Provavelmente devido a uma falta crítica de pegging.

	— Entre todo o lubrificante e orgasmos mútuos, incluí muitos comentários incisivos sobre como Cupido havia mudado muito ao longo dos anos até abandonar alguém que realmente amava, não importando o que Vênus e Júpiter lhe disseram para fazer. — Alex sorriu. — Foi muito gratificante, em vários níveis. Acho que minha próxima fic será uma AU moderna, onde Cupido está estrelando em um programa de televisão popular, um que os showrunners incompetentes e super privilegiados irremediavelmente estragaram as temporadas finais, e ele conhece uma mulher que o ajuda a superar a depressão resultante...

	Marcus suspirou.

	— Fodendo ele.

	— ...Fodendo ele — De alguma forma, o sorriso de seu amigo brilhou ainda mais intensamente. — Como você adivinhou?

	Marcus revirou os olhos.

	— Fico feliz que você tenha gostado de escrever sua história, mas Alex, você precisa ter cuidado. Se alguém descobrir…

	— Lauren sabe.

	O gemido de Marcus foi tão sincero que realmente machucou a garganta dele.

	— Ela me pegou trabalhando nisso um dia, e eu disse a ela que se ela não me deixasse me divertir na vida real, eu poderia pelo menos me divertir na ficção. Ela deve ter lido a história assim que postada, porque disse que esperava que a parceira do Cupido usasse menos lubrificante da próxima vez. — Alex franziu os lábios em pensamento. — Para uma harpia tão sem humor, foi uma boa resposta. Fiquei impressionado.

	— Alex — Jesus Cristo do caralho, a carreira de seu amigo estava acabada.

	— Não se preocupe — Alex acenou com a mão desdenhosa. — Ela não vai dizer nada a ninguém.

	Engolindo ar, Marcus se forçou a falar devagar. Precisamente.

	— Você me disse que parte do trabalho dela era relatar a Ron e RJ sobre o que você faz fora do set, especialmente qualquer coisa questionável. Escrever fanfiction que critique seu personagem é mais do que questionável. É motivo para demiti-lo e potencialmente acionável no sentido jurídico. Acredite em mim, eu sei.

	Quando se tratava de suas próprias transgressões de fanfics, o e-mail no início daquele dia apenas tinha deixado seus nervos ainda mais tensos. A perspectiva de uma desgraça iminente não pareceu inspirar nem uma única contração nervosa no seu melhor amigo, no entanto.

	— Bem, ela me pegou há uma semana, e eu não ouvi um pio de Ron e RJ. — Ainda esparramado contra as almofadas do sofá, Alex deu de ombros. — Não achei que fosse o tipo de coisa que ela relataria. Acho que estava certo.

	O zumbido da terrível música folk e o zumbido da máquina de costura pararam e os dois homens olharam para o quarto de hóspedes. Momentos depois, Mel e April emergiram, sorrindo.

	— Acho que quase terminamos. Só mais algumas peças para prender e mais um encaixe. Estamos deixando a máquina de costura aqui, mas ela não deve atrapalhar, Alex. — Mel bateu ombros com April. — Então é hora dos novos trajes do My Chemical Folkmance, desenhados exclusivamente por April Whittier

	April bufou.

	— Tim Gunn me ensinou bem.

	— Eu ficaria feliz em falar com um dos figurinistas da série, se vocês duas quiserem algumas dicas ou truques para fazer cosplay de Lavinia. — Braços cruzados, Alex tamborilou os dedos contra o bíceps enquanto olhava para Marcus. — Quem você acha que é a melhor aposta? Marilyn? Geeta?

	April sorriu para seu convidado.

	— Obrigada, Alex, mas Marcus já se ofereceu para falar com alguém por mim. Eu disse a ele que não queria trapacear.

	Até agora, ela se recusou a mostrar a Marcus seus esboços ou a fantasia em andamento, dizendo que queria surpreendê-lo quando terminasse. Secretamente, ele esperava que a roupa fosse justa. Muito apertada. Mas ele não disse isso, porque ela ficaria linda de qualquer maneira, e ele não era um completo idiota.

	Ele se virou para Mel.

	— Nós vamos jantar logo. Você quer se juntar a nós?

	A essa altura, ela e Pablo já haviam visitado o apartamento várias vezes para fins de costura, e Marcus tinha se encontrado com os colegas mais próximos de April pelo menos uma vez, depois de almoçar com eles em um restaurante perto do escritório. Para o crédito deles, eles o trataram da mesma forma que ele esperava que tratassem qualquer namorado de April, apesar das ocasionais fotos de celular tiradas por outros clientes enquanto comiam.

	Ele gostava dos colegas de trabalho dela e de como April parecia confortável na presença deles, ainda ela mesma em todos os aspectos essenciais. Direta. Prática. Confiante. Algumas semanas atrás, ela até parou de parecer surpresa toda vez que eles mandavam mensagens para ela sobre socialização fora do escritório.

	Na companhia dos colegas dela, ele não falava muito, para ser honesto. Principalmente, ele comia seus embrulhos de alface e ouvia. Mas cada palavra que ele tinha pronunciado era dele e só dele, ao invés de linhas de um personagem que ele tinha roteiro há muito tempo.

	Foi uma espécie de teste autoaplicável e de baixo risco. Um medindo sua coragem, sua vontade de crescer e mudar.

	Ele queria ser um homem que ela pudesse respeitar, não apenas em particular, mas também em público.

	Mais importante, ele queria ser ele mesmo sempre que as câmeras não estivessem filmando.

	Isso levaria tempo. Esforço. Mas o mesmo aconteceu com tudo o mais que ele conquistou ao longo de quase quatro décadas, e não importa o que lhe disseram quando criança, ele não era e nunca foi preguiçoso. Apenas inseguro ou não corajoso o suficiente para fazer o que era necessário.

	— Obrigada pelo convite. Eu gostaria de poder dizer sim. — Mel enrolou um de seus muitos, muitos cachecóis com mais segurança em volta do pescoço. — Mas os sábados são minhas noites de encontro com Heidi. Outra hora?

	A suposição: ele não iria a lugar nenhum, então eles teriam muitas ocasiões para jantar juntos no futuro.

	Ele sorriu para ela, satisfeito.

	— É claro.

	Depois que todos se despediram de Mel e ela desapareceu no crepúsculo, April foi em direção ao quarto principal para pegar sua bolsa e um suéter enquanto Marcus penteava o cabelo com os dedos no espelho da entrada acima da mesinha.

	— Deveria ter interpretado Narciso em vez de Eneias — Alex murmurou.

	Marcus levantou o dedo médio na direção dele.

	Quando April reapareceu na sala de estar, Alex sorriu para ela e estendeu o cotovelo com um floreio cortês.

	— Para sua carruagem, minha senhora?

	— Uh… — As bochechas dela ficaram rosadas e ela fez um barulho estranho de asfixia ao aceitar o braço. — Ok. Obrigada.

	Marcus olhou para o melhor amigo, que apenas levantou uma sobrancelha arrogante em troca.

	— Diga-me, April — Alex estava dizendo quando eles saíram do apartamento. — Você diria que o Cupido é um bottom? Porque estou muito intrigado com a interpretação da comunidade de fanfic sobre o personagem, especialmente sua propensão a ser fodido.

	E aí estava. Ela estava dando risadinhas de novo, mesmo enquanto corava mais. Dando risadinhas, e a parte de trás da cabeça estúpida de Alex deveria ter pegado fogo com a força da carranca de Marcus.

	— Oh, ele é definitivamente um bottom. Um mimado, eu diria — Ela parecia sem fôlego, mas pensativa. — Ou talvez versátil?

	Então, depois de um aperto no braço de Alex, ela o soltou e estendeu a mão para Marcus. Ele entrelaçou os dedos imediatamente e passou por seu amigo, permitindo que uma onda de triunfo inflasse seu peito enquanto ele olhava significativamente para Alex.

	— Mimado está quase certo, April. — disse ele, e fingiu não ver o dedo médio levantado do próprio amigo em resposta. — Você o tem atrelado. Por assim dizer.
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	Taking Him Down a Peg

	CupidoDesencadeado

	 

	Resumo:

	Cupido tem um dia difícil no set. Fora do set, as coisas ficam igualmente difíceis. Por “coisas”, quero dizer o pênis dele.

	 

	Notas:

	Agradecimentos a EneiasAmaLavinia pela betagem, você é o melhor, cara. Além disso, qualquer semelhança com os atuais sucessos mundiais da televisão é totalmente não intencional.

	Não, espere. O oposto desse último.

	 

	 

	

	 

	As mãos de Robin em seu peito nu eram pequenas, mas quentes e muito macias.

	— O que aconteceu hoje? Você parece… tenso.

	Ela estava montada nele agora, seu peso sólido e bem-vindo o mantendo no lugar. Talvez ele pudesse se mover se tentasse, mas não o fez. Não, ele queria aquela sensação de impotência agora, aquela sensação de segurança. Mais que isso. Ele queria esquecer, se afogar em prazer até não poder mais pensar.

	— O de sempre — ele suspirou. — Como eu disse antes, os showrunners foram incompetentes desde o início. As únicas coisas que os salvaram foram a equipe talentosa, meus colegas atores e os livros. Mas agora que passamos dos livros, tudo deu errado.

	Ela estava carrancuda para ele, concentrando-se. Preocupada.

	— Como posso ajudar?

	— Leve-me — disse ele, e ela se ajoelhou e começou a se mover sobre ele, apenas para parar nas próximas palavras dele. — Não. Leve-me.

	Ela mordeu o lábio, mesmo enquanto as bochechas floresciam com calor.

	— Tem certeza?

	— Pode apostar sua bunda que tenho certeza — Ele sorriu para ela. — Ou, mais precisamente, minha bunda.

	Quando eles riam juntos, ele tinha certeza de duas coisas.

	Primeiro: ela iria arrancar os miolos dele naquela noite.

	Segundo: quando ela terminasse, ele não se importaria mais que todo o arco de seu personagem tivesse sido torpedeado na temporada final sem motivo.
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	— O QUE VOCÊ ACHA? — APRIL OLHOU PARA MARCUS DO sofá na noite seguinte, o nariz enrugado de preocupação. — É terrível? Só comecei a lidar com o canon do livro recentemente e não tenho certeza se minha voz de escrita é particularmente adequada para isso.

	Depois que Alex saiu para o aeroporto e April desapareceu no banheiro para tomar banho, Marcus se retirou para o pequeno escritório. Ele se sentou à mesa dela por uma boa meia hora, ouvindo enquanto seu aplicativo de texto para fala lia o rascunho da fic mais recente dela em voz alta, uma vez e depois uma segunda vez. Por aqueles poucos minutos, ele se permitiu se tornar o Livro!EneiasNuncaIria novamente, lendo uma betagem de sua amiga Ulsie para verificar a consistência de personagem e furos na trama e quaisquer outros pontos manchados que ele pudesse ajudá-la a brilhar. Como sempre, ele havia feito algumas anotações quase indecifráveis para si mesmo enquanto ouvia.

	A rotina familiar havia se estabelecido em torno dele como a capa forrada de pele que ele usou na primeira temporada de inverno de Gates. Caloroso. Reconfortante. Tão pesado que seus ombros doíam.

	Em certo sentido, o pedido dela os estava ajudando a recuperar partes do relacionamento que ela nunca soube que haviam perdido. Mas, mesmo naquele momento bem-vindo de recuperação, ele não poderia ser inteiramente honesto com ela. Se ele desse a ela exatamente o mesmo feedback que seu alter ego de fanfic daria, exatamente da mesma maneira, ela poderia ficar desconfiada. Ela poderia reconhecê-lo como o amigo de longa data e parceiro de escrita.

	Além disso, a versão dele que ela conhecia agora não havia passado anos ajudando com as fics dela e escrevendo as dele. Ele não estaria tão familiarizado e confortável com o processo de revisão quanto o Livro!EneiasNuncaIria, tanto em geral quanto com ela. O que significava que ele não poderia ser tão útil para ela por esse motivo também.

	Se eles continuassem fazendo isso por meses ou anos, se ela continuasse pedindo a ele para ler e responder às suas histórias, talvez ele pudesse lentamente se transformar no companheiro de escrita que uma vez foi de uma forma confiável, uma forma que não levante bandeiras vermelhas tremulando. Mas não agora.

	Era uma nota amarga em sua língua, perceptível mesmo em meio a tanta doçura.

	Porque este momento era doce. E a história dela também.

	— Eu acho que você se subestima. — ele disse a ela. — Existem algumas palavras que são um pouco modernas demais — droga, ele precisava tornar isso plausível. — ou, pelo menos, os roteiristas nunca nos fizeram dizê-las, e provavelmente deveríamos alertar quando elas entrassem em uso comum. “Ok”, por exemplo. Mas, por outro lado, acho que você conseguiu capturar o sentimento dos livros.

	A expressão dela se suavizou.

	— Oh, bom. Eu queria descobrir uma maneira de continuar escrevendo neste fandom sem ficar, uh, estranho. Especialmente se eu incluir conteúdo explícito.

	O que ela tinha feito. Muito habilmente e descritivamente. Esse conteúdo em particular exigiu algum reajuste explícito de jeans no escritório, porque caramba.

	No passado, quando ela escrevia sobre um Eneias que se parecia com ele, ele evitou fazer betagem de cenas de sexo, uma estipulação que Ulsie aceitara sem exigir uma explicação. Por acordo mútuo, ela retirou aquelas partes antes de enviar a ele os rascunhos, observando quaisquer desenvolvimentos importantes que ele havia perdido em uma nota seca do autor de uma frase ou duas.

	Mas, no início desta fic, ela descreveu um Eneias atarracado de cabelo escuro, musculoso, olhos tão ricamente castanhos como solo fértil. Eneias do Livro, não Eneias da série. Não Marcus, de qualquer maneira reconhecível.

	Então, sim, ele poderia e iria ler esses trechos agora, e faria isso sem desconforto.

	Bem, sem o velho e familiar tipo de desconforto, de qualquer maneira. O que o lembrou:

	— Além disso, durante uma das cenas de amor de Eneias com Dido, Carah e eu fomos informados de que a palavra que você usou para, uh...

	Com os olhos brilhantes por trás dos óculos, ela ergueu as sobrancelhas em uma pergunta divertida enquanto ele se contorcia.

	— Você não deve usar a palavra “boceta” — ele finalmente forçou para fora. — É anacrônico.

	Em todas as fics modernas de AU dela, esse termo era mais do que aceitável. Mas não em histórias canon-compliant, dado o período de tempo envolvido. Wade usou uma palavra diferente em vez disso. Uma que Marcus relutou ainda mais em pronunciar, caso April a achasse ofensiva.

	Ela empurrou as armações até a ponte do nariz.

	— Então, talvez eu precise usar a palavra com x, é o que você está me dizendo.

	— Se você quiser um termo canon-compliant que seja menos eufemístico do que, hum, “umidade”. Ou “calor”. Ou... coisas assim.

	Merda. Ele estava ficando duro de novo, o olhar involuntariamente descendo para a bainha sedutora da camisola macia e esvoaçante dela, que só chegava ao meio da coxa quando ela ficava em pé e se levantava ainda mais quando ela se sentava. Quando ela mudou as pernas daquele jeito...

	Oh, isso foi deliberado. A piscadela atrevida apenas confirmou.

	O resto de seu feedback pode esperar.

	Ele a agarrou no sofá, manobrando os dois enquanto ela dava uma risadinha – finalmente, uma risadinha que ele provocou, para que Alex pudesse se foder – até que ela estava deitada de costas e os quadris dele caíram entre as coxas abertas e arredondadas e a mão dele deslizava entre aquelas coxas, por baixo da camisola.

	— Use aquela palavra de novo — ela sussurrou minutos depois, enquanto ele pressionava a boca aberta contra seu pescoço e se movia acima dela, dentro dela. — A primeira. Diga.

	Ela estava apertada ao redor dele, tremendo, tão molhada agora que ele podia ouvir cada impulso. Quando ele se ergueu um pouco mais acima dela e se apertou contra seu sexo, ela engasgou e fechou os olhos.

	Ele disse a ela a verdade absoluta, então, quente na orelha dela, os dentes no lóbulo da orelha.

	— Eu amo sua boceta. Amo. Quando você está no trabalho... — ele conseguiu deslizar a mão entre eles, para baixo, porque ele não estava durando muito mais tempo, e merda, o som que ela fazia quando ele esfregava seu clitóris. — Quando você está no trabalho, eu aperto meu pau e penso em encher sua boceta com meus dedos, meu pau, minha língua...

	Ela se arqueou embaixo dele e balançou, empurrando contra os dedos, fodendo-se no pênis dele. Então ela quebrou com um soluço, estremecendo, seu sexo convulsionando ao redor dele quando ele se contorceu dentro dela, agarrou seu quadril e gemeu.

	Depois disso, eles deitaram ofegantes no sofá, e ela passou a mão por sua coluna úmida.

	— Foi uma atuação inspiradora, digna do reconhecimento da academia. O prêmio de melhor incursão inicial em conversa suja vai para... Marcus Caster-Rupp! Viva!

	Com um bufo de diversão, ele inclinou a cabeça para que pudesse pressionar uma fileira de beijos suaves no pescoço suado.

	— Se eu estava inspirado, você merece todo o crédito.

	Sim, ele estava definitivamente bem lendo as cenas de sexo dela agora.

	Na verdade, ele iria encorajá-la a escrever mais delas. Quanto antes melhor.

	* * *

	MAIS TARDE NAQUELA NOITE, durante um jantar tardio, eles conversaram mais sobre a história dela.

	— Minha única outra preocupação, pelo menos na primeira leitura, é se Eneias é um pouco… — Marcus acenou com a garfada de espaguete, procurando a frase certa. — Ele talvez seja emocionalmente consciente demais para um homem de sua formação e período de tempo.

	Ela acenou com a cabeça, pensativa, girando os fios de macarrão em seu garfo.

	— Compreendi.

	Não houve estalo ofendido em sua voz, nenhuma defesa apressada de suas escolhas de escrita e caracterização de Eneias. Enquanto mastigava, porém, ela estava piscando para a mesa, não mais sorrindo.

	— Eu sinto muito — Alcançando o outro lado da mesa, ele cobriu a mão livre dela com a dele. — April, sinto muito. Eu deveria ter dito isso com mais gentileza. Além disso, o que eu sei sobre escrita? Nada.

	Ao toque, ela olhou para cima.

	— Você disse suavemente, e você está completamente certo. Eu só… — Sua boca tremia, mas ela apertou os lábios com força. — O que você disse me lembrou de coisas que meu ex-amigo do servidor Lavineas costumava dizer. O cara de quem falei.

	— Aquele que tem dislexia também — ele disse lentamente.

	A óbvia dor dela torceu seu coração. A percepção inconsciente dela da mentira torceu seu intestino.

	— Sim — Os ombros, agora caídos, ergueram-se um milímetro. — Ele meio que agiu como um idiota no final. Mas nós éramos amigos por alguns anos antes disso, então é difícil apenas... superar isso. Sinto falta dele.

	— Eu sinto muito — As palavras saíram ásperas e, se Deus quiser, ela nunca saberia o quanto ele as queria dizer. — Sinto muito, April.

	Ela olhou para o prato por mais alguns momentos antes de levantar a cabeça, os olhos brilhantes, e oferecer a ele um sorriso hesitante.

	— Obrigada, mas está tudo bem. Estou bem. E nada do que aconteceu com ele é sua culpa.

	Por menor que ele se sentisse diante do olhar desapontado e desaprovador dos pais, tão culpado e errado, isso era de alguma forma pior. Mesmo quando criança, ele foi capaz de se agarrar a um tênue fio de convicção: estou fazendo o meu melhor. Não posso fazer mais nada.

	Aquele fato – que ele estava oferecendo tudo o que tinha, tudo o que era, para eles, e ainda não era o suficiente, nunca seria o suficiente – havia rompido algo dentro dele. Isso o assombrava por tantos anos. Muitos anos.

	Agora ele tinha que reconhecer um sentimento pior: uma culpa que não era impotente, mas totalmente conquistada.

	Eu poderia fazer algo mais, mas não vou. Porque estou com medo de perder tudo.

	Sua palma estava ficando suada. Depois de um último aperto de mão, ele a soltou e disfarçou sua angústia endireitando o guardanapo no colo.

	— Como você começou a escrever fanfic? O que te atraiu nisso?

	Ela considerou o assunto por um minuto, a tristeza comprimida deixando o rosto enquanto a distração dele servia ao seu propósito.

	— Por favor, não leve o que eu digo a seguir da maneira errada, mas eu comecei a escrever fanfiction principalmente por puro rancor. Seus showrunners foderam com Lavinia desde o início, e eu estava tão chateada. Eu queria consertar o que eles fizeram e colocar de volta tudo que eu amava nela e em seu relacionamento com Eneias.

	Bem, ele não podia culpá-la por isso.

	— Então eu peguei o que havia de melhor nos livros – Lavinia, os contornos de seu relacionamento com Eneias – e o que havia de melhor na série – isso seria você, Marcus – e misturei tudo em fics gloriosamente fofas e obscenas, e isso foi puro prazer. Especialmente quando encontrei uma comunidade no servidor Lavineas e… — Ela parou. — Um bom amigo e parceiro de escrita.

	Outro puxão em seu peito.

	Se pudesse, ele encontraria a história dela com a sua, como uma espécie de pedido de desculpas. Ele contaria a ela como uma jovem com trajes completos e impressionantes de Eneias havia mencionado fanfiction de Gates em uma convenção, e ele ficara curioso e entediado o suficiente naquela noite em seu quarto de hotel para encontrar algumas e começar a ler. Apenas para descobrir que algumas das histórias, as melhores, ecoavam e expressavam percepções sobre seu personagem e a série que ele não havia compartilhado com ninguém além de Alex. Apenas para descobrir que ele poderia usar a tecnologia moderna para tornar a leitura muito, muito mais fácil do que ele se lembrava.

	Naquela noite, pela primeira vez, ele leu algo diferente de roteiros porque ele queria. Sem pressão. Sem compromisso. Por puro prazer, sobre algo que ele valorizava. Sobre algo em que ele era o especialista, pela primeira vez.

	Foi uma mudança de vida. Triunfante, de maneiras que não conseguia expressar totalmente, ao descobrir que podia ler e amar ler, inteiramente para si mesmo e para mais ninguém.

	Mas mesmo nas melhores fics, havia aspectos de seu personagem que outros autores não perceberam. Foi sua compulsão de compartilhar seus próprios insights que o levou a escrever sua primeira one-shot como Livro!EneiasNuncaIria. Ninguém sabia quem ele era ou se importava se ele digitava incorretamente uma palavra ocasional ou ditava em vez de digitar. Ele fez isso sozinho.

	Ele esperava críticas, não elogios. Sem ajuda, apesar da edição de má qualidade.

	E então, de alguma forma, ele fazia parte de uma comunidade. De alguma forma, ele gostava de escrever, e era mais uma orgulhosa reclamação de si mesmo, para si mesmo.

	De alguma forma, ele encontrou Ulsie. April.

	De alguma forma, através do fandom, ele descobriu quem ele era. Seus próprios interesses. Seus próprios talentos e possibilidades, depois de décadas fingindo ser alguém que não era, acreditando que era alguém que não era.

	Mas ele não poderia compartilhar nada disso com April. Se eles ficassem juntos, uma parte tão crucial de sua história permaneceria selada para sempre, e ela nunca ouviria essa história em particular.

	Do outro lado da mesa, ela estava terminando o jantar tarde enquanto eles se sentavam em um silêncio confortável. Quando ela olhou para cima e o viu estudando-a, os lábios dela se curvaram. Ela esticou a perna para provocar seu tornozelo nu com o dedão do pé. Fez cócegas, como ela sabia muito bem, ele bufou e balançou a cabeça para ela.

	Com um largo sorriso sem remorso, ela encolheu os ombros e voltou-se para o seu pão de alho restante.

	Se você ainda está preocupado por eu não saber quem você é, mostre-me quem você é, ela disse a ele, e ele não conseguiu. Ele não conseguiu. Embora, na noite anterior, ele tivesse ficado acordado na cama muito depois que ela adormeceu, um braço possessivo em volta da cintura dela, e se perguntou.

	O que quer que houvesse entre eles, ele estava segurando em sua mão e apertando o mais forte que podia, mantendo perto e seguro e firme em suas mãos, esperando que todo aquele esforço e pressão os transformasse. Em um diamante, como ela uma vez explicou a ele. Brilhante. Difícil de danificar.

	Talvez o que eles tivessem não fosse pedra, no entanto. Talvez fosse água.

	Talvez quanto mais forte ele apertasse, menos ele realmente segurasse.

	Mas ele não sabia como abrir o punho. Não quando se tratava de April. Não quando se tratava de sua carreira e sua personalidade pública. Não quando ele sabia precisamente, precisamente, como era sentir aquela mão estendida permanecer vazia. Sempre vazia.

	— Marcus? — O olhar de April era gentil. Preocupado. — Você está...

	Então, como se a tivesse convocado com seus pensamentos anteriores – uma possibilidade horrível – o celular tocou e Debra Rupp apareceu na tela.

	— É minha mãe. Posso ligar para ela mais tarde — disse ele à April.

	Muito mais tarde. Possivelmente nunca.

	Ela acenou com o garfo.

	— É sua escolha. Certamente não ficarei ofendida se você quiser falar com seus pais.

	Ele não queria, então deixou o telefone tocar e silenciar enquanto os dois assistiam. Alguns segundos depois, houve outro toque. Uma mensagem de voz. Sua mãe havia deixado uma mensagem de voz.

	Com um simples toque de seu dedo indicador, ele poderia excluí-la sem ouvir. Em vez disso, ele levou o celular ao ouvido e ouviu, endireitando conscientemente os ombros e deixando que as costas da cadeira o segurassem contra o que quer que pudesse ouvir.

	“Marcus, Madame Fourier viu sua foto em uma daquelas revistas inúteis no supermercado. Ela nos disse que você aparentemente está em San Francisco há semanas. Visitando sua nova namorada do Twitter, de acordo com a matéria. Ela ficou terrivelmente satisfeita em saber mais do que nós a respeito de seu paradeiro e atividades. Presumimos que você estava em Los Angeles ou em algum lugar do set.”

	Ele não conseguia decifrar o tom de sua mãe. Ela estava magoada que ele não os tivesse informado de sua proximidade ou os visitado no mês passado? Ficou magoada porque sua ex-colega teve uma oportunidade de se gabar? Ou ela estava apenas declarando fatos?

	“Ligue-nos o mais cedo possível, se for conveniente.”

	Bem, isso foi definitivamente sarcasmo.

	Depois de ouvir tudo, ele excluiu a mensagem, como provavelmente deveria ter feito quando seus instintos o incitaram a fazer isso pela primeira vez, e afastou o telefone alguns centímetros. Em seguida, mais alguns centímetros, mais, mais, até que ele não pudesse alcançar mais longe através da mesa, e April colocou uma mão leve e quente em seu antebraço.

	— Marcus? — Tão baixo. Tão doce.

	Ela ainda seria tão doce se soubesse de tudo?

	Ele balançou a cabeça e afastou o pensamento.

	A história oculta deles no servidor Lavineas não importava, não agora. Essa parte de si mesmo ele poderia mostrar a ela. Essa história ele poderia contar, embora se acumulasse e engrossasse em sua garganta de uma forma que tornava difícil falar.

	Realmente, os contornos da situação eram tão simples. Era estúpido lutar tanto para encontrar as palavras.

	— Eu, uh, eu não disse aos meus pais que estava na área, mas uma das professoras da escola onde eles trabalhavam viu um artigo sobre nós e informou a minha mãe. Ela quer que eu ligue de volta.

	Ela gostaria que ele visitasse, porque ele sempre tinha que ir até eles.

	Da porta de entrada para a cozinha, ele se encolheria e os observaria dançar.

	— Você quer ligar de volta? — A voz de April estava absolutamente neutra.

	Ela tirou os óculos em algum momento, puxou a cadeira para mais perto, e aqueles olhos castanhos eram suaves e pacientes. Cheios de carinho e confiança que ele não merecia.

	— Eles… — Ele limpou a garganta. — Eles odeiam a série. Eu te disse isso?

	Silenciosamente, ela balançou a cabeça.

	— Eles odiaram todos os meus papéis, eu acho. Mas especialmente Eneias, porque os dois ensinaram línguas clássicas e sentem que o programa acabou com a história de Virgílio. — Sua mão não estava totalmente firme quando ele pegou outro gole de água. — O que aconteceu, é claro, mas eu ainda não...

	Os joelhos dela estavam encostados nos dele agora, cutucando suavemente. Um lembrete da proximidade.

	Sua voz falhou.

	— Eu não esperava que eles escrevessem artigos opinando sobre a “influência perniciosa” da série e como ela “promove um mal-entendimento desastroso da mitologia fundamental”.

	Esse artigo em particular foi publicado no jornal mais popular do país, e depois que seu computador leu o texto em voz alta para ele, ele se arrependeu da escolha. Se ele mesmo tivesse lido, impresso, talvez pudesse ter fingido que errou de alguma forma. Misturado as letras. Interpretado errado, como tantas vezes fizera.

	Nos artigos de seus pais, eles nunca mencionaram o filho ou seu papel na série. Nem uma vez. Mas, claro, os nomes tornavam a conexão óbvia, e ele poderia ter previsto a reação do público, o riso aborrecido sobre como esses pais instruídos haviam dado à luz um filho como ele.

	— Achei que seria diferente. Como adulto, quero dizer. Achei que estar perto deles seria diferente algum dia. Uma vez que eu tivesse uma carreira e amigos e algo fora deles. Mas isso nunca acontece, e April… — Ele se virou para ela, e seus olhos estavam vidrados de novo, para ele, e ele não conseguia suportar, mas também não conseguia se conter. — April, fico com tanta raiva toda vez que os vejo.

	Quando ela pegou a mão dele, a força desesperada do seu aperto deve ter doído.

	Ela não reclamou. Não se afastou.

	— Eu odeio isso. Odeio — ele cuspiu. — Como eles desprezam todos os meus papéis e como escreveram esses artigos e provavelmente escreverão mais, e como me olhavam como se eu fosse burro e preguiçoso e… e inútil, embora eu juro por Deus, eu tentei. Eu tentei e tentei, o máximo que pude, e eu era apenas a porra de uma criança, e eles eram professores. Como eles poderiam não saber?

	Mais tarde, ele se perguntou se a escola preparatória desencorajava crianças com necessidades especiais, ou se seus pais eram teimosos demais para admitir que o filho, o produto de seus genes e orientação, poderia ser defeituoso de uma maneira tão fundamental. Se a vergonha disso os tinha vendado, mergulhando todos na escuridão.

	Mas não importava. Na verdade.

	De qualquer forma, eles nunca o viram como ele era, o que ele poderia se tornar, o que ele se tornou e o que ele nunca, jamais seria.

	Eles ainda não viam.

	As bochechas dele estavam molhadas e ela as estava enxugando com um guardanapo, e ele estava perdido demais para se sentir envergonhado.

	— Eu sei que eles me amam e eu os amo, mas não sei como perdoá-los.

	A dor de uma vida inteira se espalhou sobre os dois, e ela esperou pacientemente e segurou a mão dele com firmeza na dela e secou suas lágrimas, e se ele fosse um guerreiro como o homem que retratou por tanto tempo, então ele teria jurado fidelidade, sua vida, para ela. Largado a espada aos pés dela, aliviado.

	Ela o estava puxando para cima, guiando-o para o sofá, e colocando-o em seu corpo, uma vez que estavam sentados. A cabeça dele no ombro dela, os braços tão apertados ao redor dela quanto ele poderia fazer sem machucá-la, seu rosto enterrado no pescoço com perfume de rosa.

	— Eu não sei como perdoá-los — ele repetiu, sussurrando naquele oco suave e secreto.

	Os dedos dela estavam penteando seu cabelo, acariciando-o. Ele fechou os olhos.

	Quando ele não falou por um tempo, ela colocou a bochecha em sua cabeça.

	— Podemos falar sobre isso, se você quiser, ou posso simplesmente ouvir. Ou podemos ficar assim, se o silêncio ajudar.

	Não havia julgamento em sua voz. Sem impaciência. Nenhum desdém, pela fraqueza ou pela ingratidão ou a tendência de sentir mais do que era confortável às vezes.

	Ele não sabia. Como ele poderia? Nada em seu passado, em meio a todos os seus sucessos e relacionamentos malfadados, poderia ter previsto o alívio estonteante de colocar o coração diante dela, sem proteção, apenas para descobrir...

	Apenas para descobrir que ela o protegeria para ele.

	Para que ele pudesse falar. Finalmente, ele queria falar sobre isso. Queria escutar.

	Ele respirou estremecendo contra a garganta dela.

	— Diga-me o que você está pensando.

	— Eu acho que… — Ainda afundando os dedos suavemente no cabelo dele, ela fez uma pausa antes de continuar. — Não acho que o perdão seja algo que se deva.

	Contra seu rosto, ele podia ouvi-la engolir com dificuldade. Ele podia sentir isso.

	— Especialmente se esse perdão não foi conquistado. Mesmo que a pessoa que te machucou também seja alguém que... que te ama — Os dedos pararam, a palma quente embalando seu crânio. — Você pode escolher oferecê-lo. Mas você não deve isso a ninguém. Nem mesmo aos seus pais.

	Ela estava segurando seu rosto, levantando-o de seu ombro. Encontrando os olhos dele, os dela repentinamente ferozes. Ela falou mais rápido agora, com mais certeza.

	— Se você não quer vê-los, não os veja. Se você não quiser falar com eles, não fale com eles. Se você não pode perdoá-los ou não quer, então não os perdoe, porra. — Ela acenou com a cabeça, para enfatizar ou para si mesma, ele não tinha certeza. — Se você quiser perdoá-los, tudo bem também. Se você quiser falar com eles ou visitá-los, vou apoiá-lo no que puder. Não há resposta certa ou errada aqui, Marcus. Qualquer resposta que fizer você mais feliz.

	Esse nunca foi o ponto, não com os pais dele.

	Durante décadas, os três foram limitados por expectativas e obrigações, ao invés de qualquer consideração particular por algo tão inconsequente como a felicidade dele, ou mesmo a deles. Mas se ele se desfizesse daquelas amarras estranguladoras, se o vínculo deles se tornasse algo que ele poderia escolher ou não escolher, como desejasse...

	Ele não sabia como seria a sensação. Se sua raiva e mágoa se tornariam insignificantes, finalmente. Se o perdão viria mais facilmente ou se ele se sentiria confiante em sua decisão de não oferecê-lo.

	— Eu nunca… — Ele fechou a boca e pensou de volta. Percorreu décadas, procurando, mas sua afirmação instintiva estava correta. — Nunca falei com eles sobre como me faziam sentir naquela época. Como eles me fazem sentir agora. Em vez disso, apenas fingi ser outra pessoa. Parece... errado não perdoá-los por coisas que eu nunca disse que me machucaram.

	Ela voltou a escolher suas palavras com cuidado.

	— Quer falar com eles sobre isso?

	— Eu… Eu não sei — ele finalmente disse.

	Merda, tanta emoção desprotegida era exaustiva. Com a cabeça confusa pelo cansaço e pela incerteza, ele estava novamente apoiado no ombro dela, encolhido ao lado dela, o corpo dela um baluarte em um vendaval. Os dedos estavam brincando com o cabelo da nuca dele agora, o outro braço quente em volta de suas costas.

	Quando se tratava de seus pais, ele realmente não tinha ideia de como proceder.

	Tudo o que sabia era: nenhum de seus personagens, nenhum de seus artifícios jamais lhe ofereceu esse tipo de abrigo, esse tipo de conforto. Somente April.

	Apesar do pavor e da vergonha em suas entranhas, ele não estava contando a ela sobre o Livro!EneiasNuncaIria. Ele não estava confessando sua mentira de omissão.

	Essa abertura circunscrita pode não ser tudo o que ele queria. Ela pode nunca saber toda a história dele. Mas o que havia entre eles era mais do que ele jamais tivera antes, mais do que ele jamais sonhou que poderia compreender, e ele não estava se arriscando.

	Não, ele não estava se arriscando.

	Ele estava apertando com mais força.

	 


 

	 

	DMs Servidor Lavineas, sete meses atrás

	Lavinia Stan Sem Remorso: Você vai a Con of the Gates do ano que vem?

	Livro!EneiasNuncaIria: Assistir a eventos como um fã não é realmente minha praia.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Porque você não gosta de multidões, ou...?

	Livro!EneiasNuncaIria: Algo assim.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Ok

	Livro!EneiasNuncaIria: É só que

	Livro!EneiasNuncaIria: Encontrar meus amigos online pessoalmente não parece uma boa ideia para mim.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Você é tímido?

	Livro!EneiasNuncaIria: Às vezes?

	Lavinia Stan Sem Remorso: Porque, por favor, saiba: você não precisa ficar nervoso perto de mim. Eu não me importo com a sua aparência, ou se você é estranho cara a cara, ou... o que seja. Somos amigos há muito tempo e adoraria conhecê-lo pessoalmente.

	Lavinia Stan Sem Remorso: para um café.

	Lavinia Stan Sem Remorso: ou jantar? Apenas nós dois?

	Livro!EneiasNuncaIria: Eu gostaria de poder. Por favor, acredite nisso.
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	DEPOIS DE UM DIA CHEIO DE DOCUMENTOS, APRIL VOLTOU PARA CASA PARA ainda mais documentos.

	Desta vez, não são resultados de laboratório de amostras de solo, ou relatórios de consultores nos quais eles interpretaram mal os dados ou usaram níveis de triagem incorretos para tirar suas conclusões, mas roteiros de televisão e filmes. Roteiros reais de Hollywood, cada um contendo um papel que a agente de Marcus achou que ele poderia gostar, ou um papel já oferecido a ele antes mesmo de ele ter o primeiro vislumbre da história.

	Alguns ele teria que fazer um teste, outros não. Alguns ofereceriam um salário substancial, outros não muito acima da escala. Alguns ostentavam grandes nomes como co-estrelas ou produtores ou diretores, e outros contavam com a própria história como atração principal.

	A agente dele, Francine, tinha suas preferências, é claro, mas ela queria que ele escolhesse alguma coisa e fizesse chegar ao público antes que o reconhecimento pós-Gods of the Gates dele começasse a diminuir. Ou pelo menos foi o que ele informou à April durante o jantar de salmão assado com mostarda e purê de couve-flor com alho. Durante a tarde, ele também assou uma espécie de pão achatado saboroso, para seu consumo entusiástico.

	Aquele salmão era incrível pra caralho. O resto da refeição também.

	Ele fez compras para a comida. Pagou pela comida. Lavou a louça, trocou os lençóis e até lavou a roupa. Pendurou algumas fotos onde ela indicou que as queria.

	Se ele nunca escolhesse outro papel, ela planejava mantê-lo como dono da casa.

	Talvez devesse ser uma piada, mas não era.

	E como sua mãe continuava insistindo, talvez April devesse ficar alarmada com a rapidez com que ele se mudou para sua casa e se tornou uma presença familiar e essencial em sua existência diária. Em vez disso, parecia… natural. Como se ele estivesse em sua vida há anos, embora ela o tenha conhecido apenas algumas semanas atrás.

	Ela confiava nele. De alguma forma, mesmo depois de tão pouco tempo, ela confiava nele.

	Como os scripts dele provaram, eles nem sempre teriam esse tipo de tempo juntos também. Logo ele voltaria para LA ou se apresentaria em algum local internacional para as filmagens, e eles poderiam não se ver por semanas ou meses.

	Então, se ele quisesse ficar, ela não estava lhe mostrando a porta. Este alinhamento de suas vidas, seus horários, não duraria para sempre, e ela pretendia apreciar cada minuto disso.

	— Eu esperava que você não se importasse se conversássemos sobre minhas escolhas — Usando o telefone, ele encaminhou um dos e-mails relevantes para ela de seu local pós-jantar no sofá. — Normalmente eu teria algo planejado meses atrás, mas eu não conseguia decidir, e achei que poderia usar uma pausa quando terminássemos de filmar Gates. Francine está certa, no entanto. Preciso escolher um projeto logo. Eu poderia usar uma ouvinte.

	— Você esperava que eu não me importasse? — Ela abriu o laptop na mesa limpa da cozinha e olhou para ele por cima dos óculos. — Marcus, nós já falamos sobre isso antes. Sou uma vadia intrometida incurável. É claro que eu quero ver seus scripts.

	Ele bufou e continuou percorrendo suas mensagens em busca de mais scripts para enviar.

	— Eu tentei falar com Alex sobre isso, mas ele não ajudou. Ele sempre me diz para lançar uma linha de produtos para os cabelos e acabar logo com isso.

	Para ser honesta, para um homem cuja vaidade era muito menos abrangente do que ele fingiu em público, Marcus gastava muito tempo no cabelo. Mesmo nos dias em que não estava fazendo nada importante.

	Melhor guardar os comentários.

	Quando o laptop iniciou, ela cantarolou feliz, ansiosa para começar e ainda mais ansiosa para passar um tempo juntos.

	Na semana passada, ela dedicou duas noites para escrever e revisar sua one-shot para a Semana da Ereção Triste de Eneias, outra para trabalhar em sua fantasia de Lavinia e outra para esboçar possíveis figurinos de performance para o Folk Trio anteriormente conhecido como My Chemical Folkmance. O que agora era, devido aos esforços de lobby bem-sucedidos de Mel, as Indium Girls – apesar do protesto inicial de Pablo de que dois dos três membros da banda não eram, de fato, mulheres.

	“Sem problemas” Kei tinha descartado essa preocupação. “A contradição só aumentará a nossa aura mística.”

	“Vai mudar novamente no mês que vem” Heidi tinha sussurrado perto da geladeira da equipe mais tarde naquele dia. “O quê quer que você faça, Whittier, não desenhe os figurinos em torno do nome da banda.”

	Nas noites em que April dizia a Marcus que queria trabalhar em seus vários hobbies, ele não discutia. Além de dar a ela um beijo prolongado ocasional e oferecer conselhos provisórios, mas úteis sobre sua fic, ele a deixava quase sempre por conta própria. Em vez de fazer beicinho, como alguns de seus ex-namorados teriam feito, ele se divertia ouvindo audiolivros ou fazendo mais programas de culinária com Alex via FaceTime.

	“Esponja pegajosa!” Alex tinha gritado alegremente, a voz alta e clara no alto-falante do celular. “Maldita esponja pegajosa!”

	Depois das noites que passaram separados, ela recompensou a paciência de Marcus na hora de dormir. Ele parecia mais do que satisfeito com a troca. Tão satisfeito, na verdade, que insistiu em retribuir o favor, e quando ela ficou satisfeita, ele estava duro e quente e pronto para subir a bordo do Bom Navio April para outra viagem nua e mutuamente agradável.

	Apesar de todo o sexo, ela ainda se sentia culpada. Já passava da hora de eles terem uma noite juntos, especialmente fazendo algo que importava para ele.

	— Tudo bem — disse Marcus depois de mais alguns minutos. — Eu enviei a você os três principais candidatos.

	Sim, ele tinha. Havia três novas mensagens em sua caixa de entrada, completas com anexos. Mas antes que ela pudesse abri-las e satisfazer sua curiosidade, ela precisava saber mais.

	No momento, ela moveu o laptop de lado para não bloquear a visão de seu namorado.

	— Agora que Gods of the Gates está quase pronto, qual é o seu próximo passo? Para onde você quer que sua carreira vá? Que tipo de funções você está procurando? E por que esses são seus três principais candidatos?

	Por quase uma década, ele ajustou filmes e papéis na televisão entre as temporadas de Gods of the Gates, escolhendo seus projetos da seleção limitada que o interessava e funcionaria no tempo certo. A liberdade absoluta que ele tinha agora para escolher qualquer papel que quisesse, não importa quando e onde as filmagens ocorressem, era um desenvolvimento recente.

	Às vezes, ela tinha a sensação de que toda aquela liberdade o desorientava um pouco.

	— Acho que não — Ele se recostou nas almofadas do sofá, seu sorriso repentinamente marcado pelo desafio. — Você gosta de descobrir as coisas, então faça o trabalho, Whittier. Diga-me você por que esses são os três papéis que estou considerando.

	Parecia evitação para ela, bem como um desafio genuíno, mas ele a conhecia muito bem. Ela amava merdas como essa. Um mistério. Um teste de sua adivinhação. Um convite para descobrir histórias dentro de histórias. Sem mencionar a promessa carnal contida naquele sorriso preguiçoso e estimulante.

	Ela ergueu as sobrancelhas, encontrando a insolência dele com a dela.

	— Se eu acertar, qual é a minha recompensa, Caster-Hyphen-Rupp?

	Com isso, a tensão quebrou e ele riu.

	Depois que ele se recuperou, no entanto, ele a olhou bem nos olhos. Então ele a examinou lentamente, desde o rabo de cavalo desordenado até os dedos dos pés curvados, parando em alguns pontos-chave no meio. Seus seios pesados e soltos, mamilos endurecidos contra o algodão fino e macio. A generosa protuberância de seus quadris e barriga. Suas coxas com covinhas, acariciadas pelo toque de suas calças quando ela se mexeu sob o olhar. A junção dessas coxas, onde ele se acomodou, brincou e explorou tantas noites agora.

	Com um rubor brilhando nas maçãs do rosto, ele se espreguiçou magnificamente no sofá.

	Ele sabia exatamente o que estava fazendo. Ele sabia exatamente como ele parecia. Todo o treinamento para vários papéis e toda a experiência como ator lhe ensinaram uma consciência corporal como ela nunca tinha testemunhado antes.

	Enquanto ele se espreguiçava, sua camiseta fina subia pela barriga lisa, seus bíceps esticando as mangas. Ele arqueou a coluna, a cabeça jogada para trás de uma forma que ela reconheceu de seus momentos mais íntimos.

	Não que faltasse intimidade neste momento.

	Ele relaxou de volta no sofá com um ronronar satisfeito. Sua engolida forçada chamou a atenção dele, e aquele sorriso afiado voltou.

	— Sua recompensa? — Agora exibido de corpo inteiro ao longo do sofá, ele cruzou as mãos sob a cabeça e piscou os olhos azul-acinzentados de pálpebras pesadas para ela. — Para cada papel que você analisar corretamente, tiro uma peça de roupa. E se acertar todos os três, você pode ter o que quiser. Qualquer coisa.

	Girando uma mecha de cabelo solto em volta do dedo, ela o olhou com consideração. Ela sabia com certeza que ele estava usando três – e apenas três – peças de roupa. O número perfeito para seus propósitos.

	Seria preciso tão pouco esforço para deixá-lo nu. Ainda menos para montar aquele rosto bonito dele, uma vez que ele estava quente e necessitado e esticado embaixo dela.

	— O jogo começou — ela disse.

	* * *

	ELA TEVE QUE folhear, é claro, e ela não leu os scripts até o fim.

	Mais tarde, se ele quisesse que ela lesse cada palavra, ela o faria. Para esta noite, porém, para esse desafio e discussão em particular, esse tipo de escrutínio intenso não era necessário.

	Ele a observou enquanto lia, a atenção constante sobre ela mais uma carícia do que uma irritação. Sempre que ela fazia uma pausa e olhava ao redor de sua tela, ela encontrava os olhos dele e tinha que lutar contra o próprio rubor com o calor naquele olhar.

	Ela ficou esperando que ele ficasse entediado, pegasse seus sofisticados fones de ouvido e ouvisse o mais recente audiolivro, mas ele não o fez. Ele apenas ficou deitado e esperou pelo julgamento dela.

	Os roteiros variavam tanto que ela não achava que tinha risco de confundi-los. Ainda assim, ela digitou algumas notas para se lembrar do que havia lido e concluído.

	By Hook/By Crook: série de TV ambientada em NYC vitoriana. Mistério/suspense dramático. Slow-Burn.

	Personagens centrais: ladra semirreformada (mulher) e ex-prostituto (Marcus), que combinam inteligência das ruas para encontrar assassino que visa vítimas muito marginalizadas para atrair atenção policial suficiente. Audição necessária. $$–$$$.

	Exes e O: Filme indie. Dramédia. Ophelia (O), por MOTIVOS, acaba morando com vários ex-namorados como colegas de quarto. Jack (Marcus), que ela deixou e sente falta desde então, é o endgame romântico. Nenhuma audição necessária. $.

	Em teoria, havia um segundo roteiro de filme competindo pela atenção de Marcus, mas isso foi uma desorientação flagrante da parte dele e não valia a pena os esforços de notas dela.

	Ela empurrou o laptop de lado.

	— Você mentiu para mim, Marcus.

	Ele se sacudiu no sofá. Pálido.

	— April… — Sentando-se com um movimento rápido, ele apertou os lábios. — Eu sinto muito. Eu não fiz... Eu não deveria...

	As palavras vacilaram enquanto ele olhava para ela, chocado.

	Isso parecia uma reação exagerada a um truque inofensivo, mas ela já sabia que Marcus era, bem... sensivel. Com as próprias emoções, mas também com as dela. Alex pode – em um exemplo épico de sujo/mal lavado – chamá-lo de rainha do drama, mas ela não considerava a vulnerabilidade do namorado uma fraqueza.

	Se ele decidisse se livrar das máscaras que usava para se proteger, ela estaria mais do que disposta a servir como um tipo diferente de escudo para ele. Ela ficaria feliz em proteger os pontos sensíveis do escrutínio cruel de estranhos. Para o próprio bem dele, mas também porque – egoisticamente – ela queria que ele precisasse dela.

	Mais do que isso.

	Ela queria que ele a amasse. Ela podia admitir, pelo menos para si mesma.

	— Tudo bem — Movendo-se para o sofá, ela se acomodou ao lado dele e deu um beijo reconfortante em sua bochecha. — Felizmente para você, eu não me importo com perguntas capciosas.

	— Perguntas... capciosas — Ele soltou um suspiro trêmulo. — Sim.

	Assim que ele relaxou contra ela, ela cutucou seu braço.

	— Apesar do que você disse, você me deu dois candidatos principais. Não três, seu trapaceiro.

	O rosto dele iluminou-se com a declaração dela, um sol não obscurecido pelas nuvens mais uma vez, e essa expressão por si só foi suficiente para dizer que ela estava certa.

	Ainda assim, ele ergueu uma sobrancelha arrogante, sua compostura agora restaurada em sua totalidade.

	— Talvez, talvez não. Vamos ouvir seu raciocínio.

	Virando-se para encará-lo, ela colocou uma perna embaixo dela e a soltou.

	— De jeito nenhum você está escolhendo Júlio César: Redux. Você ama a Roma antiga, mas não o suficiente para trabalhar com aquele diretor. Até eu já ouvi rumores sobre ele, o que significa alguma coisa. — Seu lábio se curvou. — Além disso, esse roteiro é uma merda, e você não precisa mais assumir papéis apenas para receber um salário. Você pode escolher um projeto adequado ao seu talento e inteligência.

	— Adequado ao meu… — A boca dele parou. — Meu talento e inteligência.

	Ele parecia preso nessa frase, mas ela tinha um desafio a vencer, então ela não se demorou.

	— Não foi um truque muito convincente, honestamente. Se você quer me enganar, você terá que fazer melhor do que isso. — Ela balançou a cabeça para ele. — Você é bom demais para aquele filme, de todas as maneiras possíveis. Não é um candidato. Sua agente nem deveria ter enviado para você.

	Ele olhou para ela então, olhos azul-acinzentados arregalados e inesperadamente solenes.

	Quando ele finalmente falou, sua voz estava baixa.

	— Eu disse a ela para não me mandar mais nenhum projeto daquele diretor, por mais que os filmes dele rendam as bilheterias. Nada mais daquele roteirista, também, porque o roteiro era uma merda misógina. Exatamente como você disse.

	— Marque um para a equipe Whittier — Lambendo o dedo indicador, ela traçou uma marca invisível no ar.

	Quando ele não se moveu, ela indicou a roupa com um movimento do queixo.

	— Faça como um bombeiro dançando no palco de Las Vegas — disse ela. — e tire a roupa.

	O sorriso dele era lento enquanto se endireitava no sofá, assim como a provocação da camiseta subindo, então subindo mais, até que o peito forte apareceu. Finalmente, os músculos nus movendo-se com fluidez impressionante sob aquela carne, ele puxou a camisa pela cabeça e a jogou no colo dela.

	Quando ela a colocou no punho, ainda estava quente do calor corporal dele.

	Ela lambeu os lábios com cuidado deliberado, sabendo que olhos seguiriam o movimento.

	— Um já foi. Faltam dois.

	Recostando-se, ele pousou a mão em seu joelho. Traçou o oval de sua rótula.

	— Mal posso esperar.

	Havia um sorriso em sua voz, embora seu rosto estivesse voltado para baixo, os olhos na ponta do dedo circulando, circulando, circulando.

	— O filme indie… — Quando ela apertou as coxas, ele olhou para cima e deu um sorriso malicioso. — É um compromisso limitado, mais do que a série de TV. Isso provavelmente agrada você. É bem escrito. É uma chance de mostrar seu alcance emocional. Também seria um dos poucos papéis cômicos que você interpretou, e o primeiro desde que se tornou tão famoso quanto é.

	O dedo se desviou para o interior do joelho dela agora, provocando a pele fina ali através da frágil barreira da calça social.

	— Por que não aceitei, então?

	— Não é muito dinheiro, mas acho que essa não é a sua principal preocupação.

	— Não? — Foi outro quase ronronar, lânguido e abafado.

	Aquelas mãos fortes a fizeram se levantar e a colocaram entre suas pernas, onde ele ainda estava sentado no sofá. Sem aviso, ele puxou para baixo as calças largas dela, as palmas das mãos quentes enquanto deslizavam para baixo nas laterais de suas coxas, suas panturrilhas.

	Ela ainda estava de calcinha, mas suspeitava que esse estado das coisas não duraria muito mais, dada a maneira como ele enfiou o polegar por baixo da cintura dela e acariciou sua barriga.

	— Não... oh — Quando ele a acomodou em seu colo, posicionando-a de forma que ela montasse em seus quadris, aquela protuberância na calça jeans pressionada bem ali, onde ela estava doendo e ficando mais quente. — O elenco é um conjunto tão grande que você pode não ter chance suficiente de brilhar. Eu também não tinha certeza se Ophelia tinha muita identidade fora de seu ex.

	Ele cantarolou em concordância e espalmou sua bunda. Balançou-a contra ele.

	— Dois pontos para a equipe Whittier.

	A paciência dela estava quase esgotada. Ela queria a boca dele, e então ela queria o pau dele, e ela não queria esperar mais do que o necessário por qualquer um.

	— Então tire a porra da calça jeans — ela disse a ele.

	Os olhos dele brilharam e ele não hesitou mais. Tirando-a de seu colo por um momento, ele puxou para baixo a calça jeans em um único movimento rápido antes de chutá-la de lado. Então ele a estava tocando novamente, puxando-a para mais perto, mãos possessivas na bunda dela, colocando-a novamente montada nele.

	Com apenas duas camadas finas e suaves separando o pênis de seu sexo, cada movimento ascendente dos quadris dele acendeu faíscas atrás de suas pálpebras semicerradas.

	— Mais um para ir — A voz dele era um estrondo agora, uma vibração profunda contra seu ombro.

	Seu queixo caiu para trás, e ele mexeu com a boca em seu pescoço.

	— A série de televisão...

	Merda. As mãos dele deslizando sob sua camisa, acariciando suas costas e circulando para frente, e se ela não terminasse sua análise agora, ela claramente nunca faria, e se ela não terminasse, ela não iria ganhar, e se ela não ganhar, ela não podia vê-lo ficar nu antes de cavalgar aquele rosto sexy e presunçoso dele.

	Bem, ela provavelmente poderia. Mas seria ainda melhor sabendo que ela ganhou.

	— Mais truques, Caster-Hyphen-Rupp? — Ela levou um último momento para apreciar a língua quente provocando aquele ponto abaixo de sua mandíbula, a pressão contra seu clitóris inchado. — Que assim seja.

	Quando ela ficou de joelhos no sofá, ele gemeu com a perda de fricção. Em seguida, gemeu mais quando ela se abaixou e o empurrou de volta contra as almofadas, deslizando os dedos por baixo da borda superior da cueca boxer.

	— Levante os quadris — ela disse a ele, e ele obedeceu o suficiente para ela puxar o tecido logo abaixo da bunda firme e gloriosamente redonda.

	O pênis dele balançou contra sua barriga enrugada, duro e grosso e úmido na ponta.

	Ela não o tocou ainda, embora pudesse. Mesmo que ela quisesse.

	Ele balançou a cabeça em tom de repreensão, mas sua voz estava rouca.

	— Isso é trapaça, Whittier. Você não ganhou ainda.

	— Eu não trapaceei. — Ela olhou fixamente para ele com as bochechas em chamas de luxúria. — A menos que eu esteja enganada, você ainda está usando sua cueca boxer.

	Aquele sorriso arrogante deveria ser ilegal.

	— Sim, eu estou. Não, no entanto, da maneira pretendida.

	— E não por muito mais tempo — ela disse a ele. — Deite.

	Com o toque de seu dedo, ele se esticou de corpo inteiro no sofá mais uma vez. Desta vez, quando ela montou em suas coxas, ela o fez com o punho apertado ao redor do pênis crescente, e além de alguns giros dos quadris, ele não ofereceu mais distrações ou interrupções.

	Ela deu-lhe um golpe firme antes de falar novamente, e ele se sacudiu embaixo dela e ficou ainda mais duro em sua mão.

	— Eu vi a nota de Francine sobre onde os produtores da série esperam vendê-la. — O mesmo canal a cabo de Gods of the Gates. — Se eles tiverem sucesso, isso garantirá um orçamento decente, e tenho certeza de que seu envolvimento no programa ajudará a defender o caso deles. O papel tem sequências de ação, mas também um forte núcleo emocional. Suspeito que você goste da maneira como eles mudaram o gênero dos personagens, em comparação com o normal.

	Ela lambeu a palma da mão. Acariciou-o novamente enquanto ele soltou um gemido alto.

	— Passei mais tempo com aquele roteiro, porque estava procurando por sinais reveladores de que a série pretendia envergonhar profissionais do sexo. Não consegui encontrar nenhum. — Com a mão livre, ela acariciou a barriga lisa e sobre o peito enquanto ele se contorcia entre suas coxas. — Meu palpite? Você foi atraído para o papel porque todos, até mesmo a protagonista feminina, descartam seu personagem como apenas um rosto bonito e um corpo fodível no início, mas há muito mais nele. É um roteiro inteligente, Marcus. O melhor do lote. Bom dinheiro também.

	— Então por que… — Ele estava arqueando debaixo dela e ofegando agora, para sua satisfação infinita. — Por que ainda não fiz o teste?

	Suas mãos pararam. Droga. Ela esperava que ele não perguntasse isso.

	— Eu não sei — ela disse lentamente. — Não consegui entender.

	Depois de soltar um forte suspiro, ele conseguiu um tom irônico.

	— Se você descobrir, me avise. Porque eu não tenho ideia e esperava que você pudesse me dizer.

	— Ok — Isso merecia toda a atenção dela, e dele também, então ela tirou as mãos do seu corpo e as colocou nas próprias coxas. — Você tem alguma teoria?

	Ele afundou no sofá novamente.

	— Eu não quero te deixar, é claro. Mas a audição só nos separaria por um ou dois dias, então não é isso. Nem tudo isso, de qualquer maneira. E não quero parar de atuar totalmente, então esse também não é o problema.

	Estendendo a mão, ele colocou uma mecha do cabelo dela atrás da orelha.

	— Faz meses que não consigo fazer o teste, e não sei por quê. Mesmo que pareça ingrato desperdiçar essas oportunidades. Tolice também.

	— Não é tolice — Ela colocou a palma da mão sobre o coração dele, como fizera antes. — Não há resposta certa ou errada aqui. Só...

	— … o que quer que me faça mais feliz — ele terminou, um leve sorriso iluminando sua expressão. — Espero que seja verdade.

	Ela revirou os olhos.

	— Claro que é verdade. Eu não mentiria para você.

	Ele estremeceu então, um estremecimento repentino e violento, e ela apressadamente saiu de seu colo.

	— Você teve uma cãibra? — Ela o examinou, mas não conseguiu ver um problema óbvio além da ereção enfraquecida. — Onde você está machucado?

	Ele fechou os olhos com força.

	— Não, eu...

	O celular dela tocou, interrompendo-o, mas ela o ignorou.

	— O que posso fazer para ajudar?

	— Por favor, atenda o telefone — Quando ela não se mexeu, ele a enxotou. — Estou bem. Só preciso de um minuto.

	Preocupada com o estado quase nu dele, possivelmente dolorido, ela não verificou a tela antes de atender o celular. Isso foi um erro.

	— Oi, querida! Que bom que encontrei você em casa esta noite.

	A voz de sua mãe soou através da conexão, brilhante e alegre. Muito brilhante e alegre, o que significava que mamãe estava ansiosa. Provavelmente porque a filha não atendia suas ligações regularmente.

	— Oi mãe — Droga. Droga, droga, droga. — Sim. Pela primeira vez, decidimos ficar em casa e relaxar, em vez de sair.

	Marcus estava lançando a ela um olhar interrogativo enquanto puxava a cueca boxer para cima em volta dos quadris, sem dúvida se perguntando por que ela estava mentindo para a mãe. Ela e Marcus não haviam passado uma noite fora desde a visita de Alex, em parte para evitar os paparazzi e em parte porque os dois pareciam ser caseiros naturais.

	Aparentemente, ele não a notou rejeitando as ligações de JoAnn.

	— Você está... — Sua mãe pigarreou. — Você ainda está saindo com seu rapaz?

	April reprimiu sua resposta instintiva e mesquinha. Você precisa de um sofá para desmaiar ou de sais aromáticos? Eu sei que você deve estar chocada.

	— Sim — Foi educado e o melhor que ela conseguiu.

	Sua mãe não pediu mais detalhes, felizmente.

	— Nesse caso, estou lançando um convite para dois. Seu pai e eu adoraríamos ter vocês dois aqui no meu almoço de aniversário, se puderem. No primeiro sábado de julho, só nós quatro.

	O ar no apartamento ficou úmido e frio contra suas pernas expostas. April envolveu o braço livre em torno de si mesma, enrolando-se enquanto baixava o queixo sobre o peito.

	Não havia uma boa maneira de recusar. Se April dissesse que a data exata não funcionava, outra seria proposta, depois outra, até que ficasse claro que a data não era o problema real e ela teria que resolver questões que ainda não estava pronta para levantar. Fazer declarações que ela gostaria de considerar antes de encontrar os pais novamente.

	Quando April era criança, sua mãe trabalhava muito para tornar os aniversários especiais. Ela organizava uma distribuição vertiginosa de presentes. Festas que incluíam todos da classe de April. Serpentinas e balões e, um ano, um zoológico no quintal.

	Até bolo, seja qual for o tipo que April solicitava.

	“Um dia de trapaça por ano, querida” JoAnn sempre dizia. “Aproveite ao máximo.”

	April deveria estar disposta a comparecer à festa de sua mãe, apesar de tudo. Em reconhecimento a todas as outras festas de aniversário, se nada mais, porque mamãe realmente se importava. Mamãe realmente se esforçou e queria o melhor para sua filha e esperava pela felicidade dela a cada telefonema, cada visita, cada lembrete do que a saúde, a beleza e o amor exigiam.

	Os braços de Marcus a envolveram por trás, quentes, duros e apoiadores, e ela engoliu em seco, passando pela obstrução em sua garganta.

	— Espere um segundo, mãe — Silenciando o telefone, ela olhou fixamente para a cozinha e perguntou a ele. — Minha mãe quer saber se você pode ir ao almoço de aniversário dela no primeiro sábado de julho. Eles moram em Sacramento, então será uma viagem de meio dia.

	Sem hesitação.

	— É claro. Colocarei na minha agenda mais tarde.

	Antes que ele pudesse dizer mais, ela ativou o som do telefone.

	— Estaremos lá. Basta me enviar os detalhes por e-mail e me avisar se pudermos trazer alguma coisa.

	— Perfeito. — Houve uma pausa estranha, que sua mãe acabou preenchendo com mais conversas alegres. — Nada muito emocionante está acontecendo aqui, embora seu pai e eu estejamos pensando em passar um fim de semana em Napa no próximo mês. Ele conseguiu alguns novos clientes, e eles recomendaram esse vinhedo...

	Não. Não, April estava cansada de falar sobre seu pai. Isso ela sabia.

	— Escute, mãe, eu preciso ir para a cama cedo, então tenho que deixar você. — As mãos de Marcus, acariciando para cima e para baixo seus braços gelados, pararam. — Falo com você em breve.

	Como sua mãe conseguia preencher o silêncio absoluto com mágoa, April nunca entenderia. Mesmo a duas horas de distância, a culpa arrastou sua cabeça mais para baixo.

	— Tudo bem. Amo você, querida. — JoAnn finalmente disse.

	Depois de mais um gole, April disse a verdade.

	— Eu também te amo.

	Ela não conseguiu desconectar rápido o suficiente. Quando ela se virou nos braços de Marcus, ele estava olhando para ela, a testa franzida, e ela não queria perguntas dele. Agora não.

	Suas mãos estavam instáveis e ela as fechou em punhos.

	— Eu ganhei, certo? Com o roteiro final?

	Ele balançou a cabeça lentamente.

	— Então fique nu — ela disse a ele. — Depois disso, estou reivindicando minha recompensa.

	Enquanto ele tirava a cueca boxer, ela caminhou em direção ao quarto, ligou o interruptor da luz e esperou que ele a seguisse. Assim que ele o fez, ela o cumprimentou tirando a camisa e jogando-a em um canto, em seguida, puxando para baixo e chutando a calcinha.

	Ele respirou fundo e mordeu o lábio, mas sua sobrancelha não suavizou.

	— Não quero falar sobre a ligação agora — disse ela. — Eu irei mais tarde, eu prometo.

	Ele acenou com a cabeça novamente, desta vez com mais certeza.

	— Ok.

	Em desafio mudo, ela plantou os punhos nos quadris e ficou ali absolutamente nua, plena sob a luz do quarto, então ele não poderia deixar de vê-la como e o que ela era. Cada curva. Cada rolo. Cada sarda. Cada estria. Cada centímetro dela descoberto e dele para pegar ou largar.

	Ele demorou a estudá-la, então se aproximou. Mais perto de novo, até que as pernas se enredaram e o cabelo crespo das coxas dele raspou contra a pele sensível dela.

	O golpe dos nós dos dedos em seu pescoço foi cuidadoso. Macio.

	— O que você precisa, April?

	Durante toda a noite, eles discutiram desejos, não necessidades. Mas, neste momento, para ela, talvez os dois fossem iguais.

	— Como minha recompensa, quero que você me foda com todas as luzes desta sala em chamas — Ela ergueu o queixo, recusando-se a quebrar o contato visual. — Eu quero que você olhe para mim o tempo todo. Você pode fazer isso?

	Contra sua barriga, o desejo renovado dele começou a se fazer conhecido, e o endurecimento do pênis pareceu um triunfo. Vitória absoluta sobre um inimigo que ela lutou e lutou por décadas.

	Ele riu, mesmo quando suas mãos se levantaram para segurar seus seios.

	— Claro que posso fazer isso. Já fiz isso antes e seria literalmente um prazer fazer novamente — Então ele hesitou. — Só...

	A vitória escorregou de suas mãos e ela teve que enrijecer as pernas para se manter em pé.

	— Sim? — ela conseguiu dizer, os seios da face queimando com lágrimas que ela não iria, não iria derramar na frente dele.

	As mãos dele deixaram seus seios e ela reprimiu o soluço.

	Então ele estava embalando seu rosto, os polegares acariciando suas bochechas em arcos suaves enquanto ele pressionava os lábios em sua testa, sua têmpora, seu nariz. Sua maldita boca traidora, que tremia.

	Pescoço curvado, testa com testa, ele fez seu próprio pedido.

	— Depois que eu te foder, podemos fazer amor? Com as luzes ainda acesas? 

	Quando ela ficou na ponta dos pés para beijá-lo, ele interpretou isso – corretamente – como um sim.

	No final das contas, o que ela queria e o que precisava não eram exatamente a mesma coisa.

	Naquela noite, felizmente, ele deu a ela os dois.
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	O amor o floresce onde ele pertence

	Lavinia Stan Sem Remorso

	 

	Resumo:

	Eneias passou vinte anos ficando duro para um fantasma. O amor de sua vida, morta há muito tempo. Lavinia, que desaparece sempre que ele tenta tocá-la.

	Então, um dia, ela não o faz.

	 

	Notas:

	Agradecimentos especiais ao meu novo beta. :-)

	 

	 

	

	 

	À noite, ela apareceu diante dele mais uma vez. Um pouco mais translúcida do que ela tinha sido em vida, mas fora isso, dolorosamente inteira. Todos os ângulos e feições agudas, sorriso torto e cabelos castanhos escorridos cobrindo seus ombros. A visão mais doce que se possa imaginar.

	Por vinte anos agora, ele a viu flutuar em torno de seu quarto, vestida com a mesma camisola curta e fina que ela usou para dormir uma noite, enrolada nos seus braços, para nunca mais acordar. Até que ela o fez, como um fantasma. Seu fantasma. Sua esposa. Sua amada.

	Como sempre, pareceu perverso e completamente natural, como seu corpo respondia à visão. Se ele pudesse, todo ele se levantaria para encontrá-la, em qualquer plano que ela ainda habitava, mas por enquanto, apenas uma parte dele poderia. Ela sorriu timidamente com a condição dele, tão timidamente que ninguém suspeitaria de como ela o convenceu a acariciar-se algumas noites, os olhos brilhantes e quentes sobre ele enquanto ele ofegava e arfava e esguichava contra a própria barriga.

	Eles não podiam se tocar. Na tentativa, ela desapareceria imediatamente, e às vezes demorava dias para retornar. Quando ela o fazia, parecia abalada. Áspera. Olhos sombrios.

	Ele não sabia para onde ela ia, e ela não quis falar sobre isso. Mas depois da terceira vez, depois de passar uma semana desesperado por ela não poder mais voltar, ele não estendeu a mão para ela.

	Esta noite, porém, algo estava diferente. Enquanto ele estava deitado na cama – inundado de desejo, de tristeza, de amor – sua respiração gaguejou. Ela estendeu a mão para ele, como ela não tinha feito por duas décadas.

	Os dedos longos e gentis acariciaram sua bochecha.

	Eles estavam quentes.
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	— AINDA ESTOU PENSANDO EM COMO QUERO ABORDAR a Semana da Ereção Inconveniente Eneias. — April reajustou seu espelho retrovisor pela milésima vez. — Ontem, me ocorreu que talvez eu pudesse voltar às AUs modernas sem as coisas ficarem estranhas, contanto que eu continuasse usando a versão de Eneias de Wade, ao invés da sua. O que, reconhecidamente, o torna um milhão de vezes menos quente, mas às vezes é preciso fazer sacrifícios para um bem maior. E por “bem maior”, quero dizer “foda explícita nas minhas fics”.

	Marcus bufou, mas ela continuou falando antes que ele pudesse formular uma resposta melhor.

	— Falando em foda explícita, eu deveria mostrar a você a última magnum opus da minha amiga TopMeEneias, “One Top to Rule Them All”, que é uma espécie de mashup sexy de Gods of the Gates e O Senhor dos Anéis, ela pegou a parte do monte de Monte da Perdição muito literalmente.

	Quanto mais perto eles ficavam de Sacramento, mais falante April se tornava.

	E sim, ela era engraçada, e sim, ele queria ouvir o que ela tinha a dizer.

	Mas esse não era um tipo de tagarelice feliz, ou mesmo o tipo de tagarelice de cocroffinut excessivamente cafeinado. Em vez disso, era o tipo de tagarelice em que ela parecia querer preencher qualquer silêncio possível, não deixando espaço para pensamentos prolongados.

	Enquanto falava, ela prestava atenção suficiente à estrada, mas também mexia nas configurações do clima, na seleção de músicas e nos ângulos das aberturas de ventilação, inquieta enquanto dirigia de uma maneira que Marcus nunca tinha visto antes.

	Isso era ansiedade. Clara e simples.

	Rapidamente, em algum momento durante o primeiro mês deles juntos, ela disse a ele que o pai era um advogado corporativo, a mãe uma dona de casa. Na época, ele deveria ter se perguntado por que ela falhou em adicionar mais detalhes, mas ele não o fez. O que era uma marca contra ele, obviamente, mas também uma prova de quão habilmente April conseguia desviar um assunto de qualquer coisa muito desagradável. Também uma indicação de que talvez, apenas talvez, ela tenha lidado com as emoções confusas e a história de outras pessoas melhor do que a dela mesma.

	Ainda assim, se ela quisesse conversar, ele conversaria. Se ela precisasse de distração, ele a forneceria.

	Ele daria a ela qualquer coisa que ela quisesse ou precisasse, algo que ele vinha tentando provar a sério no último mês, desde que ela ficou nua e tremendo na frente dele sob a luz forte do quarto e perguntou a ele para transar com ela como recompensa. A recompensa dela.

	Ela não entendia ainda, mas iria entender.

	Ele a amava, a amava e ela era a recompensa dele. Tocá-la era um presente para ele.

	Naquela noite, ele finalmente entendeu o quão eficazmente ela conseguiu proteger as próprias vulnerabilidades, apesar de toda sua aparente abertura e da potência iluminando os dois.

	Na manhã seguinte, ele estava determinado a aprender mais. Para entendê-la melhor.

	Quando ele acordou na escuridão, uma hora antes do alarme tocar, ela já estava acordada. Ao seu movimento, a cabeça dela se virou para ele, e seus olhos não estavam com as pálpebras pesadas de sono, como deveriam estar seguindo uma noite tão tarde.

	Ela estava totalmente alerta. Pensando tanto, ele ficou surpreso por não poder ouvir as engrenagens em sua mente.

	— Me diga — ele tinha pedido, a puxando para a curva de seu corpo, um braço sob o pescoço dela, o outro acariciando o braço, o quadril, o flanco enquanto ele a colocava no papel desconhecido de conchinha menor. — Conte-me sobre a ligação.

	Os lençóis tinham o cheiro deles. Como sexo e rosas, e tudo que ele sonhou.

	— Meus pais… — Inesperadamente, ela riu, o som estridente na quietude antes do amanhecer. — A ironia, Marcus. A porra da ironia.

	— Não entendo — Ele cheirou o topo de sua cabeça. Pressionou um beijo ali.

	— Eles vão te amar. Te amar. Eles vão aprovar você mais do que jamais me aprovaram — Ela fez uma pausa. — Mas não apenas o verdadeiro você. O falso você também, o você público. Mesmo que eles vissem a diferença, não acho que considerariam isso importante. Talvez minha mãe fizesse. Mas não meu pai.

	O pensamento não havia ocorrido a ele antes, mas...

	— Meus pais teriam matado para tê-lo como filho, em vez de mim.

	Talvez isso devesse ter doído, mas de alguma forma não doeu. O fio da faca de sua dor havia diminuído desde que ele a compartilhou com April. Desde que ele percebeu que tinha uma escolha de como o relacionamento com seus pais iria prosseguir no futuro, se é que aconteceria. Desde que ela disse a ele que ele não devia perdão a eles ou qualquer coisa que ele não quisesse dar.

	Além disso, como ele poderia invejar alguma versão alternativa de seus pais por adorar e admirar April, quando ele fazia o mesmo?

	— Daí a ironia. — Ela se mexeu mais perto. — Todas as suas melhores qualidades, tudo o que te torna notável– não é isso que importa para meu pai. Ele é tudo sobre as aparências. Superfícies e se vender para clientes. Somos distantes, mas minha mãe é absolutamente leal a ele, e ela tem as suas próprias... — Enquanto ela hesitava, sua respiração tornou-se um pouco irregular. — Ela tem suas próprias preocupações. Portanto, as coisas podem ficar complicadas.

	Quando ela ficou em silêncio depois de sua confissão antes do amanhecer, ele não a forçou.

	Em vez disso, ele perguntou o que ela precisava dele, e ela sussurrou na escuridão.

	Eles fizeram amor lentamente, e não apenas porque ela já estava sensível e ligeiramente dolorida de sua noite juntos. Sem urgência, na frieza obscura do quarto dela, no calor compartilhado da cama, ele a cobriu, moveu-se sobre ela, tomou o amado rosto entre as mãos e se certificou – se certificou com certeza – de que ela o visse vendo ela.

	Porque era disso que ela precisava.

	Sim, ele estava começando a entendê-la agora. Levou mais tempo do que deveria, mas ele recuperaria o tempo perdido hoje.

	Ela não tinha pedido a ajuda dele, porque não era seu jeito. Ele estava ajudando de qualquer maneira.

	Se ela precisasse de espaço do pai, Marcus poderia dar a ela esse espaço, e ela já havia dito a ele como fazer isso. Seu pai se importava com as aparências. Sendo esse o caso, literalmente não havia ninguém mais adequado para ocupar a atenção dele e mantê-lo longe de April do que o Golden Retriever bem cuidado.

	Ele tinha o personagem. Ele tinha o roteiro e muita motivação.

	Assim que chegassem na casa dos pais dela, ele estaria pronto para a ação.

	Também não deve demorar muito. O tráfego estava se movendo de forma constante, então eles tinham talvez mais vinte minutos para percorrer. April ficava olhando pelo espelho retrovisor, como se quisesse voltar, mas também continuou dirigindo.

	Depois de conversar sobre várias outras das últimas fics de Lavineas – a maioria das quais ele já havia lido secretamente – April ficou em silêncio.

	Mas não por muito tempo.

	— Eu vi você examinando os roteiros de novo ontem — ela disse, ajustando a velocidade do ventilador em outro nível, e então baixando novamente um momento depois. — Você tomou alguma decisão?

	Discutir a carreira dele pode ajudar a distraí-la um pouco mais, mas honestamente não havia muito a relatar.

	— Não.

	Algumas de suas opções não existiam mais, não depois de uma longa espera. Outros com os quais ele ainda não conseguia se comprometer, apesar de toda lógica e bom senso.

	Quando ela fez uma espécie de zumbido encorajador, ele elaborou de bom grado.

	— Eu entendo perfeitamente como sou sortudo por ter acesso a esse tipo de script e sou grato. Eu realmente sou. Não considero minha capacidade de ganhar a vida atuando como certa e agradeço as oportunidades e experiências que tive mais do que posso expressar com facilidade.

	— Eu sei que você é — Ela deu a ele um sorriso rápido antes de voltar para a estrada. — Quando você fala sobre seu trabalho, sua gratidão transparece em cada palavra. É cativante como o inferno.

	O olhar dela, seu afeto, instalou-se suavemente no peito dele, como sempre acontecia.

	Com ela, ele estava sempre caloroso. Sempre cheio.

	— Acho que há alguns ótimos scripts nessa pilha, mas estou apenas… — Quando ele fez uma pausa, ela não tentou preencher as palavras por ele. Finalmente, ele se obrigou a dizer — Não tenho certeza se quero algum desses papéis.

	Nenhum deles parecia muito certo. Pior, ele não sabia qual Marcus deveria aparecer para uma audição. O ele verdadeiro? Alguma versão do homem que ele interpretou em público por quase uma década?

	Se ele quisesse mudar sua narrativa, essa era sua melhor chance.

	Ele balançou a cabeça. Não, não era uma questão de se. Ele deseja alterar a sua narrativa. Era mais uma questão de como. Também era uma questão de coragem. E, como ele disse à April antes, ele não era nenhum Eneias quando se tratava de bravura.

	— Então, esses papéis não são o que você quer. Tudo bem — April estendeu a mão para apertar seu joelho. — Você tem tempo e receberá outras ofertas. Assim que a última temporada de Gods of the Gates começar a ir ao ar e você voltar aos holofotes internacionais, a caixa de entrada de Francine provavelmente ficará inundada.

	Talvez sim. Mas, a essa altura, ele teria garantido um longo, longo intervalo entre os projetos.

	Não querendo prosseguir com o assunto, ele se voltou para April tanto quanto o cinto de segurança permitia.

	— Falando em fama, como você se sente sobre Con of the Gates? Você está pronta para toda a atenção que receberá?

	A convenção aconteceria no próximo fim de semana, e eles decidiram fazer uma estreia semi-oficial lá como um casal reconhecido. Chega de evitar os paparazzi, pelo menos naquele fim de semana. Em vez disso, eles entrariam nas instalações com orgulho e juntos.

	Ele não podia esperar. Ele queria exibi-la, e ela parecia divertida e satisfeita com a ânsia dele de fazê-lo.

	Quando não estivesse ocupado com o painel de grupo do elenco, uma sessão individual de perguntas e respostas e várias sessões de fotos, ele pretendia tê-la ao seu lado sempre que possível. Embora, é claro, ela tivesse os próprios compromissos, alguns mais recentes do que outros.

	— Acho que estou pronta — O tamborilar rápido de seus dedos diminuiu. — Já coloquei de lado o que quero levar e meu traje de Lavinia está totalmente pronto, exceto um pouco de reparo na bainha.

	A boca dele se abriu.

	— E não, você ainda não pode ver — Seu sorriso era um pouco malvado. — Você terá que esperar até o concurso de cosplay, assim como todo mundo, Caster-Hyphen-Rupp.

	Oh, ele amava quando ela o chamava assim. Isso significava que ela estava se sentindo atrevida, e atrevida era um milhão de vezes melhor do que ansiosa.

	Já que falar sobre a convenção parecia relaxá-la, ele faria quantas perguntas fosse necessário.

	— E a sessão com Summer? Como você se sente sobre isso?

	Há poucos dias, o moderador da sessão de perguntas e respostas de Summer desistiu inesperadamente. Os organizadores da Con, obviamente cientes do amor de April por Lavinia e de sua atual notoriedade online como namorada dele, prontamente a convidaram para moderar a sessão. Depois de pensar um pouco, ela concordou.

	Marcus já havia apresentado as duas mulheres por meio de um bate-papo rápido no FaceTime para amenizar qualquer constrangimento potencial. Depois disso, Summer mandou uma mensagem para ele. Não que você precise da minha aprovação, mas eu gosto dela. Ela também parece confiante, o que vai ajudar. Mas cuide dela durante essa Con, Marcus. É difícil para todos nós, mas não acho que você possa entender o que é ser uma mulher sob os holofotes. Especialmente uma mulher que não está acostumada com isso, e *especialmente* uma mulher que pode não ser o tipo de namorada que a imprensa e o público esperam que você tenha.

	Foi gentil e atencioso e totalmente cem por cento Summer. Razão pela qual, quando Ron e RJ foderam Lavinia e Eneias na temporada final, Marcus chorou não apenas pelo arco de seu próprio personagem, mas também por sua devastada colega e amiga.

	Por causa de quão próximos eles trabalharam juntos ao longo dos anos, ela e Carah eram provavelmente os dois membros do elenco que o viam com mais clareza, mas nenhuma das mulheres jamais havia revelado esse conhecimento à imprensa. Nem uma única vez.

	Talvez ele e suas três mulheres favoritas pudessem jantar juntos durante a convenção. Talvez, na companhia delas, com a orientação delas, o caminho a seguir na carreira fosse mais claro.

	Afinal, o conselho delas não poderia ser pior do que os produtos e slogans sugeridos por Alex para cuidar dos cabelos. Experimente o Caster para penteados que duram! Ou, para spray de cabelo extra: O penteado teve uma noite Rupp? Deixe Marcus te segurar!

	— Eu estarei bem moderando. Eu não me importo de falar em público — April levantou um ombro. — Devo receber a biografia de Summer e as perguntas ainda esta semana, para que possa me familiarizar com o que preciso dizer com antecedência.

	Ele se forçou a fazer a próxima pergunta óbvia.

	— Quando você vai encontrar seus amigos online? Você definiu um horário?

	Na semana passada, enquanto April estava no trabalho, ele se conectou ao servidor Lavineas no modo invisível e viu o anúncio dela na noite anterior. Por fim, a Lavinia Stan Sem Remorso disse a todos que ela também era a fã de Lavinia namorando Marcus, e ele estava honestamente surpreso que a internet inteira continha largura de banda suficiente para todos as reações que ocorreram.

	Isso significa que você vai para a Con, certo? CERTO??? TopMeEneias perguntou, assim que o furor diminuiu um pouco. NÓS PRECISAMOS NOS REUNIR! MDS, NÓS PRECISAMOS! PODERES DE LAVINEAS, ATIVAR!

	Milhões de emojis de rosto chorando e olhos de coração depois, os arranjos foram feitos.

	Mas ele não deveria saber sobre esses planos, pelo menos não em detalhes. Mesmo que ele soubesse, e mesmo que ele desse o salário do ano passado de Gates para se juntar a eles como Livro!EneiasNuncaIria.

	Ele ainda estava escrevendo, e Alex ainda estava lendo as histórias, e Marcus ainda as postava com seu novo pseudônimo, EneiasAmaLavinia. Até agora, porém, elas não tinham recebido muita tração, o que era compreensível, mas desanimador. E era inexprimivelmente solitário ficar fora da comunidade que ele ajudou a fundar, olhando de dentro.

	Mas April valia a pena. Um milhão de vezes.

	— Domingo de manhã, vamos nos reunir para o café da manhã. Posso visitar os fornecedores com TopMeEneias depois, a menos que um dos painéis pareça particularmente atraente. — Ligando a seta, April saiu da rodovia e desacelerou na rampa. — Estamos quase lá agora. Mais cinco minutos.

	Os dedos dela não tamborilavam mais no volante. Em vez disso, eles estavam segurando o couro com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos e nodosos.

	De alguma forma, o silêncio repentino foi ainda pior do que aquela tagarelice ansiosa. Os lábios dela eram uma linha fina e comprimida, as bochechas pálidas, o queixo duro e voltado para cima.

	Uma raiva inesperada lambeu um rastro de fogo por sua espinha.

	Ele não ia fazer April falar sobre um assunto que obviamente a aborrecia, mas ele poderia agir sobre a angústia dela.

	O pai dela não iria chegar perto dela. Marcus iria se certificar disso.

	Ele esperava que Brent Whittier tivesse um pedaço de pau ou um brinquedo para roer, porque o Golden Retriever bem cuidado tinha vindo para brincar.

	 

	 


 

	 

	Servidor Lavineas

	Tópico: Então, para sua informação, eu sou aquela mulher

	Lavinia Stan Sem Remorso: E com isso, quero dizer: No Twitter, eu uso a conta @Lavineas5Ever. Que, como você deve se lembrar, também é a conta usada pela fã que Marcus Caster-Rupp convidou para um encontro. O que faz sentido, já que sou essa fã.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Sim, ele é maravilhoso e me deixa muito feliz, e não, não posso dizer muito mais do que isso. Mas eu queria que vocês soubessem. Então agora vocês sabem! [image: Image]

	TopMeEneias: OH MEU DOCE JESUS!!!

	LavineasOTP: Puta merda

	LavineasOTP: Putaaaaaaaaaaaa merdaaaaaaaaaaa

	Sra. Pio Eneias: Este é o dia predito pelos nossos anciãos. O dia em que um fã de Lavineas conseguiu tocar a mandíbula do MCR e descobrir se ela vai, de fato, cortar seus dedos com a nitidez!

	Lavinia Stan Sem Remorso: Sem pontos ainda. Sem promessas para o futuro, no entanto.

	TopMeEneias: É POR ISSO QUE ENEIAS EM SUAS FICS É O ENEIAS DE WADE AGORA

	Lavinia Stan Sem Remorso: Sim. Eu não queria escrever um homem com o rosto e o corpo do meu namorado transando com outra mulher. Até Lavinia. Sou egoísta assim. :-)

	LaviniaIsMyGoddessAndSavior: VOCÊ TEM QUE NOS DIZER

	LaviniaIsMyGoddessAndSavior: ELE REALMENTE CHEIRA A MUSCA E SUOR LIMPO E HOMEM

	Lavinia Stan Sem Remorso: Mais ou menos? Especialmente depois que ele malha?

	TopMeEneiass: [pernas abertas, GIF da virilha]
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	NA NOITE ANTES DE VISITAR SEUS PAIS pela primeira vez em um ano, April tinha ficado deitada e acordada ao lado de Marcus, determinada a chegar a algum tipo de veredito.

	Algum tempo depois das duas da manhã, a clareza havia chegado.

	Quando se tratava de sua mãe, a terra sob seus pés estava contaminada. Ela poderia continuar vivendo com uma camada de sujeira, uma fina camada de prazer sobre danos profundos, ou desenterrar o problema.

	O processo não seria fácil. Isso custaria a ela, talvez mais do que ela percebia.

	Então, novamente, ela nunca se interessou muito por superfícies.

	Era hora de cavar e descartar.

	Felizmente, ela pensou antes de finalmente adormecer com alívio, eu terei Marcus ao meu lado. Segurando minha mão. Lembrando-me, quando me esqueço, de que não sou o contaminante. Mesmo que meus pais não concordem.

	Só que ela estava errada. Completamente, humilhante e profundamente errada.

	Marcus não estava ao lado dela, nem mesmo por um minuto. Ele não estava segurando a mão dela.

	Em vez disso, ele estava conversando com o pai dela no lado oposto do primeiro andar de plano aberto. Rindo. Compartilhando dicas de treino e nutrição, algumas das quais Brent repetiu para a casa toda, seu tom genial o suficiente para que os estranhos não entendessem o quão direto era seu comentário, e cuja carne aquelas flechas verbais pretendiam perfurar.

	O apoio e o afeto de Marcus nunca haviam vacilado antes, e ela contava com ambos como suporte hoje. Mais do que isso, ela confiava neles como prova, para seus pais e para ela mesma, de que tudo em que eles acreditavam, tudo que ela ouvira durante dezoito anos, estava errado.

	Os dedos de Marcus entrelaçados com os dela, a maneira como ele sorria para ela, anunciariam seu triunfo de forma mais clara e alta do que palavras.

	Sou gorda e ele me quer.

	Sou gorda e ele não precisa que eu mude.

	Sou gorda e ele tem orgulho de mim.

	Agora ela era apenas mais uma garota grande que o cara gostoso não queria perto dele, pelo menos não em público. O que era exatamente o que seus pais esperavam, e o que sua mãe a alertara para esperar também, em todos aqueles telefonemas preocupados que April havia parado de atender.

	Honestamente, ela não dava a mínima para o que seu pai pensava ou acreditava, não mais. Mas quando ela imaginou essa conversa com a mãe, ela imaginou Marcus por perto, sua proximidade um lembrete silencioso de que ela era desejada e apreciada, que sua felicidade valia conversas dolorosas e limites rígidos.

	Em vez disso, ela estava fazendo isso sozinha, porque é claro que ela estava.

	É claro.

	Quando as duas mulheres colocaram a mesa, sua mãe já havia sussurrado sobre sua inquietação, as sobrancelhas franzidas sobre os olhos castanhos calorosos.

	— Você tem certeza que isso não é um golpe publicitário, querida? Parece tão... improvável.

	Aquela ansiedade era real. Assim como o amor naquele olhar familiar.

	Eles apenas fizeram as palavras doerem mais. Quando April defendeu a autenticidade de seu relacionamento com Marcus, a descrença não declarada, mas clara, de sua mãe doeu também.

	Agora, enquanto davam os toques finais no almoço gourmet comemorativo de spa, como sua mãe chamava, as duas estavam pisando ainda mais naquele mesmo solo contaminado.

	— Eu vi algumas fotos nos tablóides — JoAnn verificou o cozimento do salmão assado na frigideira e, em seguida, transferiu os filés para uma travessa. — Vou mandar alguns links para roupas básicas. Eles vão suavizar um pouco as coisas, então você se sentirá mais confortável quando os paparazzi tirarem fotos espontâneas.

	— As roupas da Fundação literalmente nunca me fizeram sentir mais confortável — respondeu April, tentando manter seu tom irônico em vez de amargo. — Muito pelo contrário, na verdade.

	Sua mãe riu.

	— Você sabe o que eu quero dizer.

	Oh, April sabia. O conforto físico não significava nada, se o desconforto ajudasse a deter a censura de entes queridos e estranhos. JoAnn aprendera isso da maneira mais difícil.

	Durante seu primeiro ano de casamento, ela ganhou vinte e três quilos. Então prontamente perdeu novamente, ao perceber que acima de um certo peso, seu marido não a convidaria para se socializar com os colegas, não dançaria com ela em público, não a tocaria em particular.

	Foi um erro único, nunca repetido. Brent ainda se gabava de como sua esposa perdeu todo o peso do bebê um mês após o parto. E já que JoAnn não queria arriscar o fracasso uma segunda vez, April permaneceu filha única.

	Ela nasceu pequena e permaneceu magra – até a puberdade. Então, o número na escala começou a subir, semana a semana. Até que, finalmente, sua mãe a puxou de lado para compartilhar a história daquele primeiro ano de casamento e as lições a serem tiradas dele.

	— Os meninos se importam com essas coisas mais do que nós, meninas, pensamos, e não quero que você seja pega de surpresa como eu. — A mão de JoAnn era macia, fria e tenra contra a bochecha corada e molhada de April. — Querida, só estou dizendo isso porque te amo e não quero que se machuque.

	Esse era o refrão comum, sempre.

	Eu te amo e não quero que você se machuque.

	Era tarde, muito tarde para evitar ferimentos. Mas pelo menos essa história confirmou o que April já suspeitava. Já temia.

	Seu pai havia parado de levá-la aos eventos familiares da empresa. As únicas fotos dela pela casa datavam de antes da puberdade. No casamento de seu primo mais velho, quando sua avó materna o incentivou a dançar com sua filha, ele simplesmente fingiu não ouvir.

	Ele tinha vergonha de ser visto com ela.

	Sim, doeu. Seriamente. Sim, ela acabou consultando um terapeuta sobre isso.

	Mas, honestamente, o homem era um idiota em muitos aspectos, era relativamente fácil cortar laços com ele. Eles não se falavam. Eles mal se viam fora de tardes como esta e, mesmo assim, sua mãe permanecia uma amortecedora e mediadora constante. Passar um tempo na presença desaprovadora ainda a deixava nervosa, mas não a devastava.

	Sua mãe, entretanto, era uma doçura inextricavelmente envolvida com uma toxina que JoAnn não conhecia e nunca reconheceria como prejudicial.

	Ao se livrar da mácula, provavelmente April perderia a doçura também.

	Ainda assim, ela disse a Marcus que ele tinha o direito de definir os limites dos pais pelo bem de sua felicidade, e ela precisava seguir seu próprio conselho. O amor de JoAnn por April não justificava o mal que ela tinha feito, e o amor de April por JoAnn não pôde salvar seu relacionamento.

	A menos que as coisas mudassem. Não, a menos que April falasse e sua mãe realmente ouvisse.

	Hoje, ela estava falando. O resto era com sua mãe.

	Colherada por colherada, JoAnn estava colocando molho de endro de iogurte desnatado nos pratos. Ainda falando. Ainda preocupada, amorosa e dolorosa.

	— Você já considerou a cirurgia, para o seu… problema? — A mãe sempre tropeçava na palavra, como se gordura fosse uma obscenidade. — Pode tornar as coisas mais fáceis, especialmente com um homem como Marcus. E você sabe o quanto estou preocupada com a sua saúde.

	April dificilmente poderia esquecer, dada a frequência dos lembretes de sua mãe.

	— Eu poderia ir e ajudá-la a se recuperar depois, se você quiser. — Quando sua filha não respondeu, JoAnn tentou uma abordagem diferente. — Mas eu sei que é um grande passo. Se você não estiver pronta, talvez possa experimentar a dieta e a rotina de exercícios dele. Pode ser algo que vocês têm em comum, como se fosse seu pai e eu.

	Enquanto crescia, April se perguntava o que mantinha seus pais juntos. JoAnn, esvoaçante, bem-intencionada e alegre. Brent, confiante, egocêntrico e idiota. Casados há quase quarenta anos, mas ainda como estranhos de uma forma muito real. Um casal que nunca pareceu mais distante do que quando estavam um ao lado do outro.

	Bem, agora ela sabia: burpees e proteína magra salvaram o casamento deles.

	Seria meio hilário se sua mãe não parecesse sempre com tanto medo todas as manhãs quando subia na balança, e todas as noites quando ela subia na balança, e todas as outras vezes durante o dia em que ela pisava na balança também.

	Depois de ir para a faculdade, April levou três anos para parar de se pesar após cada refeição. Mais uma década para jogar fora a balança inteiramente.

	Sua mãe estava torcendo rodelas de limão para enfeitar cada prato, o que significava que o almoço estava quase pronto. O tempo estava acabando e April estava ficando sem coragem.

	Ela não podia esperar até depois da refeição, como havia planejado.

	Elas estavam fazendo isso agora.

	— Mãe — Ela colocou a mão sobre a da mãe, parando aqueles movimentos habilidosos e perfeitos. — Eu preciso falar com você por um minuto. Em particular.

	A testa de JoAnn enrugou-se.

	— Estamos prestes a comer, querida. Isso não pode esperar?

	— Acho que não — disse April, e cutucou a mãe em direção à privacidade do quarto de hóspedes.

	O almoço de aniversário de JoAnn não era o lugar certo para isso, mas era uma conversa que precisava ocorrer cara a cara, e April não tinha certeza de quando voltaria para a casa de sua infância. Ela não tinha certeza se voltaria. Tudo dependia do que acontecesse a seguir.

	Depois de viver com um homem como Brent por décadas, sua mãe era extremamente sensível ao desprazer potencial de entes queridos. Ela já estava torcendo as mãos ansiosamente, já meio pronta para chorar, o que era parte do motivo de elas nunca terem tido essa conversa antes. Reduzir mamãe a este estado fez April se sentir um monstro. Isso a fez se sentir como seu pai.

	— O que… — Sua mãe se assustou com o clique da porta, embora April a tivesse fechado atrás delas o mais silenciosamente possível. — O que há de errado, querida?

	Ok. Ela não precisava de Marcus.

	No final, ela sempre teria que fazer isso sozinha, de qualquer maneira.

	— Depois de hoje, não quero ver papai de novo. Nunca. — A qualquer minuto, Brent se perguntaria por que sua esposa não o estava servindo com rapidez suficiente, e esta conversa terminaria. April não teve tempo de florear. — Estar perto dele não me traz nada além de ansiedade, e não estou mais me submetendo a isso.

	Sua mãe engoliu em seco com a primeira afirmação firme, os olhos ficando vidrados e apavorados.

	Durante anos, ela lamentou o distanciamento entre pai e filha, persuadindo April em telefonemas para visitá-lo em seu aniversário e enviar-lhe presentes de Natal antes de sussurrar, em um tom significativo, que ele perguntou como ela estava.

	April não acreditou. E mesmo se tivesse, isso seria – um pensamento passageiro sobre o bem-estar geral dela – realmente o suficiente para indicar a tristeza pela distância dela e o desejo de maior proximidade?

	Isso era realmente o suficiente para torná-lo um pai de verdade?

	Não. Não, não era.

	Agora April estava declarando sua independência, eliminando-o inteiramente de sua vida, e todos os piores temores de sua mãe estavam se tornando realidade, e era horrível, horrível, ser a pessoa que infligiria aquele golpe necessário.

	— Querida… — Com os lábios trêmulos, JoAnn estendeu a mão para April. Quando a filha continuou a falar, porém, ela abaixou a mão e ficou em silêncio.

	— De agora em diante, nosso relacionamento não o incluirá. — Sua mãe iria explorar qualquer incerteza aparente, então April não ofereceu nenhuma. — Se você não pode me visitar sem ele, eu vou entender. Mas eu também não vou te ver, então.

	Na noite passada, April formulou diferentes versões dessa conversa.

	Ele não me ama, ela diria à mãe. Talvez eu ainda o ame um pouco, só porque é difícil não amar seu próprio pai. Eu definitivamente não gosto dele, no entanto. Eu cansei.

	Mas isso teria convidado sua mãe a insistir que é claro que papai a amava, os homens apenas mostravam isso de forma diferente, e April simplesmente precisava entender. Aceitar. Negar sua ansiedade, negar o que ela precisava, embora seu peito estivesse seco, vazio, com a perspectiva de ver um homem que deveria amá-la de qualquer maneira, mas não o fez.

	Ele não fez.

	Sua mãe fez. O que só piorou o resto da conversa.

	— Como nosso relacionamento vai ficar só depende de você. — O ácido estava subindo pela garganta de April. Bile. — Não só porque não vou ver você quando ele estiver presente, mas porque as coisas precisam mudar entre nós. Mesmo sem o envolvimento dele.

	JoAnn estava chorando abertamente agora, os joelhos desabando sob ela quando ela afundou na beirada da cama, sua coluna dobrada enquanto ela se encolhia, e em certo momento, April teria cortado seu próprio coração para evitar que sua mãe a olhasse assim.

	De certa forma, ela tinha.

	Isso acabou agora, mesmo que ela se sentisse monstruosa e impura.

	— Eu não quero falar sobre meu corpo com você nunca mais. — Não importa o quanto sua voz tremia, ela tinha que deixar seus limites claros. Absoluto e inconfundível, então a violação não poderia ser confundida com confusão. — Não vou discutir o que como ou não como. Não vou discutir como faço ou não faço exercícios. Não vou discutir como pareço ou não pareço. Não vou discutir resultados de testes ou medicamentos. Meu peso, minha saúde e minhas roupas estão fora dos limites.

	Os olhos de JoAnn estavam avermelhados agora, seus lábios entreabertos, sua cabeça balançando em confusão muda ou negação ou alguma outra emoção que April não poderia analisar através de sua própria dor.

	— Sei que você se preocupa comigo, sei que quer ajudar, mas isso não muda o que estou dizendo. — O sal ardia em seus olhos, turvando sua visão, e ela enxugou as lágrimas e continuou de pé, continuou falando. — Por favor, acredite em mim: da próxima vez que você falar sobre meu corpo, encerrarei nossa conversa. Vou sair pela porta ou desligar o telefone. Na próxima vez que você me enviar links para artigos sobre perda de peso ou exercícios, bloquearei suas mensagens.

	Pela primeira vez, ela estava feliz com a timidez de sua mãe diante da garantia de outros. Significava que April poderia divulgar a próxima parte antes que o peso de seu próprio amor a arrastasse para baixo e afogasse as palavras que precisavam, finalmente, ser ditas.

	— Se isso não for suficiente, se você não puder parar, eu cortarei todo contato com você. — Apesar do suspiro de sua mãe, apesar de seu próprio choro, April manteve o contato visual o melhor que pôde. — P-porque você me machucou, Mãe. Você está me machucando.

	Sua mãe soluçou alto então, os punhos cerrados ao lado do corpo.

	— Eu te amo.

	Com isso, April teve que abaixar a cabeça. Depois de engolir mais ácido, porém, ela ergueu o queixo mais uma vez.

	Talvez suas palavras tenham falhado, mas eram certas. Elas foram honestas. 

	—Você m-me ama, mas ainda assim me magoa. Quando falo com você, quando te vejo, acabo meio convencida de que quem eu sou, o que eu sou, está errado e abominável e precisa ser consertado.

	— Você não é abominável — sussurrou JoAnn, o rosto enrugado e amassado. — Eu nunca, nunca pensei isso.

	A verdade crua nessa declaração levou April a alcançar a mão de sua mãe. Os dedos de JoAnn eram finos, frios e instáveis. Tão frágil, April não conseguiu apertar com muita força, com medo de quebrá-los.

	Ainda assim, sua mãe precisava perceber.

	— Mas é assim que você me faz sentir.

	Tudo o que ela havia escrito em sua cabeça na noite anterior, ela disse. Todos, exceto o último pedaço. E as vozes dos dois homens estavam ficando mais altas, mais próximas, então ela precisava dizer isso agora.

	— Papai nunca vai entender como ele nos machucou. Mesmo se ele entendesse, ele nunca iria reconhecer isso. — April deu um aperto suave na mão de sua mãe. — Mas você não é ele. Por favor, mãe. Por favor, pense se você quer continuar me machucando, agora que você sabe que está.

	As lágrimas de sua mãe estavam silenciosas agora, seus rastros brilhando à luz do sol através da janela, sua dor gravada em linhas ao redor de sua boca pálida.

	— Eu só queria ajudar — ela sussurrou.

	April deu um beijo nas costas da mão de sua mãe, a pele ali mais fina e magra do que ela se lembrava. Levemente sardenta, apesar do protetor solar e dos cremes para as mãos redutores de manchas.

	Na sua mente, sua mãe ainda era jovem e glamourosa. Com vestidos finos e justos, a maquiagem perfeita ao sair no braço do marido para as festas de fim de ano da empresa, dando as últimas instruções para a babá até que Brent ficava impaciente e a puxava porta afora.

	Mas ela não era mais jovem. Nem April.

	Elas estavam ficando sem tempo para consertar isso. Para consertá-las.

	O único caminho a seguir era a honestidade.

	— Isso não ajuda, mãe. Só machuca.

	Então a porta do quarto de hóspedes se abriu e as risadas amáveis de homem para homem de Marcus e de seu pai pararam abruptamente.

	Brent franziu a testa, mas não se aproximou de sua esposa.

	— JoAnn? O que...

	— Acho melhor irmos — disse April. De alguma forma, Marcus estava bem ali ao lado dela, sua mão pousada quente e forte em seu ombro. Ela instintivamente se afastou do contato. — Lamento perder o almoço, mãe. Deixei o seu presente na sala.

	Em sua visão periférica, ela podia ver Marcus olhando para ela, sobrancelhas levantadas, mão congelada no ar, mas ele não importava agora. Sua mãe ainda estava sentada naquela cama. Ainda curvada, os ombros estreitos tremendo enquanto ela chorava silenciosamente, para não envergonhar ninguém com seu desgosto.

	Abaixando-se, April beijou o topo da cabeça da mãe. Inalou o aroma pulverulento de flores, talvez pela última vez.

	— Quando você tiver a chance de pensar, me ligue — Ela estava molhando o cabelo da mãe, então levantou o rosto depois de uma última inalação. — Eu te amo, mãe.

	Com os protestos e demandas estrondosas de seu pai, sua mãe chorando e Marcus se arrastando silenciosamente atrás dela, April pegou sua bolsa e deixou a casa de seus pais.

	Seus olhos podem estar embaçados, mas suas costas estavam retas.

	Boa coisa também. Este dia terrível ainda não havia acabado. Assim que estivessem cinco minutos na estrada, ela mandaria Marcus parar.

	Sua mãe não foi a única pessoa que a machucou hoje.

	Ela não pretendia deixar isso acontecer novamente.
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	Resumo:

	Lavinia sabe exatamente por que seu marido não a toca, não a beija, não a leva para a cama. Possivelmente, no entanto, ela pode ter feito algumas suposições ao longo do caminho. Algumas Eneias pretende corrigir.
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	À noite, a ironia a sufocou. De alguma forma, ter um marido lindo, ter um marido que ela aprendera a amar, tornara sua existência de casada muito pior, muito mais dolorosa do que se ela simplesmente tivesse se casado com Turnus. Turnus, seu noivo antes do destino – e da interferência dos pais – romper o noivado. Turnus, todo cachos castanhos e fanfarronice e raiva justificada e força magra.

	Turnus, que a teria deitado na escuridão, fodido-a por trás sempre que possível e evitaria olhar para o rosto dela da mesma forma que evitava olhar para o rosto dela desde que a conheceu.

	Mas pelo menos ele a teria levado para a cama. Ao contrário de seu marido real.

	Seu marido, dourado à luz do sol. Seu marido, músculos lisos e traços polidos com perfeição. Seu marido, educado, atencioso e distante como a lua no alto.

	Para Eneias, evidentemente, nenhuma escuridão era suficiente para disfarçar com quem ele se casou, com quem teria que trepar. Para ele, ela era mais do que simplesmente feia e desajeitada e tudo o mais que seu pai já havia lhe contado. Ela era intocável. Tão feia que ele não suportava o contato de um dedo.

	Ou então ela poderia ter continuado acreditando nisso para sempre, até que ficou bêbada uma noite. Muito, muito bêbada. Pela primeira vez. Na despedida de solteira de Dido, afogando sua inveja estúpida de como a ex de Eneias – agora amiga fiel de Lavinia – havia conseguido superar o homem e seguir em frente de uma maneira que Lavinia nunca poderia como esposa dele

	Quando ela voltou para casa de táxi, ele a encontrou no final da entrada da garagem, avisado de sua chegada pela mensagem de Dido. Quando ela cambaleou, ele a puxou contra seu lado e a apoiou com um braço forte em volta de seus ombros.

	Quando ela olhou turva para ele e balbuciou

	— Não precisa me tocar. Sei que você não quer. Deixou isso o suficientemente claro — ele parou na calçada da frente, ainda segurando-a, testa franzida em confusão.

	Então, quando ela repetiu a verdade horrível e humilhante, ele olhou para ela com os olhos brilhando como as estrelas acima e cuspiu sua própria verdade.

	— Há meses que desejo tocá-la a cada minuto de cada dia — Disse ele. — De que porra em nome de Deus você está falando?
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	APRIL TINHA AFASTADO SUA TENTATIVA DE CONFORTO NO quarto de hóspedes de seus pais, então Marcus não tentou falar com ela novamente. Em vez disso, ele silenciosamente aceitou as chaves dela, passou-lhe a caixa de lenços e uma garrafa de água, colocou o GPS no endereço do apartamento e começou a levá-los para casa.

	Ela não queria que ele a tocasse. Era seu direito, e sem dúvida ela tinha bons motivos para se distanciar dele. Ele simplesmente não entendia qual era o motivo. E ele pode não ter permissão para contato físico, mas ele ainda pode roubar olhares para ela enquanto dirige. Em sinais de parada e semáforos vermelhos, e quando ele precisava esperar atrás de alguém fazendo uma curva à esquerda.

	Em vislumbres fugazes, ele esquadrinhou o semblante manchado de lágrimas por algum indício do que ele fez de errado, e descobriu... nada. Nada.

	O rosto dela era uma pedra salpicada. Impermeável.

	Sua confusão e ansiedade aumentaram, enchendo seu crânio até que ele se perguntou como suas orelhas não estouraram com a pressão.

	Sem aviso, ela apontou para a direita.

	— Saia aqui — Eles haviam chegado a um pequeno parque não muito longe da rodovia e ele obedientemente entrou no estacionamento. — Escolha um espaço sem ninguém por perto, por favor.

	O canto mais distante do lote oferecia locais com maior privacidade, e ele escolheu o último espaço na extremidade. Em alguns instantes, o carro estava estacionado e o zumbido do motor silenciou, mas ele manteve as mãos firmemente agarradas ao volante. Porque ele estava nervoso e porque precisava mantê-las longe dela até que ela estivesse pronta para ser tocada.

	Ele estudou o rosto manchado e os lenços enrolados no colo dela, sua mandíbula doendo de tensão, a necessidade de oferecer conforto esmagadora, mas bloqueada.

	Ela não falou. Nem uma palavra.

	— April — ele finalmente disse, o nome dela um apelo grave. — Eu não sei o que aconteceu com sua mãe, e eu não sei como eu estraguei tudo, mas eu obviamente estraguei. Eu sinto muito.

	Ele pensou que tinha entendido. O pai dela era um idiota e estar em sua companhia a aborrecia. Se Marcus se oferecesse como barreira humana, ela poderia passar um tempo com a mãe e escapar ilesa da visita a casa. Simples assim.

	Só que ela emergiu metaforicamente ensanguentada em vez disso, e Jesus. Jesus. Evidentemente, ele não ajudou em nada. O melhor que ele poderia dizer, é que ele a deixou para os leões em vez disso.

	Sua pele se arrepiou de vergonha por tê-la abandonado inadvertidamente em necessidade. Foi absolutamente a pior sensação. A pior.

	Ele simplesmente não tinha ouvido com atenção o suficiente? Ou ela disse a ele menos do que ele percebeu, menos do que ele precisava para apoiá-la e protegê-la? E se sim, como ele poderia ter deixado de notar uma omissão tão gritante?

	Depois de outro silêncio torturante, ela finalmente respondeu ao pedido de desculpas, as palavras rudes e abruptas e surpreendentemente altas no confinamento silencioso do carro.

	— Meu pai despreza pessoas gordas. Incluindo eu. Minha mãe quer me salvar do julgamento de pessoas como ele, então ela constantemente me aconselha sobre meu corpo. — Ela apertou os lábios trêmulos. — Eu disse a ela hoje que não iria mais visitá-la se os dois viessem como um pacote, porque não tenho desejo de vê-lo nunca mais. Então eu disse que cortaria totalmente o contato com ela se ela não parasse de falar sobre meu corpo.

	Metal em sua boca. Ele tirou sangue em algum lugar, lábio, bochecha ou língua, e parecia certo. Sangue deveria ser derramado em resposta ao que ela acabara de dizer a ele.

	Aquele filho da puta.

	Havia idiotas, e então havia...

	Ele nem sabia qual era o termo certo para o pai dela.

	Mesmo assim – mesmo devastada pelas lágrimas, as bochechas manchadas de angústia – April brilhava à luz do sol através da janela. Como o pai dela não conseguia ver sua beleza ou valor, como ele se afastou da filha que deveria ser seu maior orgulho, Marcus não tinha ideia.

	E a mãe dela. A mãe dela.

	De certa forma, isso era quase pior, não era? No final, a rejeição de seu pai idiota maligno pode ser mais fácil de se livrar do que os desprezos inadvertidos de sua mãe.

	Brent não valia um minuto do tempo de April ou uma única de suas lágrimas. Mas JoAnn...

	JoAnn queria proteger a filha. JoAnn tinha a melhor das intenções. JoAnn amava a filha, amava-a sinceramente, mas a magoava de qualquer maneira. De novo e de novo.

	O pensamento de April crescendo assim o destruiu.

	Porra, ele queria abraçá-la. Precisava segurá-la. Em vez disso, enquanto tentava encontrar as palavras certas, ele agarrou o volante com tanta força que ficou surpreso por não soltar o couro.

	Mas quando a boca dele se abriu, ela ergueu a mão.

	— Deixe-me terminar, por favor.

	Mais cobre derramou em sua língua, mas ele acenou com a cabeça.

	— Eu queria você ao meu lado hoje, segurando minha mão. Para mostrar a eles que não preciso mudar minha aparência para ter um bom relacionamento e para me apoiar enquanto eu tinha uma conversa difícil com minha mãe. — Ela esfregou os olhos injetados de lágrimas e suspirou. — Eu realmente precisava do meu namorado, não da sua versão pública. Mas eu não te disse nada disso, então você não precisa se desculpar. Está bem.

	Em meio à agitação da tarde, o perdão quase instantâneo dela foi uma graciosidade que ele não esperava e não tinha certeza se merecia. Talvez ela não tivesse contado a ele o suficiente antes da visita, mas ele deveria ter perguntado o que ela precisava dele, não presumido.

	O fracasso revirou seu estômago, mas isso não era sobre ele. Não em seu coração. Ele tinha que se lembrar disso.

	Ele não falou até que ela encontrou seus olhos novamente.

	A mão dele estava a um centímetro da dela, mas ele não diminuiu a distância.

	— Posso?

	Quando ela assentiu, ele soltou um suspiro lento e entrelaçou os dedos, colocando as mãos unidas na coxa. Com a mão livre, ele estendeu a mão e enxugou uma lágrima perdida da mandíbula dela, mantendo a ponta do polegar suave e leve na pele manchada de sal.

	Ela não vacilou ou se afastou. Obrigado, porra.

	A náusea incipiente diminuiu quando o medo – o medo de que esta tarde terminasse o relacionamento deles, que ela nunca o perdoaria – se esvaiu a cada arco de seu polegar.

	— April… — Baixando a cabeça, ele ergueu o emaranhado de dedos até a bochecha e esfregou. Beijou seus dedos. — Você disse que você e seu pai eram distantes, e você parecia ansiosa com a visita. Então, meu objetivo hoje era mantê-lo o mais longe possível de você. Já que você disse que ele só gostava de aparências, descobri que a melhor maneira de fazer isso era sendo...

	— Não você mesmo — Merda, ela parecia cansada. Ele esperava que ela o deixasse levá-los pelo resto do caminho até Berkeley. — Entendo. Bem, agora eu entendo, de qualquer maneira.

	Ele faria as pazes com ela. Quando ela visse a mãe novamente – se ela visse a mãe novamente – ele faria tudo o que ela precisasse. Qualquer coisa que ela precisasse.

	E enquanto isso, ele lhe daria todo o amor que pudesse.

	Ele lhe daria amor porque ela merecia e porque ele não podia evitar. Ele estava tão apaixonado por ela, a adoração derramada dele como água de uma fonte ou sangue de uma ferida. Ele exalava amor com cada respiração. Flutuava atrás dele a cada passo, brilhante como vaga-lumes na escuridão da noite.

	Acima de tudo: ele lhe daria amor porque queria ganhar o amor em troca.

	E para fazer isso, ele precisava ter certeza absoluta de que ela entendia por que ele a desapontou, e como ele estava arrependido por fazer isso.

	— Em duas frases, eu poderia dizer que seu pai é um idiota. O que eu já tinha adivinhado, já que vocês são distantes, mas não foi difícil entender por quê. — Ele suspirou. — Sua mãe parecia genuinamente afetuosa com você, então eu pensei que era seguro deixar vocês duas sozinhas, enquanto eu o mantinha longe. Eu sinto muito.

	As mãos dela estavam geladas, e ele as esfregou, tentando emprestar seu calor.

	Ela observava, a exaustão visível em sua queda desossada e pintada em círculos escuros sob os olhos.

	— Ela é genuinamente afetuosa. Esse não é o problema.

	— Eu sei disso agora. Sinto muito — ele repetiu, sua voz rouca. — Se eu tivesse alguma ideia que ela estava te atormentando daquele jeito, eu nunca teria te abandonado.

	— Não precisa se desculpar — Sua mandíbula estalou com o bocejo. — Você não sabia. Eu não te disse.

	Quando ela caiu contra o assento, ela começou a tremer, embora não estivesse realmente frio no carro. Dane-se o aquecimento global, ele prontamente ligou o motor e ajustou o termostato o mais alto possível, colocando o aquecedor de assento dela na posição mais quente também.

	Ela não protestou.

	Ele embalou o rosto dela em suas mãos.

	— April, eu juro que não sou nada parecido com seu pai. Em geral, porque ele é um idiota, mas também…

	Quando ele parou, mexendo de desconforto, ela preencheu o resto.

	— Você não se importa que eu seja gorda — Aninhando a bochecha contra a palma da mão dele, ela fechou os olhos novamente. — O que eu deveria saber desde o início, considerando a maneira como nos conhecemos.

	No servidor Lavineas? O que isso tinha a ver com o tamanho dela?

	— Considerando…? — Ele fez uma pausa. — No Twitter. Sim, considerando a forma como nos conhecemos.

	Merda, ele quase esqueceu. Quase revelou exatamente há quanto tempo eles se conheciam. Jesus. Como se a tarde exigisse ainda mais drama e conflito.

	Ele roçou os lábios na testa dela, depois no nariz, antes de dar-lhe um beijo breve e gentil na boca.

	— Eu amo seu corpo exatamente do jeito que é, April.

	— Eu acredito em você — O leve sorriso dela iluminou seu coração pesado. — Mesmo um ator com o seu talento não poderia fingir o jeito que você olha para mim. Especialmente quando fazemos amor.

	Luxurioso, apaixonado e sem palavras. Era assim que ele se sentia quando faziam amor e como provavelmente também parecia.

	O corpo de April era perfeito exatamente como estava. Brent Whittier poderia ir se foder.

	— Eu não tinha ideia de que esse era o ponto crucial de sua separação com seu pai. — Depois de uma última carícia carinhosa de cabelo para o lado da testa, ele mudou totalmente para trás no assento e colocou o carro em movimento. — Eu sabia que era um problema com alguns de seus encontros, mas não com ele. Eu realmente sinto muito.

	No início, ela não respondeu. Inclinando a cabeça para trás, ela fechou os olhos. O palpite dele: exausta por toda a agitação, ela adormeceria em trinta segundos.

	Então, quando eles estavam quase fora do estacionamento, ela pareceu registrar as palavras.

	Seus olhos piscaram e ela colocou a mão no braço dele, impedindo-o de sair para a estrada. Ele freou, então se virou para ela novamente.

	— O que está errado?

	Ela ainda estava com muito frio? Ela queria sair do carro e sentar em um dos bancos ensolarados do parque juntos?

	— Marcus… — A sobrancelha dela estava franzida. — Como você sabia que eu já tinha sofrido fat-shame por meus encontros antes?

	Seu engolir duro parecia ecoar em seus ouvidos.

	Porra. Porra.

	Alguns dos ex dela foram idiotas com ela por causa de seu corpo, mas ela nunca disse isso a ele. Pelo menos, ela nunca disse isso a Marcus.

	Na verdade, ela só tocou no assunto de encontros idiotas uma vez na presença dele. Ou seja, quando ela postou sobre fat-shaming no servidor Lavineas, e ele leu a postagem e respondeu. Como LENI.

	Ele abriu a boca. Apertou-a para fechá-la novamente.

	A escolha estava diante dele. Ele poderia mentir. Ele poderia dizer que deduziu a existência de ex-namoradas horríveis, baseado inteiramente em todo aquele mal-entendido sobre academia e buffet de meses atrás.

	Ou ele poderia confessar. Finalmente, ele poderia parar de esconder a verdade dela.

	Ele sabia qual escolha um bom homem, um bom parceiro para ela, faria. Mas ele também sabia de algo mais com uma certeza que o deixou doente.

	Se ele tivesse contado a verdade inteiramente por sua própria vontade, ele poderia ter tido a chance de salvar as coisas. Apenas admitir sua mentira de omissão agora, depois que ele foi pego – essa era a parte que ela não seria capaz de perdoar.

	April, que se importava apenas com a verdade por trás de todas as mentiras bonitas, nunca mais confiaria nele, e ele não podia culpá-la. Ele não culparia.

	Mas ele ainda precisava explicar, tentar, porque a amava e ela merecia a verdade. Não importava se ela ainda o amaria depois do que ele dissesse a ela. Não importa se ela já o amou, para começar.

	— Marcus? — Ela não parecia mais com sono. Nem um pouco.

	Baixando o queixo contra o peito, ele tentou ignorar o ácido subindo por sua garganta e respirou superficialmente pela boca. Se sua súbita náusea piorasse, porém, ele teria que abrir a porta do carro para poupar o estofamento dela.

	Sem uma palavra, ele recuou, recuou, recuou, até que eles alcançaram o canto vazio do lote mais uma vez.

	Com cada centímetro que ele inverteu, April se endireitou em sua cadeira. Ficou mais alerta, o olhar afiado como uma lâmina contra a garganta dele.

	Em seguida, eles estavam estacionados e ele estava quase sem tempo.

	Um último olhar, enquanto ela ainda confiava nele. Um último acariciar na bochecha dela. Um último momento na esperança de que talvez – talvez, apesar de tudo o que ele sabia sobre ela – ela aceitasse suas sinceras desculpas e eles ainda pudessem ter um relacionamento.

	A pele dela estava gelada. E agora, a dele também.

	— Eu sou o Livro!EneiasNuncaIria — disse ele.

	 

	 


 

	 

	DMs Servidor Lavineas, seis meses atrás

	Lavinia Stan Sem Remorso: Me sinto mal. Bem, meio que sim. Meio que não.

	Livro!EneiasNuncaIria: ???

	Lavinia Stan Sem Remorso: Eu fui um pouco ríspida com EneiasFan83 agora, em seu tópico sobre a “imprecisão histórica” de pessoas não brancas na série. Mas, honestamente, LENI, ela acha que pessoas não-brancas foi uma invenção vitoriana?

	Livro!EneiasNuncaIria: Vou examinar o tópico em um minuto, mas tenho fé que, se você foi ríspida, ela mereceu. Especialmente porque a opinião dela é uma besteira total.

	Lavinia Stan Sem Remorso: OBRIGADA

	Livro!EneiasNuncaIria: Estou aqui para defender sua honra arrogante sempre que necessário.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Para ser justa, eu já estava chateada antes da conversa pessoas-não-brancas-não-teriam-estado-na-Europa-mesmo-que-haja-uma-carga-de-prova-contemporânea-que-elas-totalmente-estavam-porra, e eu provavelmente descontei isso nela.

	Lavinia Stan Sem Remorso: E só para deixar claro, mesmo se não existissem pessoas não-brancas naquela época na Europa (E EXISTIRAM), nossa série apresenta a porra de um PEGASUS, então sente-se com sua abordagem nova e racista sobre precisão histórica, senhora.

	Livro!EneiasNuncaIria: Outro ponto excelente.

	Livro!EneiasNuncaIria: Então, o que já estava te chateando antes de você ver o tópico?

	Lavinia Stan Sem Remorso: É uma longa história.

	Livro!EneiasNuncaIria: Você não precisa me dizer. Ignore a pergunta.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Não, está tudo bem.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Sem entrar em muitos detalhes, encontrei uma amiga para jantar e ela me decepcionou.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Achei que ela me aceitava do jeito que eu sou, mas

	Lavinia Stan Sem Remorso: Ela quer me consertar. Me melhorar

	Livro!EneiasNuncaIria: ???

	Lavinia Stan Sem Remorso: Ela teve que falar abertamente, LENI. Fora de preocupação.

	Livro!EneiasNuncaIria: Tenho certeza de que você já sabe disso, mas: Você não precisa ser consertada ou melhorada. Você é perfeita do jeito que é.

	Livro!EneiasNuncaIria: Sinto muito. Isso deve ter doído.

	Livro!EneiasNuncaIria: Não tenho muitos amigos... talvez três? E são todos colegas de trabalho. Mas eles nunca fariam isso comigo. Você merece o melhor.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Considerando o quão gentil e engraçado você é, estou chocada por você não ter um círculo enorme de amigos íntimos e leais. Mas qualidade sobre quantidade, certo?

	Livro!EneiasNuncaIria: Honestamente, às vezes ainda fico surpreso por ter ALGUNS amigos. Eu não tinha nenhum quando criança.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Ser criança é tão estranho.

	Livro!EneiasNuncaIria: Sim. De qualquer forma, sou eternamente grato pelos amigos que tenho. Definitivamente incluindo você, Ulsie.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Eu sinto o mesmo.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Obrigada por ouvir, como sempre.

	Livro!EneiasNuncaIria: Qualquer hora.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Eu não deixo ninguém entrar, e é doloroso fazer isso e ficar desapontada.

	Livro!EneiasNuncaIria: Infelizmente, sou um especialista em decepcionar os outros.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Bem, você nunca me decepcionou.

	 


 

	25

	APRIL ESTAVA CHORANDO DE NOVO. COM DOR, SIM, MAS TAMBÉM COM RAIVA.

	Tanta maldita raiva.

	Marcus era Livro!EneiasNuncaIria. Há algum tempo, esse teria sido seu desejo mais fervoroso, que os dois homens mais importantes de sua vida de alguma forma se fundissem em um só. Para não ter que escolher entre eles. Mas agora… mas agora...

	Todo esse tempo. Todo esse tempo, ele fingiu que eles se conheceram como estranhos em um restaurante. Todo esse tempo, ele mentiu pra ela.

	— April, eu sinto muito. Por favor me perdoe — Quando Marcus tentou secar suas lágrimas novamente, ela deu um tapa na mão dele.

	— Por quê? — A pergunta estava tão sufocada pela traição que ela mal conseguia se entender. — Por que você não disse nada?

	Ele passou a mão pelo cabelo. Agarrou-o no punho com tanta força que deve ter arrancado um pouco.

	— Eu queria, April. Porra, eu teria feito qualquer coisa para deixar você saber.

	Jesus, que besteira. Exatamente o quão crédula ele pensava que ela era?

	— Qualquer coisa — Ela riu, um som horrível de raspagem. — Qualquer coisa, exceto me dizer.

	Ele cometeu um pequeno deslize. Tão fácil de descartar, de explicar, se o tropeço dele não envolvesse algo que ela não pudesse questionar ou duvidar.

	Ela havia decidido meses atrás não mencionar que havia sofrido fat-shame em encontros para Marcus. Era uma omissão muito deliberada e muito consciente, destinada a poupar o orgulho dela. Ela tinha dito a si mesma que parte de seu passado não importava, realmente, não quando ele amava seu corpo exatamente do jeito que era.

	Se ela não tivesse percebido aquele deslize maldito, ele teria contado a ela? E há quanto tempo, precisamente, ele sabia a verdade?

	— Você sabia quem eu era quando você me convidou para sair no Twitter? — Seu tom endureceu agora. Ficou mais frio, enquanto suas lágrimas secavam.

	Ele balançou a cabeça freneticamente.

	— Eu não tinha ideia de quem você era. Eu juro. Não até você me contar no jantar.

	Aquele olhar vazio de choque quando ela compartilhou seu nome de fanfic. Aquelas perguntas iniciais sobre Marcus – sobre ele mesmo e como ela se sentia em relação a ele – no servidor Lavineas. Todas aquelas conversas em que fingia não saber quase nada sobre fanfic.

	— Você tem mantido isso em segredo desde o nosso primeiro encontro. — ela sussurrou. — Desde a porra do nosso primeiro encontro.

	Ele agarrou a nuca, apertando com força.

	— April, você tem que entender...

	— Oh, que maravilhoso — Ela nunca tinha usado aquela voz, cheia de sarcasmo e desdém, com ele antes. Nem uma vez. Isso o fez estremecer e ela ficou terrivelmente feliz. — Sim, por favor me diga o que eu tenho que entender. Mal posso esperar para descobrir.

	— Se alguém soubesse que eu estava escrevendo fix-it fics em resposta à série, se alguém soubesse o que eu disse sobre os scripts no servidor Lavineas… — Ele parecia tão sincero, cada palavra um apelo de partir o coração. Um ótimo ator, como sempre. — Eu poderia ter perdido o papel de Eneias. Eu poderia ser processado, potencialmente. E ninguém iria querer escalar o cara que...

	Chega. Ela não precisava de um sermão sobre como as consequências poderiam ter sido graves, ou como ainda podem ser graves. Claro que os showrunners ficariam infelizes. Talvez até os colegas dele. Mas ele mentiu para ela, e ela não se deixou ser arrastada para fora do assunto.

	Ela ergueu uma mão firme.

	— Eu entendo, Marcus.

	— Eu não acho que você entenda — Os lábios dele se apertaram, apenas por um momento. Um lampejo de raiva, quando Marcus nunca, nunca estava com raiva dela – pelo menos, não até que ele fosse pego em uma mentira. — Não de verdade.

	Ignorando aquela tentativa de finta, ela cortou para a parte mais crucial e dolorosa deste absoluto show de merda.

	— Eu também entendo o verdadeiro problema aqui.

	— O verdadeiro problema? — Foi quase um rosnado.

	— Você não confia em mim. — Ela se recostou no banco do carro e riu de novo, e o som era tão horrível, tão agudo quanto antes. — Éramos amigos há mais de dois anos online, você está morando comigo há meses e não confia em mim.

	Ela tinha tanta certeza dele. Deles.

	E desde o início, ela vinha construindo um relacionamento na areia movediça.

	A raiva havia desaparecido da expressão dele, e a sacudida desesperada de cabeça deve ter machucado seu pescoço.

	— Não, April. Não. Isso não é...

	Ela mordeu o lábio, sua fachada fria e calma rachando.

	— Eu n-nunca teria contado a ninguém. Nem uma alma. Não para meus colegas de trabalho. Não para nossos amigos no servidor Lavineas. Não para minha mãe. Ninguém.

	A porra da verdade honesta, e ela esperava que ele a reconhecesse.

	— Eu sei disso! — Ele jogou as mãos no ar, sua própria voz falhando. — Você honestamente acha que eu não sei disso?

	O ar parecia simultaneamente rarefeito e denso demais para respirar, e ela teve vontade de abrir a porta do carro e correr. Em vez disso, ela ficou e o enfrentou com firmeza.

	— Certo. É claro. — Seu lábio, agora mordido em carne viva, ardeu quando ela deu a ele um sorrisinho maldoso. — Exceto por um problema: se você soubesse disso, se confiasse em mim, teria dito a verdade.

	Ele agarrou o cinto de segurança como se estivesse estrangulando-o, finalmente tentando soltá-lo. A violência do movimento não pareceu satisfazê-lo, entretanto, e seu peito arfava com a respiração difícil.

	— Eu estava assustado. — Foi uma declaração brusca e áspera, nua e crua o suficiente para que o desdém desolado desvanecesse apesar dos melhores esforços dela. — Quando nos conhecemos pessoalmente, fui cauteloso em compartilhar algo tão prejudicial, e acho que isso é compreensível, embora você possa discordar. Então eu soube que podia confiar em você, mas eu não...

	Mandíbula cerrada de frustração, ele parecia procurar por palavras.

	— Eu não confiava que diria a coisa certa quando explicasse. Não acreditei que seria o suficiente para fazer você ficar, uma vez que soubesse que eu estava escondendo algo tão importante todo esse tempo. Desde aquele primeiro encontro; — Suas sobrancelhas se juntaram, um pedido mudo por compreensão. — Eu te amo, e estava com medo de que você me deixasse.

	A inalação repentina dela removeu todo o oxigênio restante do carro. Tonta e desorientada, ela olhou para ele.

	Eu estava com medo.

	Eu te amo e estava com medo de que você me deixasse.

	Mesmo desolada e enraivecida, ela não pôde descartar a honestidade nua na admissão. Não podia fingir para si mesma que ele estava brincando com ela, enganando-a, pedindo seu perdão por meio de uma vulnerabilidade estratégica e manipuladora.

	No fim, ele estava deixando que ela o visse sem quaisquer barreiras, qualquer artifício, qualquer engano entre eles.

	E já era tarde demais. Tarde demais.

	Do lado de fora do carro, crianças gritavam em um jogo de manter distância do amplo campo gramado do parque. O som era distante, quase inaudível sobre o zumbido em seus ouvidos, o rangido sutil de sua cadeira quando ela afundou de uma vez.

	Sua voz não estava mais zangada ou desdenhosa, mas ainda grossa. Ainda desesperada.

	— Por meses, você sabe muito mais sobre mim do que eu sabia, e você escondeu essa informação de mim. É uma violação horrível de confiança. Você percebe isso, certo?

	Era desorientador. Nauseante.

	Cada conversa que eles tiveram, cada momento de seu relacionamento, ela agora teria que revisitar e questionar. Quando ele mentiu? Quando ele simplesmente não disse a ela a verdade? Quando ele usou seu conhecimento como LENI para promover seus próprios propósitos como Marcus?

	Ele definitivamente tinha bombeado informações sobre Marcus como LENI, ela sabia disso com certeza. E então... e então ele cortou o contato no servidor Lavineas. Do nada.

	— Quando LENI p-parou — ela inalou pelo nariz, exalou um suspiro engatando pela boca. — quando você parou de me escrever no servidor, disse a mim mesma que tinha feito algo errado, ou você finalmente me viu e percebeu que não sou nada que você podia desejar. Você era m-meu–

	Seu soluço sacudiu seus ombros e ele abaixou a cabeça.

	Ela segurou mais lágrimas.

	— V-você era meu melhor amigo, e você apenas… foi embora. Sem uma boa explicação, apenas com uma desculpa idiota que era obviamente falsa. Você mentiu para mim como Marcus, mas mentiu para mim como LENI também. Você me abandonou.

	Inclinando a cabeça para trás, ela olhou para o tecido cinza do teto de seu carro e esperou até que pudesse falar de forma inteligível novamente.

	— Você me machucou, mentiu e violou minha confiança porque estava com medo.

	— Eu sinto muito — Ele parecia agoniado. Desamparado em face do desespero dela.

	— Sua personalidade pública — Irritada, ela esfregou a testa. — Você disse que queria abandoná-la há anos, mas não o fez. Pelo mesmo motivo, suponho. Porque é muito difícil, você pode perder tudo e está com medo. Com muito medo de escolher seu próximo papel, porque você teria que decidir qual versão sua apareceria no set.

	A declaração não exigia uma resposta, e ele não deu a ela uma.

	Em vez disso, depois de respirar fundo, ele endireitou os ombros.

	— Você pode me perdoar?

	A pergunta era rouca, os olhos vidrados quando ele encontrou os dela.

	Ela abriu a boca e a fechou com força. Uma vez. Duas vezes.

	Quando ela continuou olhando para o teto, em silêncio, ele falou novamente.

	— Você não deve isso a mim. Eu sei disso. Meu amor não me compra absolvição, e eu não disse isso para influenciar você. Eu disse isso porque você deveria saber. Não importa o que aconteça entre nós agora, você deve saber que é amada. Mesmo se você não me perdoar.

	Suas bochechas já estavam tensas de sal e ela estava chorando de novo. Ainda.

	Ele a amava. Ela acreditava nisso. E em alguns aspectos – em muitos aspectos – ele realmente era um homem tão bom. Tão bom, ela quase acreditou que eles poderiam funcionar, contra todas as probabilidades.

	Mas ela sabia a resposta para a pergunta dele, porque ela se conhecia.

	Ela não queria dizer isso, mas diria. Ela precisava.

	— Não — ela finalmente disse. — Eu não posso te perdoar.

	Ele fez um som áspero e ferido, e isso só fez as lágrimas virem mais rápido.

	Virando a cabeça para o lado, ela finalmente olhou para ele novamente. Ele era um borrão através dos olhos inundados, a expressão indistinta, e talvez fosse o melhor.

	Ela afastou a umidade de seu queixo.

	— Eu quero ir para casa.

	O amor dele por ela não comprou o perdão, e o dela não significava que ela o ofereceria. O que significava que essa seria a última vez deles a sós. Para sempre.

	Quando ele pegou a mão dela, porém, ela não se afastou.

	Seus dedos estavam tremendo e frios, assim como os dele. Ele deu um beijo carinhoso na palma da mão dela e, com cuidado, colocou a mão de volta no colo.

	Ele apertou o cinto de segurança e colocou o carro em movimento.

	— Quando voltarmos para Berkeley, vou empacotar minhas coisas.

	Sua respiração engatou novamente, com força.

	Mas ela não discutiu.

	 


 

	 

	Gods of the Gates: um uivo vindo de baixo (Livro 2)

	E. Wade

	 

	— Construa uma pira — Dido disse à irmã, Anna, enquanto o vento balançava as velas da frota de Eneias e o empurrava para longe e para longe. — Sobre ela, coloque todos os bens de nossa vida juntos. Nossa cama nupcial. As roupas que ele uma vez usou. Todas as armas que ele abandonou.

	Como ele me abandonou.

	Antes, ela também era uma arma. Uma espada, brilhante, afiada e letal. O Rei Berbere Iarbas a achou assim, quando ela chegou ao Norte da África e implorou a ele um pequeno pedaço de terra, um lugar de refúgio antes de retomar suas viagens.

	— Só terra o bastante que pode ser cercada por uma pele de boi — ela suplicou docemente.

	O acordo dele viera depois da risada divertida e tolerante de seus homens. Seus sábios conselheiros.

	Mulher boba. Pedido bobo.

	Primeiro, ela afiou sua lâmina até que a pressão da ponta de um dedo pudesse acertar um homem onde ele estivesse. Então ela pegou aquela pele fedorenta e cortou-a em tiras tão finas que ela poderia circundar uma colina fértil substancial.

	Lá ela se estabeleceu, ela e seus súditos, antes de expandir suas regras para fora e para fora novamente.

	Uma governante. Rainha. Respeitada e amada por seu povo, por Eneias.

	Em meio a sua paixão febril, seu povo havia ficado inquieto. Ele também.

	Quando a pira foi construída, ela subiu no topo e ergueu a espada que ele uma vez apresentou a ela enquanto estava ajoelhado, a lâmina pousada em ambas as palmas das mãos. A superfície não a interessava mais. Apenas o ponto.

	Seus lábios, murmurando palavras finais que ninguém ouviria, pararam ao vê-lo.

	Outro semideus, igualmente um trapaceiro. Cupido.

	As asas dobrando graciosamente atrás dele, ele deslizou para uma parada no topo da montanha de tristeza dela. Observou-a, tristeza na expressão dele.

	— Você veio aumentar minha devoção? — Sua risada foi um guincho de metal, fria e terrível. — Isso já me levou à destruição. O que mais você pretende?

	— Não, rainha traída — Sua voz era baixa, ressonante com determinação. — Eu vim para libertar você.

	Ela tentou rir de novo, mas em vez disso emergiu como um soluço indefeso.

	— Eu estava pronta para me libertar.

	— Não assim — ele disse a ela. — Assim não.

	A flecha que ele atirou em seu seio não era afiada ou quente. Era dura e fria. Libertadora.

	E pela primeira vez desde que avistou Eneias a bordo do navio, os cachos castanhos acariciados pela brisa enquanto ele se aproximava da costa, ela era mais uma vez uma lâmina. Tanto que ela não precisava da espada ainda apontada para seu coração. Não mais.

	Pensar em Eneias trouxe apenas nojo, não desejo. Não desejo frenético.

	Cupido inclinou sua cabeça dourada.

	— Assim, nós dois somos libertados. Você de um amor condenado. Eu dos ditames egoístas de minha mãe traiçoeira.

	Com um movimento de asas, ele a juntou e a depositou na base da pira.

	— Devo voltar para Psiquê — A mão dele a alcançou para estabilizá-la, mas ela não precisava de ajuda. — Você sabe o que deve fazer.

	Ela sabia. Ela sabia.

	Ela vestiria o manto de seu reinado mais uma vez, protegendo seu povo de ameaças externas e abaixo. Transgressores humanos, e aqueles que rastejaram das profundezas do Tártaro através do portão que se abria dentro das muralhas de sua cidade.

	Enquanto Cupido se tornou uma mancha dourada no horizonte, Dido pegou uma tocha e colocou fogo em sua vida com Eneias.
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	A CHAVE DA CASA DE MARCUS AINDA FUNCIONAVA. EMBORA PARECESSE QUE não devia.

	De alguma forma, nos últimos meses, o pequeno apartamento in-law de April havia se tornado sua casa. Um lugar que era deles, não apenas dela. Um lugar que ele não teria que sair, nunca.

	Ele se deixou mergulhar naquela ficção, até quase esquecer que era ficção.

	Quando a porta da frente se abriu, o ar-condicionado frio dentro dele o atingiu como um tapa, e ele estremeceu. Por dentro, o frio apertou seus pulmões, mas ele não tinha respirado fundo em quase 24 horas de qualquer maneira.

	April o jogou de lado – com razão, é claro, com razão – há quase um dia atrás, e ele ainda estava sem ar. Ainda claustrofóbico em uma armadilha que ele mesmo criou.

	Mesmo assim, ele se forçou a entrar e fechar a porta atrás de si. Trancá-la. Colocar o alarme, porque sua casa estava cheia de objetos de valor, mesmo que ele atualmente se sentisse inútil.

	Suas chaves e carteira foram para o console ao lado da porta, em uma tigela de bronze martelado. Seus sapatos pertenciam ao armário da entrada. Seu coração partido... bem, ele não poderia organizar ele.

	Ele enfiou as mãos trêmulas nos bolsos e contemplou a extensão arejada do primeiro andar, todo plano aberto e tetos altos e janelas iluminadas pelo sol e móveis impecáveis. Paredes brancas, detalhes metálicos e móveis baixos e minimalistas.

	Ele nunca se sentiu realmente em casa em qualquer lugar antes de conhecer April. Nem aqui.

	Sua garganta doeu. Ele se dirigiu à cozinha para pegar um copo de água com gás gelado do distribuidor na porta da geladeira, seus passos ecoando levemente no espaço espartano.

	A garrafa de água barata que comprou no posto de gasolina esquentou durante a viagem de Berkeley à Los Angeles, e ele a deixou no carro. Ele não precisava de nenhum lembrete desnecessário de hoje, por mais inconsequente que fosse.

	Cada vez que ele deixava sua mente vagar, April estava chorando de novo.

	Em outra era, ele teria se ajoelhado diante dela. Se prostrado. Qualquer coisa, qualquer coisa que servisse para apaziguar pelo menos um pequeno canto de sua autoaversão interminável e sempre crescente.

	Ele chorou também, é claro, mas não até que ele deixou a casa dela, porque maldito seria ele se chorasse na frente dela. Não desse jeito. Seria uma manipulação inadvertida, porque ela se importava com ele. Ele sabia disso, mesmo que também soubesse que não merecia.

	Se ela o perdoasse, se o aceitasse de volta – e ela não faria nenhum dos dois – ele não queria que ela o fizesse por pena. Nunca mais vê-la doeria menos.

	Provavelmente. Talvez.

	Ele tomou um gole de água, a carbonatação irritante para sua garganta já ferida.

	Sob sua palma, a bancada de concreto polido era lisa e fria. Colocando seu telefone em cima dela, ele preguiçosamente percorreu as mensagens recentes em seu celular.

	Textos de Alex sobre a espessura ideal de crostas de água quente para tortas saborosas, bem como reclamações sobre o desrespeito amortecedor de Lauren tanto para shows de culinária britânica quanto para pegging. Um discurso carregado de obscenidade de Carah via DM, algo a ver com a próxima temporada de premiações. Um e-mail de seu pai, que Marcus deletou sem ler. Mais meia dúzia de e-mails de sua agente, que ele guardou, mas não abriu. Uma chamada perdida de Summer.

	O bate-papo com o elenco também estava ativo nas últimas horas. Ativo e tenso, provavelmente por causa da convenção que se aproxima.

	 

	Carah: SURPRESA, SURPRESA, FILHOS DA MÃE

	Carah: Ron e RJ oficialmente desistiram de Con of the Gates, citando uma carga de trabalho muito pesada

	Carah: Carga de trabalho muito pesada, meu doce traseiro

	Alex: Suponho que eles se refiram à carga de trabalho do projeto Star Fighters, uma vez que não foram encontrados em nenhum lugar do NOSSO set na última temporada

	Alex: Exceto na frente das câmeras, naturalmente, para reportagens especiais e entrevistas destacando sua genialidade e dedicação

	Maria: Bem, eles certamente não estavam trabalhando em nossos scripts

	Ian: Eles estavam por perto, chorões

	Peter: Mais alucinações de atum, pobre Ian

	Peter: É uma pena que todos vão perder a sessão de Ron e RJ, A Arte e Ciência de Falhar Sendo Homens Brancos e Cishéteros

	Ian: Vai se foder, Peter

	Ian: Você é um ninguém

	Ian: e como você nunca esteve em um programa de sucesso antes, você não tem ideia de como as coisas funcionam, especialmente em sua pequena ilha estúpida

	Alex: Raiva agravada por Atum é uma coisa? Tipo Raiva agravada por Esteróides, só que mais fedido e menos articulado?

	Maria: “Vai se foder, Peter”?

	Maria: Oh, Ian, sinto muito

	Maria: Temo que Peter exija um certo nível de

	Maria: como devo dizer isso

	Maria: higiene pessoal? sim, higiene pessoal

	Maria: quando se trata de seus amantes

	Maria: Tenho quase certeza de que qualquer pessoa que cheira ao Peixe do Dia é desqualificada, infelizmente

	Carah: oooooooooooh

	Carah: o raro e esquivo piscine QUEIMOU!

	Carah: BRIGA BRIGA BRIGA BRIGA

	Ian: Isso mesmo, Maria

	Ian: Suponho que você SABERIA tudo sobre os requisitos de Peter para sexo

	Summer: pare aí, Ian

	Maria: Não, vamos, gostaria de ouvir isso

	Alex: Ian, Peter pode não ter um pingo de atum intravenoso e músculos sobre os músculos, como algum tipo de peitoral induzida por esteróides, mas ele vai te foder, cara

	Alex: e eu também, para ser claro

	Peter: Obrigado pela gentil oferta, Alex, mas não sobraria nada dele quando eu terminasse

	Peter: e isso só se Maria não chegar até ele primeiro, porque ela o transformaria sozinha em uma fina névoa rosada

	Peter: Então, por favor, Ian, termine o que você estava dizendo

	Carah: É MEU ANIVERSÁRIO NESTA MERDA

	Carah: NENHUM ATUM ESTÁ SEGURO ESTA NOITE

	Peter: Ian?

	Alex: Ei, Ian

	Carah: IAN, VOLTE

	Maria: Ele nadou para longe, como seu peixe amado

	Maria: que são vertebrados, ao contrário dele

	Summer: Nossa. :: high-five ::

	Carah: SHADE ICTIOLOGICO, EU AMO MINHA MALDITA VIDA

	Se Marcus pudesse sorrir, ele sorriria.

	Em vez disso, ele esvaziou o resto da água, colocou o copo em sua pia larga e funda e se preparou para tirar as malas do carro e literalmente desfazer seu relacionamento com April.

	Depois de várias viagens para fora, ele colocou a bagagem em sua cama Califórnia king-size e abriu tudo, determinado a esvaziar cada compartimento, cada bolso, cada esconderijo escuro.

	Roupas sujas vão para o cesto. Roupas limpas vão para gavetas ou cabides. Os produtos de higiene pessoal vão para o banheiro. A tecnologia vai para minha mesa de cabeceira ou meu escritório.

	Se continuasse repetindo os próximos passos para si mesmo, não conseguiria pensar além do momento. Não conseguiria se lembrar.

	Era tudo tão fácil. Irracional. Irracional era bom.

	Uma braçada de cada vez, minuto a minuto, tudo se acomodou no lugar. Roupas, artigos de higiene, tecnologia, emoções. Sua vida, restaurada ao estado anterior à April. Se ele não soubesse, pensaria que nunca tinha ido embora.

	Então ele viu, cuidadosamente enfiado dentro de um bolso, protegido contra danos com jornal…

	— Eu mudei de ideia. — ela disse a ele em um sábado, enquanto eles estavam nos penhascos acima dos Banhos Sutro e observavam a maré subir. — Eu pensei que você fosse um diamante, e então pensei que você fosse ouro. Mas nada disso estava certo. Não depois que eu te conheci melhor.

	Depois de apertar a mão dele, ela o soltou e foi cavar em sua bolsa enorme.

	— Ficaria feliz em entregar pra você — O sol poente faiscou em seus cabelos enquanto ela balançava a cabeça com tristeza. — Mas é pesado pra caralho. Você pensaria que seria fácil de encontrar exatamente por esse motivo, mas...

	Ele a ajudaria, só que não tinha ideia do que diabos ela estava falando.

	— O quê?

	— Eu tenho um presente para você — ela disse a ele alegremente, e continuou a cavar.

	Ele olhou para ela, sem palavras. A última vez que alguém lhe deu um presente sem segundas intenções, sem nenhuma ocasião especial ou conquista para comemorar...

	Bem, isso nunca tinha acontecido antes. Nenhuma vez em sua memória.

	— Aí está — Erguendo a cabeça, ela sorriu com satisfação e colocou algo extremamente pesado em sua palma. Estava embrulhado em jornal, mas era vagamente redondo. — Abra.

	As folhas de jornal amassaram quando ele as desdobrou com cuidado, revelando... pedra. A pedra mais linda que ele já tinha visto. Era um azul rico e intenso, salpicado de branco, com veias no que parecia ser ouro. Uma esfera polida, fria em sua mão em concha.

	— É lápis-lazúli. — Com a ponta do dedo, ela bateu na pedra. — Quando fomos àquele armazém de gemas e minerais no outro fim de semana, eu peguei. Enquanto você estava no banheiro.

	Ele teria apreciado qualquer coisa que ela lhe desse. Ingressos de cinema. Um daqueles pedaços fossilizados de fezes – coprólitos? – que eles viram no armazém. Um refrigerante. Qualquer coisa.

	Mas isso… isso era lindo, tão lindo quanto a mulher que o presenteou para ele.

	Então ela continuou falando, e o coração dele inchou, preenchendo todo o seu peito e empurrando em sua garganta.

	— Lápis é uma rocha metamórfica. A rocha original é submetida a intenso calor e pressão, e então... isto — Ela colocou a palma da mão em seu peito, sobre o coração em expansão, o toque dela reverente. — Beleza.

	Ele mordeu o lábio, incapaz de responder diretamente ao elogio implícito sem chorar.

	— Essas veias na rocha não são de ouro, são?

	— Não — Ela ergueu um ombro, o movimento um pouco espasmódico. — Pirita. Ouro dos tolos. Desculpa.

	Merda, ela achava que ele estava criticando o presente, e nada poderia estar mais longe da verdade.

	— O ouro não poderia tornar isso mais bonito do que é. — Inclinando seu queixo, ele a beijou com toda a adoração que o coração excessivamente cheio de um homem poderia conter. — Obrigado. Eu amei isso.

	Talvez ela não tivesse dito as palavras, mas ele reconheceu a gravidade da oferta. Não era apenas uma esfera de pedra, mas...

	O coração dela. Parecia que ela colocava o coração na palma da mão dele, apesar de todos os seus medos.

	Quando se tratava de bravura, April possuía mais do que seu quinhão.

	Quando era tarde demais, ele também foi corajoso. Ele disse a verdade, toda ela. Ele expôs seu coração a ela sem artifícios ou omissão e disse a ela Esta parte de mim é pirita, não ouro.

	E uma vez que ela soube, ela não o quis. Ele era um mentiroso, valioso apenas para um tolo que o confundiu com algo mais.

	E agora que ela se foi, ele não era mais para ninguém. Ele não era mais uma esfera de um azul rico e salpicado, polido e bonito, mas também substancial. Pesado em sua palma, antes e agora.

	Agora ele era uma partícula de homem. Uma das partículas de poeira iluminadas pelo sol que brilhava e flutuava dentro de seu carro, cintilando, sem rumo e à deriva.

	Sim, ele estava com raiva por ela ter descartado suas preocupações sobre sua carreira com tão alegre indiferença. Mas ele estava com mais raiva de si mesmo. Ainda. Sempre.

	Ele nunca aprendia. Ele nunca, nunca aprendia.

	Seu telefone vibrou em cima da cômoda. Outra mensagem de Alex, que aparentemente recebeu a mensagem de Marcus finalmente.

	Cara. Sinto muito, dizia o balão na tela. Estou chegando.

	Marcus exalou. Obrigado porra. Ele precisava de seu melhor amigo, e ele precisava de algo para perfurar o silêncio de sua casa e acalmar a cacofonia em sua cabeça.

	Alex poderia fazer tudo isso facilmente, com um único discurso retórico sobre expectativas irrealistas de julgamento em competições de panificação na televisão. Especialmente se ele trouxesse...

	Outra mensagem recebida. Eu sei que não é do seu costume, mas quer ficar bêbado? Posso pegar bebida no caminho para lá.

	Sim, Marcus escreveu de volta. Por favor.

	Ele não desembrulhou a esfera de lápis-lazúli. Em vez disso, ele a colocou, ainda envolta em papel de jornal, no canto de trás de seu armário, atrás da caixa de sapatos contendo um par de botas que ele nunca conseguiu usar.

	Lá, não poderia provocá-lo com o que ele havia perdido, e não poderia lembrá-lo do que ele nunca teve de verdade.

	* * *

	APRIL ESTAVA CANSADA de se esconder. O que significava, infelizmente, que ela iria para Con of the Gates amanhã, menos de uma semana depois de seu rompimento com Marcus. O escrutínio público e a humilhação potencial e sua própria miséria que se dane.

	Ela não se enganou. Não seria confortável. Depois de todos aqueles tweets, postagens em blogs e artigos, muitas pessoas conheciam seu rosto agora. Eles conheciam seu corpo. Não haveria como se esconder no meio da multidão e nem esconder o fato de que ela e Marcus não compareceram à convenção juntos.

	Os cínicos revirariam os olhos e diriam que reconheceram um golpe publicitário desde o início. Os cruéis em vez disso ririam. Tanto para as ambições de cavaleiro branco dele, eles gritariam. Mesmo um ator talentoso não poderia fingir querer uma mulher como aquela por muito tempo.

	Tanto faz. Se eles a julgassem, fodam-se eles.

	E mesmo se ela quisesse se esconder, o inferno que ela deixaria sua fantasia de Lavinia – o produto de horas de esforço dedicado por Mel e Pablo – definhar em um armário por covardia. E não tinha maneira alguma de que ela iria pular sua tão esperada reunião com seus amigos mais próximos de Lavineas.

	Eles notariam a distância dela de Marcus e se perguntariam, é claro. Felizmente, eles seriam gentis o suficiente para não perguntar. Ou, se não, inteligentes o suficiente para perguntar com uma caixa de lenços nova por perto.

	Depois de colocar o resto de suas roupas e artigos de toalete de viagem em sua mala, ela fechou o zíper e rolou para dentro da porta do apartamento. Depois, ela se sentou em seu sofá sob um cobertor e ouviu um podcast.

	Ela tentou prestar atenção, mas não parava de pensar que Marcus acharia o assunto interessante. Não tanto porque ele prestava atenção especial aos assassinatos em série não resolvidos, mas porque ele estava tão faminto por conhecimento como qualquer pessoa que ela já conheceu, sua curiosidade inata combinando com a dela.

	Porra, ela sentia falta dele.

	Quando ela percebeu que não havia registrado os últimos dez minutos do podcast, ela o desligou. Na escuridão crescente de sua sala de estar, com o travesseiro apoiado no peito, ela se sentou e parou de tentar não pensar nisso. Sobre eles. Sobre a vida dela sem ele.

	Tão rapidamente – ou talvez não tão rápido, agora que ela sabia que ele era LENI – Marcus tinha criado um amplo espaço para si mesmo na vida diária e pensamentos dela. Mas ele não era tudo no mundo, e ele não era tudo o que importava para ela. Seu trabalho e sua fantasia e seu próximo encontro com seus amigos Lavineas eram prova suficiente de seus interesses não-Marcus. Assim como seus planos para o jantar com Bashir e Mimi na próxima semana.

	Ela não estava perdida. Ela não estava.

	Mesmo que a ausência dele na sua casa, sua cama, seus braços a deixassem com os olhos fundos e doendo até as juntas alguns dias. Mesmo que ela assistisse a programas de culinária britânica enquanto comia delivery no jantar, porque esponjas pegajosas e massa mal temperada a lembravam dele.

	Mesmo que ela o amasse e ele a amasse também.

	Quando ela desligava a lâmpada de cabeceira tarde da noite, ela ainda o via por trás das pálpebras, o rosto enrugado e aflito e cheio de adoração enquanto ela o criticava no carro. Olhos úmidos, mas muito honrados para usar as lágrimas ou seu amor como ferramentas para forçar o perdão dela.

	Às vezes, ao se virar de lado e virar o travesseiro novamente, ela se perguntava se a conversa teria sido diferente em outras circunstâncias. Se ela ainda não estivesse crua, com frio e exausta por causa do confronto há tanto esperado com a mãe, ainda no limite com a proximidade do pai e o abandono de Marcus na casa de seus pais.

	Ele ligou o aquecedor para ela. Aqueceu o assento. Pegou o rosto dela. Se desculpou sinceramente.

	Mas sua raiva e dor ainda persistiam logo abaixo da superfície, muito fáceis de acessar. O menor arranhão em sua compostura teria revelado toda aquela emoção volátil, e ele forneceu muito mais do que um mero arranhão.

	Com sua enganação, ele a estripou.

	Com as palavras afiadas, ao negar seu perdão, ela o estripou de volta. Isso foi bastante claro. Se a devastação naqueles olhos expressivos não tivesse dito isso a ela, a linguagem corporal teria. No caminho para fora de sua porta, ele se moveu como um homem quebrado, embalado em si mesmo e se protegendo contra novos solavancos.

	Cinco dias se passaram desde então. Por respeito aos desejos dela declarados, ele não ligou ou mandou um e-mail ou mandou uma DM. Naquela primeira noite, ele só mandou uma mensagem para ela uma vez. Três palavras simples que ele já havia dito a ela, aquelas que ela sabia que ele queria dizer com sinceridade.

	Eu sinto muito.

	Com medo. Ele estava com medo, então a machucou e a enganou.

	Ela não podia culpá-lo por isso, mas também não conseguia perdoá-lo. Não quando ela se lembrou da dor lancinante do estranhamento repentino e agora explicável de LENI. Não quando ela considerou todos aqueles meses, que ele fingiu ignorância quando se tratava de ler e escrever fanfiction; todos aqueles meses que ele falhou em reconhecer o conhecimento íntimo que tinha dela, nascido de anos de amizade; todos aqueles meses que ele escondeu a mesma vantagem, a compreensão de quem e o que ele realmente era, fora do alcance dela.

	Não admira que ela se sentisse como se o conhecesse há anos. Ela conhecia. Mas não todo ele. Não o suficiente dele.

	Ela não o odiava. Ela não estava mais com raiva. Ela estava apenas... cansada.

	O holofote quente e brilhante de amor dele se foi, e as sombras deixadas para trás estavam bem. Ela estava bem.

	Absolutamente bem.

	Ou iria estar, se pudesse se convencer de que fizera a escolha certa.

	 


 

	 

	DMs Servidor Lavineas, cinco meses atrás

	Lavinia Stan Sem Remorso: O que você faz quando se sente mal sem um bom motivo?

	Livro!EneiasNuncaIria: O que há de errado? Você está bem?

	Lavinia Stan Sem Remorso: Vou ficar menstruada em breve. Nada está errado, mas tudo está errado.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Espero que você não seja esquisito sobre coisas assim, porque se for assim: TARDE DEMAIS, IDIOTA.

	Livro!EneiasNuncaIria: Como aproximadamente metade dos humanos neste planeta teve ou terá menstruações, sempre achei esse tipo específico de estranheza ridícula.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Então você é o tipo de cara que compraria absorventes internos para a namorada no supermercado?

	Livro!EneiasNuncaIria: Isso não é hipotético. Em relacionamentos anteriores, tampões foram adquiridos. Esfregões nas costas foram dispensados. Manchas de sangue foram removidas de lençóis e roupas.

	Livro!EneiasNuncaIria: E no caso de você estar preocupada, minha masculinidade permaneceu intacta. Apesar do que alguns homens parecem desacreditar.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Bem, certamente estou feliz que você me tranquilizou sobre sua masculinidade intacta, LENI.

	Livro!EneiasNuncaIria: Lamento muito que você não esteja se sentindo bem, Ulsie.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Obrigada.[image: Image]

	Lavinia Stan Sem Remorso: Além disso, obrigada por me distrair de minhas angústias com nossa discussão sobre absorventes internos. Eu não havia previsto essa tangente conversacional em particular.

	Livro!EneiasNuncaIria: Tento manter um certo ar de mistério.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Você é uma surpresa constante, meu amigo. Uma charada, envolta em um mistério, dentro de uma mercearia com Playtex no carrinho.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Mas você nunca respondeu minha pergunta. O que você faz quando se sente para baixo?

	Lavinia Stan Sem Remorso: Você bebe chá? Toma um banho? Assiste a um filme terrível? Lê? Come um litro de sorvete? Toma uma taça de vinho?

	Livro!EneiasNuncaIria: Em vários momentos no passado, todos os itens acima. Mas hoje em dia, eu principalmente

	Lavinia Stan Sem Remorso: Sim?

	Lavinia Stan Sem Remorso: LENI?

	Livro!EneiasNuncaIria: Eu principalmente falo com você.
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	APÓS APROXIMADAMENTE DEZ SEGUNDOS COMPARTILHANDO UMA SUÍTE DE HOTEL com Alex, Marcus se lembrou exatamente por que eles não eram mais companheiros de quarto.

	Seu melhor amigo era muitas coisas. Ridiculamente leal. Afiado como o fio de uma espada. Simpático em face da miséria abjeta e autoinfligida do amigo. Uma boa distração para tal sofrimento, e foi por isso que Marcus sugeriu dividir uma suíte em primeiro lugar.

	O que Alex não era: tranquilo.

	Marcus esperava tirar uma soneca antes do início dos eventos da noite. Suas primeiras fotos com os fãs foram agendadas para aquela noite, após a sessão de perguntas e respostas de Alex, e os participantes pagaram muito pelo privilégio. Ele queria parecer novo para eles. Ele queria se sentir renovado para eles.

	Já que Alex tinha falado sem parar durante a longa viagem de carro do aeroporto, durante todo o processo de check-in e em todos os corredores que levavam à suíte, no entanto, todas as esperanças de um cochilo provavelmente teriam uma morte muito lamentada no futuro próximo.

	— ...Não sei por que Lauren está tão preocupada. — Depois de se jogar de cara em sua cama queen-size, Alex se apoiou nos cotovelos e começou a digitar em seu telefone. — Eu não fiz nada particularmente questionável para a fã. Eu apenas sugeri que se ela não tivesse nada melhor para fazer com seu tempo do que insultar completos estranhos, ela deveria ocupar o dito tempo indo se foder. Não é minha culpa que ela foi direto para os tablóides, e certamente não é de Lauren também. Ron e RJ não vão despedi-la por algo tão insignificante como isso.

	Marcus franziu a testa.

	— O que a fã disse para você?

	— Não para mim — O dedo de Alex golpeou a tela com uma força incomum. — Para Lauren.

	Ah. Isso explicava as coisas, pelo menos um pouco.

	A aparência de Lauren poderia ser melhor denominada como não convencional. Ela era baixa e redonda. Muito baixa e muito redonda, com comparativamente pernas magras e olhos brilhantes e características fortes e uma carranca quase constante.

	Ela lembrava a Marcus um pássaro pequeno e rechonchudo, honestamente. Um lindo. Mas ele podia ver como estranhos com feiura por dentro podiam olhar para ela e ver apenas feiura por fora.

	— Não me pergunte o que aquela fã — soou como um epíteto, cuspido daquela maneira no tom mais cortante de Alex. — disse a ela. Foi vil e doloroso, não importa o que Lauren afirma. Eu não me importo se ela está acostumada a ouvir coisas assim. Não acontecerá na minha presença. Não se eu puder evitar.

	Alex passou a mão áspera pelo cabelo, sua carranca trovejante.

	Não. Nenhum cochilo ocorrerá tão cedo.

	— Eu vou pegar um pouco de gelo para nós — Marcus ofereceu. — Você precisa de alguma coisa já que estou saindo?

	— Não. Vou fazer uma fic em que a flecha do Cupido deixa uma mulher horrível e insultuosa tão ansiosa para se foder que não consegue comer nem beber, apenas se masturbar, e depois morre de desnutrição masturbatória. — Ele fez uma pausa, pensativo. — Ou talvez ela simplesmente desmaie e aprenda a lição. Eu geralmente não mato pessoas nas minhas histórias.

	Essa foi a deixa de Marcus.

	— Ok, eu estarei de volta em breve. Tente não ser demitido enquanto eu estiver fora, por favor.

	— Sem promessas — Alex murmurou, e se curvou sobre o telefone novamente.

	O hotel de conferências foi construído em torno de um átrio que se elevava até uma clarabóia muito acima, os corredores em cada andar se abriam para aquela praça central e olhava para a loucura abaixo. De acordo com o mapa do hotel na parte interna da porta, a máquina de gelo estava localizada exatamente no lado oposto do quadrado do seu andar, o mais longe possível.

	Tudo bem. Ele poderia usar alguns minutos de silêncio.

	A porta se fechou atrás dele com um estrondo. Balde debaixo do braço, Marcus vagou para o outro lado do corredor e olhou preguiçosamente para a recepção. A maior parte do elenco e da equipe de Gates presentes na Con deve chegar em breve, então ele verificou se havia rostos familiares.

	As chances eram infinitesimais, com milhares de pessoas lotando o hotel.

	Ainda assim, ela estava lá. Pequena, mas reconhecível lá embaixo. Quase na frente da fila de check-in, a mala ao lado, esperando pacientemente enquanto a discreta iluminação do saguão incendiava seus cabelos.

	Ele esperava desesperadamente que ela viesse. Rezava para que não.

	Mas ele sabia o que ela decidiria fazer, no final. April não era mulher de abandonar suas responsabilidades, e ela concordou em moderar a sessão de perguntas e respostas de Summer e encontrar os amigos deles – dela – do servidor Lavineas na conferência. Ela não iria pular o evento, mesmo se quisesse.

	E talvez ela não se importasse de estar perto dele novamente. Talvez o estômago dela não estivesse fervendo de náusea quase constante desde o confronto. Talvez ela não tenha se encontrado sem dormir e repassando a última conversa deles na cabeça, procurando o que ela poderia ter dito de forma diferente, lamentando as escolhas que ela fez semanas e meses antes.

	Ela talvez esteja bem. Em seus dias menos egoístas, ele até esperava que ela estivesse bem.

	Ele não estava.

	Depois daquela horrível viagem de carro, ele não visitou mais o servidor Lavineas, mesmo de forma invisível. Ver o nome dela, o avatar, tornou sua náusea persistente aguda. Até mesmo escrever fanfic evocava muitas memórias agora – dos comentários cuidadosos e alegres da leitura beta de Ulsie, da alegria de April com histórias particularmente obscenas, da comunidade que ele ajudou a criar e depois perdeu.

	April não tinha postado uma história no AO3 desde que ele saiu. Ele não sabia se teria coragem de ler se ela o fizesse.

	As fontes de alegria e significado em sua vida pareciam estar se extinguindo uma a uma, e ele só tinha a si mesmo para culpar. Não admira que seu estômago estivesse revirando, a cabeça latejando diariamente.

	De seu ponto muito acima, ele a observou fazer o check-in. Ele a observou esperar enquanto examinavam seu cartão de crédito e checavam sua identidade. Ele a observou aceitar o cartão-chave do quarto e se dirigir aos elevadores, onde ela desapareceu de vista.

	Em seguida, ele caminhou pelos corredores até a máquina de gelo, encheu o balde e tentou não se lembrar por que sua vida havia se tornado tão fria e dura quanto o gelo chacoalhando a cada passo que dava.

	Momentos depois de voltar para a sala, porém, seu próprio desgosto infeliz e incessante embotou-se diante de um novo desastre. Desta vez, na forma de um único e terrível e-mail.

	— Quanto tempo leva para conseguir gelo? — Alex perguntou quando a porta se fechou. — Você viajou pessoalmente até a tundra ártica e cortou os cubos sozinho?

	Ele ainda estava na cama, ainda curvado sobre o telefone. Ainda assim, evidentemente, determinado a preencher cada momento livre com conversa.

	— A máquina está do outro lado do… — Marcus suspirou. — Esquece. Me desculpe por ter demorado tanto.

	Uma rápida verificação no relógio de cabeceira destruiu toda esperança de um cochilo. Os dois tinham, na melhor das hipóteses, dez minutos para descansar antes de descer as escadas para as primeiras aparições agendadas.

	— Porra — Alex gemeu. — Eu tenho uma nova mensagem de Ron. O assunto é “Comportamento impróprio e possíveis consequências”. Como se eu não soubesse as coisas horríveis que eles poderiam...

	De repente, a boca dele se fechou e as sobrancelhas se juntaram.

	Enquanto Marcus assistia, preocupado, Alex rolou para baixo. Em seguida, voltou a subir, aparentemente relendo a mensagem, e descendo uma segunda vez.

	Sua respiração mudou, tornando-se áspera e rápida, até que ele estava soprando ar como aquele touro enlouquecido que Ron e RJ haviam incorporado na quarta temporada sem um bom motivo.

	Bandeiras vermelhas manchavam as bochechas dele, o que nunca, nunca era um bom sinal.

	— Aqueles filhos da puta — ele sussurrou. — Aqueles filhos da puta cruéis.

	Alex ia contar a ele tudo sobre isso de qualquer maneira, provavelmente em um volume desconfortável, então Marcus pegou o telefone de seu amigo e lentamente, meticulosamente, leu a mensagem por si mesmo.

	Rudeza inaceitável com um fã, em violação das expectativas comportamentais, blá, blá, blá. Obrigações contratuais, blá, blá, blá. Nada muito surpreendente ou desagradável e nada que pudesse provocar o tipo de reação de Alex...

	Oh.

	Oh.

	No final da mensagem, Ron acrescentou um adendo menos legalista.

	 

	PS: Suponho que seja nossa culpa, por sobrecarregá-lo com uma guarda-costas tão feia. Diga à Lauren para colocar uma bolsa em cima, se ela precisar, mas pare de deixar que o rosto dela te coloque em problemas. Embora isso não conserte o resto dela, certo?

	 

	Ron adicionou um emoji de risada chorando no final.

	Eles também enviaram uma cópia para Lauren. Esses filhos da puta cruéis, de fato.

	Merda. Marcus precisava consertar isso, ou pelo menos ganhar algum tempo. Sem devolver o telefone do amigo, se possível.

	Eles não tinham muitos minutos restantes antes do primeiro evento agendado de Alex, mas ele não podia subir no palco naquele estado e certamente não era confiável para enviar uma resposta profissional e que não daria fim à sua carreira para uma mensagem tão casualmente cruel. Não até que ele tivesse tempo para se acalmar.

	Quais eram suas opções razoáveis?

	— Ouça, Alex, por que não damos um passeio antes...

	— Não temos tempo — Com a cor ainda forte, seu amigo se levantou, calçou os sapatos com dois empurrões rápidos e foi em direção à porta da suíte. — Vamos indo. Tenho uma sessão de perguntas e respostas para participar. Você pode ficar com o telefone por enquanto.

	Marcus colocou o celular no bolso da calça jeans, o mais próximo possível de sua virilha, onde recuperá-lo exigiria o tipo de intimidade que ele e Alex não compartilhavam.

	O que era... Bom?

	Então, por que a renúncia de Alex ao telefone só deixou Marcus mais nervoso?

	Eles marcharam pelos intermináveis corredores, Marcus oferecendo sorrisos aos fãs e culpando a próxima sessão de Alex por sua falta de vontade de fazer uma pausa para selfies.

	Alex, estranhamente, não disse uma palavra. Ele apenas olhou para frente e caminhou pelos corredores, cada movimento eficiente e enérgico.

	Poucos minutos atrás, no caminho de volta da máquina de gelo, Marcus contemplou assistir os primeiros minutos da sessão de perguntas e respostas de Alex dos bastidores do palco, em seguida, fugir de volta para seu quarto para uma pausa tão esperada, merecida e inconsciente de sua miséria e das conversas intermináveis de Alex.

	Agora ele não estava indo a lugar nenhum. Não quando eles alcançaram o salão designado de Alex. Não quando o moderador e os organizadores da conferência os cumprimentaram com efusiva cortesia. Não quando os dois foram conduzidos aos bastidores e mostrados aos assentos que nenhum dos dois usou.

	Depois de mais um minuto de silêncio, Marcus tentou novamente.

	— Eu sei que você está com raiva, mas…

	— Não se preocupe — A voz de seu amigo era fria, em contraste com aquelas listras coloridas em suas bochechas. — Eu vou ficar bem.

	O que era de alguma forma mais e menos garantia do que Marcus esperava receber.

	Quando o moderador anunciou Alex, ele acenou com a cabeça uma vez para Marcus e caminhou até o palco como se estivesse entrando em um ringue de boxe.

	Isso foi...

	Marcus se aproximou da beirada das cortinas, até que pudesse ver seu melhor amigo andando de um lado para o outro com um microfone na mão, em vez de sentar ao lado do moderador. Aquele sorriso, brilhando através da barba desgrenhada, era selvagem, afiado e familiar.

	Geralmente precede algo apocalíptico.

	Isso era muito, muito ruim.

	Lauren tinha ganhado um assento especial no final da fila da frente e estava observando Alex com atenção, com a testa franzida ainda mais do que o normal. Empoleirada na beirada de sua cadeira dobrável, ela parecia pronta para fazer... algo. Atirar-se na frente dele, talvez, ou arrancá-lo do palco.

	Apesar de sua evidente preocupação e das próprias preocupações de Marcus, no entanto, a sessão prosseguiu normalmente. Talvez as respostas de Alex fossem um pouco mais nítidas do que o normal, e talvez sua cor viva nunca desbotasse completamente, mas ele era charmoso e inteligente e tudo o que os showrunners queriam que ele fosse em público.

	Pelo menos, até a pergunta final da sessão.

	A mulher na terceira fila estava quase tremendo de nervosismo, mas ela se levantou e gaguejou sua pergunta de qualquer maneira.

	— O-o que você pode nos dizer sobre a temporada final?

	— Sua pergunta é sobre a temporada final, correto? Você está perguntando o que posso compartilhar sobre isso? — O sorriso de Alex brilhou ainda mais sob as luzes do palco, e Marcus sabia. De alguma forma, ele simplesmente sabia. — Obrigado por uma pergunta de encerramento tão fantástica. Terei o maior prazer em responder.

	Marcus já estava se movendo em direção ao centro do palco, já tentando formular alguma desculpa, qualquer desculpa, para afastar seu amigo, mas era tarde demais. Ele estava muito atrasado. Lauren também, que se levantou ao primeiro sinal de problema.

	Tudo o que eles podiam fazer era parar e assistir e ouvir, horrorizados, enquanto Alex colocava em perigo toda a sua maldita carreira em uma fúria enorme.

	— Como você sabe, os membros do elenco não têm permissão para falar muito sobre episódios que ainda não foram ao ar — Com seu feixe anárquico e cheio de fúria no lugar, ele parou de andar e falou clara e distintamente para as câmeras capturando cada palavra sua para as transmissões ao vivo em todo o mundo. — No entanto, se você estiver interessada em meus pensamentos sobre nossa temporada final, você pode consultar minha fanfiction. Escrevo sob o nome de CupidUnleashed. Tudo uma palavra, C maiúsculo, U maiúsculo.

	Além de alguns suspiros dispersos com o anúncio, não houve um som da plateia. Nenhum. Braços em volta de seu torso, rosto contorcido de horror, Lauren caiu de volta em sua cadeira e se curvou sobre si mesma.

	Com um floreio cortês, Alex pousou o microfone no assento que lhe foi fornecido, mas não conseguiu usar. Então ele levantou o dedo indicador e pegou o microfone novamente.

	— Oh — acrescentou ele despreocupadamente. — essas histórias também vão lhe dar algumas dicas sobre meus sentimentos sobre a série em geral.

	Lauren cobriu o rosto com as duas mãos, a cabeça baixa.

	Uma longa pausa enquanto o sorriso dele se alargava de maneira improvável.

	— Além disso, um aviso justo: o Cupido é fodido nas minhas fics. Com prazer e com frequência. Não é uma boa literatura, mas ainda é melhor do que algumas coisas dessa temporada… — Ele piscou para o público então, permitindo que eles preenchessem a palavra por ele: roteiros. — Bem, não se preocupem com isso.

	Por causa das transmissões ao vivo, por causa dos celulares gravando a sessão, não havia como negar suas palavras mais tarde, nenhuma maneira de distorcê-las, exceto como ele pretendia. Provocação, deliberada e pontiaguda.

	Houve um leve som de choramingo então, e se Marcus tivesse que adivinhar, ele diria que se originou de Lauren.

	Alex esperou mais um momento, a cabeça inclinada em pensamentos. Então ele sorriu uma última vez.

	— Não, isso é tudo — Outra pequena reverência. — Terminei.

	Ele saiu do palco ao som de murmúrios chocados e parou ao lado de Marcus, seu corpo exalando um calor inacreditável. Com os olhos cerrados, ele estava mais uma vez soltando respirações como aquele touro, pronto para raspar o chão e atacar.

	— Alex — Quando seu amigo não respondeu, Marcus tentou novamente. — Alex.

	Desta vez, Alex conseguiu se concentrar nele.

	— Você realmente está acabado, a menos que encontre uma maneira de fazer o controle de danos imediatamente. — Ele colocou uma mão cuidadosa no ombro do amigo. — Estarei de volta ao quarto assim que as sessões de fotos terminarem, mas você precisa ligar para seu agente, seu advogado e qualquer outra pessoa em seu camp que possa ajudar. Agora mesmo.

	Os olhos de Alex se fecharam novamente e os ombros finalmente caíram. Ele assentiu.

	— Eu sei — disse ele, sua voz resignada, mas não apologética. — Eu sei.

	 


 

	 

	Servidor Lavineas

	Tópico: QUE MERDA está acontecendo com os roteiros desta temporada?

	Lavinia Stan Sem Remorso: Existem tantos problemas. Muitos.

	Lavinia Stan Sem Remorso: Ainda não entendo por que os produtores mudaram a história da Roma antiga para a Europa quase medieval. (Sim, eu sei o que LENI dirá.)

	Sra. Pio Eneias: “Tentando pegar carona em Game of Thrones.”

	Lavinia Stan Sem Remorso: Exatamente. Mas até mesmo mil anos depois, as pessoas não estavam dizendo "estressado". Mesmo *eu*, uma mulher que NÃO se interessa pelo canon, sei ISSO.

	Livro!EneiasNuncaIria: Obrigado por dizer isso, para que eu não precisasse, SPE.

	TopMeEneias: Mesmo além de todos os anacronismos, o diálogo parece muito mais… rudimentar??? do que nas três primeiras temporadas.

	Livro!EneiasNuncaIria: Isso não é uma coincidência. Um livro por temporada. Três livros.

	Livro!EneiasNuncaIria: Os showrunners nunca entenderam os personagens. Eles confiaram nos livros e nos atores. Agora que os livros se foram, os atores farão o possível para vender o que recebem, mas não podem simplesmente inventar enredos e diálogos.

	Livro!EneiasNuncaIria: Pelo menos, esse é o boato. Não tenho certeza.

	 


 

	28

	APRIL PULOU A SESSÃO DE PERGUNTAS E RESPOSTAS DE ALEX, COM MEDO DE QUE ELA PUDESSE ver Marcus lá. Depois, porém, ela não pôde evitar ouvir sobre isso.

	— Ele só... anunciou aquilo — um cara com asas estilizadas em sua camiseta disse para um círculo de seus amigos, parecendo chocado, mas excitado. Cupido Faz a Merda Ser Feita, Sem Fralda, dizia a camisa. — Sem qualquer aviso. E, aparentemente, todas as fics dele incluem pegging?

	Atrás de um grande vaso de planta, April ouviu a quarta versão desta conversa que ela encontrou nos últimos dez minutos, na esperança de recolher alguma informação – qualquer uma – que pudesse mitigar suas preocupações por Alex.

	Uma jovem com a marca registrada de Psiquê na cabeça franziu a testa.

	— Pegging?

	Outra fã, sua camiseta estampada com um mapa do submundo, chamou a primeira mulher para mais perto e sussurrou em seu ouvido por um minuto.

	— Oh — A fã de Pisiquê piscou. — Oh.

	Com a expressão e rosto rosado dela, todos riram.

	— As filmagens para a temporada final terminaram, certo? — Outro de seus amigos, um homem de quarenta e poucos anos com uma espada de plástico amarrada ao quadril, parecia muito entretido. — Nesse ponto, eles ainda podem despedi-lo?

	O da camisa de Cupido bufou.

	— Talvez não, mas eles podem processá-lo. Eu ficaria chocado se não o fizessem.

	Quando o grupo começou a se mover em direção a um dos corredores para as sessões de fotos, April não o seguiu, e ela não tentou escutar mais nenhuma conversa. Todos eles continham as mesmas informações básicas e todos ofereceram a ela uma conclusão inevitável.

	Alex estava fodido.

	Ela agora estava feliz por ter perdido a sessão dele e não pretendia assistir a nenhum dos inúmeros vídeos do YouTube carregados minutos depois do incidente. Se Alex às vezes era um idiota, ele também era leal, engraçado e divertido. Ela gostava dele. E ela não tinha nenhum desejo de vê-lo jogar fora o trabalho de sua vida em um ataque de – de acordo com os espectadores – o que parecia ser raiva total, misteriosa e sorridente.

	O que não significava que ela não estava procurando a fanfiction dele. Imediatamente. Se alguém no universo de Gates precisava de uma boa foda, Cupido era definitivamente esse personagem.

	Quando ela começou a caminhar em direção aos elevadores, ela atraiu mais do que alguns olhares e sussurros, como ela havia feito desde o momento de sua chegada no início da tarde.

	Mesmo depois de algumas horas no hotel, e apesar de sua preparação mental, toda a atenção ainda a desorientava. Alguns de seus companheiros da Con meramente olhavam ou tiravam fotos e vídeos de longe, e ela podia viver com isso. Mas as pessoas que a abordaram com comentários e perguntas e familiaridade demais para seu conforto...

	Ela queria se esconder deles. Não porque fosse tímida ou envergonhada de si mesma, de sua aparência ou de seu antigo relacionamento com Marcus.

	Porque ela estava sofrendo. Porque falar o nome de Marcus doía. Porque as piscadelas, as insinuações, as perguntas excitadas eram torrentes de sal derramadas em feridas que ainda não haviam começado a cicatrizar.

	— Aquela é... — uma mulher em uma camiseta do Tour de vingança de Dido: 1000 aC sibilou, acotovelando a amiga. — Aquela é a fã que Marcus Caster-Rupp estava namorando. Devíamos perguntar a ela...

	April caminhou mais rápido.

	Basta dizer que algum tempo a sós não faria mal, embora essa fosse apenas a primeira noite da Con. Graças a Deus ela não aceitou convites para dividir o quarto com a equipe Lavineas, mesmo de TopMeEneias.

	Depois de se retirar com gratidão para seu quarto de hotel tranquilo e pacífico, ela tirou os sapatos e se apoiou confortavelmente na cabeceira da cama. Terminar todas as fics de Alex levaria apenas algumas horas, se ela estivesse julgando a contagem de palavras corretamente, e ela estivesse mais do que disposta a devotar tanto tempo a elas. Ela não queria responder a mais perguntas sobre Marcus em um futuro próximo.

	No final, ela estava lendo em seu laptop por muito mais de duas horas. Muito, muito mais. Até que ela perdeu todos os eventos programados restantes para a noite, e grupos risonhos de fãs de Gates não estavam mais cambaleando pelo corredor e se calando no volume máximo.

	As histórias de Alex eram fascinantes. Mais que isso. Revelatórias, de muitas maneiras.

	Antes de cada uma de suas fics, ele agradecia ao seu fiel leitor beta e colega escritor, EneiasAmaLavinia. As leis da probabilidade informaram a ela quem deveria ser esse escritor. LENI, não querendo usar seu antigo pseudônimo, para não chamar a atenção dela para sua presença on-line contínua e machucá-la ainda mais. Marcus, incapaz ou relutante de parar de escrever.

	Agora que ela sabia que LENI e Marcus eram o mesmo, ela tinha que se perguntar o que o levou à fanfic em primeiro lugar. O que ele ganhou escrevendo, e escrevendo histórias sobre Eneias em particular, especialmente considerando o risco de seu emprego se alguém descobrisse. O que a comunidade Lavineas, a comunidade que ele havia deixado para trás – para o bem dela, é claro, para o bem dela – significava para ele. Como foi se afastar daquele círculo de amigos e recomeçar, suas histórias agora sem audiência garantida.

	Tinha que doer. Quanto, ela não poderia dizer. Provavelmente mais do que ela percebeu.

	Talvez fosse tolamente sentimental, mas quando ela percebeu quem EneiasAmaLavinia deveria ser, ela leu suas histórias, aquelas escritas durante o tempo que passaram juntos em Berkeley, antes de Alex.

	Eles eram reconhecidamente o trabalho de Marcus. Mais do que isso, elas eram…

	April abaixou a cabeça. Mordeu o lábio até sentir o gosto de sangue.

	As histórias de EneiasAmaLavinia eram emocionantes.

	A angústia, que é a marca registrada dele, nunca foi completamente embora. Sempre havia uma corrente de nervosismo da parte de Eneias, um medo de que Lavinia descobrisse sobre seu passado repleto de Dido e o julgasse severamente por isso.

	Na maior parte, porém, sua nova fanfiction era centrada no amor, não na dor.

	História por história, o Eneias de Marcus perdia cada vez mais o coração pela esposa. Determinado a ganhar o dela em troca, ele fez o possível para cortejá-la, para fazê-la ver sua devoção, para lutar contra as inseguranças e defesas, até que eles alcançassem um final feliz difícil.

	Ninguém mais reconheceria os paralelos da vida real.

	April dificilmente poderia perdê-los.

	Depois que ela assoou o nariz e aplicou lenços molhados e frios em seus olhos e questionou todas as suas escolhas de vida recentes, ela voltou para as histórias de Alex, e puta merda.

	O pegging. Oh, Deus, o pegging era glorioso.

	Esse não era o aspecto da escrita dele deixando-a boquiaberta e preocupada.

	A fic dele retratando o Cupido como um ator em um popular show de Gods of the Gates foi além do ponto. Além da condenação. Era extremamente direta sobre o que ele considerava os pontos fortes da série – a equipe, o elenco, o material de origem – e o que ele considerava a principal fraqueza.

	Ou seja, showrunners incompetentes e desagradáveis.

	Tudo o que ele escreveu confirmou o que ela e a maioria dos outros habitantes de Lavineas já acreditavam, bem como algumas coisas que Marcus havia sugerido em particular. Mas nem ela nem os outros fãs jamais, jamais pensaram que um membro do elenco diria essas coisas de forma tão clara e pública.

	Acontece que havia uma razão pela qual eles nunca esperaram esse tipo de honestidade de um ator de Gods of the Gates. Porque prejudicaria carreiras. Especificamente, a de Alex.

	Assim que terminou de ler a fanfic, ela procurou tweets recentes sobre ele, bem como novas postagens em blogs e sites de entretenimento, porque não havia absolutamente nenhuma maneira de o conhecimento do alter ego online dele não causar um alvoroço. Não tendo em conta o conteúdo das histórias.

	A busca durou segundos. Menos do que isso.

	O nome de Alex estava em toda parte. Ele era uma tendência no Twitter. Ele foi o assunto de artigos de tirar o fôlego na internet e boatos sorridentes na televisão. Na tela do laptop dela, ele estava olhando para ela de um estrado de um hotel genérico, o rosto corado, o sorriso selvagem, a reputação em sua indústria escolhida prejudicada. Talvez irreparavelmente.

	De acordo com os blogs mais confiáveis, os furiosos showrunners de Gods of the Gates estavam considerando uma ação legal ou retaliação monetária surpreendente. Um dos co-estrelas de Alex, o cara que interpretou Júpiter, denunciou-o diante das câmeras como um traidor ingrato. Pior de tudo, todos pareciam concordar: futuros diretores e produtores evitariam trabalhar com Alex, por medo de que ele pudesse se voltar contra eles também em público.

	Incontratável , um artigo o chamou.

	CASTING VENENOSO, escrito em um chyron de programa de entretenimento. ESCRITA DE ATOR INCITA BACKLASH. 

	O agente e o advogado dele estavam aparentemente trabalhando febrilmente nos bastidores. Marcus também, é claro. Os artigos não diziam muito, mas ela o conhecia. Ele estaria no meio do caos, tentando apoiar seu amigo e ajudar como puder.

	Antes que ela soubesse o que estava fazendo, seu telefone estava em suas mãos e ela estava digitando uma mensagem rápida para ele.

	Quando tiver oportunidade, diga a Alex que estou pensando nele e desejo-lhe boa sorte. Espero que ele esteja bem. Depois de um momento, ela acrescentou: Não há necessidade de responder. Eu sei que vocês dois estão ocupados.

	Entregue, o telefone disse a ela. Bom. Ele não havia bloqueado o número dela.

	Dentro de um minuto, ele escreveu de volta, e apenas esse simples fato fez seus olhos borrarem mais uma vez. Nem importava que a resposta fosse breve.

	Lauren foi demitida. Tarde demais para despedir ele, uma vez que as filmagens terminaram. Ele pode ser capaz de evitar multas e processos judiciais, mas eu não sei.

	Ele respondeu. Não só isso, ele disse a ela informações privadas que não gostaria que fossem divulgadas ao público – embora eles não estivessem mais oficialmente juntos, e ela tinha motivos para se sentir vingativa.

	Ele confiava nela. Ele confiava.

	Ok, ela escreveu. Obrigada por me dizer.

	Marcus não respondeu uma segunda vez. Não naquela hora, não mais tarde naquela noite.

	Enquanto esperava por uma mensagem que nunca veio, ela continuou navegando no Twitter, continuou lendo mais artigos sobre Alex e as ruínas de sua reputação duramente conquistada em Hollywood, continuou questionando a si mesma e como ela criticou Marcus menos de uma semana atrás.

	Ele deveria saber, ela disse a ele com tanta autoconfiança. Ele deveria ter confiado nela com sua identidade online. Ele deveria ter colocado sua carreira nas mãos dela, uma vez que ele descobriu que ela era a Lavinia Stan Sem Remorso, sem se importar com o perigo para seu sustento e a reputação que ele construiu ao longo de duas décadas de trabalho infinito e dedicado.

	E ele deveria ter feito tudo isso, de acordo com ela, embora o conhecimento público do que ele disse, o que ele escreveu, o teria condenado ao mesmo destino de Alex.

	As palavras saíram facilmente de sua língua, como se ela soubesse do que porra estava falando, como se entendesse as consequências que ele provocaria. Mas como ele tentou dizer a ela, ela não entendia. Ela realmente não entendia, como o resultado da revelação de Alex deixou claro.

	Talvez Marcus ainda devesse ter confiado nela. Depois de um mês juntos. Depois de dois. Mas para um homem que encontrou seu primeiro gosto de autoestima e orgulho conquistado com dificuldade ao longo de sua carreira, ela podia ver como ele hesitaria, mesmo assim.

	Claro, ele disse que a confiança não era o problema principal. Não no final.

	Eu estava assustado. Eu estava com medo de que você me deixasse.

	E ela tinha.

	Em seu laptop, ela se viu procurando os artigos dos pais dele sobre Gods of the Gates. Eles não foram difíceis de encontrar, dada a extensão com que os tablóides e repórteres de entretenimento haviam divulgado a óbvia divergência entre Marcus e sua mãe e seu pai.

	Mesmo anos antes de conhecer Marcus pessoalmente, ela achou o fascínio da mídia por aquela fenda macabra e se recusou a ler qualquer artigo sobre o assunto. Mas agora... agora ela precisava entender.

	Com o estômago embrulhado, ela se sentou na cama e estudou os artigos de opinião dos pais dele, inspecionando-os em busca de alguma conexão com Marcus, alguma indicação reveladora de que essas eram as pessoas que o haviam gerado e moldado.

	Era como ver Marcus através de um espelho de casa de diversões, sua imagem distorcida e inquietante.

	A inteligência dele se transformou em desdém. A facilidade com a escrita tornou-se seca e sem emoção. O trabalho de sua vida se transformou em uma fonte de vergonha em vez de orgulho. Seu lugar nas vidas deles tornado tão pequeno que eles não precisavam reconhecê-lo.

	Mas ela podia vê-lo, ainda. No sofá dela. Em seus braços. Instável e com os olhos úmidos e sussurrando em uma voz rachada sobre o que ele devia a eles. O que eles mereciam dele.

	Se ele poderia perdoá-los, bom para ele.

	Ela não conseguiu. Ela não iria.

	Ele não devia nada a eles. Ela, por outro lado, devia a ele um pedido de desculpas.

	Apesar de todas as suas conversas sobre confiança, ela não o preparou para seus próprios pais ou sua volatilidade depois de passar um tempo na presença deles. Ela não havia descrito o nojo no rosto do pai quando ela precisou de roupas novas, em um tamanho maior, mais uma vez. Ela não tinha contado a ele como a mãe ficava nua na frente de um espelho e beliscava dobras de sua própria carne, quase chorando enquanto avaliava se ainda era magra o suficiente para ser amada pelo marido.

	Ela não tinha explicado a humilhação abjeta de perceber um homem que acabara de vê-la nua, que acabara de estar dentro dela, queria que ela tivesse um corpo diferente em vez disso, e ela não compartilhou a raiva de coração partido quando aquele mesmo homem esperou que ela ficasse nua, abrisse as pernas e oferecesse seu corpo deficiente a ele novamente, de qualquer maneira.

	Essas peças de seu passado eram cruciais para entendê-la, tão crucial quanto a identidade online dele era para entendê-lo. Mas nenhum deles disse uma palavra.

	Eu estava assustado. Eu estava com medo de que você me deixasse.

	Mesmo que ela quisesse consertar as coisas entre eles, embora, mesmo que pudesse consertar as coisas entre eles, agora não era o momento, e este hotel não era o lugar. Ambos tinham responsabilidades, reuniões e amigos para atender.

	Como se fosse uma deixa, seu telefone vibrou com uma mensagem de um número que ela havia entrado em seus contatos ontem. Número de Cherise – também conhecida como TopMeEneias – compartilhado por meio de um DM no servidor Lavineas em preparação para a Con.

	Desculpe mandar uma mensagem tão tarde. Espero não ter te acordado. Não vi você no servidor esta noite, então queria avisá-la: ainda estaremos todos nos encontrando para o café da manhã no domingo, mas você nos verá amanhã de manhã também. Para o inferno que vamos perder sua estreia no concurso de cosplay, mulher.

	Bem, foda-se. É hora de molhar mais uma toalha e reivindicar ainda mais lenços.

	Essas eram lágrimas diferentes, no entanto. Lágrimas de felicidade.

	Ela tinha uma comunidade agora – comunidades, na verdade, plural – e ela não precisava esconder nada de nenhuma delas. Nem no trabalho, nem online, nem em qualquer lugar. Eles a conheciam e a aceitavam, exatamente como ela era. Eles queriam apoiá-la.

	Obrigada, ela finalmente escreveu de volta, a visão embaçada de cansaço e lágrimas. Mas você não precisa vir. Eu sei que há outras sessões acontecendo ao mesmo tempo.

	Cherise enviou três emojis revirando os olhos, depois mais uma nota curta e decisiva. Espere uma torcida entusiasmada, LSSR. Você merece isso.

	Nesse ponto, April estava além das palavras. Uma fileira de emojis com coração nos olhos teria que expressar suas emoções suficientemente, pelo menos durante a noite. Então ela deixou o telefone de lado e se preparou para dormir, porque precisava dormir e se fortalecer para o dia que viria.

	Pela manhã, ela tinha um plano de remediação para terminar a execução.

	Chega de se esconder, ela jurou naquele outro quarto de hotel meses atrás. Chega de se esconder.

	O concurso de cosplay seria amanhã de manhã, e ela pretendia usar seu traje de Lavinia com orgulho, apesar de todas as câmeras e todos os sussurros. Seus amigos, aparentemente, estariam lá para torcer por ela. Em seguida, ela moderaria a sessão com Summer Diaz. Depois, ela enviaria um e-mail para Mel e Heidi sobre como foi, como elas exigiram na semana passada.

	Sem dúvidas sobre isso. Ela definitivamente parou de esconder seu corpo e seu fandom.

	Talvez, assim que o fim de semana acabasse, ela pudesse parar de esconder seu coração também.

	* * *

	CEDO NA MANHÃ SEGUINTE, Marcus visitou os vendedores e comprou uma máscara de Eneias, para grande diversão e perplexidade dos passantes. Depois de dar alguns autógrafos e tirar mais selfies, ele voltou para seu quarto.

	Estava meio vazio agora. Alex havia partido na noite anterior, ou em obediência às exigências de Ron e RJ, a conselho de seu advogado e agente e equipe de relações públicas, ou em busca de Lauren. Marcus tinha certeza de que sabia qual.

	Até agora, seu amigo havia respondido uma vez às mensagens de Marcus: Vou consertar isso. Não se preocupe.

	Como se isso fosse possível. Mas não havia nada mais que ele pudesse fazer por Alex da Con, e ele tinha responsabilidades e obrigações o dia todo. Além disso, havia um outro evento que ele se recusou a perder, não importa o quão tensas e dolorosas fossem as circunstâncias.

	De jeans e uma camiseta básica de mangas compridas e a máscara, sua aparência não merecia uma segunda olhada. O corredor programado estava lotado, apesar de ser relativamente cedo, mas encontrar um lugar para ficar em pé ao lado também não foi um desafio.

	April não o veria, mas ele ainda pretendia vê-la.

	Os participantes do concurso de cosplay estavam agrupados ao pé do palco. Mesmo em meio a tantos trajes brilhantes, selvagens e impressionantes, avistá-la levou apenas um olhar. Talvez por causa de seu cabelo, ou talvez porque – para ele – ela sempre brilhou tanto quanto uma mulher sob um holofote. Uma estrela, no verdadeiro sentido da palavra.

	A capa dela ainda escondia a fantasia, e ela estava olhando para o telefone. Enquanto ele observava, ela ergueu a cabeça, seu queixo caiu em susto, e então ela estava sorrindo e estendendo os braços e sendo abraçada por duas figuras muito familiares. Mel enfeitada com cachecóis e Heidi de cabelo azul, suas colegas de trabalho e parceiras de figurino, evidentemente chegaram para assistir ao concurso.

	Na semana passada, April não esperava que elas viessem, e a surpresa tocada em seu sorriso ao se deleitar com o apoio de suas colegas, de suas amigas, fez a garganta dele formigar.

	Outras pessoas a cercavam também, pessoas que ela parecia não reconhecer. Depois de uma breve conversa, porém, ela os estava abraçando também, rindo, e ele tinha que saber.

	Ele se aproximou, ainda despercebido. Mais perto. Perto o suficiente para ler um dos cordões.

	Cherise Douglas, dizia. Em seguida, entre parênteses abaixo: TopMeEneias no AO3.

	Seu queixo caiu sobre o peito, e ele se recompôs antes de se afastar mais uma vez. Todas aquelas pessoas chamando umas às outras, sorrindo e se abraçando não eram mais sua comunidade, assim como April não era mais sua melhor amiga online ou sua namorada.

	Ele não se intrometeria. Não podia se intrometer, não sem convidar o mesmo castigo de Alex.

	Então o concurso começou e April tirou sua capa, entregou-a à Mel com um floreio e entrou na fila. Pelo que ele poderia dizer, o traje dela não parecia muito diferente do traje de Lavinia que ela modelou no Twitter, embora um pouco mais brilhante e mais adequado.

	Quando ela subiu os degraus laterais e deu sua vez para atravessar o palco, no entanto, ele viu a diferença. Todos eles viram. No meio do caminho, ela se virou para o público, fez uma pausa e desfez alguns fechos ocultos. Momentos depois, ela de alguma forma – de alguma forma – transformou as saias de Lavinia em uma capa e fez algo com seu corpete que revelou um segundo traje totalmente diferente criado a partir do primeiro.

	Calças. Um gibão. Uma espada escondida sob seu vestido transformado.

	Eneias. Ela estava vestida como Eneias agora, por meio de algum truque inteligente.

	Ela ficou lá em chamas sob as luzes brilhantes, antes que todas as câmeras apontassem para ela, rindo. Linda. Simultaneamente guerreiro e donzela. Lavineas, o OTP dela, feito em carne. Orgulhosa, orgulhosa ao fazer uma reverência cortês em resposta aos aplausos do público e alguns uivos.

	Marcus conhecia aquela posição de seu queixo. Desafiadora.

	Apesar das vulnerabilidades que ele só agora entendia, ela estava se revelando para o mundo e o ousando a julgar seu corpo, suas paixões, suas realizações, sua vida. E ela estava fazendo isso com uma comunidade de pessoas apoiando-a, ao seu redor, porque ela permitiu que eles a conhecessem, realmente a conhecessem.

	Foi um triunfo. Mais do que isso, foi bravura. Pura coragem.

	Eneias não conseguiria igualar, semideus ou não. Marcus também não.

	Mas talvez, como todas as outras habilidades que ele lutou para dominar ao longo dos anos, simplesmente exigisse prática.

	Assim que April foi presenteada com sua fita e troféu de vice-campeã – o que ele considerou um grave erro judiciário – ele voltou para seu quarto e reuniu sua própria coragem.

	O e-mail teria que ser suficiente, porque ele não achava que conseguiria reunir as palavras certas em voz alta.

	No final, ele manteve a carta direta. O que não significava que eles entenderiam o que ele estava tentando dizer a eles. Mas precisava ser dito, de qualquer maneira, porque ele devia a declaração a si mesmo, assim como a eles.

	O parágrafo final resumiu tudo, como sua mãe dizia quando eles passavam horas intermináveis elaborando ensaios que nunca, nunca eram bons o suficiente. 

	Eu amo vocês dois. No entanto, se vocês não conseguem respeitar a mim ou ao meu trabalho, não quero mais visitá-los. Tive sucesso porque tive sorte, sim, mas também porque trabalhei muito e porque sou bom no meu trabalho. Tenho orgulho do que faço e do que conquistei. Estou especialmente orgulhoso por ter alcançado tanto, apesar das complicações da minha dislexia. Se vocês não sentirem o mesmo, vou entender, mas não vou mais me sujeitar à desaprovação de vocês. Se realmente me amam de volta, aceitem-me como eu sou. Se não podem me aceitar como sou, talvez precisem repensar sua definição de amor.

	Ele assinou como seu filho amoroso, possivelmente pela última vez.

	Ele revisou a mensagem ditada o melhor que pôde.

	Com um dedo trêmulo, ele apertou enviar.

	Em seguida, com o telefone na palma da mão suada, ele digitou o número que havia armazenado em seus contatos semanas atrás, apenas para o caso de encontrar coragem suficiente.

	Talvez ele ainda não tivesse. Mas pelo menos ele encontrou inspiração e motivação suficientes. O suficiente para fazer o que deveria ter feito anos antes.

	Vika Andrich atendeu no segundo toque, a conversa ambiente quase abafando sua saudação. Ela estava em um dos corredores abaixo, sem dúvida, cercada por uma multidão de fãs de Gates e coletando informações para seus próximos posts.

	— Vika falando — Ela parecia distraída. — Como posso ajudá-lo?

	— Aqui é Marcus Caster-Rupp — ele disse a ela, sua voz rouca. — Tenho alguns equívocos que gostaria de corrigir. Como você se sentiria sobre uma entrevista exclusiva esta noite?

	Houve uma longa pausa.

	— Espere um momento — Quando ela falou novamente, seu ambiente estava mais silencioso. — Posso ser franca?

	Ele engoliu em seco.

	— Claro.

	— Acho que já estava na hora — disse ela.
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	Lavinia estava ficando mais confortável com uma espada na mão.

	Isso era verdade na cama, é claro, e ele era um homem egoísta o suficiente para apreciar a habilidade aumentada ali. Mas a cama não era onde ela estava começando a confiar nele, impulso por impulso.

	À noite, ela permitia suas carícias e arriscava as suas, disposta, mas ainda estranha. Aquele olhar arregalado de choque cada vez que ela estremecia e se desfazia em seus braços ainda não tinha desaparecido. Sua hesitação persistente o encantou, mesmo quando seu prazer estimulou o dele.

	Sob o sol escaldante, na poeira, ela era uma mulher diferente. Vestida e confiante, ela se voltou para ele. Ela se defendeu. Ela se envolveu.

	Você deve aprender, para que eu e os outros guardas do portão do Lácio não falhemos, ele disse a ela.

	Era verdade. Também era uma desculpa, que ele se recusou a abandonar depois de lutar com ela pela primeira vez.

	Com seu sorriso cativante e torto, ela moveu o corpo elegante e angular sem hesitar, certa de que ele não a machucaria. Algumas espadas, ao que parecia, ela considerava mais perigosas do que outras.

	Um dia, ela o feriu.

	— Fale-me sobre Cartago, marido — ela disse enquanto batia de lado a lâmina dele e avançava. — Como você passou seu tempo lá?

	A concentração dele caiu, com resultados previsíveis. O corte na coxa dele se encheu de sangue, e ela engasgou e encontrou um canto limpo de sua estola para pressionar o ferimento.

	Ela sufocou desculpas, ele a consolou, e se perguntou.

	Se ela soubesse – se soubesse – como ele deixou para trás a última mulher que amou, abandonando-a sem dizer uma palavra; se ela tivesse ficado no convés do navio, ao lado dele, e visto uma rainha se incendiar em desolação por sua crueldade; se ela o entendesse pelo que ele era e o que ele tinha sido e o que ele...

	Talvez ela não aceitasse a espada dele na cama, e talvez ela não risse e usasse uma para aparar os golpes dele no pátio empoeirado que compartilhavam.

	Em vez disso, talvez, ela a virasse contra ele.
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	— ENTÃO CIPRE E CASSIA PRECISARÃO TOMAR ALGUMAS decisões difíceis sobre o que significam um para o outro e o que estão dispostos a sacrificar um pelo outro e pela humanidade. — disse Maria em resposta à pergunta do moderador, antes de se virar para Peter. — Quer acrescentar alguma coisa?

	Enquanto ela falava, ele estava olhando para ela o tempo todo, extasiado, a boca ligeiramente curvada em um sorriso.

	— Outra questão que se tornará fundamental é se a ilha onde eles naufragaram por anos ainda é sua prisão ou tornou-se seu lar. Caso contrário, acho que você cobriu tudo que planejei dizer. Como sempre.

	Com uma expressão travessa, Maria torceu o nariz para ele.

	— Se isso é uma dica de que eu falo demais...

	— Nunca — ele xingou dramaticamente, uma mão batendo no coração enquanto o público ria. — Eu seguro cada uma de suas declarações, minha senhora.

	— Há uma palavra em sueco que se aplica aqui — Maria apoiou os cotovelos na mesa à sua frente e olhou conspiratoriamente para os participantes da sessão. — Snicksnack. Besteira. Merda total.

	Carah riu disso.

	— Achei que seria a primeira pessoa a ser cortada hoje.

	— Descobri que os suecos são muito desbocados — disse Peter muito claramente ao microfone, enquanto Maria sorria para ele. — Só posso concluir que invernos longos estimulam a vulgaridade.

	Marcus balançou a cabeça para os dois. Quando ele entrar no Twitter mais tarde, essa troca em particular já terá se tornado viral, uma das muitas trocas que se tornaram memes e gifs nos últimos anos. Ele já sabia disso.

	A proximidade e aparente devoção de seus dois colegas de elenco fascinavam até mesmo pessoas que nunca haviam assistido a Gods of the Gates. Maria e Peter nunca, jamais namoraram, pelo que alguém – incluindo Marcus – sabia, mas isso só parecia encorajar a especulação, ao invés de amortecê-la.

	O moderador se voltou para ele, o último membro do elenco que não havia respondido uma pergunta especificamente sobre seu personagem.

	— Marcus, você pode falar um pouco sobre o arco de Eneias durante a série? Eu sei que você não pode compartilhar nenhum spoiler da temporada final, mas você pode nos contar mais sobre o estado de seu personagem enquanto todos se preparam para o grande confronto entre Juno e Júpiter?

	Normalmente, Marcus não recebia essas perguntas investigativas.

	Aqui estava. Outro momento de decisão. Outra chance de ser corajoso ou não.

	April não estava na plateia. Ele olhou, com atenção. Talvez ela precisasse se preparar para a sessão com Summer, que ocorreria em menos de meia hora, ou talvez ela não quisesse dividir a sala com o ex-namorado em público.

	Não importa. A bravura dela pode tê-lo inspirado, mas isso não era para ela.

	Era para ele mesmo.

	Ele tinha visto a pergunta com antecedência. Ele sabia o que precisava dizer.

	— Eu acho que… — Um gole de sua garrafa de água ajudou a aliviar a secura de sua garganta. — Acho que, quando conhecemos Eneias na primeira temporada, ele era um homem que perdeu sua casa, mas não sua identidade. Ele pode ter navegado por meses, às vezes longe da terra e à mercê de Netuno, mas ele tem um senso muito claro de propósito e identidade. Pio Eneias. Um guerreiro e líder dedicado à vontade dos deuses, seja o que for que isso possa acarretar.

	Seus colegas de elenco estavam olhando para ele agora, todos os olhos arregalados e sobrancelhas franzidas, e não é de admirar. Ele não se atreveu a olhar para o público, que havia ficado muito quieto.

	— Mas… — Mais água, e ele continuou falando. — Mas depois de receber a ordem de deixar Dido, a mulher que ele ama, de forma tão cruel e danosa, depois de ficar no convés de seu navio e vê-la queimar em uma pira funerária formada pela vida deles juntos, ele se vê incapaz de reconciliar seu senso de honra pessoal com sua obediência à Vênus e Júpiter.

	Outro gole de água. Outra respiração profunda, antes de continuar a desafiar sua imagem pública tão completamente, não poderia haver dúvida de seu artifício anterior.

	— Quando ele conhece Lavinia, ele está lutando contra a contradição entre dever e consciência, e está tentando determinar o que a piedade realmente significa para ele. Ele não é o mesmo homem. Especialmente depois que ele começa a construir uma vida com sua esposa, uma vida não definida por batalha e derramamento de sangue — Marcus ofereceu um sorriso fraco e fino para a sala, sem realmente fazer contato visual com ninguém. — Como isso vai se desenrolar na temporada final, infelizmente não posso te dizer.

	O moderador, um repórter de uma conhecida revista de entretenimento, estava piscando para ele.

	— Oh, tudo bem. Hum, obrigado, Marcus, por isso... — O homem mais velho fez uma pausa. — Obrigado por essa resposta tão atenciosa.

	Na primeira fila, Vika observava Marcus. Quando ele inadvertidamente encontrou seu olhar, ela inclinou a cabeça com um sorriso fraco. Um agradecimento. Incentivo, talvez.

	— Bem, uh… — O moderador ainda parecia um pouco chocado, mas finalmente olhou para os papéis à sua frente e se recompôs. — Acredito que temos tempo para perguntas do público.

	Vários momentos de agitação geral se seguiram antes que uma mulher perto do fundo da sala se levantasse, aceitasse um microfone e se dirigisse ao painel.

	— Esta pergunta é para Marcus.

	— Sem brincadeira, duh — Carah murmurou, e deu um tapinha em seu braço confortavelmente.

	Para sua surpresa, porém, a mulher não abordou a óbvia dicotomia entre sua personalidade pública anterior e a versão dele que falara momentos antes.

	Não, o que ela perguntou foi infinitamente pior.

	— Meu namorado e eu temos uma discussão contínua — disse ela, gesticulando em direção a um cara com uma camiseta de Gates que estava sentado desleixado e sorrindo maliciosamente ao lado dela. — Ele está convencido de que você namorou aquela fã apenas como uma coisa de publicidade, ou como algum tipo de declaração política. Eu disse a ele que você é um ótimo ator, mas de jeito nenhum você estava fingindo essa expressão sempre que olhava para ela. Então, quem está certo?

	Vagamente, Marcus se perguntou que expressão ele usava sempre que olhava para April. Provavelmente estupefato. Doente de amor.

	O moderador deu um suspiro e olhou para a mulher.

	— Por favor, certifique-se de que todas as questões futuras envolvam a série, ao invés de questões de natureza inteiramente pessoal. Vamos para o próximo...

	— Não — Marcus se viu dizendo. — Não, está tudo bem. Eu vou responder.

	Antes de April, ele não teria percebido as reais implicações dessa pergunta, a postura que o namorado da mulher estava realmente assumindo. Mas agora ele sabia, e ele não iria deixar passar sem contestação.

	April pode não o querer mais, mas ele não iria ficar parado enquanto aquele idiota sorridente ou qualquer outra pessoa descartasse seu relacionamento como um golpe de relações públicas ou declaração política.

	— Meu relacionamento com a Sra. Whittier é real. — Ele falou diretamente no microfone, cada palavra deliberada e fria. — Ela é uma mulher incrivelmente inteligente e talentosa, além de linda.

	O namorado bufou com isso, e Marcus olhou para ele. Ficou olhando, impassível e sem expressão, até que aquele sorrisinho odioso evaporou.

	— Eu me considero um cara de sorte por ter saído com ela, e eu ficaria orgulhoso de tê-la ao meu lado em todos os tapetes vermelhos, se ela estivesse disposta a me acompanhar — Com uma sobrancelha levantada em desafio, ele se voltou para a mulher. — Isso responde à sua pergunta?

	— Hum… — Ela caiu para trás em seu assento com um baque distinto, os olhos arregalados. — Sim. Obrigada.

	Não foi o suficiente para compensar como ele machucou April, mas pelo menos ele provou uma coisa.

	O que quer que ele fosse, ele não era o maldito pai dela.

	Agora, pela primeira vez em anos, ele era apenas ele mesmo. Não mais, e definitivamente não menos. Se isso seria o suficiente – para ela, para os fãs de Gates, para seus pais – ele não sabia dizer.

	Mas, finalmente, depois de quase quatro décadas, foi o suficiente para ele.

	* * *

	DOIS MINUTOS ANTES DO INÍCIO DA sessão, Summer Diaz correu para os bastidores e ofereceu um abraço rápido e levemente suado em April.

	— Eu sinto muito — ela engasgou. — O painel do grupo demorou muito. Houve muitas perguntas do público. Perguntas estranhas. 

	— Oh? — April colocou o cabelo atrás da orelha, fazendo o seu melhor para não parecer tão faminta por informações como ela realmente estava, especialmente se essa informações incluísse Marcus. — O que as pessoas estavam perguntando?

	Um dos organizadores da conferência estava acenando para elas, tentando chamar sua atenção. April se moveu deliberadamente até que Summer bloqueou qualquer visão dele.

	A outra mulher estava observando April cuidadosamente, sua respiração lentamente voltando ao normal.

	— Entre outras coisas, por que Marcus de repente soou como um candidato a doutorado, em vez do idiota da aldeia mais bonito da terra. Se o relacionamento dele com você era real ou apenas um golpe publicitário.

	A boca de April estava aberta. Ela sabia disso, mas o ar no hotel de repente parecia incomumente rarefeito, tanto que ela precisava engolir em seco.

	— O que… — Outra respiração superficial. Outra. — O que ele disse?

	— Bastante. Deixe-me ver — Summer inclinou a cabeça. — Os destaques: ele é tímido e disléxico e fica feliz em explicar mais em uma entrevista que deve ser postada no final da noite ou amanhã.

	Puta merda. Puta merda.

	Ele tinha feito isso. Ele descartou sua antiga persona da maneira mais pública possível, tirando interromper um casamento real para anunciar sua dislexia por meio de uma dança interpretativa antes de colocar fogo em uma série de produtos para o cabelo.

	Não que ele fosse colocar fogo em seus produtos para o cabelo. Ele era muito, muito ligado a eles. Principalmente seu mousse de toque macio, que cheirava a alecrim, nuvens fofas e dinheiro.

	— Como o público reagiu? — A questão central e assustadora.

	Summer deu de ombros.

	— Eles foram simpáticos, embora confusos. Acho que a entrevista ajudará a amenizar quaisquer sentimentos negativos, uma vez que for postada.

	April agarrou as costas de uma cadeira próxima, joelhos literalmente fracos de alívio.

	— E… o que ele disse sobre mim? — Foi quase um sussurro, porque o organizador da Con estava se aproximando, mas ela não tinha certeza se poderia ter falado mais alto em quaisquer circunstâncias.

	— Você é inteligente, talentosa e linda. — Um por um, Summer enumerou os adjetivos nos dedos. — Seu relacionamento é real, e ele tem orgulho de estar com você.

	April fechou os olhos então, desejando que as lágrimas voltassem para seus seios da face.

	— Já estamos um minuto atrasados — O organizador parecia preocupado. — Vocês duas estão prontas?

	De olhos ainda fechados, April assentiu.

	— Claro — disse Summer. — April?

	Em seguida, eles estavam se movendo para o palco, apertando os olhos sob as luzes, e April estava olhando para suas anotações e tentando se concentrar no trabalho em mãos. Mais pessoas continuaram entrando na sala, parando na parte de trás enquanto ela apresentava Summer ao público, e ela não pôde deixar de se perguntar se eles também estavam vindo direto do painel de elenco completo, se tinham ouvido o que Marcus havia dito. Sobre ele mesmo, sobre ela. Sobre eles.

	Não posso pensar nisso agora.

	— Summer — disse ela, inclinando-se em sua cadeira para encarar a outra mulher mais diretamente. — para começar, você pode explicar o que a atraiu na personagem Lavinia?

	O resto da sessão foi um borrão, pontuada em alguns lugares pela empatia aguda de Summer por sua personagem e a inteligência com a qual ela respondeu a perguntas sobre seu trabalho, os livros que inspiraram a série e a experiência de atuar em um programa com tal amplo alcance global. Durante tudo isso, April tentou o seu melhor para permanecer clara e presente e preparada para o que quer que pudesse acontecer, mas tudo correu bem, melhor do que ela esperava.

	Em seguida, conforme planejado, restavam dez minutos para perguntas e respostas.

	Um dos voluntários da Con escolheu um membro da plateia, alguém que April vagamente se lembrava de ter entrado na sessão momentos depois de apresentar Summer.

	A garota alta e generosamente arredondada, que não devia ter muito mais que 20 anos, sorriu timidamente ao olhar para April.

	— Oi. Sou Leila e gostaria de fazer uma pergunta.

	April sorriu de volta, da maneira mais encorajadora que pôde.

	— Oi, Leila. Vá em frente. Summer terá o prazer de responder a qualquer pergunta que você possa ter.

	A sobrancelha da garota se enrugou.

	— Não, quero dizer, eu esperava fazer uma pergunta a você.

	Oh.

	Ah Merda.

	Em sua visão periférica, ela podia ver Summer pegando um telefone celular e o dedilhando febrilmente, o que parecia estranho e meio rude nas circunstâncias, mas April supôs que ninguém na plateia estava prestando atenção na atriz agora de qualquer maneira.

	Não, todos estavam olhando para ela e todos sabiam o que essa jovem queria perguntar. Marcus. Claro, Marcus.

	O organizador da Con estava acenando para ela do lado do palco, balbuciando algo. Depende de você, se ela estava interpretando corretamente os movimentos exagerados dos lábios do homem.

	Sua privacidade estava em jogo aqui, mas também o seu orgulho.

	Seu coração também.

	Marcus eventualmente veria isso, ela sabia. No mínimo, ele ouviria sobre isso, de Summer ou de outra pessoa. E talvez ela não tivesse pensado que a convenção era o lugar certo para ter essa conversa, e talvez ela não tivesse a intenção de expor seu coração a um salão cheio de estranhos antes de falar com ele diretamente, mas ela não iria escapar da pergunta, seja lá o que for.

	Ele a amava. Ele a amava, e Marcus já tinha amado muitas pessoas que falharam com ele. Que ignoraram suas necessidades. Que se recusaram a reconhecê-lo publicamente.

	Ela estava orgulhosa dele e por ele, e o que quer que acontecesse entre eles, ele precisava saber disso.

	Depois de uma respiração trêmula, ela mentalmente colocou as meias de menina grande e respondeu à jovem.

	— Certo. Qual é a sua pergunta?

	— No painel do elenco… — Leila gesticulou vagamente em direção à porta. — Você sabe, aquela que aconteceu um pouco antes desta sessão?

	April inclinou a cabeça em reconhecimento.

	A garota continuou:

	— De qualquer forma, naquele painel, Marcus Caster-Rupp disse que não estava com você como um golpe publicitário.

	— Nosso relacionamento não tem nada a ver com publicidade. — As palavras foram firmes. Definitivas. — A primeira vez que nos conhecemos, a atração foi imediata e mútua.

	E isso continuava verdadeiro quer ela se referisse a quando se conheceram online ou ao primeiro encontro.

	— Oh. Bom — O breve sorriso de Leila era lindo, grande o suficiente para preencher suas bochechas de forma adorável. — Vocês dois ainda estão namorando? Porque… — O microfone detectou o pequeno nó em sua garganta. — Significou muito para mim ver vocês dois juntos.

	Quando April encontrou os olhos da garota, ela viu dor e necessidade ali. A mesma dor e necessidade que a atormentaram por décadas, e a mesma dor e necessidade que a atraiu inexoravelmente para o fandom de Lavineas.

	Por favor, diga-me que as pessoas que se parecem conosco podem ser amadas.

	Por favor, diga-me que pessoas que se parecem conosco podem ser desejadas.

	Por favor, diga-me que pessoas que se parecem conosco podem ter finais felizes.

	Ela mordeu o lábio. Deixou cair o queixo contra o peito. Pensou no que dizer à garota. Droga, ela não tinha a intenção de dizer nada disso, mas...

	— Não quero soar como uma atualização de status de mídia social, mas é complicado. — O público riu, e ela soltou um pequeno som divertido também. — Deixe-me deixar uma coisa absolutamente clara: se terminarmos, não será porque nosso relacionamento era falso ou porque ele não gosta da minha aparência. Ele me quer exatamente como eu sou. Acredite em mim... — ela deu um sorriso enviesado para o público com uma confiança presunçosa — Eu sei.

	Leila riu disso, e April riu com ela e pegou um gole de água bem merecido. Só para ver, quando ela se afastou do público, alguém parado na extremidade do palco, bloqueado da visão dos participantes da sessão por uma cortina.

	Não é o organizador da Con. Não é um voluntário.

	Marcus.

	Seu peito arfava, como se ele tivesse corrido pelo hotel para alcançá-la. Ele estava segurando seu celular, e April de repente soube exatamente para quem Summer estava enviando mensagens de texto mais cedo e por quê.

	Ele estava olhando para ela, o rosto contraído em uma carranca preocupada. Foi fácil ler seus lábios, interpretar o movimento de seu braço em direção ao público invisível. Me desculpe.

	Quando ela sorriu para ele, seu olhar ficou suave. Ainda preocupado, mas gentil e afetuoso.

	— Leila, você não me perguntou isso, mas quero deixar mais uma coisa clara. — Ela falou em seu microfone, mas ela estava olhando para ele. Sempre, sempre com ele. — Se Marcus e eu terminarmos, não será porque eu quero, e não será porque eu não o amo.

	Ele tinha ficado muito, muito quieto, seu rosto sério.

	— Eu o amo. Claro que o amo. Como eu poderia não amá-lo? — Era uma impossibilidade, realmente. Uma inevitabilidade, desde aquela primeira mensagem direta no servidor Lavineas. — Ele é um homem tão talentoso. Incrivelmente bem informado e inteligente e muito curioso sobre tudo.

	Dos lados, as mãos dele se contraíram e se enrolaram, mas ele não desviou o olhar. Nem uma vez.

	— Ele é muito mais do que mostrou ao mundo, e tudo isso é ainda mais impressionante do que a pessoa que você vê na televisão e nas telas do cinema. — Um grande eufemismo. Ela esperava que ele entendesse isso algum dia. — Ele não é perfeito, assim como eu não sou perfeita. Ele comete erros, porque é claro que comete erros. Ele não é um semideus de verdade.

	Os lábios estavam separados, os olhos brilhando com mais do que as luzes do teto. O que era justo, porque ela de repente estava quase chorando.

	— Ele é apenas um homem. Um homem bom, bom que merece todo o amor e felicidade que puder suportar. — Ela inclinou o queixo para ele então, um rápido gesto de afirmação antes de se voltar para a plateia. — Não faz mal que ele seja o homem mais bonito que eu já conheci, também.

	Então todos começaram a rir de novo, e o som familiar de sua diversão retumbou na lateral do palco. O que foi um alívio, porque ela não queria que ele pensasse que ela o estava descartando como apenas um rosto bonito, inegavelmente bonito como aquele rosto poderia ser.

	— Ok, vamos nos concentrar nas perguntas para Summer agora — Ela perscrutou a plateia, procurando o voluntário da Con apropriado. — Quem é a...

	De repente, o microfone foi arrancado da mão dela.

	— Com licença. Desculpa por interromper. Apenas uma nota rápida antes de seguirmos em frente. — Marcus estava pairando sobre a cadeira dela, a mão apoiada no encosto alto, o polegar acariciando sua nuca em um ponto que sempre a fazia estremecer. — Isto é, se Summer não se importar.

	Sua colega estava recostada em sua cadeira, as mãos entrelaçadas no colo, um sorriso satisfeito dividindo seu rosto de duende.

	— Leve o tempo que precisar, Marcus. Eu não estou com pressa.

	— Ótimo — Ele se voltou para o público. — Leila, também tenho algo que quero deixar claro. Apenas como um adendo à resposta de April.

	A jovem se levantou novamente.

	— Uh, ok?

	— A Srta. Whittier parecia insegura sobre o assunto, então deixe-me esclarecer para você. — Sua voz era clara e segura, e o calor enrugou os cantos daqueles famosos olhos azul-acinzentados. — Nós não estamos terminando. Não se eu tiver algo a dizer sobre isso.

	Foi a vez de April olhar para ele, chocada e imóvel. Ele abaixou o microfone e a encarou, a mão livre erguida e esperando sua permissão.

	Ela acenou com a cabeça.

	Sua palma gentil em sua bochecha, ele estudou suas feições com cuidado.

	— Eu tenho algo a dizer sobre isso?

	— Você tem — Ela mal reconheceu a própria voz, rouca de alívio e amor.

	— Bem, então — Abaixando a cabeça, ele deu um beijo suave em seus lábios trêmulos. Outro. Então ele ergueu o microfone novamente. — É oficial. Ainda estamos namorando. Essa é a resposta à sua pergunta, Leila.

	April gostou de ter uma declaração tão inequívoca no registro.

	Honestamente, porém, Leila teria descoberto de qualquer maneira, junto com todos os outros que transmitiram o vídeo ou leram a transcrição da sessão mais tarde. Especialmente quando April se levantou e puxou Marcus para perto e usou suas mãos naquele cabelo macio para puxá-lo para ela.

	O beijo foi longo. Foi amoroso. Foi fervoroso. Envolveu mais linguagem do que o apropriado para um evento anunciado como familiar.

	E para os fãs de Gods of the Gates, foi um beijo que lançou mil novas fics.
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	Um beijo para o legendário

	DoceGarotoCupido

	 

	Resumo:

	Psiquê ainda não acredita que Cupido a colocará em primeiro lugar, agora e sempre. Mas quando sua mãe tenta se colocar entre o casal em uma convenção de fãs, ele mostrará à Psiquê a verdadeira profundidade de sua devoção – e sua paixão. Em público e em privado.

	 

	Notas:

	Se você não estava em Con of the Gates, deveria ter estado. O vídeo do YouTube não faz justiça ao beijo. Tipo, EM TUDO. Todos saudam April Whittier, legítima rainha dos Gates Stans!

	 

	  

	

	 

	Como moderadora da sessão, Psiquê não deveria responder a perguntas sozinha. A possibilidade nem havia ocorrido a ela. Quem iria querer falar com ela, uma geóloga chata, quando Cupido, o homem mais quente do planeta, estava sentado ao lado dela?

	E ainda.

	Quando ela olhou para cima, viu o próximo membro da plateia com uma pergunta e, para seu horror abjeto, era Vênus. Linda, perfeita e vingativa – e a mãe de Cupido, seu amor sufocante o suficiente para tê-lo incitado em seus atos mais hediondos.

	— Olhe para você — zombou a deusa feita de carne. — Nenhum filho meu desejaria tal mulher. Ele é uma estrela. Você é uma mera fã. Seu suposto relacionamento é um golpe publicitário. Admita agora, Psiquê. Diante do mundo, para que todos possam conhecê-la pela mentirosa que você é.

	Lágrimas picaram seus olhos. Mas antes que pudessem cair, polegares quentes e gentis os afastaram.

	— Deixe que eles conheçam você pela mulher que você é — ele corrigiu, e o microfone carregou suas palavras por todo o salão, alto e bom som. — Deixe que eles conheçam você pela mulher que amo.

	Em seguida, ele recolheu Psiquê em seus braços protetores, sem se importar com o grito de consternação de sua mãe, e beijou-a e beijou-a até que ela pudesse jurar que ele criou asas e os carregou para céu.

	Naquela noite, pela primeira vez, ela o reconheceu.

	 


 

	Epílogo

	— NÃO POSSO ACREDITAR QUE FOI IAN O TEMPO TODO. — APRIL FRANZIU O CENHO para Marcus por cima da tela do laptop. — Ele estava compartilhando scripts com a esposa, ou...?

	Marcus se esticou no sofá dela, com as mãos atrás da cabeça, e se deleitou com o momento. Ela, trabalhando feliz em sua última fic one-shot na mesa da cozinha. Ele, entre projetos e se deleitando com o tempo para ler e escrever as próprias histórias, conversar com os amigos Lavineas como LENI, e geralmente arrastar April para a cama sempre que possível.

	Eles estavam juntos há quase dois anos. Noivos por quase um ano.

	No mês passado, eles colocaram a casa dele em Los Angeles à venda e começaram a procurar uma casa na área de São Francisco, algo grande o suficiente e a uma curta distância do trabalho de April. O corretor de imóveis havia sido instruído a evitar qualquer coisa muito próxima de seus pais, embora ele e April obedientemente visitassem a casa de sua infância a cada poucos meses e passassem tardes estranhas com sua mãe e seu pai.

	Estranhas, mas não mais especialmente dolorosas. Não depois do e-mail que ele mandou, e não depois que seus pais se viram no foco do escrutínio frio e estreito de April e a defesa pontuada em todas as oportunidades concebíveis.

	Francamente, ele tinha a sensação de que eles tinham medo de sua noiva. O que, dada a opinião dela sobre eles, não era necessariamente inapropriado.

	— Não. Não a esposa de Ian. — Oh, essa era a melhor parte. Ele mal podia esperar para ver o rosto dela. — Ele estava compartilhando scripts com seu fornecedor pessoal de atum em troca de um desconto.

	Lentamente, ela fechou a tela do laptop, olhando para ele.

	— Ele… — A cabeça inclinada, o cabelo acobreado caindo sobre o ombro. — Você está me dizendo que Ian violou o contrato em troca de preços mais baixos de frutos do mar? Eu entendi isso corretamente?

	— Sim — Ele estalou a consoante final para dar ênfase.

	— Uau. Wooooow — Deslizando os óculos do nariz, ela piscou para ele. — A série terminou há meses. Por que isso está saindo agora?

	— Ian está interpretando alguém menos apto em sua nova série, então ele parou de treinar tanto. Menos necessidade de treinamento, menos necessidade de proteína. Menos necessidade de proteína, menos...

	— Necessidade de atum — Ela bateu o braço dos óculos contra a mesa. — Huh. Ian foi delatado por um vendedor de atum recém-empobrecido e vingativo. Eu tenho que admitir, eu não esperava por isso.

	Ele sorriu.

	— Não acho que Carah tenha parado de rir desde que descobrimos esta manhã.

	Filho da puta duvidoso, ela escreveu no bate-papo do elenco. Literalmente e figurativamente. HahahahaHAHAHA.

	Ele e seus colegas de Gates permaneceram amigos, alguns mais próximos do que outros. Todos eles, no entanto, mais próximos dele do que ele esperava há dois anos, possivelmente porque agora o conheciam de verdade. A cada poucos dias, alguém postava uma atualização e eles conversavam sobre seus novos filmes e programas, ou suas famílias, ou possíveis encontros em grupo.

	Eles, no entanto, expulsaram Ian do chat em grupo naquela manhã, porque realmente? Um fornecedor de atum?

	— Ah, e Summer disse oi, por falar nisso — Preguiçosamente, ele coçou os pelos do peito. — Ela quer jantar com você da próxima vez que estivermos em LA.

	Desde aquela primeira convenção juntos, sua ex-esposa na tela e sua noiva na vida real tornaram-se boas amigas, em parte porque tiveram tantas oportunidades de passar o tempo na companhia uma da outra. Em premiações e Cons. Durante visitas à LA. Também por algumas semanas na primavera passada, enquanto ele e Summer filmavam em São Francisco.

	Para a perplexidade de seus pais e a diversão de April, seu projeto inicial pós- Gates envolvia interpretar um personagem muito familiar: Eneias. Especificamente, Eneias da Eneida de Virgílio, ao invés da versão de Wade ou – ele suprimiu um estremecimento – a versão de Ron e RJ.

	Pela primeira vez, ele ajudou a produzir seu próprio filme. Um filme de duas horas para um serviço de streaming de grande orçamento disposto a investir em projetos um tanto peculiares, contanto que grandes nomes sejam contratados. Estrelas como, por exemplo, Marcus e Carah e Summer.

	Seus fãs ficaram com ele depois que ele descartou sua personalidade pública, então ele teve a escolha de outros papéis de qualidade. Mas se mudar para trás das câmeras foi sua maneira de garantir uma voz maior no roteiro e em seus personagens e colegas de trabalho. Foi também um desafio e um conjunto de novas habilidades a dominar. E para sua satisfação, ele conseguiu coordenar as filmagens de algumas cenas importantes em São Francisco, o mais próximo possível da mulher que amava.

	Não que April não pudesse ficar sem ele quando ele estava filmando em outro lugar. Ele tinha estado sozinho tantos anos antes de conhecê-la, no entanto. Muitos para aceitar facilmente meses separados, especialmente se houver alternativas disponíveis.

	Quando ele primeiro abordou a ideia de co-produzir e estrelar uma nova versão de Eneida ao lado de Carah como Dido e Summer como Lavinia, April riu e riu até que literalmente desabou em sua cama e chorou ainda mais.

	— Você… — Depois de limpar o rosto, ela tentou novamente. — Você percebe que essa é basicamente uma grande fix-it fic em resposta a Gods of the Gates, certo?

	Bem, ele não tinha pensado dessa forma, mas...

	— Meio que…? — Ele estremeceu. — Eu acho?

	— Deus, você é o mais fofo — April o informou, e então ela o puxou para a cama em cima dela, e a conversa terminou abruptamente.

	A lembrança daquela noite era mais do que agradável. Era totalmente motivacional.

	Consequentemente, ele reorganizou o corpo ligeiramente no sofá, voltando-se para April. Ela ainda o estava observando, em vez de se esconder atrás da tela do laptop e digitar no teclado, e ele aproveitou ao máximo a oportunidade.

	Uma mão ainda atrás da cabeça, ele arrastou a outra pelo centro de seu peito nu, parando logo acima da cintura de sua calça jeans de cintura baixa.

	A respiração dela prendeu audivelmente, e ele sorriu para ela, lento e quente.

	Então um telefone apitou.

	— O seu ou o meu? — ele perguntou.

	Ela olhou para o outro lado da mesa.

	— O meu. Minha mãe.

	Foi para o correio de voz, como costumava acontecer nas ligações da mãe dela.

	Só agora, depois de dois anos, JoAnn era capaz de conduzir conversas ocasionais sem uma única referência à perda de peso ou exercícios. Assim que esses assuntos surgiam, April desligava imediatamente, mas a mulher mais velha parecia nunca aprender.

	Mesmo assim, April continuou dando à mãe chance após chance de mudar.

	— No final das contas, não é realmente sobre mim — ela explicou depois de outra conversa truncada. — É sobre os próprios medos dela. Não tenho certeza se ela percebe que está fazendo isso.

	Mas April nem sempre tinha energia ou inclinação para descobrir se JoAnn conseguiria cumprir os limites durante uma ligação telefônica e, nesses dias, deixava seu celular tocar e silenciar.

	Marcus desejava que ela apenas bloqueasse JoAnn de uma vez por todas, mas não era sua decisão.

	Pelo menos eles não visitavam pessoalmente mais. Não depois daquele primeiro almoço desastroso, onde JoAnn ficava nervosamente apontando opções de menu de baixa caloria para a filha.

	Debaixo da mesa, ele pegou a mão de April na sua. Ela apertou com força o suficiente para doer.

	Então ela o soltou, levantou-se, jogou a bolsa no ombro e saiu do restaurante sem dizer uma palavra.

	A mulher mais velha começou a chorar na mesa, pequena e enrolada em si mesma, e ele queria sentir mais pena dela do que já sentia. Mas ele testemunhou a fúria e a tristeza de April depois daquela desastrosa visita de aniversário, a viu nua e trêmula e de repente, estranhamente insegura de que ainda a desejaria sob luzes brilhantes, e não.

	Não, ele não perdoaria JoAnn mais do que April perdoou os pais dele.

	— JoAnn — ele disse antes de April sair pela porta. — Por favor, faça melhor do que isso. Do contrário, você ficará sem uma filha, não importa o quanto ela te ame.

	Naquela noite, April havia se aninhado em seus braços sob um monte enorme de cobertores, com frio de uma forma que ele experimentou apenas uma vez antes.

	— Eu não vou fazer isso de novo — ela sussurrou contra o pescoço dele, eventualmente.

	Ele colocou a bochecha no topo da cabeça dela.

	— Você não precisa.

	Felizmente, apesar da interrupção do telefonema da mãe, ela não parecia fria agora. Em nenhum sentido. Em todos os lugares os olhos se demoraram no corpo sedutoramente posado, o calor corou ao longo da pele dele e queimou um caminho direto para o pênis endurecido.

	— Meu Deus, Vovozinha — Com a voz um ronronar baixo, ela empurrou a cadeira para trás e olhou para a protuberância crescente na calça jeans. — Que grande...

	Um telefone apitou. Novamente.

	Fechando os olhos, ele beliscou a testa.

	— O seu ou o meu? 

	— Seu. Deixe-me ver quem é — Houve um momento de silêncio. — Merda. Marcus, eu acho...

	Passos, e então o telefone pousou na barriga dele.

	— Acho que você deveria ler a mensagem.

	Relutantemente, ele abriu os olhos e verificou a tela, acariciando o quadril dela com a mão livre e esperando que ela não esfriasse durante a interrupção. Além de seu roleplay de Perfurador Inocente e Geologista Sensual, o roleplay Chapeuzinho Vermelho era o favorito dele, sem exceção.

	Assim que viu quem havia enviado a mensagem, ele se sentou tão rápido que April pulou.

	— E. Wade me escreveu — Boquiaberto, ele olhou para o telefone. — Por que E. Wade me escreveu?

	Ela revirou os olhos.

	— Há pelo menos uma maneira óbvia de descobrir, Caster-Hyphen-Rupp.

	Ativando a função texto para fala no celular, ele colocou o telefone na mesa de centro e aumentou o volume do alto-falante.

	Olá, Marcus, o autor havia escrito. Por favor, perdoe a intrusão, mas ouvi dizer que sua adaptação da Eneida de Virgílio sairá em breve e gostaria de parabenizá-lo. Sua interpretação de Eneias foi um dos poucos destaques daquela série maldita, e estou ansioso para ver o que você pode fazer com o personagem com roteiros minimamente competentes.

	April estava sorrindo para ele, o orgulho brilhando nos suaves olhos castanhos, e ele pegou a mão dela e a puxou para seu colo. Aninhada, ela ouviu o resto da mensagem em seus braços, suavidade contra músculo, calor com calor.

	Se você decidir escrever seus próprios roteiros, um conselho para ter em mente: como nós dois sabemos – muito conscientemente – alguns roteiristas acreditam que a morte, a miséria e a estagnação são mais inteligentes, mais significativas e mais autênticas à realidade do que amor e felicidade e mudança. Mas a vida não é toda infeliz, e encontrar um caminho através de vidas difíceis para a alegria é um trabalho difícil, inteligente e significativo. Atenciosamente, E. Wade.

	Ele abriu a boca, mas não teve tempo de dizer nada antes que a mensagem continuasse.

	P.S. Gosto das suas fics, mas precisam de mais sexo. Apenas para sua informação.

	P.P.S. Se você quiser dicas sobre essas cenas, tanto sua noiva quanto Alex Woodroe possuem um grande talento para elas.

	Horrorizado, ele encontrou o olhar arregalado de April.

	— E. Wade sabe que escrevo fanfic de Gates.

	— E. Wade acha que tenho talento para fodas explícitas — respondeu April. — Por favor, coloque isso na minha lápide.

	Ah. Um lembrete oportuno do jogo em andamento que a mensagem de Wade quase descarrilou.

	Abaixando a cabeça, ele arrastou a boca até a curva do pescoço dela.

	— Você tem um talento para fodas explícitas. Posso dizer isso com certeza.

	Ela riu. Então, quando ele mordeu o lóbulo da orelha e lambeu a queimação, ela estremeceu.

	Deitando-a para baixo no sofá, ele puxou a calça e calcinha e espalhou as pálidas coxas redondas. Ele acariciou aquelas coxas, então lentamente subiu, observando cada centímetro de carne passar sob suas mãos.

	A voz dela estava embargada.

	— Meu Deus, vovó, que grandes... — quando ele se ajoelhou perto, o olhar quente enquanto dedos brincavam entre suas pernas, a respiração dela ficou presa em um gemido. — olhos que você tem.

	Ele olhou para cima e encontrou os próprios olhos dela. Desta vez, como sempre, ele deu à frase toda a ênfase que merecia, significando cada palavra.

	— Para te ver melhor, minha querida.

	O sorriso de resposta foi suave, como seu suspiro quando os dentes dele se afundaram em uma covinha deliciosa na parte interna de sua coxa. Como seu corpo tentador e esparramado. Como seu olhar sobre ele na luz do amanhecer do quarto todas as manhãs.

	Como seu coração. Como o dele.

	Juntos, eles estavam abrindo um caminho alegre através de vidas que às vezes eram difíceis. Mas os dois eram espertos, ambos duros apesar da suavidade, ambos dispostos a trabalhar. Um pelo outro e pela própria felicidade.

	Esse era todo o significado de que ele precisava. O suficiente para uma vida inteira.

	— Meu Deus, vovó — O punho no cabelo dele, ela estava incitando a boca onde ela precisava, confiante, brincalhona e linda. Exatamente como ele a queria, agora e para sempre. — Que dentes grandes você tem.

	A parte favorita dele havia chegado, e não muito cedo.

	— Tudo de melhor para comer você, minha querida.

	Então ele se acomodou e começou a trabalhar, tão determinado como sempre a dar para Chapeuzinho Vermelho – April, Ulsie, sua noiva, a mulher que ele sempre, sempre amaria – seu próprio final feliz.

	Exatamente como os das fics.

	Exatamente como o que ela deu a ele.

	 

	
Notas

		[←1]
	 Uma fanfic fix-it é uma fanfiction que muda algo que é canon no livro, programa de TV ou livro. Isso pode ser qualquer coisa, explicações de buracos na trama, caracterização inconsistente ou não matar um personagem que foi morto na trama original.




	[←2]
	 Em termos de fanfiction, é quando alguém recebe um pedido para escrever algo em particular, seja isso uma coisa simples ou uma história mais longa.
 




	[←3]
	 Fanfics canon-compliant são fics que são extensões do universo canon (canon é o material aceito como parte da história em um universo individual daquela história. Muitas vezes é contrastado com, ou usado como base para obras de fanfiction).




	[←4]
	 É um termo utilizado para fanfics que contenham somente um capítulo não fazendo parte de uma série, seja ele curto e postado de uma só vez ou longo e postado em partes.




	[←5]
	 Lahar é a designação dada a um movimento de massa exclusivo das regiões vulcânicas, formado pelo deslocamento ao longo de vales ou de encostas íngremes, em forma de avalanche.




	[←6]
	 Deflação é o transporte pelo vento de pequenos detritos desagregados que se encontram nas anfractuosidades das rochas.




	[←7]
	 É um termo usado para descrever o ato de matar, ferir ou incapacitar personagens femininas com o objetivo de motivar a trama e/ou mover o arco de um personagem masculino.
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Essa presente tradugio é de autoria pelo grupo Bookworm’s
Cafe. Nosso grupo néio possui fins lucrativos, sendo este um
trabalho voluntario e ndo remunerado.

Para preservar a nossa identidade e manter o funcionamento
dos grupos de tradugio, pedimos que:

- ndio publique abertamente sobre essa tradugo em quaisquer
redes sociais (por exemplo: ndo responsa a um tweet dizendo
que tem esse livro traduzido);

~niio comente com o autor que leu este livro traduzido;

- ndo distribua este livro como se fosse autoria sua;

- ndo faga montagens do livro com trechos em portugué

- ndo poste capturas de tela do livro em portugués.

Em caso de d mprimento de: regras, vocé serd banido
desse grupo.

Aceitamos criticas e sugestdes, contanto que estas sejam
feitas de forma construtiva e sem desrespeitar o trabalho da
nossa equipe.

Pedimos gentilmente que avalie
este_livro nas redes sociais,
como o Goodreads ou o Skoob.
Faga resenhas e se gostar, dé uma
nota positival Precisamos ajudar
os autores como podemos, para
que eles possam continuar com
este trabalho que amamos e
apreciamos.
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